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Enquanto eu estava voltando do 
café no Keyaki Mall, Horikita me 
chamou, me parando no meio do 
caminho. Eu estava prestes a me 


virar, mas ela disse mais alguma coisa. 


“Não se vire para olhar S/A 
para mim. 
Há algo que quero lhe 
perguntar e quero 
que você fique de costas 
para mim enquanto responde.” 


Foi isso que ela me pediu 
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Capítulo 1: 
Uma Garota se Olhando no Espelho 


Hoje era 31 de Março. Era o último dia que ele... quero dizer, 
meu irmão mais velho estaria aqui nesta escola. 

“Meu rosto está horrível.” 

Olhando no espelho, vi que parecia deprimida e exausta, o que 
pode ser atribuído ao fato de que mal dormi na noite passada. 
Quanto tempo eu passei conversando com meu irmão nesta 
escola? Estávamos aqui juntos há um ano inteiro, e eu tinha 
certeza de que não dava nem mesmo algumas horas. 

Nosso relacionamento era muito tênue. As pessoas podem 
zombar de mim por 1sso, dizendo que meu relacionamento 
com meu irmão dificilmente se qualifica como amizade, e não 
há muito que eu possa dizer em resposta. Nós éramos irmãos. 
Isso pode parecer uma conexão próxima, mas, na realidade, 
estávamos tão distantes um do outro que era difícil imaginar 
que compartilhamos o mesmo sangue. 

“E realmente necessário se separar enquanto as coisas 
estiverem assim?” Eu me perguntei, fazendo a pergunta ao 
meu reflexo no espelho. 

Meu reflexo não respondeu, é claro. Era só eu, olhando de 
volta com uma expressão deprimida. Nem precisei olhar nos 
olhos do meu reflexo para saber que ele estava tentando 
chamar minha atenção para algo. 

Havia tantas coisas sobre as quais eu queria falar com meu 
irmão. Eu não poderia nem começar a listar todas elas. Eu não 


poderia me separar dele agora, e deixar as coisas como 
estavam. 

E então um ano se passou e, no final, não consegui nem 
arranjar tempo para conversarmos. Mas... as coisas eram 
diferentes agora. Poderíamos nos encarar agora. Eu poderia 
encontrá-lo com confiança, sem hesitação. Eu poderia 
encontrá-lo com orgulho e poderíamos dizer nosso último 
adeus. 

“.. Não. Não adianta.” 

Eu nem estava qualificada para dizer adeus a ele agora. 
Certamente era verdade que nosso relacionamento havia 
mudado. Consegui fazer meu irmão olhar para mim. Mas... 
Mal consegui mostrar ao meu irmão o quanto cresci no ano 
passado. Mesmo que eu conseguisse me despedir dele agora, 
tinha certeza de que não o deixaria feliz. No mínimo, 1sso só 
acabaria fazendo com que ele se preocupasse com sua 
irmãzinha incompetente. Eu não poderia manchar os três anos 
deslumbrantes que meu irmão passou aqui com sentimentos 
como esse. 

Talvez fosse melhor se não nos encontrássemos? Acabei 
pensando comigo mesma. Eu não poderia incomodá-lo com 
meu egoísmo... 

“Não. Isso não está certo. Isso não pode ser melhor, pode?” 
Eu disse em voz alta, mais uma vez fazendo minha pergunta 
ao meu reflexo no espelho. 

Eu não podia mostrar a ele o que eu queria. Mesmo assim, 
Isso não significava que fugir era a resposta certa. Se eu 
pudesse dizer com confiança ao meu irmão que estava bem, 
tudo ficaria bem. Então o que eu faço? O que eu devo fazer? 


Eu não tinha muito tempo sobrando. Eu realmente gostaria de 
ter notado minha própria tolice muito antes. E se eu tivesse 
notado logo depois que comecei a estudar aqui? 

“Não faz sentido questionar o que já aconteceu, suponho...” 
Já passava das oito horas da manhã. Meu irmão partiria hoje 
ao meio-dia. 

“O que eu faço...? O que devo fazer?” Eu me perguntei 
novamente. 

Achei que tudo ficaria bem se eu mesma mostrasse a ele, 
como estou fazendo agora. Mas a pessoa que eu era agora não 
era o meu verdadeiro eu. Eu era apenas uma irmãzinha 
incrivelmente tola que não fazia nada além de perseguir seu 
irmão mais velho. Meu reflexo no espelho parecia se sobrepor 
ao meu eu do passado. 

“Quem... no mundo... sou eu?” 

Isso estava certo. A pessoa refletida no espelho era eu, mas 
não era eu. 

“.. Uma farsa.” 

Neste momento, eu era uma farsa. Pensando bem, passei mais 
da metade da minha vida vivendo como uma impostora. Eu 
estava escondendo quem eu realmente era, fingindo ser 
alguém que não era. Fingindo ser a irmãzinha que meu irmão 
queria. Minha aparência externa, minha personalidade, 
minhas notas, tudo, tudo era para o meu irmão. 

Uma impostora que criei para ser aceita por meu irmão. Mas 
não havia como meu irmão aceitar tal imitação. 

Não, 1sso não estava certo. A pessoa que eu fui por todos 
esses anos definitivamente era eu. Eu não poderia chamar isso 
de imitação. Era o meu verdadeiro eu, com quem passei 


metade da minha vida, embora tenha sido um curto período de 
tempo. Eu não me arrependo de quem eu sou agora. 

Mas... 

“O que eu quero mostrar a ele... O que eu realmente queria 
que meu irmão visse era...” 

Só havia uma coisa que eu poderia mostrar a ele. Eu pensei 
que finalmente poderia ver o que era, agora. 

“.. Obrigado. Meu eu falso, mas com certeza real.” 

Eu me inclinei para o espelho e meu reflexo nele. Meu cabelo 
comprido balançava. 

Então, levantei minha cabeça e desviei o olhar do espelho. 
Cansei de encarar meu eu do passado. Não havia mais tempo 
para Isso. 

Eu tinha algo que tinha que fazer, como eu mesma. Foi algo 
que eu notei bem no último momento. Um último presente 
para meu irmão, para que ele pudesse 1r em paz. 


Capítulo 2: 
Cerimônia de Formatura 


24 de Março. A Cerimônia de Formatura. 

Hoje foi um grande evento. Marcava o fim dos estudos dos 
alunos do terceiro ano e também era o dia em que eles 
finalmente poderiam se despedir dessa escola e entrar na 
próxima fase de suas vidas. Para os outros alunos, esta era 
apenas mais uma cerimônia que eles tinham que assistir. Mas 
eu, pessoalmente, estava Interessado em assistir. 

A primeira coisa que me interessou foi o resultado do 
confronto entre o Horikita e o Nagumo. Eu ainda não tinha 
ideia de como a batalha deles, que eles lutaram, 
incessantemente, até o último momento, terminaria. O irmão 
da Horikita seria capaz de se formar na Classe A? Ou ele seria 
derrotado pela intromissão do Nagumo? 

Achei que poderia ter descoberto o resultado ontem em meu 
tempo livre, mas fiquei no meu quarto porque tinha coisas 
para fazer. De qualquer forma, tudo seria revelado hoje. Além 
disso, eu estava simplesmente interessado em como seria a 
cerimônia de formatura. Era natural ficar empolgado com as 
coisas que você estava vivenciando pela primeira vez, fosse 
uma cerimônia de formatura ou de encerramento. 

Como a hora da aula estava se aproximando, tranquei a porta 
e fui em direção ao prédio da escola. 

“Bom dia”, disse Keisei, cumprimentando-me quando entrei 
no elevador com ele. Eu respondi da mesma maneira. Como 
havia vários alunos de outras turmas conosco, não 


conversamos muito. Nós apenas ficamos quietos e, assim que 
o elevador chegou ao saguão, deixamos os dormitórios juntos. 
“Finalmente conseguimos subir para a Classe €, apenas para 
cair de volta no final do ano. Ainda assim, suponho que não 
sofremos tanto dano quanto pensei que sofreriamos,” 
murmurou Keisei, suas palavras sumindo como se estivessem 
sendo sugadas para o céu claro e sem nuvens. 

A derrota da Classe € no exame especial final no fim do 1º 
ano significava que seríamos rebaixados, mais uma vez nos 
colocando na Classe D. Foi um choque considerável para os 
alunos da nossa classe. Felizmente, nosso oponente sendo a 
Classe A suavizou um pouco o golpe, assim como o fato de 
que eu, como aquele com um Ponto de Proteção, ter ajudado a 
mitigar um pouco da tensão ao desempenhar o papel de 
comandante. Suponho que você possa até dizer que 
simplesmente travamos uma boa luta, e 1sso foi admirável por 
SI SÓ. 

Embora tivéssemos sido rebaixados para a Classe D 
novamente, a mudança real nos Pontos de Classe não foi tão 
ruim. Os pontos de classe provisórios no final de março 
foram: 

Classe A de Sakayanagi: 1131 pontos 

Classe B de Ichinose: 550 pontos 

Classe C de Horikita: 347 pontos 

Classe D de Ryuuen: 508 pontos 

Esses números só entrariam em vigor no próximo mês, no 
entanto. Os pontos de classe eram determinados no primeiro 
dia de cada mês, e era nesse ponto que as classes mudavam. 
Então, agora, ainda estávamos na Classe C, não na Classe D. 


Além disso, o Ryuuen e seus seguidores não haviam apenas 
ressurgido como Classe C, mas agora estavam lado a lado 
com a Classe B em termos de Pontos de Classe. 

Se o total de pontos permanecesse como estava até o dia 
primeiro de abril, no próximo mês, isso Iria abalar as classes 
de uma maneira grande. Mas tínhamos que lembrar que havia 
muitas variáveis nesta escola que poderiam fazer com que os 
Pontos de Classes variassem a cada mês. A classe da Ichinose 
tinha muitos alunos diligentes, mas você não poderia dizer 
exatamente o mesmo dos colegas do Ryuuen, mesmo se você 
estivesse tentando elogiá-los. 

Também era provável que a maneira como os alunos 
conduziam suas vidas diárias fizesse diferença nos pontos de 
classe. Eu tinha certeza de que os alunos da Classe B estavam 
morrendo de medo agora, mas mesmo assim, o fato da 
Ichinose ter sido capaz de defender sua posição até o amargo 
fim durante todo este ano deve ser um alívio. Dito isto, a 
diferença entre a classe dela e a do Ryuuen era de apenas 
quarenta e dois pontos no momento. Havia uma possibilidade 
significativa de que o Ryuuen pudesse assumir a posição da 
Classe B, no próximo exame especial. 

Se você olhar apenas para esses fatos, pode parecer que 
éramos os únicos perdendo terreno, já que voltamos a ser 
Classe D. Mas o que precisávamos lembrar era como eram os 
Pontos de Classe em abril e maio do ano passado. Em abril, as 
quatro turmas haviam começado empatadas, com mil pontos 
cada. Nesse ponto, a superioridade da Classe A e a 
inferioridade da Classe D não existiam. 


Em retrospectiva, essa provavelmente foi nossa melhor 
chance de realmente estabelecer nossa posição... Mas, bem, 
nós, alunos da Classe D, perdemos todos os nossos Pontos de 
Classe em menos de um mês. Como resultado, os pontos de 
classe em 1º de maio do ano passado foram: 


Classe A de Sakayanagi: 940 pontos 
Classe B de Ichinose: 650 pontos 


Classe C de Ryuuen: 490 pontos 

Classe D de Horikita: O Pontos 

Todas as classes perderam pontos entre maio do ano passado e 
agora. Na verdade, pode-se dizer que maio foi o mês em que a 
competição realmente começou. Mas tendo isso em mente, 
nossa classe passou a ganhar trezentos e quarenta e sete 
pontos de classe em um ano. Podemos perder um pouco mais 
devido a fatores como atitude, atrasos, ausências, etc. Mas no 
final das contas, provavelmente ainda teríamos ganho entre 
trezentos e trinta e trezentos e quarenta pontos. 

Examinar essas informações levou a uma conclusão. Que foi 
que nossa classe teve o maior aumento nos pontos de classe 
ao longo do ano. 

Nossos ganhos foram muito maiores do que a Classe A, que 
teve o segundo maior aumento, com cento e noventa e um 
pontos ganhos. Considerando o fato de que havíamos 
despencado até o fundo do poço no início da primavera 
passada e sido imediatamente reduzidos a zero pontos, 
pode-se dizer que nos saímos muito bem. 

E agora que estávamos entrando no segundo ano, esperava-se 
que meus colegas se saíssem ainda melhor. Levando em conta 
fatores como o crescimento das habilidades de liderança em 


pessoas como a Horikita e o Hirata, e a melhoria geral nas 
habilidades de nossa classe, era possível competirmos com as 
classes muito acima de nós. 

Assim que ficamos sozinhos, Keisei abriu a boca, como se 
quisesse me dizer algo... 

“Tudo bem. A maioria dos nossos outros colegas não culpa 
você por nada,” disse ele. 

Ele provavelmente pensou que eu estava preocupado com 
nossa derrota, já que eu era o comandante. Eu não me 
importava nem um pouco, é claro, mas percebi sua leitura em 
particular. 

“Maioria?” Perguntei. 

Eu tinha certeza de que ele pretendia dizer algo reconfortante, 
mas, em vez disso, disse algo notável. Isso basicamente 
significava que havia alguns alunos, embora poucos, que 
estavam insatisfeitos comigo. 

“Bem, é... Suponho que não seja uma situação perfeita de 
forma alguma. É só que... Embora não seja como se as 
pessoas estivessem dizendo que você é o culpado, Kiyotaka, 
tenho ouvido algumas pessoas dizerem que deveria ter sido 
alguém mais capaz no papel de comandante”, disse Keisei. 

O que era, de certo modo, sinônimo de me culpar. As pessoas 
podem ser irracionais. Não era de surpreender que alguns 
expressassem objeções após o fato, mesmo que tivessem 
concordado com algo antes. Também não era surpreendente 
que alguns deles se sentissem insatisfeitos, pensando que o 
motivo de termos perdido para a Classe A era a diferença 
entre nossos comandantes. 


“Bem, mesmo que eles falem mal de você, você tem que se 
manter confiante, certo? Quer dizer, não era como se outra 
pessoa pudesse ser o comandante, já que ninguém mais tinha 
um Ponto de Proteção”, acrescentou, depois de considerar que 
poderia haver alunos que viessem a mim com reclamações. 
“Bem, tenho certeza que a maioria dos alunos pensa assim. 
Mas também há o exemplo do Ryuuen.” 

Quando eu disse isso, um sorriso irônico apareceu no rosto de 
Keisei. Ele balançou a cabeça suavemente de um lado para o 
outro. 

“Esse cara é uma exceção. Eu acho que sua imprudência é 
apenas parte de seu ato. Na verdade, foi Ryuuen, a única 
pessoa que não tinha um Ponto de Proteção, saindo para 
competir que pegou a Classe B totalmente de surpresa e os 
levou a sofrer uma derrota esmagadora.” 

Mas 1sso não era verdade. Fazia parte de uma estratégia 
calculada inventada por Ryuuen para alcançar a vitória. Seu 
ato indefeso e entrada surpresa nada mais eram do que 
componentes de sua estratégia. 

“...E1, Kiyotaka, há algo que eu quero te perguntar.” Keisei 
falou novamente assim que esgotamos esse tópico e chegamos 
a um ponto na conversa em que poderíamos fazer a transição 
para outro. “Quando eu falei sobre seguir em frente e tentar 
conquistar o Katsuragi por conta própria sem consultar 
ninguém, por que você não me denunciou a Horikita?” 

Para vencer a Classe A no exame final do ano, Keisei propôs 
uma ideia a Horikita. Sua estratégia era trazer o Katsuragi, 
que havia enfrentado e sido derrotado por Sakayanagi, para o 
nosso lado como um aliado. Mas a Horikita não aprovou sua 


ideia, então o Keisei tentou conquistar o Katsuragi 
inteiramente por conta própria. 

Ele falhou, no entanto. Bem, na verdade, seu fracasso também 
não teve um impacto significativo. Embora o Katsuragi não 
tenha concordado em cooperar conosco, qualquer dano que 
sofremos como resultado foi totalmente insignificante. 

“Ei, sem danos, sem problema, certo?” Eu disse a ele. 

Essa não era realmente a parte importante para o Keisei, é 
claro. Mesmo sabendo disso, ofereci-lhe deliberadamente 
palavras de conforto. 

“Isso é só porque o Katsuragi não é do tipo que usa truques 
sujos. Se estivéssemos lidando com alguém como a 
Sakayanagi ou o Ryuuen, teriamos sofrido um golpe muito 
mais devastador”, respondeu ele. 

Keisei sentiu um intenso senso de responsabilidade porque ele 
tentou forçadamente trazer o Katsuragi para o nosso lado. E 
ele estava preocupado com um futuro que nunca aconteceria. 
A julgar pela maneira como ele falou, ele contou a Horikita 
sobre sua tentativa de tentar conquistar o Katsuragi. 

“Oh, sim, isso me lembra. Eu contei a Horikita sobre isso. 
Achei que deveria assumir a responsabilidade”, acrescentou. 
Ele admitiu abertamente o que tinha feito, preparado para 
qualquer repreensão que viesse. 

“Kiyotaka, você tinha certeza que o Katsuragi nunca trairia a 
Classe A?” Ele perguntou, colocando suas preocupações 
diretamente diante de mim. 

“Não, não tenho certeza. Para ser honesto, havia uma 
possibilidade definitiva de que o Katsuragi pudesse ter 
mudado de lado. Você não acha?” Eu respondi. 


“Bem... suponho, mas...” 

Deixei de lado, por enquanto, a questão de saber se havia 
cinquenta por cento ou um por cento de chance disso 
acontecer. 

“Eu não relatei 1sso a Horikita porque esqueci tudo. Eu estava 
ansioso para saber se poderia cumprir os deveres inerentes ao 
cargo de comandante, e minha mente estava ocupada com 
esses pensamentos. Nesse sentido, eu tinha uma grande 
responsabilidade. Se as coisas tivessem funcionado e você 
conseguisse trazer Katsuragi para o nosso lado, eu 
provavelmente não teria sido capaz de cumprir bem minhas 
próprias obrigações. Nós dois somos os culpados,” eu disse a 
ele. 

Agora que nós dois saímos e dissemos nossa parte, Isso pôs 
fim a toda a discussão sobre Katsuragi. 

“Nós dois somos os culpados, hein?” Keisei disse. “Mesmo 
assim, estou dolorosamente ciente da minha falta de previsão 
agora. Considerando os riscos, eu nem deveria ter considerado 
tentar conquistar Katsuragi em primeiro lugar.” 

Embora não pudéssemos desfazer o que já havia acontecido, 
poderíamos refletir sobre 1sso. 

“Se estamos falando de falta de previsão, sou igualmente 
culpado. Eu também estava lá e não disse nada,” eu disse a 
ele. 

“Ouvir você dizer isso me faz sentir um pouco melhor.” 
Enquanto muitos alunos permaneceram passivos durante o 
exame, Keisei tentou desesperadamente tudo o que pôde para 
ajudar nossa turma a vencer. 


“Além disso, acho que você descobriu agora, certo? Você 
entende que não pode ter sucesso facilmente com uma 
estratégia como essa,” eu disse a ele. 

Você pode aprender muito com seus erros. Se você fez ou não 
o máximo desses erros, dependia de você, no entanto. 

“... Sim, você está certo. Eu queria tanto vencer que não 
conseguia ver o que estava bem na minha frente. Cara, parece 
patético agora que me acalmei o suficiente para pensar sobre 
Isso,” ele murmurou baixinho, como se refletisse sobre o que 
aconteceu. 

Embora sua ideia de tentar conquistar Katsuragi certamente 
fosse ingênua, o fato de ele ter aceitado o desafio era 
louvável. 

“Então, o que Horikita disse para você?” Perguntei 

“Ela não me culpou, embora provavelmente toda a nossa 
classe tivesse sofrido se eu tivesse lidado mal com as coisas. 
Pelo contrário, ela realmente disse que queria que eu a 
avisasse na próxima vez que eu tivesse uma ideia. Claro, ela 
me avisou para não ficar muito ansioso também”, disse ele. 
Parecia que Horikita havia chegado à mesma conclusão sobre 
Keisei que eu. As pessoas crescem através de repetidos 
fracassos. Você não pode ser um líder se você se preocupa 
apenas com os resultados e bate nas pessoas por causa disso... 
“Para ser sincero, nunca apotei a ideia de Horikita nos liderar. 
Claro, sua mente é afiada e ela é atlética. Mas há algo na 
maneira como ela age - a maneira como ela condescende com 
as pessoas - que a torna dificil de aceitar.” 

Eu não podia negar esse ponto. Pelo menos, não neste 
momento atual. 


Horikita não era o tipo de pessoa que liderava pela virtude, 
como Hirata ou Ichimose. Embora ela pudesse fazer um certo 
número de aliados, ela mevitavelmente faria inimigos 
também. 

“Mas... eu também sou muito assim. Eu achava que os 
esportes eram totalmente desnecessários e desprezava todos 
os que não eram inteligentes. Horikita e eu somos farinha do 
mesmo saco basicamente”, disse Keisei. 

Quando Keisei começou a estudar aqui, ele tendia a desprezar 
abertamente os alunos que não tinham inclinação acadêmica. 
Ele achava que ser um estudante dependia apenas de quão 
bem você se saía nos estudos. 

“Mas você está completamente diferente de como era há um 
ano, Keisei. Você mudou muito,” eu disse a ele. 

“Eu suponho que sim. Honestamente, até eu acho meio 
estranho me sentir assim agora. Quer dizer, estudar é a coisa 
mais importante, claro. Mas o atletismo, as habilidades de 
comunicação e até a amizade também são importantes. 
Entendo que preciso de todas essas coisas agora e suponho 
que seja o mesmo para Horikita. Ela está mudando, pouco a 
pouco. Ela está se tornando mais confiável do que antes.” 
Keisei realmente não confiava em ninguém fora do Grupo 
Ayanokouj1. O fato de ele elogiar Horikita tão abertamente 
apesar disso, elogiando-a pelas coisas que ela merecia 
reconhecimento, me fez acreditar que ele estava sendo 
honesto sobre seus sentimentos. 

“Você pode estar certo,” eu concordei. 

Levou um ano com contato direto com ela, mas a aluna 
conhecida como Horikita finalmente começava a ser 


reconhecida. Os colegas de classe de Horikita gradualmente 
começaram a aceitá-la desde o exame de Votação em Classe, 
mas a principal razão para isso era outra coisa que não era a 
precisão de suas estratégias e a excelência de sua liderança. 
Foi porque a parede que Horikita ergueu em torno de seu 
coração estava caindo lentamente. Quando aquela parede foi 
erguida, ela presumiu que todos os outros alunos eram da 
responsabilidade para ela, mesmo sabendo que era inevitável 
que os fracos fossem eliminados. Era o mesmo com Keisei. 
“Claro, não acho que fazer tudo que Horikita diz seja a 
resposta correta. Se eu achar que ela tomou uma decisão ruim, 
não hesitarei em questioná-la. Estou errado em pensar 1sso?” 
Keisei perguntou, tendo reunido seus pensamentos. 

Ele estava dizendo que confiaria no que deveria ser confiável 
e duvidaria do que precisava duvidar. 

“Não, acho que você está certo. É assim que a Classe A deve 
ser, em circunstâncias normais.” 

Não importa o quão confiável ela se tornou, Horikita ainda era 
uma estudante do ensino médio. Ela pode cometer erros, até 
mesmo sérios. Quanto mais alunos estivessem dispostos a 
apontar tais erros quando chegasse a hora, melhor. 
Poderíamos ficar ombro a ombro e conversar sobre as coisas, 
trabalhando para encontrar uma solução juntos. Isso não era 
uma possibilidade para as classes lideradas por Sakayanagi e 
Ryuuen, que eram administradas como ditaduras. De qualquer 
forma, nossa classe pode estar se tornando mais parecida com 
a de Ichinose agora. Além disso, não era apenas importante 
para nós diminuir a diferença. Tínhamos que fazer isso de 
uma maneira que funcionasse para nossa classe. 


pu | 


Todo o corpo discente estava reunido no ginásio. Assim 
como todos os professores, assim como alguns adultos que 
normalmente não víamos por aí. Todos os presentes, 
independentemente do status, assistiram com carinho à 
cerimônia de formatura. 

Este foi o momento em que os alunos do terceiro ano deram o 
próximo grande passo em direção a um novo capítulo de suas 
vidas. Alguns iriam para o ensino superior, alguns 
conseguiriam empregos e alguns permaneceriam parados, 
incapazes de decidir para onde 1r a seguir. Eles não seriam 
mais categorizados como crianças, mas estariam se 
aventurando para se tornarem membros independentes da 
sociedade. 

Como vou ficar de pe lá em cima, daqui a dois anos? Eu me 
perguntei. E no que estarei pensando? 

Eu queria acreditar que você ainda poderia vislumbrar muitas 
possibilidades se já tivesse decidido o caminho a seguir. Eu 
queria acreditar que o que aprendi aqui me ajudaria na vida, 
como uma fonte de nutrição mental. 

“Agora, gostariamos de pedir ao representante da classe que 
lutou bravamente por três anos inteiros para se formar na 
Classe A que venha fazer um discurso formal”, disse o adulto 
anfitrião do evento ao microfone. 

O ginásio ficou ainda mais silencioso do que antes. 
“Representante da Classe A—" 


Se o aluno cujo nome foi chamado não fosse Horikita Manabu 
ou um de seus colegas, então... Bem, isso significaria que 
houve uma mudança na classificação da classe como resultado 
do exame final. Muitos dos alunos atuais provavelmente 
estavam prestando muita atenção a esse momento. Isso porque 
se formar na Classe A era o maior objetivo - o único objetivo, 
na verdade - para todos os alunos desta escola. 

“.. Horikita Manabu, por favor.” 

Eu tinha certeza que Horikita Suzune estava profundamente 
aliviada ao ouvir aquele nome. Não estava claro o quanto 
Nagumo o havia atrapalhado, mas, aparentemente, o irmão de 
Horikita conseguiu se formar com segurança na Classe A. Ele 
orgulhosamente caminhou até o palco e olhou para todos os 
alunos matriculados e outras pessoas presentes no evento. 
“Saudações a todos vocês. Estamos reunidos aqui neste belo 
dia, quando o ar fresco da primavera traz consigo o perfume 
das flores de ameixeira, para testemunhar a cerimônia de 
formatura...” 

Horikita Manabu começou seu discurso. Parecia que ele 
estava expressando gratidão por esta magnífica cerimônia de 
formatura. Em seguida, ele passou a falar sobre quando 
começou nesta escola, três anos atrás. 

“Lembro-me vividamente de começar minha carreira 
acadêmica aqui na Advanced Nurturing High School e sentir 
uma atmosfera totalmente diferente de outras escolas. 
Também me lembro de ter prometido tornar meus três anos 
aqui gratificantes, ao mesmo tempo em que assumi uma 
grande responsabilidade pelo futuro.” 


Havia uma sensação de paz no ar enquanto ele falava devagar 
e com calma. Havia algo diferente na pessoa que agora estava 
no mesmo lugar que estava no início do ano, falando na 
cerimônia de posse do presidente do conselho estudantil. 
Como Horikita continuou solenemente fazendo seu discurso, 
senti uma mudança. 

E não foi apenas em Horikita Manabu. Senti que os alunos 
atualmente matriculados também cresceram nos últimos 
meses significativamente. 

“Agora, esta é apenas uma nota pessoal, mas como 
representante do conselho estudantil, eu tinha algumas 
palavras para os alunos calouros no início do ano.” De alguma 
forma, Horikita Manabu parecia estar em sintonia com meus 
pensamentos. “Comparado com a última vez que te vi, de pé 
aqui no início do ano, você claramente cresceu.” 

No início do ano, Horikita conseguiu alinhar os inquietos 
calouros com seu silêncio. Isso era algo que muitos alunos 
não viam na época. Agora, não havia um único aluno falando 
fora de hora, tendo sua própria conversa particular. E Horikita 
Manabu, que agora estava se aventurando para se estabelecer 
como um indivíduo na sociedade, estava olhando com carinho 
para os alunos que permaneceram. 

“Além disso, espero sinceramente que os alunos do segundo 
ano, que passarão a se tornar terceiros anos e estarão em 
posição de liderar os outros alunos, demonstrem suas 
habilidades ao máximo, observando as regras e regulamentos 
desta instituição.” 

Alguns minutos depois, ele finalmente começou a encerrar 
seu discurso. 


“Eu prometo a vocês que o que vocês estão aprendendo nesta 
escola será mais valioso e mais útil do que qualquer outra 
coisa em suas vidas futuras,” ele acrescentou, olhando para os 
alunos reunidos mais uma vez. “Quando chegar a hora de 
alguém se levantar aqui e fazer um discurso no próximo ano, e 
outro alguém no ano seguinte, tenho certeza de que eles 
também entenderão.” 

A pessoa que faria um discurso no próximo ano... Em outras 
palavras, o líder da turma A. Supus que Nagumo, que tinha 
acabado de ler o discurso de despedida antes, era 
provavelmente o candidato mais provável entre os do segundo 
ano. Os calouros ainda estavam no meio de um caótico 
vale-tudo. Seria Horikita? Ichinose? Ryuuen? Sakayanagi? 
Ou seria alguém totalmente diferente, substituindo um desses 
alunos como líder de sua classe? Um terço de nossas vidas 
aqui nesta escola passou em um piscar de olhos, mas ainda 
era apenas um terço. As classes continuariam a mudar, e o 
número de alunos continuaria a diminuir. 

Mesmo assim, apenas o líder da classe vencedora teria 
permissão para subir ao palco como representante dessa 
classe. 

Horikita continuou a ler o restante de seu discurso, falando 
devagar, mas com eloquência. 

“Muito obrigado por esses últimos três anos.” 

Logo, o tempo de Horikita aqui terminaria. Depois de se 
dirigir aos alunos, dirigiu-se em seguida aos professores e 
depois à escola em geral. Quando seu brilhante discurso 
chegou ao fim, a cerimônia de formatura passou para a 
próxima etapa. 


2.2 


Quando a cerimônia de formatura terminou, os alunos atuais 
foram os primeiros a deixar o ginásio, voltando para nossas 
salas de aula. Os formandos, todos os professores e os pais ou 
responsáveis dos formandos, por sua vez, sairiam para uma 
festa. Aparentemente, tratava-se de uma espécie de 
confraternização destinada aos formados e seus responsáveis 
para mostrar aos professores o seu apreço. 

Os alunos restantes foram autorizados a voltar para seus 
dormitórios. No entanto, parecia que os que estavam perto do 
terceiro ano, fosse por amizade ou por terem frequentado 
clubes juntos, planejavam esperar que os formados saíssem 
depois da festa. Talvez eles planejassem dar flores a um 
terceiro ano, ou confessar uma paixão por eles, ou dizer-lhes 
algo totalmente diferente. Alguns alunos estavam 
entusiasmados, enquanto outros estavam quietos e nervosos. 
“Bem, embora possamos falar sobre 1sso durante a cerimônia 
de encerramento amanhã, vamos recapitular brevemente o 
semestre passado,” disse Chabashira logo depois que todos 
estavam sentados, virando-se para olhar para nós. “Antes de 
tudo, devo dar crédito a quem é devido e dizer que vocês 
lutaram admiravelmente contra a Classe A durante seu exame 
final do semestre. Os professores ficaram surpresos com o 
quanto vocês amadureceram.” 

Embora tivéssemos perdido, Chabashira, normalmente de 
língua afiada, estava nos oferecendo elogios genuínos. 


“Vocês mudaram significativamente desde o ano passado, 
quando começaram a frequentar esta escola; Quase não 
reconheço vocês agora. Vocês realmente cresceram muito.” 
“Espera aí, sensei. Voltamos a ser Classe D novamente, certo? 
Isso não é, sabe, super chato?” disse Ike, sua voz cheia de 
frustração. 

“Sim, certamente parece que fomos enviados de volta à estaca 
zero. Mas vocês definitivamente cresceram no ano passado. 
Mais do que simplesmente diminuir a diferença em pontos de 
classe, vocês podem muito bem dizer que se aproximaram das 
outras classes em termos de habilidade”, disse Chabashira. 
“Ok, o fato de você estar nos elogiando tanto, na verdade, 
meio que me assusta. Deve haver algo nisso, certo, sensei? 
disse Sudou. 

Era completamente compreensível por que ele reagiria dessa 
forma a nossa instrutora nos elogiando. Honestamente, não 
ficaríamos surpresos se ela dissesse que tinhamos outro exame 
ou algo assim. 

“Não, não há. Isso é simplesmente o que eu penso, é tudo. Sou 
professora há quatro anos e já fui responsável por duas 
turmas. Comparado com as classes D anteriores que ensinei, 
vocês realmente estão um nível acima. No entanto, o mesmo 
pode ser dito das outras classes. Se vocês podem ou não subir 
na classificação, dependerá de sua capacidade de continuar 
colocando um certo nível de esforço a partir daqui, sem ficar 
desleixados. 

Tak! Chabashira bateu levemente contra o quadro-negro. 


“Amanhã é a cerimônia de encerramento. Mesmo que não 
haja aulas amanhã, por favor, não esqueça que ainda é dia de 
aula.” 

Tendo dito sua fala, ela nos dispensou. Eu não tinha ideia de 
quantos alunos estariam saindo para esperar os alunos do 
terceiro ano, mas estava me perguntando o que minha vizinha 
de mesa faria - a irmã mais nova do cara que serviu como 
presidente do conselho estudantil e fez um discurso como 
representante da Classe A, anteriormente. 

Horikita olhou atentamente para o quadro-negro, parecendo 
congelada no lugar. Eu tinha certeza de que havia muitos 
pensamentos passando por sua cabeça. Mesmo que 
incomodá-la agora fosse como chutar um ninho de vespas, 
decidi tentar de qualquer maneira. 

“Você está saindo?” Perguntei. 

“Para fazer o que?” ela respondeu. 

“Vamos lá, você sabe do que estou falando.” 

“Você está perguntando se eu vou ver meu irmão? Se sim, 
então não, não planejo isso”, disse Horikita, desviando os 
olhos de mim enquanto falava. 

Então, ela não estava planejando 1r... Hm. 

“Espere, você conseguiu falar com ele mais cedo ou algo 
assim?” Perguntei. 

“Não é como se isso fosse realmente da sua conta, não é? 
Todos nós temos nossos próprios problemas para lidar”, disse 
Horikita. 

Tenho a sensação de que você é a única com um problema 
para lidar agora, no entanto. 


“Se você deixar essa chance passar, vai demorar um pouco até 
você ter outra.” 

“Bem, Isso é...” 

Mesmo que o gelo ao redor de seu coração estivesse 
começando a derreter, ela ainda estava apreensiva e evasiva 
quando realmente contava. Supus que 1sso só provava o quão 
tenso o relacionamento deles tinha sido nos últimos anos. 
“Eu vou vê-lo.” 

“Eh? Você está planejando encontrar meu irmão?” Foi 
precisamente porque eu normalmente não me envolvia muito 
com outras pessoas que Horikita parecia tão chocada. 

“Não estamos tão perto, mas hoje pode ser minha última 
chance de vê-lo,” eu disse a ela. Não foi uma má ideia pelo 
menos dizer olá. 

“Entendo...” disse Horikita. 

“Algum tipo de problema?” 

“Não, realmente não. Você está livre para 1r se encontrar com 
ele.” 

“Por que você, de todas as pessoas? ” estava claramente 
escrito em seu rosto, mas eu não poderia dizer exatamente a 
ela. Levantei-me da minha mesa. Os professores estavam 
todos correndo para a festa de agradecimento agora, o que 
significava que Tsukishiro, como diretor interino, com certeza 
também estaria lá. Não tinha como ele não comparecer. 
“Onde você está indo?” ela perguntou. 

“Vou matar o tempo, já que não tenho nada para fazer 
enquanto está rolando a festa de agradecimento. Se você 
decidir que quer ver seu irmão também, me avise e podemos 
nos encontrar mais tarde?” 


“... Vou pensar sobre isso. Eu me pergunto quanto tempo vai 
durar a festa de agradecimento”, disse Horikita. 

Ela disse antes que não tinha planos de vê-lo, mas parecia que 
ela estava retirando essa declaração. 

“Não faço ideia. Talvez uma ou duas horas, eu acho,” eu disse 
a ela. 

Na verdade, a festa de agradecimento estava programada para 
durar noventa minutos, então tinhamos bastante tempo antes 
de terminar. Achei que cuidaria de alguns negócios que 
precisavam ser atendidos durante esse período. 


2.3 


E agora, vamos voltar um pouco no tempo. Para ontem, vinte 
e três. Na noite em que terminou o Exame de Seleção de 
Eventos, liguei para uma certa pessoa. 

“Olá. Aqui é Sakayanagi,” uma voz calma e madura 
respondeu. 

A pessoa para quem liguei não era Sakayanagi Arisu, uma 
colega da minha série, mas o pai dela, o diretor Sakayanagi. O 
homem que foi forçado a prisão domiciliar devido a uma 
armadilha armada por Tsukishiro. Achei que não era como se 
ele tivesse meu número de telefone memorizado. 

“Peço desculpas por incomodá-lo tão tarde da noite, bem 
como por não ligar. Aqui é Ayanokouyj1,” respondi, 
identificando-me para que ele primeiro entendesse quem 
estava ligando. 

“Hã? Ayanokouji...? Ayanokouji-kun?” 

Eu poderia dizer que o diretor Sakayanagi ficou surpreso ao 
ouvir o sobrenome Ayanokouj1 e minha voz. Eu tive que dar a 
ele essa informação imediatamente, porém, para provar que 
Isso não era um trote inútil. 

“Sinto muito por ligar para você do nada assim”, respondi. 
“Oh, não, não, é só uma surpresa, só Isso. Como você sabe 
meu número de telefone? 

“Peguei da sua filha. Ela disse que este é o número que devo 
usar quando quiser entrar em contato com um funcionário da 
escola.” 


Enquanto Sakayanagi e eu estávamos voltando para os 
dormitórios após o exame final do ano letivo, perguntei a ela 
sobre 1sso e ela imediatamente me deu. 

“Acho que você só deu seu número de telefone para sua 
filha”, eu disse a ele. 

Provavelmente não era favoritismo, mas apenas que ele 
adorava sua amada filha. Ou então eu pensei, de qualquer 
maneira. A reação do diretor Sakayanagi foi bastante 
mesperada. 

“Arisu deu...? Mas, bem... eu não dei meu número de 
telefone para minha filha, no entanto,” ele negou, parecendo 
surpreso. Ele deu uma risada irônica e tensa. “Como e quando 
no mundo ela o conseguiu?” 

Não tive a impressão de que ele estava mentindo. 

“O número de telefone do diretor deveria ser mantido em 
segredo, normalmente?” Pergunte. 

“Bem, todos os professores sabem disso, é claro, e acho que 
está incluído nos materiais que distribuímos para o pessoal 
relacionado...” 

Nesse caso, não seria tão difícil conseguir o número dele. Não 
me surpreenderia se Sakayanagi tivesse acabado de ver isso 
em algum lugar e memorizado. 

Mas havia algo que me preocupava. O diretor Sakayanagi era 
o tipo de homem que valorizava a justiça, mesmo quando se 
tratava de sua preciosa filha. Eu não conseguia imaginá-lo 
ajudando-a se ela viesse chorar por alguma coisa. Por que, 
então, ela se incomodaria em memorizar de propósito o 
número dele? Presumi que não era para que ela pudesse 


relatar a ele sobre os acontecimentos recentes ou para bater 
um papo. 

Lembrei-me de como Sakayanagi respondeu alegremente 
quando pedi o número a ela. Talvez ela tenha antecipado que 
eu poderia ter problemas algum dia e que eu pediria a ela o 
número de telefone do diretor”? 

“Então... Como devo responder a você me ligando assim?” 
Aparentemente, o diretor considerou essa questão mais 
importante do que como eu obtive seu número. Bem, eu tinha 
certeza de que ele não aceitava exatamente coisas como 
comunicação direta de um aluno de braços abertos. 

“Existe alguma regra que diga que não posso ligar para o 
diretor?” Eu perguntei, pensando em confirmar 1sso primeiro. 
Se ele me dissesse que ligar para ele estava fora de questão, 
ISSO terminaria aqui. 

“Oh, não, certamente não. Não é como se eu recusasse 
qualquer ligação imediatamente”, respondeu ele. 
“Pessoalmente, porém, acho que devemos encerrar esta 
ligação o mais rápido possível. Agora, então, o que você quer 
comigo?” 

Embora ele parecesse um tanto perplexo, não parecia que ele 
pretendia me repreender por nada. Supus que fosse porque 
não havia nenhuma regra estipulando que você seria punido se 
ligasse para o diretor. 

“Diretor Sakayanagi. Ouvi dizer que você foi colocado em 
prisão domiciliar por suposta má conduta. É verdade?” 
Perguntei. 

“Bem, essa é uma pergunta que eu realmente não esperaria de 
um aluno. E uma pergunta tão direta também. É bastante 


inapropriado para um aluno da nossa escola perguntar tal 
coisa ao diretor.” 

Ele permaneceu de fala mansa e gentil em sua resposta, 
mesmo quando evitou responder à pergunta. Mas estava 
diretamente relacionado ao assunto principal que eu queria 
discutir, então persisti. 

“Eu realmente gostaria de uma resposta, se possível,” eu disse 
a ele. 

“.. Ayanokouji-kun. Não sei o que você está procurando, mas 
não posso responder à sua pergunta. Não preciso dizer o 
motivo, certo?” 

“Porque não é algo que um aluno deva ouvir, suponho?” 
“Isso mesmo. Isso não tem nada a ver com você.” 
Considerando a posição do diretor Sakayanagi, a situação em 
que ele estava e o fato de que os alunos desta escola não 
tinham nada a ver com 1sso, imaginei que fosse perfeitamente 
natural para ele me rejeitar dessa maneira. 

“Tenho plena consciência disso. No entanto, tenho meus 
motivos para perguntar.” 

Antes de tudo, eu precisava que o diretor Sakayanagi 
entendesse minha situação. 

“Não sei que tipo de motivos você tem, mas você ainda é 
aluno desta instituição. Mesmo que seu sobrenome seja 
Ayanokouj1 ou Sakayanagi, esse fato permanece inalterado. 
Você não entendeu errado, entendeu?” ele perguntou. 

O diretor Sakayanagi me deu uma explicação completa e 
adequada, em vez de me dispensar de improviso ou me tratar 
como uma criança. Eu poderia dizer pela forma como ele 
respondeu a mim que ele era um homem capaz. 


“Claro que não. O relacionamento que tenho com você não é 
mais profundo do que o relacionamento que você tem com 
qualquer outro aluno aqui, Diretor Sakayanagi. Eu nem acho 
que deveria ser mais profundo.” 

Eu realmente não queria ser colocado em uma categoria 
especial. Provavelmente mais do que qualquer outra pessoa. 
“Nesse caso, devemos encerrar esta ligação aqui. Vou fingir 
que não ouvi nada disso e...” 

“Espere. Se você encerrar a ligação, não removerá a 
impureza.” 

Com essas poucas palavras, simalizei ao diretor Sakayanagi 
que o que eu estava dizendo era importante, para que ele 
pudesse realmente entender o que estava acontecendo. 

“Você está dizendo que há uma impureza em nossa escola?” 
ele perguntou. 

“Sim. E essa impureza é o diretor interino Tsukishiro.” Fui 
direto ao cerne da questão, já que não havia nada a ganhar 
prolongando 1sso. 

“.. Qual é o problema com Tsukishiro-kun?” ele respondeu, o 
tom de sua voz mudando, embora apenas ligeiramente. 

Eu tinha certeza que a ideia de “Tsukishiro = impureza” tinha 
ficado imediatamente em sua mente justamente porque ele já 
tinha teorias sobre o mesmo. 

“Durante um exame importante, em que os alunos competiam 
entre si para testar suas habilidades, o diretor interino 
Tsukishiro criou um esquema para sabotar o exame. Você não 
sabia disso, Diretor Sakayanagi?” Perguntei. 

“Espera aí, não estou entendendo tudo aqui. Tsukishiro-kun 
interferiu em um exame? O que no mundo...2” 


O diretor Sakayanagi fingiu não saber de nada. Supus que 
fosse uma reação natural, já que ele não conseguia ver quais 
eram minhas verdadeiras intenções. 

“As alegações de fraude levantadas contra você também são 
obra do diretor interino Tsukishiro. Tenho certeza que ele 
sentiu que você e seu amor pela justiça estavam em seu 
caminho, Diretor Sakayanagi,” eu disse a ele. 

O diretor Sakayanagi parecia perdido em pensamentos do 
outro lado da linha. Embora tivéssemos uma espécie de 
conexão através da Sala Branca, eu ainda era um mero aluno. 
Eu provavelmente não estava qualificado para falar com ele 
sobre assuntos de adultos. Se a situação em questão era sobre 
mim, porém, então era uma história diferente. 

Bem, eu tinha certeza que o diretor Sakayanagi já sabia disso. 
No entanto, enquanto não houvesse nenhum dano real, suas 
mãos estavam atadas. 

“Por que Tsukishiro-kun faria algo assim? Ele já é bastante 
poderoso. Não há necessidade de ele derrubar 
deliberadamente alguém como eu. Vindo para esta escola e 
sabotando um exame”? Não vejo por que ele precisa fazer uma 
coisa dessas.” 

Essa foi a confirmação final que eu estava procurando. 
Confirmação sobre se ele iria ou não compartilhar 
informações comigo como iguais. 

“O objetivo de Tsukishiro é me expulsar secretamente. Essa é 
a única razão pela qual ele veio para esta escola.” Eu disse a 
ele o que sabia, declarando-o como um fato estabelecido. 

“Se você não tem base para dizer 1sso, essa é uma afirmação 
bastante problemática.” 


“Sim eu concordo. Mas não há tempo para ser casual sobre 
1sso. Não há nada que ele não recorra para alcançar o 
sucesso.” 

Tudo 1sso se resumia a quão bem o diretor conhecia meu pai. 
Se o relacionamento deles era tênue, na melhor das hipóteses, 
seria difícil fazê-lo entender o que realmente estava 
acontecendo aqui. No entanto, com base nas respostas que ele 
me deu até agora, eu poderia fazer uma estimativa 
aproximada. Ou seja, o diretor Sakayanagi conhecia os modos 
de meu pai - e como sua mente funcionava - muito bem. 
“Você está dizendo que sensei... que seu pai realmente iria tão 
longe, apenas para trazê-lo de volta?” ele perguntou. 

O que ele acabou de dizer provou que havia uma base para 
minhas afirmações. Eu não tinha dito uma palavra sobre meu 
pai ser aquele que puxava os cordões de Tsukishiro. O fato de 
ele mesmo ter feito a conexão, sem precisar que eu dissesse 
primeiro, era a prova. 

“Você disse que o exame final do ano foi sabotado. Houve 
algum dano real?” Naturalmente, o diretor Sakayanagi não 
tinha como saber o que acontecia nos bastidores durante o 
último exame especial. Se ele soubesse, já teria respondido de 
alguma forma. 

“Eu vou explicar.” 

Durante o exame de final de ano, Tsukishiro assumiu o 
controle do sistema e alterou minhas respostas. Ele precisava 
roubar uma vitória de mim para remover meu ponto de 
proteção. Embora tenha sido apenas uma vitória, suas ações 
foram ilegítimas e impactaram significativamente todo o nível 
da série. Se nossa turma tivesse ficado em primeiro lugar 


naquele exame, poderíamos ter subido repentinamente para as 
classes superiores. 

Enquanto eu continuava a explicar o que havia acontecido, 
suas respostas foram ficando cada vez mais silenciosas. Ficou 
claro que eles estavam dispostos a fazer o que fosse 
necessário para expulsar um aluno. E as coisas não iriam 
acabar aqui. Este foi apenas o começo. Eles continuariam 
nisso até que o aluno chamado Ayanokouj1 Kiyotaka fosse 
expulso. 

“Então, aí está. Você acredita em mim?” Perguntei. 

Não seria surpresa se ele tivesse descartado minhas palavras 
como uma bobagem sem sentido de um aluno. Mas o diretor 
Sakayanagi conhecia meu pai. 

Ele sabia sobre o meu passado. E assim ele, inteiramente por 
conta própria, naturalmente chegaria a uma conclusão sobre 
se o que eu disse era verdade ou não. 

“Não tenho escolha a não ser acreditar em você”, disse ele. 
“Que ele veio a esta escola para te expulsar. Ouvi dizer que 
eles estavam introduzindo um novo sistema, mas nunca 
imaginei...” 

No papel, as mudanças foram feitas para atender a escola e 
seus alunos. Na verdade, não passavam de uma forma de me 
expulsar. 

“Isso significa que ele está disposto a fazer o que for preciso, 
independente dos métodos, para trazer você de volta. É isso 
mesmo, Ayanokouji-kun? Acho que entendo por que você 
entrou em contato comigo. Não há nada que um aluno possa 
fazer nessa situação.” 


Achei que o diretor Sakayanagi diria algo assim que 
entendesse a situação. 

“E eu suponho que 1sso significa que você deseja pedir minha 
ajuda,” ele acrescentou. 

“Algo parecido.” 

Eu admiti isso abertamente. Olho por olho, dente por dente. A 
única maneira de lutar contra a escola era se envolver 
diretamente com os funcionários da escola. Sem mencionar 
que, sendo atualmente o diretor interino, Tsukishiro era o tipo 
de oponente com quem eu normalmente não teria chance de 
entrar em contato. 

“Mas primeiro, deixe-me perguntar... Não, gostaria de 
confirmar uma coisa.” 

“O que é?” Eu me preparei, preparando-me para dizer a ele o 
que ele queria saber, fosse ou não uma pergunta que eu 
pudesse responder. 

“Lidar com Tsukishiro-kun — um oponente que pode até 
mesmo interferir nos resultados dos exames — será uma 
empreitada extremamente árdua para você. O fato de você ter 
vindo buscar minha ajuda, tendo decidido que seria difícil 
para você perseverar como está, fala sobre a situação em que 
se encontra.” 

Ele fez uma pausa e depois continuou falando. 

“Se talvez você não tenha entendido algo aqui, por favor, 
permita-me abordá-lo e corrigir quaisquer mal-entendidos que 
você possa ter. Não estou confiante de que posso corresponder 
às suas expectativas, nem estou em posição de fazê-lo.” 

Eu entendi o que ele quis dizer. O diretor Sakayanagi não 
tinha autoridade para anular Tsukishiro e estava tentando dizer 


que, se eu o tivesse ligado com essa expectativa em mente, 
estava muito enganado. 

“Atualmente estou em prisão domiciliar devido a alegações de 
fraude. Não consigo nem me livrar de minha própria situação. 
Para você esperar muito de mim seria problemático,” ele 
acrescentou. 

Achei que era por isso que ele estava enfatizando essa parte 
para mim, já que eu não parecia estar em pânico. 

“Se fosse apenas um pedido de ajuda, poderia ter sido o caso”, 
respondi. 

“.. Que significa?” ele perguntou. 

“Até agora, eu vivi minha vida nesta escola pelo princípio de 
tentar o máximo possível para evitar atenção. Eu vim para 
esta escola porque queria passar três anos como um aluno 
normal,” eu disse a ele. 

Esse era o meu objetivo quando comecei aqui. Como eu me 
senti. Meus verdadeiros sentimentos, que me trouxeram até 
aqui. 

“Pela primeira vez em toda a minha vida, estou estabelecendo 
metas para mim mesmo e tentando cumpri-las”, acrescente. 
“... Sim. Eu entendo 1sso muito bem. Foi exatamente por isso 
que aceitei você.” 

Apesar de não conhecer a história ali, no final, fiquei muito 
agradecido por aquela gentileza. 

“No entanto, se o diretor interino puder interferir novamente, 
esse objetivo que estabeleci para mim mesmo estará em risco. 
O Ponto de Proteção me salvou, felizmente, mas se ele puder 
fazer algo semelhante na próxima vez, minha expulsão é 
mevitável,” eu disse a ele. 


Claro, Tsukishiro aproveitaria sua posição para se mover de 
maneiras que eu não esperava. Se eu tentasse lidar com ele 
com menos do que o meu melhor, não seria capaz de lutar 
contra a injustiça da escola. O que significava que eu não 
poderia continuar fazendo as coisas do jeito que fazia até 
agora. 

“Então, você veio até mim para pedir ajuda? Ou eu estou 
errado?” ele perguntou. 

“O objetivo da minha ligação hoje não é pedir para você parar 
Tsukishiro, Diretor Sakayanagi. Se meu oponente empregar 
uma estratégia que viole as regras, responderei da mesma 
forma. Como resultado, a escola pode ser pega no fogo 
cruzado.” 

“Entendo. O que significa que você me ligou porque...” 
“Sim. É absolutamente vital ter alguém para apoiá-lo em caso 
de circunstâncias imprevistas.” 

Eu não estava pedindo para ele se livrar de Tsukishiro para 
mim. Em vez disso, eu estava pedindo ajuda com qualquer 
consequência negativa que viesse de eu mesmo me livrar de 
Tsukishiro. Se você esfaqueou alguém que veio até você com 
uma faca, você precisava que alguém reconhecesse que o que 
você fez foi legitima defesa. 

Eu definitivamente precisaria da ajuda da escola em tal 
momento. E o diretor Sakayanagi seria o ás na minha manga. 
Assim que Tsukishiro fosse eliminado e as acusações contra o 
diretor Sakayanagi fossem esclarecidas, era óbvio que ele 
seria reintegrado. 

Eu tinha certeza de que o diretor Sakayanagi aceitaria a ideia 
de eu agir para ajudar a esclarecer as acusações contra ele. Eu 


também tinha certeza de que parte dele não sabia se era uma 
boa ideia colocar tais expectativas em uma criança. Foi 
importante para mim tirar essas dúvidas. 

“Mas você pode realmente parar Tsukishiro-kun? Um aluno 
somente simplesmente não poderia...” 

“E certamente verdade que Tsukishiro é um problema. Ele 
tem a autoridade de ser diretor e, ao contrário de um aluno, 
não pode ser expulso da escola por meio de um exame. Isso é 
uma grande diferença.” 

E como raramente entrava em contato com ele, não podia 
realmente lançar um ataque contra ele. Ele estava 
trapaceando; Eu só podia me mover livremente quando ele 
estava me atacando. 

“Enquanto isso, como não posso 1r para a ofensiva sozinho, 
vou esperar para ver o que Tsukishiro faz”, acrescentei. 

“Mas você será capaz de resistir aos ataques dele?” 

“Há vários passos que preciso dar. Primeiro, preciso expandir 
minhas defesas para atender aos requisitos mínimos.” 

Se Tsukishiro estivesse recebendo ordens daquele homem, ele 
não deixaria as coisas para depois. De nada adiantou 
prolongar as coisas e me expulsar depois de um ou dois anos. 
Se ele fosse agir, seria em abril, logo após as férias de 
primavera. Provavelmente era quando ele colocaria seus 
planos em ação. 

Se eu pudesse sobreviver a 1sso, iria encurralar Tsukishiro 
mesmo sem eu lançar qualquer tipo de ataque contra ele. E se 
ele fosse encurralado, não teria escolha a não ser fazer um 
movimento desesperado. 

“Seu limite de tempo é sua única e maior fraqueza.” 


Quando chegasse a hora, eu estaria totalmente preparado para 
enfrentá-lo. 

“Eu realmente não acho que 1sso seja algo que um aluno deva 
dizer a um funcionário da escola”, respondeu o diretor 
Sakayanagi. “Se uma pessoa comum ouvisse você, eles sem 
dúvida ficariam furiosos...mas como sei que você é filho do 
sensei, suponho que posso aceitá-lo, por incrível que pareça.” 
“Agirei apropriadamente com aqueles que merecem respeito. 
No entanto, não tenho intenção de tolerar adultos que se 
insiram à força em uma competição entre alunos”, disse a ele. 
O diretor Sakayanagi não respondeu a isso. Mas o fato de ele 
estar me ouvindo sugeria que ele aceitava o que eu estava 
dizendo. 

“Mesmo que você diga que não vai tolerar isso, como você 
vai impedir que Tsukishiro-kun interfira?” ele perguntou. 

Ele estava perguntando como eu iria expandir minhas defesas. 
Eu já sabia o que tinha que ser feito. Não tive escolha a não 
ser usar os funcionários da escola para acabar com essa 
injustiça. 

“Antes de tudo, ter alguém dentro da escola que resista a 
Tsukishiro é de extrema importância. Simplesmente ter um 
nível elevado de escrutínio sobre ele ajudará a limitar seus 
movimentos. Dessa forma, ele não será capaz de agir tão 
facilmente como fez da última vez,” eu respondi. 

Não facilitar as coisas para o seu oponente era um 
componente essencial da estratégia, não importando de que 
tipo de competição você estivesse falando. Eu não precisava 
de alguém com poder. Eu precisava de alguém que tivesse 
coragem de se levantar e enfrentá-lo. 


“Sim eu concordo. Acho que não podemos começar sem 
ISSO.” 

Aparentemente, o diretor Sakayanagi entendeu o que eu 
estava pedindo a ele. Eu não sabia nada sobre a administração 
da escola. Quem poderia ser confiável e quem não poderia? 
Havia alguém que pudesse fazer justiça até mesmo contra 
alguém tão grande e terrível quanto Tsukishiro nesta 
organização? Além disso, era possível que alguns professores 
até apotassem Tsukishiro. Não poderíamos recrutar nenhum 
deles. 

Do outro lado da linha, o diretor Sakayanagi estava perdido 
em pensamentos. As pessoas que você escolher fará a 
diferença entre a vida ou a morte. Ninguém entendeu esse fato 
melhor do que o diretor Sakayanagi. 

“Você já sabe sobre a sua professora responsável, 
Chabashira-sensei, não é? Ela é a pessoa a quem eu pedi para 
cuidar de você.” 

“Sim. Ela parece saber algo sobre minhas circunstâncias.” 
“Sim. Ela entende muito bem a sua situação um tanto irreal, 
na verdade.” 

Se eu poderia usá-la ou não era uma questão totalmente 
diferente, no entanto. 

“Bem, acho que não posso me dar ao luxo de ignorar alguém 
que conhece minha situação”, eu disse. “Acho que seria 
melhor começarmos com ela, para trazer professores em quem 
podemos confiar para o nosso lado.” 

Ninguém acreditaria em mim se eu dissesse a eles que meu 
pai estava fazendo coisas como forçar o diretor Sakayanagi a 
sair de sua posição e manipular a escola. Se Chabashira fosse 


a única a explicar a situação, no entanto, seria uma história 
diferente. 

“Nesse caso...” O diretor Sakayanagi fez uma pausa, pensou 
por alguns minutos e depois falou mais uma vez. “Eu acho 
que Mashima-sensei do primeiro ano da Classe A seria a 
escolha mais apropriada. Ele é o responsável pelos exames 
dos primeiros anos e se preocupa com os alunos mais do que 
qualquer outra pessoa. Ele é um instrutor maravilhoso que 
coloca as crianças em primeiro lugar.” 

“E você acha que ele será capaz de dizer o quão real é essa 
história irreal?” Perguntes. 

“Não tenho tanta certeza... não consigo imaginar que ele vá 
aceitar imediatamente. No entanto, uma vez que ele entenda 
que é a verdade, ele definitivamente apoiará os alunos. Eu 
posso te garantir isso. Ele é um professor que não cede à 
autoridade e que defende aquilo em que acredita.” 

Se ele era a pessoa mais adequada para a tarefa em questão, 
não tive queixas. Na verdade, foi um bom começo ter um 
professor assim tão perto de mim. 

“Também podemos esperar que o fato de que ele e 
Chabashira-sensei eram ex-colegas de classe para trabalhar a 
nosso favor. Não deve ser nada difícil fazer com que eles se 
conectem”, acrescentou. 

“Eu entendo. Mashima-sensei, hm. Bem, primeiro falarei com 
Chabashira-sensei e depois tentarei reuni-los para uma 
discussão.” 

“Mas não vai ser fácil. Há olhos por toda a escola e uma 
abundância de câmeras de vigilância também. Aconselho você 


a pensar com muito cuidado sobre onde e quando realizar uma 
reunião.” 

Não era como se Tsukishiro estivesse me monitorando vinte e 
quatro horas por dia. Dito isto, não seria surpreendente se ele 
tivesse algum tipo de sistema de alerta instalado. Se 
Mashima-sensei e eu tentássemos falar em particular, isso 
geraria suspeitas. Eu não sabia onde Tsukishiro costumava 
passar o tempo, mas ele era livre para se movimentar pelo 
campus, até certo ponto. Não seria motivo de riso se nos 
esbarrássemos inesperadamente. 

“Acho que seria mais fácil para mim fazer uma mudança se 
você me desse algumas sugestões.” Procurei o conselho do 
diretor Sakayanagi, que compreendia os deveres profissionais 
do corpo docente administrativo melhor do que qualquer outra 
pessoa aqui na Advanced Nurturing High School. 

“Se você for rápido, então... Sim, depois da cerimônia de 
formatura, os alunos do terceiro ano e seus professores se 
reunirão para uma festa de agradecimento. É costume o 
diretor comparecer a este evento todos os anos. Em outras 
palavras, Tsukishiro-san definitivamente estará presente. 
Esteja ele realmente interessado nisso ou não, ele cumprirá 
suas obrigações.” 

“Então, se ele negligenciar seus deveres como diretor, a escola 
iria julgá-lo severamente por 1sso, hein?” 

“Sim. Certamente.” 

Para poder fazer o que quisesse, Tsukishiro teve que fazer o 
papel de um homem que poderia fazer mais do que o diretor 
Sakayanagi. Seus olhos vigilantes inevitavelmente seriam 
muito menos vigilantes durante aquele evento. 


“Os professores do primeiro ano também estarão presentes?” 
Perguntei. 

“Aparentemente, a festa de agradecimento dura uma hora, 
mas normalmente se estende um pouco além disso. Costuma 
durar cerca de noventa minutos. Não deveria causar muitos 
problemas se dois professores desaparecessem por vinte a 
trinta minutos. É normal que os professores se levantem e 
saiam de seus assentos e, essencialmente, os Únicos 
professores que devem estar lá são os instrutores de sala de 
aula do terceiro ano.” 

Isso significava que o momento mais adequado para realizar 
uma reunião secreta seria após a cerimônia de formatura e 
durante a festa de agradecimento. 

“Quanto ao local... acho que a sala de recepção deve ser boa. 
Não há câmeras de vigilância naquela sala. Talvez seja melhor 
tirar proveito disso”, disse Sakayanagi. 

Isso significava que não haveria um registro claro de nosso 
encontro. Além disso, não era como se eu pudesse receber 
professores nos dormitórios estudantis. 

“Não tenho objeções a esta proposta.” Concordei com suas 
ideias para a criação do fórum para nossa discussão. 

“Ok, então aqui está o primeiro passo”, disse o diretor 
Sakayanagi. “Vou seguir em frente e entrar em contato breve 
com Chabashira-sensei antes do tempo. Mas caberá a você 
decidir o quanto deseja divulgar a partir daí. Se você não 
conseguir persuadi-los, talvez não tenha escolha a não ser 
desistir desse plano.” 

“Isso é mais do que adequado.” 


Se a palavra veio originalmente do Diretor Sakayanagi, então 
Chabashira - e por extensão Mashima-sensei, com quem 
combinariamos de falar mais tarde - não poderia ignorar este 
assunto. Posso dizer, sem sombra de dúvida, que o telefonema 
rendeu o maior apoio possível. 

“Mais uma vez, sinto muito por ligar para você de repente tão 
tarde da noite,” eu reiterei. 

“Está tudo bem... Oh, uma última coisa. Espero que não se 
importe se eu perguntar algo um pouco supérfluo.” 
“Supérfluo?” 

“Sinceramente, estou muito feliz por você ter vindo para esta 
escola com sonhos de uma vida normal. Mas você já pensou 
no que vem depois da formatura? O que você quer fazer e 
para onde quer 1r, por exemplo?” 

“Não sei o quanto você sabe, mas meu destino foi decidido”, 
respondi. 

“... Isso significaria...” 

Essa reação por st só foi o suficiente. 

“Após a formatura, voltarei ao Quarto Branco e atuarei como 
mentor lá. Essa é a única razão pela qual aquele homem me 
criou todos esses anos.” 

Assim que eu deixasse esta escola, a barreira protetora ao meu 
redor desapareceria. Ele poderia facilmente me atacar durante 
a noite e me arrastar de volta para o Quarto Branco se eu 
estivesse morando em um apartamento barato ou algo assim. 
“Então, você aceitou seu destino... E agora você está aqui, 
depois de ter feito 1sso.” 

“E exatamente por isso que pretendo proteger esses três anos 
até o amargo fim”, respondh. 


Simplificando, foi uma fase rebelde. Fu estava rejeitando as 
ordens do meu pai e fazendo o que eu queria fazer. 

“Espero que esta escola se torne uma boa lembrança para 
você. Uma que você nunca esquecerá enquanto viver.” 
“Muito obrigado. É isso que eu espero também.” 

Depois que encerrei a ligação com o diretor Sakayanagi, soltei 
um suspiro de alívio. Embora houvesse uma parte de mim que 
se perguntava o quanto eu realmente poderia confiar nele, 
pelo menos eu sabia com certeza que ele não estava do lado 
de Tsukishiro. O fato de sua filha ser aluna e estar na minha 
série também seria uma vantagem. 


2.4 


Essa foi a discussão que tive ontem com o Diretor 
Sakayanagi. E agora, eu estava indo para a sala de recepção, 
que havia sido designada para a próxima reunião. Não fiz 
planos de conhecer ninguém de antemão, mas fui direto para 
lá. 
Alguém já estava aqui? Ou fui o primeiro a chegar? 
“Por favor, desculpe-me,” eu disse em voz alta. 
Depois de bater na porta, entrei na sala de recepção e fui 
recebido por Chabashira. Ela desviou o olhar para mim, ainda 
parada perto da janela. 
“Você chegou cedo, Ayanokouj1. Você ainda tem dez minutos 
até a hora marcada”, ela me disse. 
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Eu não queria chegar aqui no último minuto. Além disso, 
parece que você mesmo chegou cedo,” respondi. 
Chabashira olhou para mim com olhos curiosos, como se 
estivesse tentando descobrir algo, mas também parecia estar 
perdida em pensamentos e escolhendo suas próximas palavras 
com cuidado. Eu poderia mais ou menos adivinhar o que 
passou pela cabeça dela quando o diretor Sakayanagi falou 
com ela. Curiosamente, o sofá estava vazio, mas nenhum de 
nós se sentou. 
“E Mashima-sensei?” Perguntei. 
“Tenho conversado com ele. Mas ele não foi capaz de escapar 
ao mesmo tempo que eu. Ainda assim, devo dizer, você fez 
uma jogada bastante ousada, Ayanokouj1. Achei que você 
queria viver uma vida tranquila e pacífica aqui nesta escola?” 


Achei que poderia brincar um pouco com os jogos de palavras 
de Chabashira. Só até Mashima-sensei aparecer. 

“E engraçado você dizer isso, já que foi você quem 
originalmente perturbou minha vida pacífica aqui”, respondi. 
“Eu realmente não acho que 1sso seja maneira de agir em 
relação a uma professora, não importa as circunstâncias. Você 
não tem intenção de mudar de atitude?” ela perguntou. 

“Isso é conveniente, considerando como seu comportamento é 
impróprio para uma professora,” eu disse a ela. 

Ela chegou a me ameaçar, um aluno simples e despretensioso, 
para tentar nos tirar da classe D. Senti uma forte sensação de 
desconfiança... não, um forte sentimento de nojo por ela por 
causa disso. Chabashira desviou desajeitadamente os olhos de 
mim, parecendo envergonhada. 

“Eu certamente não posso negar 1sso”, ela respondeu. 
Suponho que 1sso apenas provou o quão forte era seu desejo 
de alcançar a Classe A. Ela não podia me usar abertamente, já 
que o Diretor Sakayanagi confiava nela e pediu que ela 
cuidasse de mim. Mas ela realmente deveria ter lidado melhor 
com as coisas. 

Bem, na verdade... não importa quais métodos ela 
empregasse, o resultado teria sido o mesmo. Mesmo que ela 
tentasse me persuadir, eu não teria suavizado minha postura. 
Dito isto, minhas circunstâncias mudaram bastante ao longo 
do ano desde que comecei a estudar aqui. 

“Você me odeia. Então, por que me chamar, Ayanokouy17” ela 
perguntou. 

Parecia que ela não podia deixar de se perguntar por que ela 
foi convidada aqui. Mesmo que ela fosse apenas uma maneira 


de recrutar Mashima-sensei, eu certamente poderia exclui-la 
desta reunião. Não era de surpreender que ela quisesse saber 
por que eu não tinha feito 1sso. 

“Bem, certamente é verdade que, pelo menos, eu não gosto 
exatamente de você,” eu disse a ela. 

“Certamente parece que sim.” 

Não importa meus sentimentos pessoais, eu precisava 
aproveitar qualquer vantagem que pudesse. Meus gostos e 
desgostos eram totalmente diferentes de meus ganhos e perdas 
potenciais. Eu havia determinado que ter Chabashira aqui 
ajudaria a persuadir Mashima-sensei a vir para o meu lado, 
mesmo que isso apenas o levasse a se mover um milímetro 
mais perto. 

“Quanto você já ouviu?” Perguntei. 

“Ele me pediu para ligar para Mashima-sensei e marcar este 
encontro aqui. Ele também disse que você tinha algo muito 
importante para falar e que ele queria que eu ajudasse, mas...” 
ela respondeu, se interrompendo. 

Ela ainda não ouviu nada sobre Tsukishiro? Parecia que o 
diretor Sakayanagi queria me dar o controle total dessa 
situação. 

“E? Que negócios você tem conosco?” ela perguntou. 

“Vou esperar até Mashima-sensei chegar. Dizer 1sso duas 
vezes seria um aborrecimento.” 

“Não sei do que se trata, mas se você vai me pedir ajuda, não 
acha que deveria mudar sua atitude?” ela respondeu. 

Talvez por ter estado na defensiva comigo todo esse tempo, 
Chabashira parecia muito relutante. 


“Como instrutora, basicamente segurei as instruções do 
Diretor Sakayanagi. No entanto, isso não é uma regra rígida. 
Você entende o que quero dizer com 1sso?” ela me perguntou. 
“Minha atitude te irrita tanto assim?” Eu perguntei em troca. 
“Sim. Você age tão superior, mas ainda é apenas um estudante 
do primeiro ano do ensino médio, certo? E embora o exame 
final de final de ano tenha sido um confronto entre as classes, 
você ainda foi passado para trás por Sakayanagi e perdeu. 
Afinal, 1sso significa que você não tem as habilidades 
necessárias para superar minhas expectativas.” 

Então ela estava, de forma bastante egoísta, desapontada por 
eu não ser tão bom quanto ela esperava que eu fosse? 

“Se você tem as habilidades, estou disposta a ignorar parte do 
que você diz e faz. Mas se o que você mostrou antes é tudo o 
que você é capaz, então é outra história”, acrescentou. 

Se eu não pudesse vencer o Sakayanagi da Classe A, não seria 
capaz de atingir os objetivos de Chabashira. Aparentemente, 
ela pretendia continuar afirmando seu dominio sobre mim e 
não pretendia ficar quieta sobre Isso. 

Chabashira era uma professora, mas suas ações certamente 
desviavam de seus deveres normais como instrutora. 
Dependendo do que eu dissesse a ela, ela poderia se recusar a 
ajudar e talvez até passar para o lado de Tsukishiro. Eu 
poderia continuar tentando afirmar que não estava mais sob o 
controle dela, mas 1sso seria contraproducente. 

Deixei escapar um suspiro, aliviado ao ver que ela tinha pelo 
menos alguma sabedoria. “Eu entendo. Vou mudar minha 
atitude, Chabashira-sensei.” 


“O que?” ela respondeu, chocada com a rapidez com que eu 
havia cedido a ela. 

Eu suponho que ela não achava que o nível de relutância que 
ela estava colocando iria me quebrar. Embora eu estivesse 
fazendo isso apenas por causa da conversa que viria, eu queria 
deixá-la com a possibilidade de que eu pudesse ser 
domesticado. 

Bem, não - essa possibilidade sozinha não seria suficiente 
para Chabashira confiar em mim completamente. Ela 
provavelmente pensou que eu estava zombando dela, rindo 
dela no fundo. Então, em vez disso, martelei a ideia de que era 
uma influência positiva para a Classe D. 

“Eu mudei de ideia. A partir de abril, estou planejando 
seriamente mirar na Classe A,” eu disse a ela. 

“Que tipo de piada é essa? O que diabos você está pensando 
ao marcar uma reunião aqui?” 

“Estou dizendo a verdade. Até o final do nosso segundo ano, 
planejo que nossa classe saia da D e da C. Há uma lacuna 
muito grande nos pontos de nossa classe para garantir que 
seremos capazes de subir para a Classe A, mas... eu estou 
planejando ultrapassar a Classe B.” 

O que Chabashira desejava acima de tudo era que a classe D 
subisse para A. Isso era algo que nenhuma classe nesta escola 
havia conseguido antes. 

“Bem, isso é uma revelação... Mas é fácil fazer todas as 
promessas verbais que você deseja.” 

“Isso é certamente verdade. Mas você quer manter sua 
passagem para a Classe A, não é?” Eu perguntei a ela. 


Não importava se aquele bilhete era verdadeiro ou falso. Era 
muito melhor do que não ter nada. 

“Eu te disse antes. Você perdeu para a Classe A no exame de 
final de ano. Apesar de você ter lutado de forma admirável, 
com três vitórias e quatro derrotas, uma derrota ainda é uma 
derrota. E apesar de muita sorte envolvida naquele exame, eu 
ainda não vou ouvir nenhuma desculpa,” ela respondeu, mais 
uma vez enfatizando o fato de que minhas habilidades 
aparentemente haviam sido exageradas. “Achei que você 
poderia vencer, não importa o adversário, não importa a 
prova. Mas essas expectativas eram excessivas.” 

Na verdade, era apenas porque ela tinha essa fantasia egoísta 
sobre mim. 

“Você verá a verdade por si mesma hoje, após esta reunião”, 
eu disse a ela. 

“Vou ver a verdade...?” 

“Ouça toda a história. Até o fim. Se você ainda não consegue 
acreditar em minhas habilidades depois disso, então você 
pode fazer o que quiser.” 

“O que você-” ela começou. 

Houve uma batida forte na porta da sala de recepção, 
interrompendo-a. 

“... Por favor, entre,” disse Chabashira em resposta. 
Mashima-sensei entrou na sala. “Parece que vocês dois já 
estão aqui”, disse ele. 

E então... 

“Bom dia para você.” 

O aluno da Classe A, Sakayanagi Arisu, entrou com 
Mashima-sensei. Uma convidada bastante inesperada. Não me 


lembrava de convidá-la e tive dificuldade em imaginar 
Mashima-sensei fazendo 1sso. 

“Eu sou da classe A. Portanto, mesmo que alguém me visse 
com Mashima-sensei, Isso não levantaria suspeitas”, disse 
Sakayanagi. Nem é preciso dizer que ela deve ter ido com ele. 
“Chabashira-sensei estendeu a mão para mim. Mas ela disse 
que tinha alguma relação com esse assunto, então eu trouxe 
ela comigo, mas...” 

O diretor Sakayanagi provavelmente disse à filha que recebeu 
uma ligação minha, apenas para confirmar que eu realmente 
consegui o número de telefone dele por meio dela - e, se não, 
que traí sua confiança. Mas 1sso tem algo a ver com o motivo 
de Sakayanagi estar aqui agora? Ela tinha sido acusada de 
desempenhar algum tipo de papel nisso? Ou ela estava aqui 
simplesmente por curiosidade”? Se eu fosse um apostador, 
diria que foi o último. 

“Não tem problema. Isso está dentro do que eu esperava”, 
respondi, aceitando esse visitante como alguém que deve ser 
recebido de braços abertos. 

Sakayanagi me respondeu com uma risada suave e uma 
reverência gentil. Então, sem sequer lançar um único olhar na 
direção de Chabashira, ela fechou a porta da sala de recepção. 
Chabashira parecia estar lutando para acompanhar a situação, 
muito menos entender por que Sakayanagi estava aqui. 
Mashima-sensei provavelmente estava tendo o mesmo 
problema. 

Independentemente disso, todas as pessoas necessárias 
estavam no local. Eu precisava usar essa quantidade limitada 
de tempo com cuidado. 


“Ouvi dizer que você tem algo a nos dizer, Ayanokouji. 
Propositadamente passado pelo Diretor Sakayanagi para 
orquestrar esta reunião e realizar uma reunião secreta bem no 
meio da festa de agradecimento... Isso é muito para absorver. 
O que diabos você está planejando?” perguntou 
Mashima-sensei. 

“Vou te contar agora mesmo”, respondi. 

Primeiro, pedi aos dois professores que se sentassem. No 
entanto, Mashima-sensei instruiu Sakayanagi a se sentar 
primeiro. 

“Eu aceitarei gentilmente sua graciosa oferta,” ela disse 
humildemente, sentando-se. 

Mashima-sensei permitiu que o deficiente físico Sakayanagi 
ocupasse um lugar, optando por permanecer em pé, agora com 
os braços cruzados. Parecia que se ele decidiria ou não se 
sentar dependia do que eu estava prestes a dizer. Chabashira 
parecia estar adotando a mesma abordagem. 

As outras três pessoas na sala olharam para mim. Eles só 
poderiam ficar fora da festa de agradecimento por vinte a 
trinta minutos, no máximo. 

O tempo era extremamente limitado. Eu tinha planejado 1r 
direto ao ponto, mas não tinha certeza de quanto tempo 
levaria para que eles realmente entendessem. Esta foi uma 
situação extraordinária. Extraordinário demais para ser 
facilmente comunicado por uma breve explicação. 

Vendo que não havia tempo a perder, decidi começar falando 
sobre o diretor interino Tsukishiro. 


“Pedi para você se encontrar comigo durante um período tão 
ocupado porque queria discutir algo importante. É sobre o 
diretor interino Tsukishiro.” 

“.. Algo importante sobre o diretor interino Tsukishiro?” disse 
Mashima-sensei. “Do que diabos você está falando?” 

Ele parecia cada vez mais perplexo por eu lançar uma 
declaração tão inesperada logo de cara. Achei que era natural 
para ele reagir dessa maneira a um aluno dizendo algo tão 
absurdo. Chabashira parecia estar tendo problemas para 
acompanhar também, mas ela apenas olhou brevemente para 
Sakayanagi, a Única pessoa inesperada aqui. 

Sakayanagi encontrou seu olhar diretamente, com um sorriso 
ousado. Eu sei muito mais sobre esta situação do que vocês 
dois, seu rosto parecia dizer. Ao olhar para ela, tudo o que 
consegui captar de sua expressão foi alegria genuína. Parecia 
muito típico de Sakayanagi, para ser honesto. 


“A situação se tornou algo que não pode ser negligenciado. 
Algo que vai abalar os alicerces desta escola. Espero 
sinceramente que vocês dois possam me ajudar a colocar a 
situação sob controle, mantendo o sigilo total,” eu disse a eles. 
“Ouvi dizer que isso era algo importante, mas... Você está 
pregando alguma peça em mim, Chabashira-sensei?” 
perguntou Mashima-sensei, buscando uma explicação dela. 
Aparentemente, ele pensou que não havia como o que eu disse 
ser verdade. 

“Eu garanto a você, 1sso não é brincadeira. Você acha que eu 
sou do tipo que joga jogos sem sentido, como 
Hoshinomiya-sensei?” 

“Tudo bem, é justo, mas não consigo entender o que está 
acontecendo aqui. Estamos bem no meio de uma festa de 
agradecimento à qual deveriamos comparecer.” 

Esta deveria ser uma oportunidade valiosa para se misturar 
com os graduados pela última vez. O desinteresse de 
Mashima-sensei era claro. Ele não tinha tempo para ouvir a 
fantasia delirante de uma criança. 

“O que Ayanokouy1 está dizendo?” ele perguntou. 

“Não sei”, disse Chabashira. “É impossível para mim explicar 
isso para você. Como eu disse ontem, tudo o que fiz foi 
preparar o local da reunião por ordem do Diretor Sakayanagi. 
Nada mais. Como você, ainda estou tentando entender o que 
está acontecendo aqui.” 

Ambos os professores lançaram olhares cheios de suspeita 
para mim. Tentei manter a discussão em andamento. 

“O que você pensaria, Mashima-sensei, se eu lhe dissesse que 
o diretor Sakayanagi está atualmente em prisão domiciliar 


devido a alegações de fraude? E aquele diretor interino 
Tsukishiro veio para esta escola por minha causa?” Perguntei. 
“O que?” 

Mesmo 1r direto ao ponto não tornaria a conversa mais 
tranquila. Na verdade, as dúvidas de Mashima-sensei estavam 
apenas se aprofundando. 

“Eu realmente não entendo uma palavra do que você está 
tentando dizer. Você é a razão dele estar aqui?” perguntou 
Mashima-sensei. 

Uma reação natural, claro. A ideia de que todo o sistema 
escolar estava sendo manipulado para a matrícula e expulsão 
de uma única pessoa nunca poderia ter passado pela sua 
cabeça. Acho que deveria começar discutindo o que aconteceu 
durante o exame final de fim de ano, afinal. 

“Vou explicar o que aconteceu em detalhes —” 

No entanto, assim que comecei a relatar os eventos do exame, 
Sakayanagi levantou a mão. 

“Por favor, perdoe-me por ser presunçosa, mas você se 
importaria se eu Interrompesse aqui para explicar toda a 
situação?” Parecia que ela havia previsto que isso aconteceria. 
“Você disse anteriormente que também sabe algo sobre essa 
situação, certo, Sakayanagi?” 

“Sim. No mínimo, estou bastante confiante de que sei muito 
mais do que vocês dois,” ela respondeu. 

Ela agiu rápido, talvez pensando que as pessoas interessadas 
entenderiam as coisas muito mais rapidamente se ouvissem a 
história de um terceiro bem informado, em vez da pessoa 
afetada. Depois que eu dei a Sakayanagi um aceno gentil, ela 
voltou seu olhar para Mashima-sensei. 


“Você ouviu sobre essa situação de seu pai?” ele perguntou. 
“Não. Isso é algo que eu conheço pessoalmente. 
Ayanokouji-kun e eu... Bem, sim. Simplificando, você 
poderia dizer que ele e eu somos como amigos de infância,” 
ela explicou, parecendo bastante feliz. 

Eu me perguntei como os professores reagiram ao ouvi-la 
dizer as coisas dessa maneira, mas eles pareciam chocados 
com 1sso. 

“Amigos de infância... Nunca imaginei que vocês teriam esse 
tipo de relacionamento”, disse Chabashira. 

“Bem, lembre-se de que eu disse que somos “como” amigos 
de infância, na melhor das hipóteses”, explicou Sakayanagi. 
“De qualquer forma, vou resumir o que aconteceu agora.” 
Deixando para trás o assunto de serem amigos de infância, ela 
começou a explicar os acontecimentos do teste. 

“Tenho certeza de que a memória de Ayanokouji-kun e minha 
partida durante o exame final de fim de ano no outro dia ainda 
está fresca na mente de todos. Quando lutamos como 
comandantes, quero dizer. Foi minha vitória durante a partida 
final de xadrez que resultou na vitória da minha turma.” 

Tanto quanto a escola sabia, essa era a verdade. 
Mashima-sensei e Chabashira naturalmente não duvidaram 
disso. 

“E daí?” 

“E se... durante o teste, alguém tivesse interferido no jogo? E 
se o resultado do jogo fosse alterado pelas ações dessa pessoa, 
tendo um impacto significativo nos resultados do exame em 
geral? Isso não seria um problema extremamente sério?” ela 
perguntou. 


“Os exames são realizados de forma justa e imparcial. Não há 
como haver tal problema.” 

“Como você pode dizer que foi justo e imparcial? Nenhum de 
vocês estava presente durante o exame, não?” 

Como os professores responsáveis deveriam ser mantidos 
separados de suas próprias classes, Chabashira-sensei e 
Mashima-sensei estavam monitorando as classes de Ichmose e 
Ryuuen para o exame. Ou seja, eles não tinham visto nosso 
exame. 

“Com certeza, eu havia perdido aquela partida de xadrez. 
Ayanokouji-kun deveria ter vencido”, disse Sakayanagi. 

A primeira pessoa a responder a 1sso não foi Mashima-sensei, 
mas sim Chabashira. “Espera, Ayanokouj1 ganhou o jogo de 
xadrez? Espere, não, eu vi os resultados. Eu vi o que 
aconteceu durante o jogo.” 

Era compreensível por que isso a incomodava. Tínhamos sido 
rebaixados para a Classe D novamente porque perdi aquela 
partida de xadrez. 

“Vocês ainda não entenderam?” perguntou Sakayanaga, 
formulando sua resposta de uma forma que sugeria que ela 
estava testando os dois Instrutores. 

“O que você está dizendo? Você não está sugerindo que o 
diretor interino Tsukishiro anulou os resultados do jogo, está? 
Mas após o exame tivemos uma reunião com Sakagami-sensei 
e Hoshinomiya-sensei, e eles não mencionaram nada de 
problemático.” 

“Ele não anulou o resultado do jogo. Ele mudou o que 
aconteceu durante o jogo. Você não pode ver a verdade se 
estiver preso dentro dos limites do bom senso. As instruções 


enviadas pelos comandantes não são transmitidas diretamente 
aos alunos. Eles são revisados pelos administradores da escola 
e então retransmitidos através do sistema de 
intercomunicação. Esse sistema faz sentido porque evita 
fraudes, mas, inversamente, pode-se dizer que também 
permite que os administradores escolares alterem as coisas 
livremente”, explicou Sakayanagi. “Vocês entendem agora?” 
Ambos os professores estavam lentamente começando a 
entender o que aconteceu. Pela primeira vez, dúvidas sobre o 
diretor interino Tsukishiro e o exame passaram pela mente de 
Mashima-sensei. 

“Tenho certeza de que deve ter sido altamente irregular, 
mesmo para os professores, usar serviços tão grandes para um 
exame. Há esse ponto a considerar. Esse sistema deve ter sido 
preparado às pressas pelo diretor interino Tsukishiro para que 
ele pudesse interferir injustamente no exame”, disse 
Sakayanagi, tecendo primorosamente uma tapeçaria de 
mentiras e blefes. 

Quanto do que aconteceu Tsukishiro realmente planejou? 
Apenas o próprio Tsukishiro realmente sabia disso com 
certeza. Em vez de confirmar a verdade, Sakayanagi ofereceu 
uma interpretação conveniente com base em sua própria 
especulação e falou como se fosse um fato. Ela não parou 
nenhuma vez em sua explicação, e eu tinha certeza de que os 
professores entenderam o que ela disse como verdade. Além 
disso, como Sakayanagi havia contado a história com tanta 
eloquência e sem demora, tanto Mashima-sensei quanto 
Chabashira simplesmente não conseguiram lidar com a 


superabundância de informações apresentadas a eles. Seus 
cérebros começariam a processar o que ouviram como fato. 
“O último comando que foi dado a Horikita-san, que ela ouviu 
pelo interfone - ou, para ser mais preciso, o comando que foi 
lido em voz alta para ela pela máquina - era diferente do 
comando que havia sido originalmente inserido. Se o 
movimento que Ayanokouji-kun inventou tivesse sido jogado, 
eu teria perdido. Você entende o que 1sso significa?” 
perguntou Sakayanagi. 

Ela sorriu amplamente, como se estivesse testando sua 
capacidade de processar informações. A outra pergunta que 
ela insinuou com seu sorriso foi: Você entende o que quero 
dizer com isso? E ao perguntar 1sso a eles, ela basicamente 
reduziu as possibilidades que eles poderiam imaginar a uma 
resposta. 

“Você está dizendo que... o diretor interino Tsukishiro estava 
por trás disso?” 

“Como alguém que está tramando para expulsar 
Ayanokouji-kun, o fato de ele ter um ponto de proteção foi um 
obstáculo”, respondeu Sakayanagi. 

Ambos os professores ficaram em silêncio. No entanto, 
Mashima-sensei rapidamente falou mais uma vez. 

“O que Sakayanagi disse é verdade, Ayanokouy1?” ele 
perguntou. 

“Sim. Ela está certa.” 

“Admito que há um certo grau de credibilidade no que vocês 
dois estão reivindicando. Sou instrutor responsável de 
Sakayanagi há um ano e passei a entender sua personalidade e 
sua linha de pensamento. Se ela intencionalmente quisesse 


deixar Ayanokouj1 vencer, ela poderia simplesmente ter 
jogado cada evento durante o exame, incluindo o jogo de 
xadrez. Ela não ganha nada elevando Ayanokouj1 e arriscando 
sua própria reputação assim.” 

Não houve benefício para Sakayanagi, o líder da Classe 4, 
chegando a mentir sobre admitir a derrota. Assim como 
Mashima-sensei havia dito, se Sakayanagi quisesse me deixar 
vencer por algum motivo pessoal, havia muitas maneiras pelas 
quais ela poderia ter me dado essa vitória, como ultrapassando 
o limite de tempo. Não havia necessidade de ela se dar ao 
trabalho de marcar essa reunião e falar sobre coisas tão 
questionáveis. 

“Mas espere. Entendemos a essência do que você está 
dizendo, mas não há como terceiros confirmarem se essa 
história é verdadeira ou não. Não é verdade?” perguntou 
Chabashira. A história de Sakayanagi foi tão ridícula que faria 
todo o sentido alguém rejeitá-la imediatamente. “Esta história 
é bastante dificil de acreditar... O que você acha, 
Mashima-sensei?” 

Mashima-sensei estava ouvindo o que estava sendo dito com 
um olhar severo no rosto. “Não importa o que eu penso sobre 
1sso. O que acabamos de ouvir é algo que tenho dificuldade 
em aceitar com base no que sabemos agora.” 

Ele parecia prestes a dar um passo para trás em sua conversa, 
mas Chabashira o deteve. 

“Na minha opinião pessoal, acho que há algum grau de 
verdade no que esses dois estão nos dizendo. Desde que o 
diretor interino Tsukishiro chegou, toda a escola tem 
funcionado de maneira estranha”, disse Chabashira. 


“Você acha isso simplesmente porque não gosta do diretor 
interino Tsukishiro, ou são apenas seus sentimentos pessoais 
atrapalhando, essa ideia nem vale a pena ser considerada. O 
mesmo vale para ter uma fé cega de que sua própria classe 
vencerá.” 

Mashima-sensei respondeu duramente à tentativa de 
Chabashira de ficar ao nosso lado, alunos, e imediatamente 
fez uma pergunta a Sakayanagi e a mim. 

“Você pode me mostrar alguma evidência?” ele perguntou. 
“Você não vai acreditar em nós, Mashima-sensei, mesmo se 
disséssemos que ouvimos sobre o delito do diretor interino 
Tsukishiro diretamente do próprio homem?” perguntou 
Sakayanagi. 

“.. E óbvio.” 

Não havia como alguém que cometeu tais atos sujos nos 
bastidores se expor abertamente. Mesmo que as pessoas 
discutam em particular o que havia acontecido, era óbvio que 
não faria diferença, desde que não falassem sobre 1sso. 
“Honestamente, dificilmente posso imaginar que poderia 
haver um aluno nesta escola que alguém tão poderoso quanto 
o diretor interino Tsukishiro gostaria de ser expulso”, disse 
Mashima-sensei. 

“Sim, é verdade.” 

“Não é como se eu quisesse duvidar dos meus alunos. Eu não 
acho que você seja tão tola ao ponto de dizer que não tem 
nada a ganhar perdendo seu tempo e mentindo para mim. Mas 
esse argumento simplesmente carece de evidências”, 
acrescentou. 


Mesmo querendo acreditar em nós, Mashima-sensei 
provavelmente não poderia ser convencido sem uma fonte 
confiável. 

“Quem exatamente é você, Ayanokouy1? Por favor, diga.” 
Achei que era apenas uma questão de tempo até que 
Mashima-sensei me fizesse essa pergunta. O diretor 
Sakayanagi foi colocado em prisão domiciliar devido a 
acusações de corrupção, e um homem chamado Tsukishiro foi 
enviado para nossa escola. E esse Tsukishiro supostamente 
estava aqui apenas para me expulsar, chegando ao ponto de 
fraudar um exame importante para cumprir sua missão. 

Era inevitável que Mashima-sensei tivesse dúvidas sobre esta 
história. Devo explicar as coisas sozinho ou devo deixar para 
outra pessoa? 

Quando não respondi, Mashima-sensei virou-se para 
Chabashira, que havia acabado de dizer que achava que minha 
história continha um certo grau de verdade. 

“O que você sabe sobre Ayanokouy17” Ele perguntou a ela. 
“...Para ser completamente honesta, eu mesma sei muito 
pouco,” ela respondeu. 

Chabashira olhou para mim com olhos curiosos, mas eu a 
afastei friamente. Não me machucaria se ela revelasse as 
informações superficiais que tinha sobre mim. 

“Eu vi os resultados do exame de admissão de Ayanokouyi. 
Ele marcou cinquenta pontos em todas as disciplinas, o que 
me pareceu estranho.” 

“Cinquenta pontos em todas as disciplinas... Quer dizer que 
ele fez 1sso intencionalmente?” perguntou Mashima-sensei. 


“Se você examinar por si mesmo, entenderá que é verdade, 
Mashima-sensei”, ela respondeu. 

“Fufu. Nossa, você fez algumas coisas interessantes”, disse 
Sakayanagi. 

“Mas Isso por si só não prova necessariamente nada. Se você 
pensar sobre 1sso, embora nenhum aluno se contenha 
deliberadamente assim, não seria muito dificil para um aluno 
com um certo nível de habilidade acadêmica obter pontuações 
quase uniformes em todos os níveis. Na verdade, o sistema de 
pontuação que usamos para o vestibular nesta escola é 
extremamente simples”, argumentou Mashima-sensei. 

“Mas há mais. Quando Ayanokouji começou aqui, o Diretor 
Sakayanagi me disse apenas que ele era um aluno especial”, 
disse Chabashira. 

“Espere, o diretor Sakayanagi disse isso...? É por isso que 
você está aqui agora, Chabashira-senseir?” 

Ela assentiu com a cabeça e começou a contar o que havia 
acontecido naquela época. 

“O diretor Sakayanagi pediu que eu, como professora 
responsável de Ayanokouji, relatasse a ele se houvesse alguma 
dificuldade com Ayanokouj1. O pai de Ayanokouji Kiyotaka é 
uma figura excepcionalmente autoritária que aparentemente 
não queria que seu filho fosse matriculado nesta escola. Ouvi 
dizer que o diretor Sakayanagi usou métodos um tanto 
agressivos para aprovar a admissão de Ayanokouy1”, explicou 
Chabashira. 

“Ele o internou sem obter a permissão de seu responsável 
legal? Vejo que o diretor Sakayanagi também está disposto a 
ser vigoroso.” 


Uma criança normal só teria permissão para 1r para o ensino 
médio com a permissão de seus pais. Este mundo não era só 
sol e arco-íris. Não é como se uma criança pudesse fazer 
livremente o que quisesse, mesmo que fosse por uma vocação 
justa como a educação. 

“Meu pai e Ayanokouji-kun se conhecem”, explicou 
Sakayanagi. “É precisamente por isso que ele fez o que fez, 
agindo por simpatia pela situação infeliz em que 
Ayanokouji-kun foi colocado. Mas 1sso o colocou em apuros 
como resultado. O diretor interino Tsukishiro abordou meu 
pai, colocou-o em prisão domiciliar com acusações forjadas 
de fraude e está trabalhando para expulsar Ayanokouji-kun.” 
Esse ponto foi provavelmente o que incomodou 
Mashima-sensei mais do que qualquer outra coisa. 

“Então, o pai de Ayanokouji se opôs a ele ser admitido à força 
nesta escola e, em seguida, enviou o diretor interino 
Tsukishiro...” 

Isso não era algo que uma pessoa sem autoridade poderia 
fazer. 

“Mas ele não precisava fazer 1sso. Ele poderia ter ido 
diretamente para a escola e protestado”, acrescentou. 

“O pai de Ayanokouj1 já havia contatado seu filho e o diretor 
Sakayanagi”, respondeu Chabashira. 

“Quer dizer, o diretor Sakayanagi já havia sido notificado de 
que o tutor legal de Ayanokouj1 desejava que ele fosse expulso 
da escola?” 

“Sim”, respondi. “Assim como Chabashira-sensei disse, eu 
me encontrei com o Diretor Sakayanagi e meu pai. Tivemos 
uma reunião aqui nesta sala de recepção. Se você reverter a 


filmagem da câmera de segurança no corredor, poderá 
confirmar que é verdade.” 

“Então o fato de Ayanokouj1 ainda estar aqui significa que o 
pedido de expulsão dele foi negado pela escola, inclusive pelo 
Diretor?” perguntou Mashima-sensei. 

“Aparentemente,” respondeu Chabashira, dando-lhe um aceno 
afirmativo. 

“O diretor Sakayanagi respeitou os desejos de seu aluno. Isso 
pareceu resolver o assunto por enquanto... Mas eu nunca 
imaginei que o Diretor Interino Tsukishiro fosse enviado aqui 
apenas com o propósito de expulsar Ayanokouj1.” 

Ao ouvir a avaliação de Chabashira sobre a situação, 
Sakayanagi falou, expressando sua concordância. 

“Bem, não é razoável que você esteja surpresa. Você não sabia 
nada sobre isso, Chabashira-sensei,” ela disse. 

“Mas você parece estar muito bem informada,” respondeu 
Chabashira. 

“Sim. Estou muito mais familiarizada com Ayanokouji-kun do 
que você, Chabashira-sensei,” disse Sakayanagi, fazendo uma 
demonstração completamente desnecessária de sua 
superioridade aqui. “Isso não é totalmente óbvio pelo fato de 
que ele não rejeitou minha presença aqui, quando apareci sem 
ser convidada?” 

Ela riu com altivez ao dizer isso, como se estivesse exibindo o 
fato no rosto de Chabashira. 

“Estou começando a ver o quadro completo. No mínimo, a 
parte sobre um pai querer trazer seu filho de volta para casa 
parece ser verdade”, disse Mashima-sensei. 


Ele tinha uma compreensão muito melhor da situação agora, 
mas ainda não estava convencido. 

“No entanto... Embora eu não saiba quanta autoridade o pai 
de Ayanokouji exerce, tenho que me perguntar por que ele 
tentaria expulsar seu filho dessa maneira? Simplesmente não 
parece realista”, acrescentou. 

“E porque Ayanokouji-kun possui habilidades incríveis, que 
as pessoas comuns não possuem”, disse Sakayanagi. 

“Eu vi os resultados do desempenho de Ayanokouj1 no Exame 
de Seleção de Evento outro dia. Não há dúvida de que ele é 
muito bom quando se trata de suas habilidades no Xadrez e 
Aritmética Mental Instantânea. Mas há muitos outros alunos 
extraordinários. Não consigo pensar que suas habilidades se 
destacam o suficiente para fazê-lo parecer particularmente 
excepcional”, argumentou. 

“Mashima-sensei. Não negarei sua tentativa de se convencer 
da verdade deste assunto. No entanto, devo perguntar, você 
pode entender o que está acontecendo agora”? Meu pai está de 
olho nesse jovem desde antes de ele ser matriculado aqui. 
Além disso, o diretor interino Tsukishiro está trabalhando para 
expulsá-lo, chegando a recorrer a medidas dissimuladas. Essa 
realidade é a única verdade aqui”, argumentou Sakayanagi. 
Mashima-sensei cruzou os braços e fechou os olhos 
brevemente. 

“Tenho certeza que você já chegou a uma conclusão, 
Mashima-sensei. Só precisamos encontrar as evidências mais 
tarde.” 

Após um breve período de silêncio, ele abriu os olhos e olhou 
para mim e Sakayanagi, e depois para Chabashira. 


“Sim... A parte de um filho 1r contra a vontade do pai, que o 
pai não gosta da ideia de seu filho 1r para esta escola e que ele 
está fazendo algo para que seu filho seja retirado dessa escola, 
eu acredito. No entanto, não é como se eu pudesse apenas 
cooperar com você diretamente. Você entende o motivo?” 
disse Mashima-sensel. 

Ele entendeu muito bem que o que dissemos até agora apenas 
arranhou a superfície do que realmente estava acontecendo 
aqui. 

“Você não está planejando me contar tudo?” ele adicionou. 
Aparentemente, ele endireitou a sequência de eventos em sua 
cabeça e descobriu que havia algo que não estávamos 
contando a ele, que queríamos manter em segredo. Embora eu 
achasse que estaríamos em apuros se ele não fosse capaz de 
ler o que estávamos dizendo tão bem. 

“Isso mesmo. Além disso, não importaria muito se eu 
contasse tudo. Na verdade, seria inútil”, respondh. 

Mesmo que eu contasse tudo a eles, começando pelo Quarto 
Branco, provavelmente seria demais para os adultos 
compreenderem. Um exame simples e lógico da situação em 
questão deve ser suficiente para deixar claro que as atividades 
de Tsukishiro eram insanas. Além disso, mencionar a Sala 
Branca agora não me deixaria mais perto da verdade. Eu tinha 
certeza de que sua existência havia sido completamente 
escondida por meio de um acobertamento completo. Não 
havia necessidade de me submeter a uma provação tão inútil. 
“Me diga, se eu me recusar a ajudá-lo. O que fará?” 
Mashima-sensei perguntou. 


“Bem, eu não pretendo aceitar meu destino e chorar até 
dormir. Mas tenho certeza de que vou passar um bom tempo 
quebrando a cabeça para descobrir como lidar com o diretor 
interino Tsukishiro. Que seja um exame ou qualquer outra 
coisa, é fácil para um funcionário da escola burlar o sistema. 
Aliás, a escola já permitiu justamente que isso acontecesse no 
Concurso de Seleção de Eventos”, respondh1. 

Seria quase impossível para os alunos detê-lo por conta 
própria. A única questão que restava era se Mashima-sensei 
era o tipo de pessoa que poderia fechar os olhos para algo 
assim. 

“Você está tentando me testar, Ayanokouj1? ...Muito bem. 
Faremos o possível para impedir que o diretor Tsukishiro se 
envolva ilegitimamente em quaisquer outros exames especiais 
ou exames escritos.” 

Mashima-sensei finalmente foi e disse que ficaria do meu 
lado. 

“Mashima-sensei, você entende que não vai ser tão simples, 
não é2” advertiu Chabashira, depois de ouvir sua declaração. 
“Mesmo que seja verdade que ele está fazendo algo 
fraudulento, podemos ser demitidos se cometermos um 
deslize.” 

Eu poderia entender por que ela diria isso. Rebelar-se contra 
Tsukishiro significaria essencialmente colocar sua carreira de 
professor em risco. Ele não era o tipo de oponente que você 
poderia enfrentar por um senso de justiça indiferente. 
“Embora eu ainda não acredite plenamente em tudo o que está 
sendo dito, se o que Ayanokouji e Sakayanagi estão dizendo é 
verdade, então este é um assunto sério. Um funcionário da 


escola nunca deve manipular um exame ou alterar os 
resultados do teste de maneira fraudulenta. Se quisermos fazer 
alguma coisa, devemos ser minuciosos”, argumentou. 

“Mas Mashima-sensei, não seria melhor para nós não nos 
fixarmos em questões tão problemáticas agora? Você acabou 
de receber um corte de pagamento esta manhã por violar as 
regras durante o Exame de Seleção de Evento,” ela respondeu. 
Sakayanagi deve ter pensado que o que Chabashira disse 
parecia interessante, porque ela imediatamente pulou nessa 
afirmação. “Um corte salarial por violar as regras? O que você 
fez?” ela perguntou. 

“Isso não é algo que pretendo contar a vocês dois”, disparou 
Mashima-sensei. 

“E por causa do conflito entre Classe D e Classe B durante o 
exame? Nós vamos ouvir sobre isso mais cedo ou mais tarde. 
Além disso, se este incidente estiver relacionado às atividades 
fraudulentas do Diretor Interino Tsukishiro, então realmente 
devemos discutir assuntos que possam ser motivo de 
preocupação nesta fase. Isso pode se tornar um problema mais 
tarde, você não acha?” argumentou Sakayanagi. 

“O que aconteceu não tem nenhuma relação com esta 
discussão atual,” disse Chabashira, falando no lugar de 
Mashima-sensei. “Mas vou descrevê-lo para você. Durante o 
Exame de Seleção de Eventos para Classe B e Classe D, a 
prova final a ser selecionada foi o judô, prova que a Classe D 
havia inscrito. E o aluno que eles escolheram para participar 
foi Yamada Albert. A Ichinose da Classe B perdeu 
completamente a vontade de lutar naquele ponto, deixando-a 
incapaz de escolher um aluno para competir contra ele.” 


“Bem, se o oponente deles era Yamada-kun, isso é totalmente 
compreensível. Não imagino que nenhum aluno do primeiro 
ano possa vencê-lo no judô”, disse Sakayanagi. 

“Claro, Ichimnose originalmente tinha um aluno em mente para 
o evento de judô. Mas o que você acha que teria acontecido se 
a paralisia de decisão dela continuasse por tempo suficiente 
para fazer com que um aluno de sua turma fosse escolhido 
aleatoriamente? Qualquer um poderia dizer que pode haver 
consequências imprevistas”, disse Chabashira. 

Se a Ichimnose tivesse ficado sem tempo para selecionar um 
aluno para competir, um aluno que ainda não havia 
participado de nenhum evento seria selecionado 
aleatoriamente. E aquele aluno poderia facilmente ser uma 
menina ou um menino. 

“Se o aluno simplesmente perdesse a partida de uma vez, tudo 
bem. Mas considere o quão unida é a Classe B. Era possível 
que o aluno selecionado tivesse tentado tudo ao seu alcance 
para vencer pelo bem de Ichinose-san”, explicou Chabashira. 
E era totalmente plausível que Albert tivesse usado toda a sua 
força para derrubar seu oponente com tanta força que ele não 
conseguiria se levantar, não importando quem fosse esse 
oponente. Se 1sso aconteceu, pode ter sido um incidente grave. 
“Foi precisamente por isso que Mashima-sensei, agindo por 
conta própria, determinou que a luta era invencível. Suponho 
que é disso que o diretor interino Tsukishiro não gostou ”, ela 
argumentou. 

Então foi por isso que ele teve um corte salarial, hein? Supus 
que o que ele fez fo1, na verdade, uma violação das regras. 


“Aquele incidente e esta situação são a mesma coisa. Se há 
algo que consideramos perigoso para os alunos, colocamos 
um fim nisso. Se houver injustiça, você corrige. Ensinamos 
isso aos nossos alunos. O que seríamos se não aderíssemos 
nós mesmos?” ele respondeu. 

E por isso ele faria isso sem nenhum arrependimento, mesmo 
que 1sso significasse colocar em risco a própria carreira. 
“Parece que não posso impedir você”, disse Chabashira. 
“Como professor, sempre me preparei para situações como 
essa”, respondeu. 

Era fácil dizer algo assim e não realmente dizer isso. Mas 
Mashima-sensei parecia ser um homem honesto. Ele fo1 fiel à 
sua palavra. 

“Você... Bem, tudo bem. Se Mashima-sensei é tão resoluto 
em sua decisão, então não há mais nada a dizer”, disse 
Chabashira. 

“Nesse caso, eu diria que chegamos a um acordo por 
enquanto, hm?” disse Sakayanagi, virando-se para olhar para 
mim enquanto falava. 

Eu balancei a cabeça para ela em resposta. Talvez Chabashira 
tenha decidido que tentar persuadir Mashima-sensei do 
contrário seria inútil, porque ela recuou. 

“Bem, se Mashima-sensei está concordando em arriscar o 
pescoço por você, então eu também ajudarei. Espero que você 
esteja bem com isso, Ayanokoujy1?” ela disse. 

“Quanto mais pessoas eu conseguir colocar do meu lado, 
melhor. Eu aceito 1sso,” eu respondh. 

“Então vamos colocar essa discussão em espera por enquanto. 
E ninguém fala uma palavra sobre 1sso com ninguém fora 


desta sala. Isso não vai ser um problema, eu acredito?” ela 
respondeu. 

“Claro que não, não”, respondhi. 

Isso era compreensível, já que não era como se 
Mashima-sensei nem Chabashira tivessem realmente visto o 
erro de Tsukishiro com seus próprios olhos. 

Além disso, quanto mais professores eles trouxeram para o 
grupo, maior a probabilidade de que a informação pudesse 
vazar. Tsukishiro naturalmente se tornaria mais cauteloso se 
percebesse que as pessoas estavam trabalhando para expor sua 
fraude. 

“Eu também pretendo me aliar com Ayanokouji-kun por 
enquanto”, disse Sakayanagi. 

“Sakayanagi. Só porque você sabe sobre a situação de 
Ayanokouj1 não significa que você deva dar a ele um 
tratamento especial. Isso seria um problema,” disse 
Mashima-sensei. 

“Do que você está falando? É natural que eu dê a ele um 
tratamento especial. Não, é meu direito”, Sakayanagi rebateu 
diretamente. 

“.. Seu direito?” ele perguntou. 

“Isso mesmo, é. Mesmo que esta escola seja construída em 
classes individuais competindo umas com as outras, há 
naturalmente uma variedade de circunstâncias que ainda 
entram em jogo. Alguns alunos traem suas classes por causa 
de um amigo ou ente amado que eles têm em outra classe. 
Outros podem cooperar com alunos de outras turmas para 
obter ganhos financeiros ou serem coagidos a ajudar outra 
turma. Uma única emoção compartilhada pode cruzar as 


fronteiras entre as classes, resultando na formação de um 
relacionamento cooperativo. Não foi sempre assim nesta 
escola? Na verdade, não foi sempre assim para a sociedade 
humana como um todo”? Estou errada?” argumentou 
Sakayanagi. 

Ela estava afirmando que todos tinham alguém a quem davam 
tratamento especial. E ninguém poderia negar 1sso. 

“Mesmo se eu abandonasse todos os meus colegas da Classe 
A e os deixasse morrer, figurativamente falando, escolhendo 
salvar apenas Ayanokouji-kun, os instrutores não teriam 
motivos para me criticar. As únicas pessoas que poderiam se 
ressentir de mim seriam os alunos que foram sacrificados”, 
acrescentou. 

Eu tinha certeza de que Mashima-sensei não estava muito 
satisfeito com o que Sakayanagi acabou de dizer, mas ele não 
discutiu. 

“Dito 1sso... suponho que ele não necessariamente aceite um 
tratamento especial. Mas a questão de saber se ele faria ou não 
é um assunto separado”, disse Sakayanagi. 

“O que você quer dizer?” 

“Significa que estarei observando atentamente até que o 
diretor interino vá embora. Depois desse ponto, as coisas 
serão diferentes. E se a Classe D se tornar um obstáculo para a 
Classe A, 1rei esmagá-los, sem piedade, quando e onde.” 
“Entendo. Muito bem, então.” Mashima-sensei entendeu e 
aceitou a declaração de Sakayanagi, reconhecendo a força de 
sua vontade. “Só para confirmar mais uma vez, não há 
evidências de irregularidades do Diretor Interino Tsukishiro 
em qualquer lugar?” ele perguntou. 


“Tenho certeza de que já foi apagado. Mesmo se tentássemos 
investigar agora, seria inútil,” respondi. Não havia como ele 
ser estúpido o suficiente para deliberadamente deixar qualquer 
evidência para trás. 

“Então parece que tudo o que podemos fazer agora é esperar 
pelo próximo movimento dele”, disse Mashima-senses. 

Os professores sabiam muito mais do que nós sobre os 
exames que nos aguardavam assim que ingressássemos no 
segundo ano. Achei que deveria deixar Mashima-sensei e 
Chabashira descobrirem como e quando Tsukishiro faria sua 
Jogada naquele momento. 

“Já se passaram mais de trinta minutos. Não podemos ficar 
longe da festa de agradecimento para sempre. Primeiro, vocês 
alunos devem sair. Então cada um de nós sairá separadamente. 
“Nós entendemos”, respondhi. 

Sakayanagi e eu saímos da sala de recepção ao mesmo tempo 
e fomos para o corredor, caminhando lado a lado. 

“Foi uma decisão drástica, mas poder trazer Mashima-sensei 
para o nosso lado como aliado é uma grande vantagem. Como 
responsável pelo nível de primeiro ano como um todo, ele 
pode se aproximar mais do diretor interino Tsukishiro do que 
qualquer outra pessoa”, disse Sakayanagi. 

“Sim. Mesmo que ele não consiga parar Tsukishiro 
completamente, ele será um impedimento eficaz,” respondi. 
“Suponho que estou um pouco preocupada que seu senso de 
Justiça possa ser um pouco forte demais. Essa é uma de suas 
falhas”, disse Sakayanagi. 

“Sim, suponho que você esteja certa. Ele é confiável, mas 
também é possível que ele se torne um risco.” 


“E se Mashima-sensei se aprofundar demais, provavelmente 
será demitido, o que será uma pena. Bem, se ele é o tipo de 
pessoa que faria esse tipo de coisa de qualquer maneira, 
suponho que isso vai acontecer com ele mais cedo ou mais 
tarde”, argumentou Sakayanagi. 

Quando olhei para o perfil lateral de Sakayanagi enquanto ela 
falava, ela parecia muito feliz. 

“Parece que você está gostando disso,” eu disse a ela. 

“Estou me divertindo bastante. Você não, Ayanokouji-kun?” 
“Não sei nada sobre 1sso. Do meu ponto de vista, tudo 1sso é 
apenas uma grande dor de cabeça. E você está aqui porque...” 
“Sim, porque parecia muito divertido. Eu era um incômodo?” 
ela perguntou, admitindo imediatamente a razão pela qual ela 
velo. 

“Não. Você ter vindo aqui ajudou a persuadir Mashima-sensei. 
Sou grato.” 

“Estou feliz.” 

Sakayanagi se virou para mim e sorriu. 

“Além disso, não devemos de maneira alguma deixar a escola 
interferir em nossas batalhas repetidas vezes por meios 
fraudulentos”, disse ela, expressando sua intensa indignação 
com a injustiça de Tsukishiro. 

Nosso objetivo era derrubar completamente e totalmente 
Tsukishiro. A batalha à nossa frente seria intensa. 

“Nosso inimigo está despreparado. Devemos resolver as 
coisas o mais rápido possível”, acrescentou. 

Do ponto de vista de Tsukishiro, éramos apenas meros alunos 
do ensino médio. Ele estava subestimando o que poderiamos 
fazer. Essa era a fraqueza que poderíamos explorar. 


“Ayanokouji-kun. Por enquanto, faça todos os esforços para 
eliminar o Diretor Interino Tsukishiro.” 

“Nesse caso, por favor, sinta-se à vontade para me deixar 
fazer o que eu quiser ”, respondi. 

Se ela era confiável ou não, não era algo com que eu 
precisasse me preocupar agora. Com base em nossas 
interações até agora, pensei ter entendido muito bem a 
personalidade de Sakayanagt. 


2.5 


Depois que os dois alunos deixaram a sala, Mashima deixou 
Chabashira saber quais eram seus pensamentos honestos. 
“Ainda há algumas coisas que não consigo entender”, admitiu. 
“Eu sinto o mesmo, Mashima-sensei. Mas o fato é que o que 
Ayanokouj1 disse era verdade.” 

“Interferindo na maneira como esta escola funciona apenas 
para um único aluno?” ele lamentou, descobrindo que ainda 
lutava para entender 1sso, não importa o quanto as pessoas ao 
seu redor o Incitassem a acreditar que era real. “Você estava 
de olho em Ayanokouj1 no ano passado. Que tipo de pessoa 
você acha que ele 62” 

“Essa é uma pergunta dificil, na verdade.” 

Não querendo demorar muito, os dois professores deixaram a 
sala de recepção cerca de um minuto depois que Ayanokouyji e 
Sakayanagi partiram. 

“À primeira vista, ele parece apático e indiferente. Ele é um 
aluno normal, do tipo que não se destaca. Do tipo que você 
pode encontrar em qualquer lugar.” 

Os professores que lideravam as outras turmas provavelmente 
tinham uma impressão semelhante dele. Na verdade, eles 
provavelmente não tiveram uma boa impressão dele. Eles mal 
seriam capazes de lembrar seu nome ou seu rosto. 

“Mas eu não posso acreditar que esses olhos são de uma 
criança. Esses olhos permanecem imperturbáveis por qualquer 
um, mesmo adultos, e eles podem ver através de tudo e 
qualquer coisa.” 


“Ainda estou cético, no entanto.” 

“Isso é certamente justo. Quero dizer, para um aluno do 
primeiro ano do ensino médio ser descrito dessa maneira, faz 
sentido que você tenha dúvidas.” 

“Sou professor há vários anos e já vi todos os tipos de alunos 
nesta escola. Nos últimos anos, tive a impressão de que 
Horikita Manabu e Nagumo Miyabi são alunos notáveis”, 
disse Mashima. 

Dito isto, ele nunca abandonaria um aluno necessitado. 
“Receio que esta situação se torne cada vez mais terrível”, 
acrescentou. 

“Concordo.” 

Se a situação piorasse, partes do corpo estudantil não teriam a 
chance de uma avaliação justa. Isso era algo que os 
professores tinham que evitar a todo custo. 

“Espero que minha previsão não se torne realidade.” 

Os dois professores, imaginando como a situação poderia se 
desenrolar, esperavam que suas preocupações fossem 
infundadas. 


2.6 


Eu matei algum tempo depois que minha discussão com os 
professores e Sakayanagi terminou, então fui para o ginásio. 
Em pouco tempo, a festa de agradecimento terminaria e os 
alunos do terceiro ano apareceriam. Tudo que eu precisava 
fazer era esperar. Os alunos do primeiro e segundo ano 
reunidos aqui pareciam estar ficando cada vez mais nervosos 
à medida que a hora se aproximava. 

Alguns dos alunos do terceiro ano estariam saindo da escola 
hoje, logo após o término da cerimônia de formatura. Alguns 
dos alunos aqui podem ter algo que gostariam de dizer e que 
não puderam compartilhar antes de hoje. Quantas pessoas 
estavam aqui no total, eu me perguntei? Tanto quanto eu 
poderia dizer, havia quase uma centena. 

Isso incluía uma figura familiar a alguma distância do resto do 
grupo. 

“Então, você veio afinal, hein,” eu disse, cumprimentando 
Horikita enquanto ela estava entre os outros alunos que 
esperavam na área. 

Ela respondeu com um olhar. 

“...O que? É ruim eu estar aqui?” ela retrucou. 

“Não, não é ruim. Na verdade, estou honestamente um pouco 
impressionado. 

“Impressionado? Não entendo o que você está tentando 
dizer.” 

“Eu só estava pensando que se você ainda fosse a pessoa que 
costumava ser, provavelmente não teria vindo”, eu disse a ela. 


LÁ 


Horikita pareceu um tanto desconcertada com meu elogio. “E 
isso mesmo? Eu sou apenas eu. Nada em mim mudou.” 

Ela negou que tivesse crescido. Ou melhor, ela rejeitou a 
autorreflexão. Bem, eu suponho que não era tanto que ela 
rejeitou, mas sim que ela não podia admitir 1sso na frente de 
outras pessoas. 

A festa de agradecimento no ginásio deve ter acabado, porque 
as portas finalmente se abriram. Parecia que a cerimônia de 
formatura estava oficialmente encerrada. Este momento foi 
oficialmente a última chance para os graduados e os atuais 
alunos interagirem uns com os outros. Depois de serem 
dispensados, os alunos do terceiro ano saíram do ginásio. 
Muitos deles estavam radiantes, mas alguns não sorriam, 
talvez por causa da tristeza de deixar a escola ou porque não 
conseguiram se formar na classe A. 

Se fosse o último, no entanto, era estranho que a maioria dos 
alunos não parecesse estar deprimida. Depois de apenas um 
breve olhar, parecia que os rostos dos alunos que não estavam 
na Classe A continham uma pitada de alegria. 

“O que você acha?” Eu perguntei, buscando a opinião de 
Horikita sobre o assunto. 

“Acho que mesmo que você não tenha um atalho para realizar 
seus sonhos, você ainda pode abrir um caminho para si 
mesmo. De um modo geral, se você tem a capacidade de 
ingressar no ensino superior ou conseguir um emprego, pode 
tornar esses sonhos realidade mesmo sem privilégios 
especiais”, disse Horikita. 

O caminho da vida continuou, nunca parando. Horikita estava 
dizendo que muitos alunos, agora enfrentando essa realidade, 


decidiram seguir em frente no caminho que haviam traçado, 
hm? Nesse caso, não é de surpreender que eles tenham 
mantido a cabeça erguida durante esse grande momento de 
suas vidas. 

Alguns dos alunos não se envolveram com ninguém na 
multidão, mas voltaram para os dormitórios. Mas a maioria 
deles parou. Eu senti como se pudesse ver as marcas de garras 
- ou melhor, o impacto - que eles causaram em seus três anos 
aqui. 

Horikita Manabu, que já havia servido como presidente do 
conselho estudantil, foi um dos alunos que esperou. Ninguém 
tinha corrido até ele ainda. Foi a chance perfeita. Se as 
pessoas começassem a se aglomerar ao redor dele, seria mais 
dificil para Horikita abrir caminho. Horikita estava ansiosa 
por esse momento, mas ela não conseguia se mexer nem um 
centímetro. 

“Você deveria 1r,” eu disse a ela. 

“Eu sei disso”, ela respondeu. 

Eu suponho que o que eu disse foi desnecessário dizer, 
realmente. Horikita estava esperando aqui todo esse tempo 
para que ela pudesse falar com seu irmão. No entanto, agora 
que finalmente chegou a hora, ela não estava se movendo. 
Enquanto 1sso, os alunos começaram a se aproximar do irmão 
de Horikita, um a um, e ela ainda hesitava em dar o primeiro 
passo. Decidindo que nada iria acontecer se eu apenas 
esperasse, tomei medidas mais drásticas e dei um empurrão 
nela. 

“E-Ei, o que foi?!” 


“Vá Reivindicar seus direitos como sua Irmã mais nova,” eu 
disse a ela. 

Embora eu a tenha encorajado a seguir em frente, Horikita 
teimosamente manteve os pés plantados no chão e se recusou 
a seguir em frente. 

“... Não pareceria muito natural se eu apenas corresse para o 
lado do meu irmão agora,” ela respondeu. 

“Não há nada especialmente antinatural sobre você 1r lá.” 
“Sim, seria, eu estaria deslocada.” 

Ela falava de si mesma de tal maneira que parecia que ela 
estava menosprezando a si mesma. Era muito parecido com a 
armadilha que ela me lançou outro dia, quando preparou uma 
refeição para mim, e me lembrou de como as coisas eram logo 
depois que começamos a estudar aqui. Lembrei-me de como 
ela olhou para seu irmão mais velho, Horikita Manabu, 
enquanto ele fazia um discurso para os alunos do primeiro 
ano. Ela olhou para ele como se ele estivesse tão longe, 
inalcançável. 

Mesmo que Horikita tivesse mudado em algumas pequenas 
coisas, seu núcleo ainda era o mesmo. Embora ela tivesse 
experimentado muitas coisas e amadurecido como resultado, 
algumas coisas ainda eram muito dificeis para ela. Talvez 
fosse porque ela tinha aquele olhar timido em seu rosto, 
novamente eu estava pensando nessas coisas... 

“Não tenha a ideia errada, no entanto. Não é como se eu 
estivesse sendo tímida ou algo assim. É que meu irmão... 
Bem, eu vim aqui porque queria ver no que esses últimos três 
anos renderam, para meu irmão”, acrescentou ela. 
“Entendo.” 


Então, ela estava dizendo que não veio aqui apenas para falar 
com ele. Suponho que 1sso não seja necessariamente uma 
coisa ruim. 

Vários outros alunos do segundo ano correram, reunindo-se 
ao lado do irmão de Horikita. 

“Seu irmão é muito popular”, acrescentei. 

Ele era um cara que manteve seu lugar na Classe A e atuou 
como presidente do conselho estudantil. Naturalmente, ele 
deve ter sido muito querido. A princípio pensei que ele não 
teria muito contato com os alunos do primeiro ano, mas, 
surpreendentemente, muitos alunos do primeiro ano também 
vieram correndo até ele. 

Eventualmente, o pequeno círculo ao seu redor começou a se 
expandir e passou a incluir outros graduados. O irmão de 
Horikita cumprimentou os alunos mais novos calorosamente, 
com um sorriso aparecendo em seu rosto de vez em quando. 
No último minuto, porém, pensei ter visto algo diferente em 
seu rosto. Eu podia ver algo como um fardo sendo tirado de 
seus ombros, como se ele estivesse sentindo uma pressão 
pesada e opressiva. 

E então... outro aluno apareceu diante do irmão de Horikita. 
Era o atual presidente do conselho estudantil, Nagumo 
Miyabi, da classe A do segundo ano. Ele foi imediatamente 
seguido pelo vice-presidente Kiriyama, as secretarias 
Mizowaki e Tonokawa e Asahina. 

O ar ao nosso redor não parecia ficar mais pesado, realmente. 
Mas parecia que algo estava errado. 

“Parabéns pela sua formatura, Horikita-senpai,” disse 
Nagumo, oferecendo ao irmão de Horikita palavras de elogio 


genuíno. Ele se aproximou enquanto falava, com um sorriso 
no rosto. 

O irmão de Horikita recebeu Nagumo de braços abertos, sem 
mostrar nenhum sinal de desdém. 

“Cara, eu realmente deveria saber, heim, Horikita-senpar? 
Quero dizer, no final, eu não fui capaz de assustá-lo”, disse 
Nagumo. 

“Oh, eu não diria 1sso,” respondeu Horikita Manabu. “Para ser 
completamente honesto, eu não tinha ideia de como as coisas 
iriam acontecer até o último minuto. Se eu tivesse que dar 
uma razão pela qual você foi derrotado, é porque você não 
estava na minha série. Não importa o quanto você tentasse 
interferir, você não passava de um espectador.” 

Não importa o quanto Nagumo desejasse batalhar com 
Horikita Manabu, ele não podia fazer nada para impedir a 
diferença em sua série na escola. Como eles não podiam 
participar diretamente de nenhum exame um contra o outro, as 
opções de Nagumo eram extremamente limitadas. Se ele 
realmente quisesse tirar o irmão de Horikita, ele poderia ter 
seguido o exemplo de Ryuuen e levado a luta para outro 
lugar... mas parecia que Nagumo não havia recorrido a tais 
medidas. 

“Eu suponho que sim. Aww cara, por que eu tive que nascer 
um ano depois de você?” 

Não senti nenhuma frustração no tom de Nagumo. Em vez 
disso, só lamentei que ele não estivesse no ano de Horikita. 
“Ei, sinto muito por perguntar isso, mas você se importaria de 
apertar minha mão uma última vez?” perguntou Nagumo. 


“Claro. Não tenho motivos para recusar”, respondeu Horikita 
Manabu. 

Ele prontamente o aceitou, e eles apertaram as mãos. Houve 
um silêncio agradável por um tempo. Eu suponho que, sendo 
ambos presidentes do conselho estudantil, eles poderiam se 
entender em vários níveis sem realmente trocar palavras. 


“Você tem um longo ano pela frente. Espero que você tenha 
uma vida gratificante aqui”, disse Horikita, oferecendo alguns 
conselhos a Nagumo, como seu senpai. Ele não disse nada que 
sugerisse que ele tinha medo de Nagumo ficar louco, mas 
simplesmente deu a entender que deveria fazer o que 
desejasse. 

“Sim. Farei o possível no pouco tempo que me resta aqui, 
depois que você se for. Vou transformar esta escola em uma 
verdadeira meritocracia. Já terminamos de fazer os 
preparativos”, disse Nagumo. 

O irmão de Horikita pareceu receber 1sso positivamente, 
acenando com a cabeça uma vez. 

“Você se arrepende de não ter a mesma idade que eu. Admito 
que posso compartilhar o sentimento. Estou um pouco 
desapontado por não conseguir ver o tipo de escola que você 
está construindo. Tenho certeza de que há coisas que eu 
poderia entender muito melhor se as visse de perto.” 

“Eu não tenho tanta certeza. Acho que podemos ser 
incompatíveis, senpai”, disse Nagumo. 

Um deles queria manter as tradições e regras da escola, 
enquanto o outro queria esmagá-las. Como suas ideologias 
eram completamente opostas, o confronto era mevitável. 
“Além disso, não é grande coisa. Não se preocupe com isso. 
Você vai deixar alguns juniores para trás, certo, 
Horikita-senpai?” disse Nagumo. 

Quando Nagumo disse isso, ele desviou o olhar para alguém 
parado a uma curta distância, observando-os... Não para mim, 
mas para a irmãzinha de Horikita, que estava ao meu lado. Eu 
podia senti-la tensa, mesmo que apenas ligeiramente. 


“Se sua irmãzinha ainda estiver por perto, as notícias 
certamente chegarão a você em breve”, acrescentou Nagumo. 
Assim que ambos se formassem, os irmãos Horikita se 
reuniriam, mais cedo ou mais tarde. Nagumo estava dizendo 
que quando chegasse a hora, Manabu seria capaz de ouvir 
tudo de sua irmã. 

“Acho que você pode estar certo,” respondeu Horikita, 
concordando. 

Cada um deles afrouxou o aperto firme e soltou as mãos um 
do outro. 

“Muito obrigado.” 

“Não, obrigado.” 

O ex-presidente do conselho estudantil, Horikita Manabu, e o 
atual presidente do conselho estudantil, Nagumo Miyabi. O 
encontro final terminou de forma surpreendentemente pacífica 
e amigável. Nagumo não deveria querer atrapalhar os outros 
alunos, pois rapidamente se distanciou do irmão de Horikita. 
Dois presidentes de conselhos estudantis se reunindo assim 
eram uma atração e tanto, mas, por outro lado, eu suponho 
que havia algo nisso que tornava dificil para os outros 
abordá-los. 

Em seguida, Nagumo se aproximou da irmã de Horikita, que 
anda continuou a assistir à distância. Com ele estava Asahina 
Nazuna, outra aluna da Classe A do segundo ano. Parecia que 
os outros membros do conselho estudantil haviam saído para 
se encontrar com outros graduados ou algo assim, porque eles 
não estavam mais à vista. 


“Você ouviu o que estávamos falando, certo? Certifique-se de 
realmente aproveitar o que está por vir no próximo ano. Se 
bem me lembro, seu nome é...” 

“Horiki... quero dizer, é Suzune”, respondeu ela, com a voz 
cheia de nervosismo. 

Horikita normalmente não ficaria tão abalada. Talvez fosse o 
efeito de ter essa conversa logo após ouvir Nagumo falar com 
seu irmão. Nagumo, que parecia achar isso divertido, virou-se 
para olhar na outra direção. 

Não era preciso dizer para quem ele estava olhando. O 
ex-presidente do conselho estudantil Horikita Manabu, um 
oponente que Nagumo havia desafiado várias vezes, sem se 
importar com os riscos. Manabu estava atualmente cercado 
por seus juniores, recebendo coisas como buquês de flores 
para comemorar sua formatura. 

“Suzune, seu irmão é realmente um cara incrível. Você 
deveria estar genuinamente orgulhosa de ser sua irmã.” Com 
essas palavras de elogio ao irmão, Nagumo mais uma vez 
voltou seu olhar para Suzune. 

“Sim. Eu certamente estou orgulhosa,” ela respondeu, com 
mais força, ao sentir o olhar dele sobre ela. 

“Se há algo que você queira me perguntar, fique à vontade. 
Estou de bom humor hoje”, disse Nagumo. 

“... Então eu vou aceitar essa oferta.” Ela começou a fazer 
uma pergunta a Nagumo. “Você tem algum arrependimento?” 
“Arrependimentos?” 

“E que não vejo dúvidas em seus olhos, Presidente Nagumo.” 
Ela provavelmente estava se referindo ao aperto de mão que 
os dois haviam trocado momentos atrás, assim como a 


conversa deles. Nagumo parecia admirar genuinamente e 
profundamente o fato de Horikita Manabu ter se formado na 
Classe A. Mas qualquer que seja a relação entre o atual e o 
ex-presidente do conselho estudantil, o fato é que Nagumo 
travou uma guerra implacável contra Horikita Manabu, 
pretendendo rebaixá-lo da Classe A. 

A irmã mais nova de Manabu não podia estar nada satisfeita 
com Nagumo. E foi exatamente por isso que Nagumo o 
elogiou abertamente por se formar na Classe A, embora ele 
tenha feito isso ao se defender com sucesso dos ataques de 
Nagumo. 

“Não acho que posso vencer Horikita-senpai tão fácil assim. 
Quero dizer, ele é praticamente um oponente imbatível, você 
não acha?” disse Nagumo. 

“Eu suponho que sim.” 

“Você admite abertamente que perdeu para Horikita-senpai 
então, Miyabi?” disse Asahina, interpondo. 

Miyabi lançou um breve olhar em sua direção. 

“Perdi? Como exatamente eu perdi, Nazuna?” ele respondeu. 
“Hã? Quero dizer, Horikita-senpai se formou na Classe A, 
certo? Isso significa que você perdeu,” ela respondeu 
definitivamente, como se a pergunta nem precisasse ser feita. 
Mas Nagumo imediatamente apontou o que havia de errado 
em sua resposta. 

“E certamente verdade que, se você olhar apenas para os 
resultados, parece que não consegui impedir Horikita-senpai 
de se formar na Classe A. Mas como 1sso significa que 
perdi?” 


“Bem... eu acho que 1sso significa que você perdeu? Não é?” 
disse Asahina, olhando para a irmã de Horikita para 
concordar. Horikita Suzune não respondeu, mas ouviu a 
explicação de Nagumo. 

“E certamente verdade que eu o desafiei para um concurso. 
Mas eu não me importava em ganhar ou perder. Mesmo se 
Horikita-senpai tivesse sido rebaixado para a Classe B, seu 
valor subjacente não teria mudado de forma alguma, teria? A 
força e o talento do homem não podem ser medidos por sua 
classe”, disse Nagumo. 

Asahina parecia não estar convencida depois de ouvir o 
argumento de Nagumo. 

“Você não entendeu”? Tudo bem, nesse caso, meu valor aos 
seus olhos diminuiu depois de tudo 1sso? Ainda sou o 
presidente do conselho estudantil desta escola e ainda estou na 
classe A. Existe alguma área em que você pode dizer que 
estou perdendo?” ele perguntou. 

“Bem, mas ainda assim.” 

“Além disso, não é como se você pudesse realmente ter uma 
competição adequada entre um aluno do segundo ano e um 
aluno do terceiro ano, para começar.” 

Eu entendi o que ele estava tentando dizer. No entanto, 
Nagumo continuou a desafiar o irmão de Horikita, apesar de 
saber que eles nunca poderiam ter um confronto adequado. 
“Só estou tentando fazer com que ele me reconheça... Bem, 
não. Em vez disso, é como se eu estivesse atacando o senpai 
todo esse tempo para fazê-lo me reconhecer”, disse Nagumo. 
Nesse sentido, com base no que eu vi hoje, o irmão de 
Horikita parecia dar a Nagumo esse reconhecimento. Bem, 


não. Achei que ele havia reconhecido as habilidades de 
Nagumo há muito tempo. Só que ele não conseguia aceitar 
seus métodos. Talvez Nagumo quisesse fazê-lo aceitar seus 
métodos também. 

“Sabe, você parece uma donzela apaixonada ou algo assim,” 
disse Asahina. 

“Talvez sim. Bem, eu ouvi a essência geral sobre o que o 
senpai vai fazer depois da formatura, e vou apenas segui-lo,” 
disse Nagumo. 

Você realmente não podia ver uma pitada de arrependimento 
em seu rosto, nem tive a impressão de que ele estava sendo 
um mau perdedor. Talvez ele realmente tenha gostado de suas 
interações com o irmão de Horikita, até o fim. 

“Depois da formatura? Seriamente? Você vai continuar 
seguindo o exemplo de Horikita-senpai mesmo assim?” 
perguntou Asahina. 

“Esse é o meu plano no momento, de qualquer maneira.” 
“Uau, você realmente gosta dele, não é? Do Horikita-senpai, 
quero dizer,” disse Asahina. 

“Não tenho mais rivais entre os alunos do segundo ano. E 
nenhum entre os calouros também, é claro. O que significa 
que só resta uma coisa para eu fazer nesta escola - derrubar o 
sistema no qual ela se baseia e tornar este lugar chato muito 
mais interessante ”, disse Nagumo. 

Metade do mandato de Nagumo Miyabi como presidente do 
conselho estudantil já havia passado. Até hoje, ele realmente 
não havia feito nada explicitamente novo. 

Mas agora que Horikita Manabu se formou e Nagumo estava 
entrando em seu terceiro ano, ele provavelmente estava 


prestes a finalmente começar a agir. Quanto ao que ele faria... 
Isso era algo que eu nem conseguia imaginar agora. 

“Dito 1sso, ainda não sei o que fazer com você depois deste 
ano, Ayanokouy1”, acrescentou ele, colocando os olhos em 
mim pela primeira vez naquele dia. 

A maneira como ele olhou para mim era muito diferente de 
como ele olhou para os irmãos Horikita. O olhar em seus 
olhos fez parecer que ele estava entediado. 

“Isso significa apenas que não há nada que realmente valha a 
pena avaliar”, eu disse a ele. 

Eu tinha certeza de que a atenção que vinha recebendo 
ultimamente estava incomodando Nagumo. Mas sua sensação 
de que algo estava errado não era suficiente para fazê-lo 
realmente se interessar em mim por enquanto, que significava 
que não havia absolutamente nenhuma necessidade de eu 
fazer qualquer coisa para mudar isso. 

“Bem, quando abril chegar, vou descobrir mesmo que você 
não queira. Quando esta escola for uma verdadeira 
meritocracia, todos vão ter que lutar, gostem ou não”, disse 
Nagumo. 

Agora que o irmão de Horikita e os outros alunos do terceiro 
ano se formaram, esta escola estava sob o controle total de 
Nagumo. Ainda estava cético sobre até que ponto o conselho 
estudantil seria capaz de realmente influenciar a escola, mas a 
confiança de Nagumo sugeria que as coisas definitivamente 
seriam diferentes de como eram no meu primeiro ano. 

A curiosidade de Horikita deve ter sido despertada depois de 
ouvir Nagumo dizer 1sso, porque ela falou. “Isso significa que 
as batalhas não serão apenas entre classes, então?” 


“Se conseguissemos fazer 1sso, seria o ideal. Mas 1sso não é 
possível. A escola não permite”, disse Nagumo, encolhendo 
os ombros, deixando escapar um suspiro exasperado. “Mas 
vou mudar o sistema em que esta escola opera para fazer as 
coisas dependerem mais da capacidade individual do que 
nunca. Quero dizer, realmente, é certo que os alunos 
exemplares devem estar nas classes mais altas, certo?” 
Horikita não concordou nem discordou dele nesse ponto. Ela 
apenas ouviu em silêncio. 

“Além disso, tenho proposto algumas ideias interessantes que 
vão unir todos, do primeiro ao terceiro ano, mais do que 
nunca. Se a escola concordar com essas ideias... Então posso 
até enfrentar você”, disse Nagumo. 

Claro, alguém como eu provavelmente não valia a pena para 
ele. Pelo menos não do jeito que eu aparecia agora. Mas 
mesmo assim, no fundo, eu sentia que ele estava fazendo um 
balanço das minhas habilidades, tentando me analisar e 
avaliar. 

“Ei Miyabi, você não acha que é hora de irmos embora? Há 
alguns senpai dos quais eu queria me despedir, então estou 
indo”, disse Asahina. 

“Sim, você está certa. Podemos conversar com os calouros a 
qualquer hora, certo?” 

E com isso, eles saíram, aparentemente para conversar com 
alguns alunos do terceiro ano que não fossem Manabu. 
“Ufa... É realmente cansativo falar com alguém assim”, disse 
Horikita. 

“Afinal, ele é o presidente do conselho estudantil,” respondi. 


Embora estivéssemos separados por apenas um nível de série, 
Nagumo parecia uma espécie de deus intocável. 

“Estou indo embora. Eu cuidei do que precisava fazer”, disse 
Horikita. Parecia que ela havia desistido de falar com seu 
irmão aqui. 

“Você está realmente bem com isso? É possível que ele vá 
embora amanhã.” 

“Isso é... olha, eu já sei disso sem você ter que me dizer, é 
SÓ...” 

Horikita, diante de um dilema intransponível, parecia estar 
recuando, já decidindo voltar para o dormitório. Eu não 
poderia exatamente forçá-la a ficar parada, então decidi 
apenas vê-la partir. 

“Você não está voltando?” ela perguntou. 

“Não. Vou ficar aqui um pouco”, respondhi. 

“Entendo... Tudo bem então.” 

Ela parecia um pouco curiosa sobre o que eu 1a fazer, mas 
acabou se virando e voltando para o dormitório de qualquer 
maneira. Quanto a mim, decidi ver como Horikita Manabu e 
os outros alunos do terceiro ano estavam, embora não 
houvesse nada particularmente interessante sobre suas 
atividades atuais. Na verdade, era só que eu queria capturar a 
cena e gravá-la em minha memória. Tentei me imaginar lá 
dentro de dois anos, mas ainda não consegui imaginar. 

A empolgação durou um pouco, mas então vi uma pessoa sair, 
seguida por outra pessoa. Eventualmente, a multidão se 
dispersou e todos começaram a seguir caminhos separados. O 
irmão de Horikita deve ter acabado de se despedir. Ele me viu 
e então se aproximou. 


“Você ainda está aqui?” ele perguntou. 

Eu tinha certeza de que ele entendia tão bem quanto eu que eu 
meio que me destacava aqui. 

“Você estava esperando por mim?” ele adicionou. 

“Algo parecido.” 

Mesmo visto de longe, era óbvio que eu não estava 
conversando com nenhum dos outros alunos do terceiro ano. 
“Achei que esta poderia ser a última chance que tenho de falar 
com você. Quando você vai sair da escola?” Perguntei. 

Por mais apressado que fosse, decidi 1r direto ao ponto e 
fazer-lhe a pergunta mais importante. Se ele iria embora 
imediatamente, eu precisava contar a sua Irmã sobre 1sso. 

“Na tarde do dia trinta e um. Estou planejando pegar o ônibus 
do meio-dia e meio”, respondeu ele. 

O que significa que ele partiria daqui a uma semana, heim? 
Não era hoje, ainda era cedo. 

“Parece que Suzune saiu”, acrescentou. 

“Ela apenas queimou a imagem de seus três anos nesta escola 
em sua memória por enquanto, então voltou.” 

Nós dois olhamos brevemente na direção do dormitório. 
Naturalmente, a irmã de Horikita não estava mais à vista. 

“Foi 1sso mesmo?” ele perguntou. 

Eu realmente não conseguia ler nenhuma emoção em seu 
rosto: nem alegria, raiva ou tristeza. De qualquer forma, se as 
coisas continuassem assim e eles não marcassem nada, os dois 
não se encontrariam novamente antes de Horikita Manabu 
sair. Pelo menos era 1sso que eu temia... 

“Se estiver tudo bem com você, gostaria que você passasse 
uma mensagem para Suzune. 


Diga a ela que estarei esperando na entrada principal ao 
meio-dia do dia trinta e um,” disse Horikita. 

“Não seria melhor se você mesmo dissesse 1sso a ela? Se você 
for atrás dela agora, ainda vai alcançá-la a tempo.” 

Se ele estivesse disposto a se encontrar com ela agora, essa 
conversa poderia acontecer rapidamente. Horikita Suzune 
provavelmente viria correndo imediatamente. 

“E possível que ela não seja muito receptiva a isso. Eu quero 
que você seja o único a dizer a ela.” 

“Isso pode sair pela culatra. Se eu contar a ela, é possível que 
ela não venha.” 

Afinal, ela tinha um lado teimoso. 

“Se Isso acontecer, significa apenas que Suzune fez sua 
escolha”, respondeu ele. 

“Você está realmente bem com 1sso?” Eu perguntei para ter 
certeza, mas ele respondeu sem qualquer hesitação. 

“Sim. Estou deixando isso em suas mãos.” 

Se eu não fosse responsabilizado por ela dizer não, não tinha 
motivos para recusar o pedido dele. Além disso, eu tinha 
certeza de que sua irmã viria correndo vê-lo quando eu 
transmitisse a mensagem. O degelo de seu coração já havia 
começado. 

“Queria conversar um pouco mais com você, mas tenho 
planos”, acrescentou. 

Parecia que ele havia recebido convites de vários de seus 
kouhai. Supus que, pelo menos por hoje, ele queria esquecer 
sua Irmã e ser apenas ele mesmo, como um estudante daqui. 
“E eu suponho que você provavelmente também não quer 
uma conversa longa e sem sentido.” 


“Sim, você está certo sobre 1sso”, respondh. 

Não importa o quanto sua popularidade tenha diminuído, eu 
suponho que o ex-presidente do conselho estudantil ainda se 
destaca um pouco. 

“Se você não se importa, gostaria que viesse se despedir de 
mim no dia trinta e um também”, respondeu ele. 

“Não sou muito bom em dizer adeus na frente de uma grande 
multidão de pessoas.” 

“Não precisa se preocupar. Não pretendo convidar ninguém 
além de você e Suzune para me despedir naquele dia”, 
respondeu ele. 

Nesse caso, achei que estaria tudo bem. Eu dei a ele um aceno 
gentil, concordando com seu pedido. 

“Desculpe pelo incômodo,” disse Horikita. 

E com 1sso ele foi embora. Ele era a única pessoa entre os 
graduados com quem eu queria conversar, então, como ele 
não estava mais aqui, meu negócio estava encerrado. Achei 
que voltaria também, então. 

“Ei, Ayanokouji-kun, se você não se importa, que tal 
voltarmos juntos?” 

Só então, Hirata me chamou. Mesmo que ele estivesse um 
pouco distante, eu poderia dizer que ele tinha acabado de falar 
com um grande número de alunos do terceiro ano. 

“Já terminou tudo?” Perguntei. 

“Sim. Embora hoje seja a cerimônia de formatura, a maioria 
dos formandos ficará aqui por mais alguns dias. E parece que 
algumas das pessoas de quem sou muito próximo estão tendo 
suas próprias festas de despedida de qualquer maneira”, disse 
Hirata. 


Considerando quem era Hirata, eu tinha certeza que ele tinha 
convites para várias dessas festas. Supus que alguns 
graduados ficariam aqui nesta escola o máximo que puderem, 
que seria 5 de abril. Isso não estava muito longe. Era seguro 
dizer que a maioria dos alunos estava tentando cuidar dos 
negócios que haviam deixado antes disso. 

Como não tinha motivos para recusar Hirata, decidi voltar 
para o dormitório com ele. 


2.1 


Quando passamos pela loja de conveniência, Hirata se virou 
para olhar para mim. Então ele se virou e olhou para frente 
novamente, como se nada tivesse acontecido. Ele fez isso 
repetidamente nos últimos minutos, uma e outra vez, como se 
estivesse tentando encontrar o momento certo para iniciar uma 
conversa comigo... Eventualmente, Hirata abriu a boca para 
falar, como se finalmente tivesse se decidido sobre o assunto. 
“Para dizer a verdade... há algo que eu meio que quero falar 
com você, Ayanokouji-kun”, disse ele de forma ambígua. 

Por um momento, pensei que ele fosse falar sobre o exame de 
fim de ano. Mas não parecia que era disso que se tratava. 
“Algo em sua mente?” Perguntei. 

“Bem, sim. Acho que é algo que quero discutir com você”, 
respondeu Hirata, depois de pensar um pouco. 

“Não tenho muita certeza se poderei ajudar, mas você pode 
me dizer qualquer coisa”, eu disse a ele. 

Não era nada ruim ter Hirata dependendo de mim. Mas eu não 
podia prever o que ele iria me perguntar. Eu sabia que ele 
ainda estava deprimido com a expulsão de Yamauchi da 
escola, mas esse assunto já havia sido resolvido. Ele ainda 
pode ter alguns sentimentos latentes dentro dele, mas não 
valia a pena discuti-los. Ele deveria ter conseguido lidar com 
essas questões, pelo menos até o ponto em que pudesse lidar 
com o resto por conta própria. 

“Bem, isso pode ser uma surpresa para você, mas...” disse 
Hirata, prefaciando sua história com essa declaração. “Está 


bem, eu, bem, eu realmente não sei se... bem, se estou pronto 
para um relacionamento romântico agora.” 

Isso certamente foi inesperado. Nunca imaginei que chegaria 
o dia em que Hirata viria até mim para falar sobre isso. 

“Você não sabe?” Perguntei. Por enquanto, decidi ouvir toda a 
história. Eu o encorajei a continuar. 

“Eu acho que pode ser porque eu nunca gostei de uma garota 
desse jeito antes, mas...” ele parecia envergonhado ao dizer. 
“Você está dizendo que nunca saiu com uma garota antes?” 
“Deixando de lado o acordo que fiz com Karuizawa-san, sim, 
Isso mesmo.” 

Pode não ser tão surpreendente assim... mas foi pelo menos 
um pouco surpreendente. Eu pensei que Hirata, que tratava as 
pessoas igualmente independentemente do gênero, deveria ter 
tido pelo menos alguma experiência romântica. Embora eu 
achasse que o relacionamento dele com Kei não contava, 
afinal. Ele apenas fingiu ser o namorado dela para impedi-la 
de sofrer bullying. Ainda assim, dizendo que nunca gostou de 
uma garota daquele jeito antes... 

“Você está dizendo que não há ninguém que chamou sua 
atenção, mesmo agora?” Perguntei. 

“Sim, você está certo...” 

O fato de poder ver todas as garotas sob a mesma luz era uma 
vantagem, mas, ao mesmo tempo, era bastante estranho. 
“Bem, e quanto a Mii-chan, então?” Perguntei. 

Mui-chan estava muito ansiosa para iniciar um relacionamento 
com Hirata e claramente tinha sentimentos românticos por ele. 
“Eu realmente não consigo me ver sendo mais do que amigo 
dela. Mas também não posso sair e dizer 1sso”, respondeu ele. 


Mu-chan disse que queria começar sendo amiga. 
Naturalmente, ela queria que as coisas se desenvolvessem a 
partir daí até que se tornassem um casal. Mas se Hirata não 
estava disposto a tentar, não havia nada que pudesse ser feito. 
E se ele evitasse deixar 1sso claro para ela sem motivo, mas 
deixasse essa situação se arrastar, isso também não seria bom 
para Mii-chan. 

Então era disso que se tratava, hein”? Era sobre 1sso que ele 
queria falar. O que o estava preocupando. 

“Eu sei que deveria sair e dizer claramente a ela como me 
sinto. Mas é dificil”, acrescentou. 

Era dificil fazê-la entender sem machucá-la. 

“Tenho certeza de que... definitivamente não estou fazendo 
sentido”, disse Hirata. 

“Entendo”, respondhi. 

Foi precisamente porque ele era uma pessoa de bom coração, 
que ele sempre se deparou com dilemas tão angustiantes. 
“Mas é assim que você se sente agora, certo? Você não sabe 
como vai ser no futuro, certo?” Eu perguntei a ele. 
Sentimentos românticos não eram algo que você pudesse 
controlar. Eles podem vir a qualquer momento, de forma 
totalmente inesperada, como um interruptor sendo acionado. 
...Provavelmente. 

“Bem, claro, eu suponho. Se estamos falando da possibilidade 
de algo acontecer no futuro, não sei se não poderia. Mas...” 
Supus que isso significasse que Hirata simplesmente não 
conseguia ver seu relacionamento com Mii-chan indo mais 
longe, hein? Não parecia haver nada particularmente errado 
com ela, em termos de aparência, personalidade ou qualquer 


coisa. Claro, havia muitas coisas sobre o amor que não podem 
ser medidas apenas por esses aspectos. 

“Mas acho que posso dizer... com quase certeza absoluta que 
não terei esses sentimentos por ela.” 

Embora Hirata não soubesse exatamente o que o futuro traria, 
ele ainda parecia ter fortes sentimentos sobre o assunto, à sua 
maneira. Nesse caso, só havia uma coisa que eu poderia dizer. 
“Você deveria soletrar 1sso para Mii-chan em alto e bom som, 
porque ela esperava há algum tempo que vocês se tornassem 
mais do que amigos,” eu disse a Hirata, olhando-o nos olhos 
enquanto o fazia. 

Se Hirata mantivesse o que sentia para si mesmo, Isso 
significaria que ele estaria fazendo Mii-chan esperar também. 
Dado 1sso, era melhor 1r e contar a ela o mais rápido possível. 
Se Miu-chan continuasse a ter sentimentos por Hirata depois 
desse ponto, bem, ela estava livre para tê-los. 

Mas Hirata momentaneamente desviou seus olhos de mim. 

“... Mesmo que 1sso a machuque?” ele perguntou. 

“Iria machucá-la ainda mais se você adiasse isso, quando já 
tem sua resposta agora. Certo?” Eu disse a ele, mais uma vez 
olhando-o nos olhos. 

Hirata fez contato visual comigo novamente, mas rapidamente 
desviou o olhar mais uma vez, olhando em outra direção. 
“S-Sim. Você tem razão. Claro...”, ele respondeu, balançando 
a cabeça várias vezes, como se estivesse tentando repreender a 
si mesmo. 

Então, ele pareceu chegar a uma conclusão. 

“Estou feliz por ter conversado com você sobre esse assunto, 
Ayanokouji-kun. Isso me deu coragem. Suponho que se você 


não está preparado para enfrentar a outra pessoa sendo ferida 
em uma situação como esta, Isso significa que você está 
apenas fugindo”, disse Hirata. 

Parecia que ele conseguiu encontrar sua resposta, mais uma 
vez. 

“Então, você pode contar a ela agora?” Pergunte. 

“Não sei se é o caminho certo ou não, mas sei qual opção a 
machucaria mais”, disse Hirata, soando como se tivesse 
pesado suas opções. 

Ele ficou em silêncio, mas eu poderia dizer o que ele estava 
pensando. Quando Hirata percebeu que a última opção seria 
melhor para o bem de Mii-chan, sua hesitação desapareceu. 
No passado, ele provavelmente teria continuado a agonizar 
sobre 1sso e levaria muito tempo para encontrar uma resposta. 
Seus pensamentos e suas emoções teriam se perdido em um 
labirinto, enquanto ele continuava procurando e buscando 
uma opção que lhe permitisse resolver as coisas sem ferir a 
outra pessoa. 

Um pouco depois de seu problema ter sido resolvido, Hirata 
parecia que ainda queria dizer mais alguma coisa. 

“E então?” Perguntei. 

“Oh, hum, bem... é só que eu estava pensando... Posso 
chamá-lo de Kiyotaka-kun de agora em diante?” 

“Eh?” 

Eu estava me perguntando o que ele estava prestes a dizer, 
mas isso me pegou de surpresa. 

“E, hum, se você quiser, pode me chamar pelo meu primeiro 
nome também...”, acrescentou. 


Seria seguro para mim dizer que 1sso significava que nossa 
amizade havia dado um passo à frente? Suponho que foi assim 
que meu relacionamento com Keisei, Akito, Haruka e Arri 
também se aprofundou no passado. 

“Se você está bem com isso, então com certeza, é claro”, 
respondh. 

Quando eu disse 1sso, um enorme sorriso apareceu em seu 
rosto, tão cheio de felicidade que ele parecia genuinamente 
encantado. 

“Realmente? É isso que você quer dizer?” ele perguntou. 
“Quero dizer, estamos apenas falando sobre usar nomes 
próprios, certo? Tenho certeza de que não é incomum você se 
tratar pelo primeiro nome com as pessoas, certo Hirata? Ah, 
quero dizer, Yousuke.” 

Embora eu tivesse a impressão de que Hirata geralmente se 
referia às pessoas pelo sobrenome, independentemente do 
sexo, ele provavelmente usava o primeiro nome com algumas 
pessoas. 

“Bem, suponho que não era tão incomum até todo aquele 
incidente”, respondeu ele. 

Ele estava se referindo ao que aconteceu quando ele estava no 
colegial. Quando seu melhor amigo sofreu bullying e depois 
tentou o suicídio. 

“Desde então... eu tinha medo de me aproximar das pessoas. 
Em vez de tentar formar relacionamentos reais e encontrar 
alguém realmente especial para mim, apenas tratei todos 
igualmente”, disse Hirata. 

Fazia cerca de dois anos desde então. Aparentemente, ele só 
se referia às pessoas pelo sobrenome naquela época. Pensando 


bem, ele realmente tratava todos os alunos exatamente da 
mesma forma, não importa quem fossem. Até Yamauchi, que 
havia sido expulso por unanimidade de nossa classe. 

Parecia que Hirata estava saindo de sua concha. E desta vez, 
ele estava fazendo isso sozinho. Seu crescimento foi bastante 
significativo, mesmo em comparação com o quanto muitos 
dos outros alunos cresceram no ano passado. 

“Então, estou especialmente grato a você... Kiyotaka-kun.” 
Ele dirigiu seu olhar de volta para mim, depois de ter desviado 
os olhos por tanto tempo. Pelo olhar em seus olhos, ele estava 
tentando me dizer algo. 

“Isso me deixa meio constrangido”, eu disse. “Você sendo tão 
grato a mim e tudo mais.” 

Isso me deixou um pouco desconfortável. Mas reconheci e 
aceitei seus sentimentos, mesmo assim. 


Capítulo 3: 
Encontro com Hiyori 


A cerimônia de graduação e a cerimônia de encerramento 
terminaram sem incidentes. As férias de primavera finalmente 
chegaram, e os alunos esqueceram de competir uns com os 
outros e deram as boas-vindas às férias curtas. Embora os 
alunos atuais obviamente não tivessem permissão para deixar 
o campus, eles não se sentiram particularmente incomodados 
com 1sso, em grande parte devido à presença do Keyaki Mall. 
O shopping era uma comodidade essencial não apenas para os 
alunos, mas para todos os afiliados à escola. Tenho certeza de 
que não preciso explicar isso em detalhes neste momento, mas 
tinha tudo o que você precisava, desde cafés até lojas de 
eletrônicos, karaokê e assim por diante. Se houvesse algo 
mais que você realmente desejasse, poderia obtê-lo por 
correspondência depois de fazer uma solicitação e obter 
permissão. Você era livre para viver a vida de acordo com 
seus próprios caprichos, desde que estivesse dentro do que seu 
estoque de Pontos Privados permitia. 

Felizmente, ninguém na safra de calouros deste ano passaria 
fome por falta de pontos. Até mesmo a classe de classificação 
mais baixa, a Classe D, receberia um subsídio de dezenas de 
milhares de pontos em 1º de abril. Quando você considerava a 
mesada média dos alunos do ensino médio em todo o país, era 
óbvio que o valor que recebíiamos era quase demais. 

No entanto, mais do que alguns desses alunos tiveram 
situações problemáticas em suas mãos. Eu poderia me 


considerar um deles. Como parte de um contrato que fiz com 
minha colega de classe Kushida, prometi fornecer a ela 
metade de minha renda. Embora esse contrato tivesse servido 
a meus próprios propósitos no início, as coisas começaram a 
mudar. 

O que devo fazer sobre o contrato que fiz com Kushida - ou 
melhor, o que devo fazer sobre meu relacionamento com ela 
em geral? Eu teria que decidir isso durante as férias. Devo 
proceder conforme originalmente planejado”? Ou devo 
escolher uma opção diferente? Não cabia mais a mim fazer 
essa escolha, no entanto. 

De qualquer forma, as férias de primavera estavam apenas 
começando. Não havia necessidade de pânico. Vesti minhas 
roupas casuais e me preparei para sair. Eu tinha planejado 
passar a maior parte das minhas férias de primavera apenas 
relaxando preguiçosamente no meu quarto, mas eu tinha um 
breve encontro com uma certa pessoa hoje. Eu pensei que 
seria um pouco mais tarde antes de ter notícias deles, mas eles 
me contataram surpreendentemente cedo. Assim que o 
fizeram, entrei em contato com outra pessoa. 

“Uma última verificação, eu acho.” 

Era o primeiro dia das férias de primavera, então eu precisaria 
fazer alguns ajustes. Mas 1sso não foi um problema. Minha 
reunião hoje foi de uma importância significativa. Importância 
significativa não para hoje, mas sim para o final das férias de 
primavera. 


3.1 


Os dias começaram a ficar mais quentes e ensolarados no 
final de março. Assim que ouvimos que as flores de cerejeira 
estavam se preparando para começar a florescer, elas fizeram 
exatamente 1sso e floresceram em pouco tempo. Mesmo tendo 
chegado ao nosso ponto de encontro mais cedo do que o 
esperado, vi que a aluna que eu Iria encontrar já estava lá 
esperando por mim. 

“Olá, Ayanokouji-kun.” Hiyori, parecendo impressionante em 
sua roupa casual, esperou por mim na frente do Keyaki Mall. 
“Você está adiantada.” 

“Bem, fui eu que liguei para você, então não era como se eu 
pudesse deixá-lo esperando”, respondeu ela, exibindo um 
pequeno sorriso. “Desculpe por convidá-lo para sair hoje sem 
aviso prévio.” 

“Eu realmente não tinha nenhum plano para as férias de 
primavera, de qualquer maneira. Não se preocupe com 1sso. 
Além do mais-” 

“Eles finalmente estocaram alguns livros novos na biblioteca 
ontem,” disse Hiyori, mostrando-me a bolsa que ela estava 
carregando. Seu sorriso ficou ainda maior do que antes. Shiina 
Hiyori, do primeiro ano Classe €C, era uma garota que 

amava ler mais do que qualquer outra coisa. 

“Pensei em compartilhar essas informações com você o mais 
rápido possível, Ayanokouji-kun”, acrescentou ela. 

Os livros de um autor cujas obras Hiyori e eu amamos 
especialmente eram difíceis de encontrar em lojas de 


conveniência e livrarias de shopping. Eles nem estavam 
disponíveis como e-books, então a biblioteca era nossa única 
maneira de obtê-los. 

Achei que sempre poderíamos fazer pedidos especiais para 
eles, mas a biblioteca ajudava os livros a atingir um público 
mais amplo. Eu adorava poder discutir um livro com alguém 
dessa maneira. 

“Há mais pessoas aqui do que eu pensei que haveria.” 

Os alunos ocuparam os assentos nas mesas ao redor do café. 
Eram férias de primavera, eu suponho. Dependendo da hora 
do dia, o café pode ficar muito cheio. Felizmente, parecia ter 
alguns assentos disponíveis no balcão, então fomos até lá. 
“Nunca tivemos a chance de nos encontrar assim em um dia 
livre. É meio refrescante, não é?” disse Hiyori. 


Certamente era verdade que quase nunca nos encontrávamos 
nas férias, com Hiyori em suas roupas pessoais. 

“Sim, você está certa sobre isso,” eu disse a ela. Nossos 
humores melhoraram enquanto conversávamos. 

“Bem, eu sei que 1sso é abrupto, mas pensei em 1r direto ao 
ponto... Trouxe vários livros comigo. Quer dar uma olhada?” 
disse Hiyori, alegremente enfiando a mão na bolsa para 
recuperá-los. 

Mas então, sua mão parou de repente. Ela olhou para cima, 
como se estivesse se lembrando de algo. 

“Oh, 1sso me lembra. Antes de mergulharmos em nossa 
discussão sobre livros, tudo bem se tocarmos em outra coisa 
primeiro?” 

Antes que ela pudesse continuar, uma voz alta veio crescendo 
atrás de nós. 

“Ah droga. Este lugar está lotado, cara. Não há mesas livres?” 
A voz familiar podia ser ouvida nas proximidades. A pessoa 
em questão estava reclamando do estado do café. Mais 
precisamente, como estava lotado. 

“Este local está bom?” 

“Sim, eu acho.” 

No meio do ambiente descontraído do café, os dois recém- 
chegados sentaram-se nos lugares que ficaram vagos. Dirigi 
meu olhar na direção das vozes, que eram masculina e 
feminina, e vi meus colegas Ike e Shinohara. Eles pareciam 
estar no meio de uma conversa, então não nos notaram. 

Os dois pareciam estar se aproximando, já hã pouco tempo 
atrás. Aparentemente, essa tendência continuava. 


“Aqueles dois são... Ike-kun e Shinohara-san, se bem me 
lembro. Não são?” disse Hiyori. 

Ela não estava se inclinando perto o suficiente para sussurrar 
em meu ouvido ou algo assim, mas ela estava consciente o 
suficiente sobre o volume de sua voz para que Ike e Shinohara 
não ouvissem. 

“Você tem uma boa memória,” eu disse a ela. 

“Um ano inteiro se passou, afinal. Conheci alguns alunos de 
outras turmas muito bem”, respondeu ela, com os olhos 
brilhando de orgulho. 

Por alguma razão, nós dois permanecemos em silêncio, 
inclinando-nos ligeiramente para ouvir a conversa de Ike e 
Shinohara. 

“Parece que nossa renda mensal voltou a cair para menos de 
trinta mil”, bufou Ike. 

“E assim que o sonho se desfaz. Quero dizer, estávamos 
enfrentando a Classe A. Não é como se tivéssemos chance de 
vencer ”, disse Shinohara. 

“Sim, você pode estar certa sobre 1sso. E voltaremos a ser 
Classe D a partir do mês que vem, hein? Ugh, droga.” Ike 
coçou a cabeça. 

Ele deve ter se lembrado de quando perdemos no exame de 
final de ano. 

“Mas, bem... você sabe por que perdemos?” perguntou 
Shinohara. 

“O que? Você quer dizer de quem é a culpa?” disse Ike. 

Por um momento, pensei que ele fosse dizer meu nome, já que 
eu era o comandante. Mas... 

“A culpa foi minha. Minha”, disse Ike. 


Os olhos de Shinohara se arregalaram depois que ela ouviu 
Ike fazer aquela observação surpreendente. 

“Bem, tecnicamente, acho que diria que parece que sou uma 
das razões pelas quais perdemos. Para ser totalmente sincero, 
acho que se a classe tivesse sido mais unida, realmente 
teriamos vencido. Quero dizer, sim, claro, a Classe A é bem 
difícil e tudo. Mas, mesmo assim, travamos uma boa luta”, 
disse Ike. 

“B-Bem, suponho que você esteja certo, sim. Mas ainda 
assim, é uma grande surpresa para você dizer 1sso, Kanj1”, 
disse Shinohara. 

“Ei, espere aí, acho que você está esquecendo alguma coisa, 
Satsuki. Você me chamou apenas pelo meu primeiro nome. 
Não pensei que estivéssemos tão perto.” 

“Ei, olha quem está falando. Você acabou de me chamar de 
Satsuki. Então, acho que 1sso nos deixa quites,” ela retrucou. 
Eles continuaram a refletir sobre o que havia acontecido no 
final do ano, inserindo ocasionalmente algumas tangentes sem 
sentido. 

“Quando começarmos nosso segundo ano aqui, acho que vou 
me esforçar ainda mais. Tanto nas aulas quanto nos esportes”, 
disse Ike. 

“Hã, sério? Não consigo imaginar que você vá manter essa 
promessa.” 

“Ei, eu não vou ser perfeito nem nada tão cedo. Mas eu estava 
pensando em levar as coisas a sério”, disse Ike. Pela maneira 
como ele disse isso, parecia que era muito mais do que um 
pensamento passageiro. 

“Só por curiosidade, por que?” perguntou Shinohara. 


“. Ken e Haruki.” 

Não muito tempo atrás, aqueles três eram bons amigos, 
chamados de Trio Idiota por outras pessoas da nossa classe. 
Lembro-me de ter me aproximado bastante deles quando 
comecei aqui, mas acabamos nos afastando. Sendo mais 
preciso, suponho, devo dizer que fui expulso do grupo. 
“Quero dizer, Ken não é o tipo para isso, mas ele tem 
estudado o tempo todo ultimamente, certo? Ele está levando 
as aulas e outras coisas muito a sério. Achei que ele estava só 
querendo se mostrar, mas acho que ele está ficando mais 
esperto”, disse Ike. 

“Parece que suas notas melhoraram”, acrescentou Shinohara. 
“Sim, com certeza. Suas notas estão realmente melhorando, 
pouco a pouco, e ele já é super bom nos esportes. É como se 
eu tivesse a sensação de que não há nada em que eu possa 
vencê-lo.” 

“Mas você melhorou nos estudos, não é, Ike?” 

Se compararmos Ike e Sudou como eles estão agora, Sudou 
teve uma chance melhor de se destacar tanto nos estudos 
quanto nos esportes. 

“Ele provavelmente alcançará novos patamares no próximo 
ano”, disse Ike. 

Parecia que ele estava feliz com o crescimento de um amigo 
próximo, por um lado. Por outro, ele estava com medo de ser 
deixado para trás. E a maior razão para esse medo ser incutido 
nele era... 

“Se as coisas continuarem como estão, provavelmente serei o 
próximo a ser expulso”, acrescentou. 
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Quanto mais baixa a posição de um aluno dentro da turma, 
maior a probabilidade de ele enfrentar a expulsão. Esse fato 
era inevitável. Yamauchi exibiu muitos comportamentos 
problemáticos e foi sacrificado por 1sso. Ike começava a sentir 
que seria o próximo. 

“Não ria. Não me diga que não é típico de mim dizer esse tipo 
de coisa”, disse Ike. 

“Bem, é verdade que não é do seu feitio falar assim, mas... 
Sabe, eu sou praticamente igual a você.” 

Shinohara não tinha exatamente boas notas, nem era alguém 
com talentos significativos. Apesar de suas diferenças de 
gênero, ambos estavam em uma posição semelhante. 

“Além disso, eu não poderia rir de alguém que quer dar o seu 
melhor”, acrescentou ela, com um aceno determinado. 
“Também vou dar o meu melhor ainda mais no ano que vem. 
Não há como eu perder para você.” 

“Inferno, de jeito nenhum eu vou perder para você!” 
respondeu Ike. 

O relacionamento deles parecia estar progredindo bem. No 
futuro, haveria outros alunos que foram inspirados a trabalhar 
mais duro depois de ver esses dois. Se alguém avançasse, 
outros o seguiriam. Relacionamentos mutuamente benéficos 
desse tipo eram extremamente importantes. 

“Então, ei, Shinohara.” 

“Hum?” 

Ike, que estava sentado ao meu lado, começou a falar em tom 
sério. Mas sério de uma maneira diferente do que antes. 
“Bem, é... Há algo que eu quero falar com você. Tudo bem?” 
“Que há com você? Você está falando sério,” ela respondeu. 


“Bem, você sabe, é como se fôssemos o tipo de amigos que 
brigam às vezes e tal, mas... quero dizer...” 

Hiyori e eu nos olhamos nos olhos. Foi precisamente porque 
éramos estranhos olhando aqui que entendemos melhor do 
que a própria Shinohara o que Ike estava tentando dizer. Era 
possível que pudéssemos ver o nascimento de um novo casal 
aqui e agora. Parecia que era para onde isso estava indo. 
«py? 

“Ah!” 

Antes que Ike pudesse 1r e dizer o que queria, Shinohara 
soltou um grito alto. Embora o campus cobrisse uma área 
ampla, a maioria dos prédios era bem pequena. As pessoas 
não podiam deixar de estar cientes de seus arredores, e 
Shinohara, que estava olhando para Ike, parecia ter notado 
Hiyori e eu ao lado deles. 

Ike, percebendo a surpresa de Shinohara, seguiu sua linha de 
visão e se virou. Ele praticamente pulou da cadeira quando 
seus olhos encontraram os meus. 

“AAAAH! Ayanokouj1?!” 

Sua reação foi muito mais intensa do que eu imaginava. 
Provavelmente porque ele estava prestes a dizer a Shimmohara o 
que sentia por ela. 

“O-o-o que você está fazendo aqui?” ele perguntou. 

“O que eu estou fazendo...? O quê, há algum problema em eu 
estar no café?” Perguntei. 

“N-não, não tem, mas tipo, cara, você deveria pelo menos ter 
falado! Eu não fazia ideia de que você estava aqui! Você 
apareceu totalmente do nada!” 


Eu pensei que tentar falar com ele nesse tipo de situação 
estaria fora de questão, no entanto. Além disso, ele disse que 
apareci do nada, mas cheguei aqui primeiro. 

“Cara. Não me diga que você ouviu o que estávamos falando. 
Você ouviu?” ele perguntou. 

“Sobre o que vocês estavam falando?” Eu perguntei em troca. 
Quando fiz a pergunta para ele, ele desviou os olhos, afobado. 
“N-nada. Quero dizer, isso importa?” ele respondeu. 
Shinohara, que estava ouvindo Ike e eu nessa troca, comentou 
sobre outra coisa, no entanto. 

“... Espera, Ayanokouji-kun, você e Shiina-san estão saindo?” 
perguntou Shinohara, que parecia perceber que não viemos 
sozinhos. Claro, desde que ela tinha visto nós dois sentados 
aqui no café juntos, eu supus que não era surpreendente para 
ela perguntar 1sso. 

“Não, não é bem assim. E você?” Perguntei. 

“Ah, de jeito nenhum, não. Ike e eu não somos assim”, 
respondeu ela, rejeitando categoricamente a ideia de que eles 
tivessem esse tipo de relacionamento. 

Ike rapidamente interveio, talvez porque não tenha gostado 
muito do que acabou de ouvir. “S-sim, Ayanokouj1. Quero 
dizer, não tenha a ideia errada, ok? Como se alguém quisesse 
estar com essa feia!” 

“Eh?! Quem você está chamando de “feia”, feio?!" retrucou 
Shinohara. 

“Você!” ele atirou de volta. 

Espera, não, para aí, por que vocês estão brigando agora? 
Ambos se levantaram e olharam um para o outro, destruindo 
completamente as boas vibrações que existiam antes. 


“Ugh, isso é uma droga!” 

“Você tirou as palavras da minha boca. E aqui eu saí do meu 
caminho para arranjar tempo para você durante as férias de 
primavera e tudo.” 

“Eh? Espera o que? Eh? Não tive outra escolha a não ser 
você! Eu estava sem opções!” 
“Que diabos?! Você é um canalha!” 

Eu pensei que eles iriam se sentar novamente, mas por algum 
motivo, eles foram embora para outro lugar, ainda brigando 
pelo caminho. Estávamos prestes a ver um novo casal nascer - 
mas, Infelizmente, as coisas mudaram repentinamente. 
“Eles... vão ficar bem?” murmurou Hiyori, também surpresa 
com a mudança repentina na situação. 

“Quem sabe...?” 

Eles só podiam se xingar por terem tido o azar de se sentar ao 
lado de um colega de classe. Eu esperava que eles pudessem 
fazer as pazes e continuar progredindo em seu relacionamento 
o mais rápido possível, no entanto. 

“De qualquer forma, você estava prestes a dizer algo antes, 
não é?” Perguntei. 

“Oh, bem, sim, eu estava. Curiosamente, na verdade é algo 
surpreendentemente semelhante ao que aqueles dois estavam 
falando”, respondeu Hiyori. 

Surpreendentemente semelhante? Sem querer, pulei um pouco 
quando a ouvi dizer isso. Ela não poderia estar se referindo a 
como Ike estava prestes a dizer a Shinohara como ele se 
sentia, certo? Algo romântico? 

Esses pensamentos passaram pela minha cabeça por um 
momento antes de eu imediatamente rejeitar a ideia. 


“Tem uma coisa que eu queria te perguntar, Ayanokouji-kun, 
sobre o exame de final de ano,” ela disse. 

Ah bem. Supus que como Ike e Shinohara também estivessem 
conversando sobre o exame de fim de ano. 

“O que você queria me perguntar?” 

“Sinto muito se meu raciocínio está errado aqui. Então vou 
apenas perguntar. Foi você quem mudou Ryuuen-kun?” 

O olhar de Hiyori estava cheio de curiosidade, e nem um 
indício de más intenções. Pensando bem, notei na primeira 
vez que nos encontramos que ela possuía uma visão aguçada. 
“Normalmente, minha resposta a algo assim seria: “O que 
você quer dizer?”” 

Bancar-me de idiota e fingir que não tenho nada a ver com 
Isso teria sido o melhor curso de ação a tomar. A razão pela 
qual não o fiz foi porque havia certeza nos olhos de Hiyorni. 
“Sim, eu acho que sim. Mas imaginei que você entenderia 
sem precisar que eu explicasse, já que você é, bem, você, 
Ayanokouji-kun.” 

Ryuuen alterado. A maioria das pessoas provavelmente 
balançaria a cabeça ao ouvir tal coisa. As pessoas que não o 
fariam tinham algum grau de compreensão da situação ou 
eram a pessoa que o havia mudado. 

“Por que você pensa 1sso?” Em vez de tentar enganá-la, decidi 
vir direto e perguntar a Hiyori seu raciocínio. Eu esperava que 
ela pudesse me dizer por que ela tinha tanta certeza. 

“Era apenas uma questão de juntar lentamente todas as peças 
do quebra-cabeça. Ryuuen-kun era obcecado por você e sua 
classe, Ayanokouji-kun. Mas depois de um certo ponto no 
tempo, ele simplesmente caiu completamente do palco. 


Ostensivamente, foi por causa de uma revolta liderada por 
Ishizaki-kun, mas 1sso parecia apenas conversa fiada para 
mim. Fiquei convencida disso quando trouxe Ishizaki-kun e 
Ibuki-san, que antes eram aliados próximos de Ryuuen-kun, 
voltaram a entrar em contato com ele.” 

Parecia que Hiyori havia executado várias estratégias sobre as 
quais eu não tive a menor ideia. E ela tinha suas suspeitas 
sobre Ryuuen se curvar tão silenciosamente. 

“Se 1sso te incomoda, peço desculpas profundamente por 1sso. 
Eu estava realmente preocupada se deveria ou não falar com 
você sobre 1sso hoje. Eu pensei que poderia deixá-lo com 
raiva trazendo o assunto à tona, Ayanokouji-kun. Não importa 
qual seja a verdade, eu sabia olhando para você que você não 
queria falar sobre 1sso,” disse Hiyori. 

“Então você tocou no assunto depois de se preparar para as 
possíveis consequências.” 

Isso estava em um nível completamente diferente do 
bate-papo diário. Esta foi uma decisão que ela tomou após 
uma consideração cuidadosa. 

“Se não podemos mais ser amigos por causa disso, então... 
com certeza vou me arrepender. Se eu não puder mais estar ao 
seu lado por causa disso, Ayanokouji-kun, vou me arrepender 
absolutamente de trazer 1sso à tona”, ela respondeu. 

Nesse caso, teria sido melhor para ela ter guardado isso para si 
mesma. Mas mesmo assim, Hiyori decidiu trazer o assunto à 
tona hoje. 

“Eu apenas pensei que, se eu não trouxesse Isso à tona, não 
faríamos mais progressos”, disse Hiyori. 

“Mais progressos?” Perguntei. 


Quando eu fiz essa pergunta a ela, a boca de Hiyori ficou 
aberta, como se ela estivesse chocada. Ela pareceu surpresa 
com o que acabara de dizer. 

“Oh, bem, hum... suponho que eu realmente não entendo o 
que estou dizendo, eu mesma”, respondeu ela, com um olhar 
um tanto confuso no rosto. 

“Hum... Você já ouviu falar sobre a batalha entre nossa classe 
e a Classe B?” 

“Só os resultados.” 

Não sabia os detalhes. Mudando de assunto, Hiyori começou 
a explicar como eles haviam vencido. 

“Entendo. Normalmente, o que você fez seria considerado 
problemático,” respondi. 

“Certamente é verdade que a maneira de Ryuuen-kun fazer as 
coisas não tem escassez de áreas problemáticas. Mas também 
acho que existem alguns males necessários que devemos 
cometer para que nossa classe suba para os níveis mais altos. 
Você acha que o que fizemos foi injusto?” 

“Bem, não posso negar essa parte, pelo menos.” 

Mesmo que não fosse um método louvável de lutar - mesmo 
que significasse que as pessoas falariam sobre eles pelas 
costas - era uma maneira de garantir a vitória para sua classe. 
A sociedade precisava de pessoas assim. Para travar uma 
batalha solitária que não lhe renderia elogios, uma força de 
vontade indomável era essencial. 

“E só que, bem, não há dúvida de que entramos em um 
território extremamente perigoso. Tenho certeza que alguns 
alunos da Classe B estão começando a ter suas dúvidas, mas 
acho que não vão encontrar nenhuma evidência concreta. 


Evitamos todas as câmeras de segurança instaladas em toda a 
escola”, disse Hiyori. 

Havia muitas câmeras de segurança instaladas no campus. 
Eles estavam nos prédios da escola, é claro, mas lugares como 
Keyaki Mall e seus arredores também estavam sob seu olhar 
atento. No entanto, não era como se eles estivessem em todos 
os lugares. Não havia câmeras nos banheiros ou espaços 
privados como as salas de karaokê. 

Se Ichinose e os outros alunos da Classe B falassem que havia 
algo estranho no que aconteceu, provavelmente haveria uma 
investigação. Mas a Investigação provavelmente acabaria, 
incapaz de encontrar algo conclusivo. Era improvável que 
houvesse algum desenvolvimento disso. 

“Você conseguiu cinco vitórias muito brilhantes. Você poderia 
dizer que o plano correu perfeitamente, não é?” Perguntes. 
“Brilhantes? Eu não acho. No mínimo, eu diria que nossos 
métodos são extremamente falhos.” 

“Como assim? Que era possível obter seis ou mais vitórias?” 
“Cinco vitórias é ótimo. Mas, bem, pensando bem, acho que 
ficamos gananciosos. Ryuuen-kun adotou uma estratégia 
muito perigosa para conseguir essas vitórias.” 

Hiyori, refletindo sobre o que havia acontecido, analisou o 
que havia acontecido durante o último exame. Então, ela me 
contou como eles haviam vencido. 

“Embora eu achei certo colocar pressão contínua sobre os 
alunos da Classe B, atacar sua saúde física foi claramente uma 
má jogada. Mesmo que tenha sido um movimento ao qual 
recorremos porque há tantas pessoas na Classe B que são boas 
e virtuosas, não é aceitável.” 


Eu me senti exatamente da mesma forma que Hiyori. Eu sabia 
que a garota na minha frente levava uma vida totalmente 
diferente da minha. Não havia como sermos parecidos e, no 
entanto, eu tinha certeza de que havia algumas semelhanças 
em nossos processos de pensamento e ideias. E foi exatamente 
por isso que algumas dúvidas começaram a surgir em minha 
mente quando a ouvi falar. 

“Você sabia disso antes de Ryuuen empregar sua estratégia. E 
ainda assim você não o impediu?” Perguntei. 

“Você acha que ele seja o tipo de pessoa que ouviria meus 
conselhos?” 

Eu suponho que ao contrário de Ishizaki e Ibuki, Ryuuen 
poderia pelo menos ter dado ouvidos a Hiyori. Mas ele 
provavelmente não teria aceitado o conselho dela. Ele nunca 
aceitaria as sugestões de outra pessoa - tudo o que faria era 
zombar delas. 

“Tem razão. Nesse caso, como você acha que Ryuuen poderia 
ser parado?” Perguntei. 

Eu queria ver o quanto ela havia pensado à frente e o quanto 
ela havia agido. Essa era a resposta que eu queria tirar dela. 
Talvez Hiyori intuitivamente tenha entendido 1sso também. 
Entendi os motivos que a trouxeram aqui hoje. 

“Por alguém igual... Não, melhor, por alguém mais capaz do 
que ele. Mais do que qualquer outra coisa, ele só respondia a 
reprimendas de alguém que havia despertado seu interesse”, 
disse Hiyori. 

Ryuuen não ouviria o conselho de ninguém - a menos que 
viesse de alguém que Ryuuen reconhecesse. E era exatamente 
por isso que Hiyori estava me contando sobre tudo 1sso. 


“Hiyori. Você se importaria de passar uma mensagem?” Eu 
disse. 

Escolhi deliberadamente não usar palavras que pudessem 
confirmar qualquer coisa que ela tivesse me perguntado. O 
que eu já disse seria o suficiente. Se eu estivesse falando com 
outra pessoa, poderia ser diferente, mas Hiyori provavelmente 
não usaria sua posição atual para criar problemas para mim. 
Ela entendeu o significado do fato de que Ryuuen, que havia 
me reconhecido como o líder da minha classe, não tornou 
minha existência de conhecimento público. 

“E o que seria?” ela perguntou de volta. Seu rosto não mudou, 
mas ela olhou para mim gentilmente. 

“Diga a Ryuuen que, se fosse eu, poderia ter vencido com 
facilidade e segurança em cinco ou mais eventos. Diga-lhe 
ISSO.” 

“...Ok, eu entendo. Eu guardei a mensagem na memória. Vou 
me certificar de repassá-lo.” 

Hiyori sorriu, os olhos semicerrados de felicidade e levemente 
juntou as mãos como se estivesse em gratidão. Ryuuen tinha 
uma boa aliada, além de Ishizaki e Ibuki. Se Hiyori pudesse 
controlar a tendência que os três tinham de correr soltos, eles 
se tornariam ainda mais formidáveis. E assim, terminamos 
nossa discussão sobre o exame de final de ano. 

“Bem então...” 

Normalmente, eu teria me separado depois de chegar a esse 
ponto, mas a parte mais importante do nosso encontro aimda 
estava por vir. 

“Se você encontrar algum livro que chame sua atenção, por 
favor, leve para casa e leia,” disse Hiyori, mais uma vez 


abrindo sua bolsa e tirando alguns livros. Foram sobre esses 
livros que planejamos originalmente nos encontrar hoje para 
conversar. 

“Está tudo bem? Mas esses livros foram retirados em seu 
nome, não foram?” 

“Já obtive permissão da bibliotecária. Embora não seja 
realmente encorajado, o bibliotecário disse que tudo ficaria 
bem, desde que os livros fossem devolvidos no prazo.” 
Hiyori provavelmente era uma espécie de VIP na biblioteca. 
Não era de surpreender que ela tivesse recebido tratamento 
especial. 

Nós nos envolvemos em uma discussão animada sobre livros 
por um tempo, depois terminamos nossas bebidas e nos 
separamos. 

“Parece que preciso mudar um pouco minha avaliação dela.” 
murmurei para mim mesmo. 

Até agora, eu só pensava em Hiyori como outra aluna da 
minha série. Ou mais especificamente, como uma amiga com 
quem compartilhei um interesse comum. 

Pouco depois de me separar de Hiyori, encontrei-me com Kei, 
que tinha ido ao Keyaki Mall. 

“...O que você quer?” ela perguntou. 

As primeiras palavras que saíram de sua boca foram ditas em 
tom áspero. Ela não parecia estar de bom humor. 

“Que tal você se sentar primeiro?” Eu perguntei em troca. 

Eu a encorajei a sentar no lugar que havia acabado de ser 
desocupado pela saída de Hiyori, mas ela recusou, apenas 
olhando rapidamente para o local. Seu rosto sugeria que a 
enojava. 


“Rumores estranhos começariam a circular se as pessoas nos 
vissem sentados aqui juntos,” ela respondeu, olhando para a 
direção oposta. 

Se um terceiro estivesse nos observando agora, mesmo de 
uma boa distância, provavelmente não pareceria que Kei e eu 
estávamos conversando um com o outro. 

“Seria um problema se conversas assim se espalhassem?” 
Perguntei. 

“Sim, seria um grande problema. Você entende que, se 
interagir descuidadamente com alguém do sexo oposto, a 
notícia se espalhará imediatamente, certo? É como se você 
não entendesse nada disso”, disse Kei. 

Parecia que era exatamente 1sso que eu estava fazendo agora: 
interagindo descuidadamente com um membro do sexo 
oposto. 

“Então? O que você queria?” ela perguntou. 

“Desculpe. Eu esqueci completamente. Quando eu me 
lembrar, entrarei em contato com você.” 

Eu já tinha cuidado do que precisava fazer em relação a Kei. 
“O que? Ugh, isso é ridículo... eu vou embora,” ela bufou 
com um suspiro exasperado, virando as costas para mim. 
Não tentei impedi-la, apenas a observei partir. Isso só piorou o 
humor dela, o que eu supus ser completamente compreensível. 
Ela estava de mau humor porque eu deliberadamente a fiz se 
sentir assim. 


Capítulo 4: 
Cordeiro Perdido 


As férias de primavera chegaram e abril estava prestes a 
começar. Hoje era 30 de março. Eu realmente não tinha feito 
muita coisa nos últimos dias, além de passar a maior parte do 
tempo no meu quarto e apenas aproveitar meu tempo livre. 
Achei que poderia simplesmente pegar leve e dar as boas- 
vindas ao Início do novo ano letivo assim, mas... 

Quando acordei naquela manhã, pouco antes das oito horas, vi 
que tinha uma mensagem. O remetente era uma aluna do 
primeiro ano da Classe B. Ichinose Honami. A mensagem 
perguntava se poderíamos nos encontrar em algum lugar 
durante as férias de primavera. 

Afinal, parecia que o restante das minhas férias não Iria passar 
tão silenciosamente. 

Parecia que Ichinose estava bem com qualquer dia e hora, mas 
ela queria que Horikita viesse também, se possível. A partir 
dessa parte da mensagem, imaginei que Horikita era a pessoa 
principal que ela queria ver provavelmente, e eu não passava 
de um bônus. 

Eu poderia adivinhar sobre o que seria a conversa - nosso 
exame final do primeiro ano: o Exame de Seleção de Evento. 
Ichinose deveria ter reunido algumas informações sobre o que 
aconteceu com nossa classe, mas aposto que ela queria saber 
mais sobre nossas três vitórias e quatro derrotas contra a 
Classe A. Além disso, imaginei que ela queria falar sobre se 


tornar segundanistas. Mais especificamente sobre a relação de 
aliança que minha turma teve com ela. 

Esse relacionamento continuaria? Ou seria dissolvido? Tenho 
certeza de que Ichimnose queria resolver isso. Ambas as opções 
pareciam igualmente prováveis no momento, mas a última, 
em particular, foi algo melhor discutido minuciosamente 
durante nossas férias de primavera. 

“Ichinose se recuperou? Ou não?” Eu me perguntei. 

Pensei na garota que eu não tinha visto nem uma vez desde o 
início das férias de primavera. Eu estava supondo que os 
resultados do exame de final de ano provavelmente 
continuaram pesando na mente de Ichmmose. Duas vitórias e 
cinco derrotas. Foi uma derrota esmagadora para a Classe B. 
Mesmo que minha própria turma tivesse sido rebaixada para 
D, a diferença de pontos entre as turmas certamente estava 
diminuindo. Agora parecia bastante provável que um único 
exame especial mudaria as classificações das classes. Não era 
exagero dizer que as classes D e C estavam agora quase lado a 
lado com a classe B. Dada a situação, uma discussão sobre o 
que fazer dali em diante era necessária, mais cedo ou mais 
tarde. 

A aliança que firmamos nos estágios iniciais de nosso 
primeiro ano não era de forma alguma uma coisa ruim. Se 
mantivéssemos esse relacionamento vagamente cooperativo 
no próximo ano, isso diminuiria o fardo mental sobre nós. 
Mas também pudemos perceber que, num futuro próximo, era 
possível que essa relação viesse a atrapalhar ambas as classes. 
E quando chegasse o momento em que o relacionamento 


ficasse tenso, provavelmente teriamos de dissolvê-lo à força. 
E algo assim geralmente seria chamado de “desonesto”. 

De qualquer forma, para esclarecer o que estava acontecendo, 
tanto as classes baixas quanto as altas precisariam criar 
políticas para direcionar o que fariam no futuro. 

Se Horikita sabia sobre a abordagem de Ichinose, então ela 
provavelmente estava pensando a mesma coisa que eu. Esta 
não seria uma conversa simples. Provavelmente seria um 
grande ponto de divergência para ambas as nossas classes, o 
que iria prever para onde iríamos no futuro. Mesmo que 
Ichinose não estivesse em um estado em que pudesse pensar 
tão à frente, havia uma boa chance de que Horikita trouxesse à 
tona. 

O que eu poderia dizer agora é que recusar essa discussão não 
era uma opção. O que deixou a questão do tempo. Hoje não 
foi um problema para mim, mas tive que me perguntar sobre 
Horikita. De acordo com o que seu irmão havia dito, ele 
estaria saindo da escola no dia trinta e um. Eu tinha certeza 
que, no fundo, Horikita queria falar com ele no pouco tempo 
que restava. Não seria surpreendente se eles quisessem passar 
um tempo com a família, sem ninguém por perto, só por hoje. 
Quanto a se o irmão de Horikita permitiria isso, embora - e se 
Horikita poderia realmente encontrá-lo - 1sso era um assunto 
diferente. Por enquanto, pensei em enviar uma mensagem 
para Horikita. 

Enquanto eu estava nisso, acrescentei uma nota, perguntando 
se ela realmente teve a chance de sentar e conversar com seu 
irmão. Fora 1sso, eu simplesmente disse a ela que Ichinose 
queria se encontrar. 


Alguns segundos depois, vi que a mensagem havia sido lida. 
A resposta veio logo depois. 

“Eu estou bem com qualquer data.” 

Essa foi a resposta dela. Bem, ok, não, 'qualquer não está 
bem. Enquanto comentava mentalmente sobre o texto que ela 
acabara de me enviar, me perguntei que tipo de resposta 
receberia dela se marcasse a data do nosso encontro para 
amanhã, dia 31. Mas imaginei que ela não ficaria satisfeita se 
eu mencionasse deliberadamente algo que sabia que a 
incomodava. Isso ficou claro pelo fato de que ela havia 
ignorado completamente o assunto de seu irmão em sua 
resposta. 

“Nesse caso, que tal 2 de abril?” Eu respondi. 

Levei em consideração a situação com o irmão dela, 
decidindo deixar hoje e amanhã fora da equação. 

“Estou livre hoje.” 

Sua resposta de volta para mim foi imediata. E tinha uma 
sensação intensa por trás disso, como se ela estivesse me 
dizendo para cuidar da minha vida. Mesmo que dizer que 
queria passar um tempo com o irmão fosse dificil para ela, ela 
poderia simplesmente dizer que já tinha planos. Além disso, 
mesmo se eu dissesse a ela que tinha planos para hoje, 
provavelmente seria dificil convencê-la de que isso era 
verdade. 

“Ok. Eu definitivamente gostaria de tirar as coisas que são 
problemáticas do caminho rapidamente.” 

Seria cansativo recuar contra o que Horikita queria agora, 
então pensei em concordar com 1sso. Mesmo que fosse tarde 


quando nossa discussão terminasse, Isso ainda deixaria 
bastante tempo para ela se encontrar com seu irmão. 

“... SIM, ISSO provavelmente é impossível”, disse a mim 
mesmo. 

Parecia improvável que os dois se encontrassem em particular, 
exceto quando planejavam se despedir amanhã. 

Enviei minha resposta a Horikita, decidindo me comprometer 
a me encontrar com Ichinose hoje. Depois, conversando com 
Ichinose, combinamos um horário de encontro para às 10 
horas, no café no segundo andar do Keyaki Mall. 


4.1 


Deve ter sido porque abril estava chegando, mas estava 
ficando cada vez mais quente. Já passava das nove e meia da 
manhã. Embora estivesse ensolarado e claro lá fora agora, a 
previsão do tempo indicava chuva forte logo após o meio-dia, 
então decidimos marcar nosso encontro no Início do dia e 
terminar ao meio-dia. 

Ainda faltava algum tempo para nos encontrarmos. 
Casualmente parti para o Keyaki Mall e apertei o botão do 
elevador, passando por todos os tipos de estudantes do lado de 
fora em férias no caminho. Colegas, é claro, mas alunos do 
segundo ano de outras turmas também. Mesmo que eu não 
conheça muitas pessoas, Imaginei que, se andasse um pouco, 
veria alguém que conhecia. 

Mas cada vez mais graduados estavam saindo a cada dia, e 
agora quase nenhum deles parecia estar por perto. Assim que 
Abril chegasse, apenas os alunos do segundo e primeiro ano 
sobrariam. Supus que provavelmente ficaria bastante quieto 
por alguns dias. 

Assim como eu pensei 1sso, eu esbarrei em uma garota que eu 
conhecia da minha série. Ela estava no elevador que eu tinha 
acabado de chamar. 

“... Você de novo...” ela bufou. 

A garota, que se dirigiu a mim em um tom tão descontente e 
depois colocou alguma distância entre nós, era uma aluna do 
primeiro ano da Classe D. Ibuki Mio. 


Por alguma razão, me peguei imaginando o que Ibuki estava 
fazendo durante o longo intervalo. Eu tinha certeza que ela 
estava se perguntando o mesmo de mim. 

De qualquer forma, como estávamos juntos em um elevador, 
pode-se dizer que estávamos em um espaço privado. 
“Estamos de férias. Não é tão estranho nos encontrarmos de 
vez em quando, não é?” Eu disse a ela. 

“Bem, não, mas... eu só não quero mais ter nada a ver com 
você.” 

“Eu sei.” 

Parecia que ela também não tinha ficado muito satisfeita 
quando veio ao meu quarto da última vez. Se Ishizaki não a 
tivesse forçado a acompanhá-lo, provavelmente ela não teria 
vindo. Mas mesmo que Ibuki me odiasse, ela ainda viria e 
ajudaria pelo bem de Ryuuen. Isso por si só era a prova de que 
ela sentia que Ryuuen era uma parte essencial de sua classe. 
Eu realmente não tive a escolha de não entrar no elevador, 
então entrei com Ibukai. 

“Não vai quebrar de novo, vai...?” 

“Agora que você mencionou 1sso, Isso aconteceu antes, não 
foi?” 

Aconteceu durante as férias de verão, se bem me lembro. 
Ibuki e eu ficamos presos em um elevador juntos. Embora nós 
dois estivéssemos cautelosos sobre isso acontecer de novo, 
obviamente era coincidência demais. O elevador chegou ao 
saguão do primeiro andar e Ibuki desceu imediatamente. 
Aparentemente, ela também estava indo em direção ao Keyaki 
Mall. 


“Você não se importa? De estar acompanhando o meu ritmo, 
quero dizer.” 

Ela poderia simplesmente ter começado a correr se quisesse 
fugir de mim imediatamente. 

“Por que eu deveria fazer 1sso? Por que você simplesmente 
não se apressa e começa a 1r mais rápido?” ela retrucou. 
Embora ela odiasse estar perto de mim, ela aparentemente não 
suportava a ideia de recuar. Isso parecia muito com a Ibuki, 
suponho. Não pude deixar de sentir que tinha algo a ver com o 
poder de um espírito competitivo, do tipo que odiava perder. 
Dito isto, seria estranho para mim correr apenas para me 
afastar dela. No que me dizia respeito, acompanhar o ritmo da 
Ibuki não era um problema. Mais importante, se eu corresse 
para o Keyaki Mall, chegaria muito antes do previsto. Seria 
apenas um desperdício de energia. No final, nenhum de nós 
recuou. Continuamos caminhando, mantendo um lugar 
semelhante. 

Meu destino ficava a apenas cinco minutos do dormitório. 
Estariamos nos separando em breve. 

“Estou feliz que Ryuuen voltou.” 

“Ugh, cale a boca. Apenas cale a boca. Não fale comigo.” 

Eu não tinha permissão nem para bater papo. Supus que me 
conteria para não dizer nada desnecessário. Não parecia que o 
silêncio a incomodava, então decidi ficar de boca fechada, 
como ela. Continuamos a caminhar lado a lado, me sentindo 
como se estivesse pisando em ovos o tempo todo. 

“Ei, Ibuki! Espere!” gritou Ishizaki. 

“Ugh, cale a boca! Não grite tão alto quando estiver tão 
perto,” retrucou Ibuki. 


“Bem, eu só estava fazendo 1sso porque você não estava 
respondendo a mim. Hã? Espere, você está com Ayanokouyja. 
Espere, não me diga, vocês estão talvez em um... encontro?” 
perguntou Ishizaki, que começou a correr para nos alcançar. 
Quando Ibuki o ouviu dizer essas palavras, ela imediatamente 
chutou a parte de trás do joelho dele. 

“Ai! Ej, que diabos?!” 

“Você sabe muito bem por que foi chutado. Além disso, é 
estranho estar perto de você. Desapareça,” disse Ibuki. 

“O que? Vamos, tudo bem, não é? Digo, nós planejamos nos 
encontrar mais tarde de qualquer maneira,” disse Ishizaki. 
Aparentemente, eles planejaram se encontrar no Keyaki Mall. 
“Estou assumindo que Ryuuen estará lá também?” Perguntei. 
“Sim, ele est - quero dizer, não... Uh...” 

Depois que eu perguntei casualmente a Ishizaki se Ryuuen 
estaria lá, ele mmadvertidamente deixou a resposta escapar. 
“Imbecil.” 

Parecia que esses dois planejaram se encontrar no Keyaki 
Mall em separado, por algum motivo. Não foi dificil deduzir 
tanto, considerando o quão fortemente Ishizaki reagiu quando 
ouviu o nome de Ryuuen. 

Eles devem ter planejado se encontrar em segredo. 

“B-Bem, tanto faz, não importa, não é? Não adianta tentar 
esconder 1sso do Ayanokouj1.” Ishizaki ficou na defensiva, 
mas a expressão de Ibuki permaneceu severa. 

“Isto é importante. Porque no final, se não o derrotarmos, 
nunca chegaremos ao topo”, ela Ibuka. 

“Bem, sim, acho que você tem razão...” 


Eles não deveriam ter esse tipo de conversa quando eu não 
estava por perto? Embora eu permanecesse cético sobre o 
retorno de Ryuuen, pelo jeito das coisas, parecia bastante 
provável que 1sso Iria acontecer. Supus que o motivo pelo qual 
eles planejavam se encontrar em particular era porque ele 
ainda não havia oficializado seu retorno. 

Ryuuen havia abdicado de seu trono antes. Obviamente, seus 
colegas não aceitariam que ele o recuperasse tão facilmente. 
Ishizaki enfrentou seu próprio dilema, já que foi ele quem 
recebeu o crédito por derrubar Ryuuen. 

Enquanto eu organizava meus pensamentos em minha cabeça, 
Ishizaki me chamou. “E1, Ayanokouj1.” 

“Hum?” 

“Eu criei o plano final para chegar à Classe A. Quer fazer 
parte disso?” ele perguntou. 

O que ele acabou de dizer foi tão repentino que eu não sabia 
como responder a ele. 

“Deixe-me ouvir. Esse seu plano final.” 

“Isso aé”, respondeu ele, orgulhosamente batendo no peito 
com um baque. 

“Veja. Você vem para a nossa classe. Então, chegar à Classe A 
será uma coisa certa, né?” 

“Eh? O que diabos você está falando de repente?” perguntou 
Ibuki. 

“Se Ryuuen-san e Ayanokouj1 unirem forças, seremos 
imbatíveis, cara. Seriamos capazes de derrotar Sakayanagi e 
Ichinose.” 

“Não. Não. Absolutamente não,” disse Ibuki, rejeitando a 
ideia completamente. 


Então esse era o plano final que Ishizaki havia apresentado. 
Eh. Unindo forças com Ryuuen, hm...? 

“Não é uma má ideia”, eu disse a eles. 

“Você está falando sério?” perguntou Ibuki, olhando para mim 
com um olhar de desgosto. 

“Eu sei, certo? Se você disser que vai se juntar à nossa equipe, 
receberemos você de braços abertos. Eu acho que você e 
Ryuuen-san realmente se dariam muito bem, por incrível que 
pareça. E sabe, Albert, ele gosta de você. Quando você 
apareceu na conversa outro dia, o cara ficou super empolgado 
2. disse Ishizaki. 

Esta foi a primeira vez que ouvi falar de Yamada Albert 
gostando de mim. Espera. Para um pouco. Você poderia 
realmente interpretar como ele se sentia realmente gostando 
de mim...? Mal havíamos interagido um com o outro. A única 
vez que me lembro de ter feito 1sso foi quando nos 
encontramos no telhado uma vez. Ele gostou das pessoas com 
quem lutou ou algo assim”? No minimo, imagino que ele 
ficaria ressentido comigo por 1sso. 

“Não é como se ele tivesse dito 1sso explicitamente, não é?” 
Ibuki deve ter tido suas dúvidas também, porque perguntou a 
Ishizaki sobre 1sso. 

“Os caras podem sentir esse tipo de coisa. É um palpite. 
Intuição.” 

Sim, esse foi um palpite realmente não confiável. Se eu 
aceitasse esta oferta e entrasse na classe de Ryuuen, era 
possível que Albert tentasse lutar comigo novamente. 

Ishizaki claramente teve essa ideia sozinho, e ele era o único 
que parecia estar cada vez mais animado com 1sso. Enquanto 


eu estava grato por sua apreciação, decidi dar-lhe uma 
resposta séria. 

“Isso não vai acontecer. O que você faria com os vinte 
milhões de pontos necessários para a transferência de classe? 
Esse é o requisito básico.” 

Mesmo tendo vencido a Classe B no exame de final de ano, 
não havia como eles terem economizado tantos pontos. 
“Bem, você sabe. Ryuuen-san inventaria alguma coisa”, disse 
Ishizaki. 

“Sim, não há como ele fazer nada”, disse Ibuki. 

“Você acha? Acho que Ryuuen-san daria uma mão se 
Ayanokouj1 decidisse se juntar a nós.” 

“Não consigo imaginar que ele emprestaria alguma coisa.” 
Eu concordei com Ibuki nesse ponto. Ele não era do tipo de 
cara que entretinha ideias tão bem-humoradas. Ele não iria tão 
longe a ponto de unir forças comigo para chegar à Classe A. 
Seu orgulho de homem não permitiria isso. Honestamente, eu 
também não queria que ele fosse o tipo de cara que permitiria 
algo assim. 

“E honestamente mais divertido para mim ter vocês como 
meus inimigos do que ser seu aliado. Fico feliz em receber a 
oferta, mas terei que recusar”, disse a eles. 

Esse ponto foi especialmente importante, mesmo antes de 
chegar ao problema de ter Pontos Privados suficientes. 
“Realmente? Droga. E eu pensei que era uma ótima ideia.” 
“Você realmente é um esquisito. Você acha divertido sermos 
inimigos?” disse Ibuki com um bufo. 

Ela nem se virou para olhar para mim. 


“Sim. Estou ansioso para ver o que vocês farão,” admiti 
abertamente. 

Quando eu disse 1sso a ela, Ibuki respondeu com uma 
demonstração de nojo, agindo como se estivesse prestes a 
vomitar. Eu não queria chamar a atenção para mim agindo 
beligerante ou algo assim, mas ficaria feliz em ter uma 
revanche com Ryuuen. No entanto, para que 1sso acontecesse, 
ele precisava crescer mais. Ele precisava me mostrar que 
poderia vencer Horikita, Ichinose e Sakayanaga. 

Pouco depois, chegamos perto do Keyaki Mall. 

“Desculpe, Ayanokouj1, temos que seguir caminhos separados 
aqui. Seria um pé no saco se as pessoas nos vissem saindo 
com você.” 

Separei-me deles perto da entrada principal do shopping, 
decidindo entrar no prédio por outro caminho. 

Embora eu não soubesse onde eles se encontrariam mais 
tarde, imaginei que não custaria nada trocar ideias como 
acabamos de fazer. Não era típico de Ishizaki ser tão atencioso 
com os outros, então fiquei sinceramente grato por 1sso. 
Quando conheci Ishizaki, nunca imaginei que iriamos 
desenvolver o tipo de relacionamento em que poderiamos 
conversar tanto. Quanto a Ibuki, nosso relacionamento havia 
regredido em comparação a como estávamos antes, foi o que 
senti, mas suponho que 1sso também seja uma espécie de 
desenvolvimento. 

“Um ano certamente se passou, hein.” 

O ambiente ao meu redor mudou significativamente no ano 
passado. Agora eu poderia ter conversas reais com alunos de 
outras classes, como Ryuuen e Sakayanagi, e outros também. 


Mesmo que apenas um ano tivesse se passado, ainda era um 
ano inteiro. Foi a prova de que o tempo não parou. Eu podia 
entender a passagem do tempo agora, o que não podia fazer 
quando era pequeno. 

Falando nisso... isso me lembrou dessa época no ano passado. 
Antes de começar a frequentar a Advanced Nurturing High 
School, quando passava os meus dias em silêncio para evitar 
que alguém soubesse que estava prestes a começar a escola. 
Eu saboreei aquela sensação do vazio. Eu estava 
especialmente tentando não provocá-lo. Aquele homem. 
Porque eu sabia muito bem que se chamasse a atenção dele, 
ele teria me parado. 

Eu havia sido salvo por uma variedade de fatores. Se ele 
estivesse perto de mim com mais regularidade, talvez não 
tivesse ignorado o que eu estava fazendo. No entanto, ele era 
um homem ocupado, então raramente voltava para casa. 
Embora houvesse criados postados para me vigiar, o próprio 
homem morava em um hotel em até 70 ou 80% do ano. 

Não era como se eu estivesse familiarizado com a casa, 
mesmo tendo morado lá. Passei a maior parte da minha vida 
na Sala Branca. A casa tinha sido nada mais do que uma 
morada temporária por menos de um ano. Não era diferente 
de um hotel para mim. 

“A Sala Branca, hein.” 

Aquele homem ainda não havia desistido. Na verdade, senti 
que ele estava fazendo tudo ao seu alcance para resistir aos 
meus esforços. Eu não sabia o que havia acontecido no ano 
passado, mas era seguro supor que a Sala Branca reiniciou 
suas atividades. Enquanto a Sala Branca precisasse de mim, 


era uma conclusão acertada que eu voltaria para lá. Eu 
enfrentaria esse problema em um futuro não muito distante, 
apenas dois anos a partir de agora. 

Eu esperava poder passar mais dois anos aqui nesta escola... 
mas... 

Era inútil pensar nisso agora. Dito isso, atualmente eu estava 
em uma situação que não poderia nem imaginar um ano atrás. 
E eu tinha certeza de que ficaria gravado em minha mente 
como uma lembrança insubstituível. 

Eu havia chegado ao nosso ponto de encontro, perto da 
entrada norte do Keyaki Mall. Normalmente, as lojas abriam 
às 10 horas da manhã durante a semana, mas durante os 
feriados prolongados, algumas lojas abriam mais cedo às 9. O 
café do segundo andar, onde havíamos marcado nos encontrar, 
era uma dessas lojas. 

“Esta é realmente a vida”, eu disse a mim mesmo. 

Fazendo o que quiser. Vivendo a vida despreocupada de um 
garoto do ensino médio. Conversar com seus colegas de classe 
no seu telefone e se encontrar. De alguma forma, esses dias 
ainda pareciam tão 1rreais. Eu estaria mentindo se dissesse que 
não foi satisfatório. Claro, a vida aqui nesta escola também 
teve sua parcela de problemas. 

As coisas haviam mudado muito desde alguns meses atrás. 
Fiquei muito mais confortável lidando com a garota que 
estava caminhando em minha direção agora. Sim... eu estava 
quase me tornando uma pessoa diferente, pelo menos na 
superfície. 


Parei de pensar nisso por enquanto e me transformei naquela 
outra pessoa. Neste momento, pensei em concentrar toda a 
minha energia na próxima conversa. 

“Você chegou bem cedo. Ainda temos quase vinte minutos até 
a nossa reunião. Ou, você só tem muito tempo livre em suas 
mãos?” 

Horikita, sem surpresa, chegou vestido com roupas casuais. 
Ela olhou deliberadamente para a tela do telefone enquanto 
me cumprimentava. 

“Você chegou aqui vinte minutos mais cedo também. Isso faz 
de você o mesmo que eu, não é?” Eu respondhi. 

Era como se estivéssemos provando mutuamente que nenhum 
de nós tinha planos para as férias de primavera. Seguimos em 
direção ao nosso destino no segundo andar sem realmente nos 
envolvermos em nenhuma conversa profunda. 

“Parece que você também já entendeu do que estamos falando 
hoje”, disse Horikita. 

Ela parecia ter concluído assim, considerando que eu não pedi 
para confirmar nada. Ela estava certa, mas pensei em tentar 
mexer um pouco com ela. 

“O que você quer dizer?” Perguntei. 

“Você já sabe, mas vai tentar passar por essa conversa fiada 
sem sentido?” ela atirou de volta. 

“Não, eu não entendo, de jeito nenhum. Sobre o que a 
Ichinose está planejando falar conosco?” Eu pretendia 
enganar Horikita, que parecia desconfiar de mim, com minha 
insistência, mas... 


“Você realmente não entende? Se você sabe, e está apenas se 
fazendo de bobo, não vou deixar você escapar disso. 
Entendeu?” 

“Ok, acalme-se.” 

Horikita estava olhando para mim como se estivesse prestes a 
me morder. 

Eu decidi que pararia de mexer com ela imediatamente. 
“Posso adivinhar do que se trata, mais ou menos. Não é tão 
dificil.” 

“Se não é tão dificil para você fazer isso, então pare de tentar 
mexer comigo,” ela retrucou, perfeitamente compreensível. 
Eu suponho que não fazia sentido tentar entrar na cabeça de 
Horikita assim. 

“Você estava me testando? Para ver o quanto eu entendi?” ela 
perguntou. 

“Você está lendo até demais nisso,” eu respondi. 

“Isso é verdade?” ela perguntou de volta. 

Ela parecia estar ficando mais afiada. Ou melhor, acho que 
devo dizer que ela estava começando a entender meus 
métodos. Achei que truques superficiais não funcionam mais 
com ela. 

Decidi recuar, já que prosseguir com o assunto provavelmente 
resultaria em ferimentos a mim. 

“Bem, mais importante... Ela está aqui.” 

Eu podia ver Ichmose esperando por nós na entrada do café, 
então mudei de assunto. Ainda faltavam dez minutos para o 
nosso encontro marcado. 

Parecia que Ichinose havia chegado bem cedo, então. 


“A Ichinose pode ter tão poucos planos para as férias de 
primavera quanto nós”, observei. 

Eu não podia imaginar que ela tinha acabado de chegar aqui. 
Há quanto tempo ela estava esperando por nós na frente, eu 
me perguntei. 

“Não há como ela ser como nós. No caso dela, acho que ela é 
simplesmente conscienciosa, ou melhor, disciplinada demais 
para se atrasar. Ela provavelmente só não quer fazer quem 
quer que ela encontre esperar ”, disse Horikita. 

Ela provavelmente estava exatamente certa. “Então é assim 
que você vê Ichinose também?” 

“No começo, pensei que ela era uma farsa, alguém que apenas 
agia como se fosse uma boa pessoa”, disse Horikita. Suas 
palavras foram tão chocantemente diretas que quase pensei 
que ela estava exagerando. “Mas depois do ano passado, a 
imagem que tenho dela mudou completamente. Ela é uma 
pessoa pura e genuinamente de boa índole.” 

Havia muitos que faziam o papel de pessoas boas, mas 
veracidade era algo raro de se encontrar. A maioria das 
pessoas falava merda pelas costas umas das outras e se 
comportava de maneira duvidosa. Mas não havia dúvida de 
que Ichinose era certamente uma daquelas poucas e preciosas 
pessoas verdadeiramente boas. 

“Que tipo de vida ela tinha antes, cu me pergunto? Isso a 
levou a se tornar uma pessoa tão boa?” disse Horikita. 

Essa era a única coisa sobre a qual eu não tinha a menor ideia. 
“Ser uma boa pessoa é a força dela. Mas, ao mesmo tempo, 
também é a fraqueza dela”, acrescentou ela, deixando escapar 


um suspiro que parecia indicar tanto admiração quanto 
preocupação por Ichmose quando nos aproximamos. 

Quanto mais genuinamente bom alguém fosse, mais pessoas 
más tirariam vantagem dele. 

“Você acha que seria melhor não ser uma boa pessoa?” 
Perguntei. 

“Se você morasse sozinho nas montanhas, cercado pela 
natureza, tudo bem, com certeza. Mas se você quer sobreviver 
em uma sociedade competitiva, acho que deveria abandonar a 
noção de ser uma pessoa completamente boa”, disse Horikita. 
“Entendo.” 

“Mas no caso dela, tenho certeza que ela continuará sendo 
uma boa pessoa, até o fim de seus dias”, disse Horikita. 

Ela estava dizendo que Ichinose provavelmente continuaria 
sendo uma boa pessoa, mesmo que isso se tornasse um fardo 
para ela. 

“Mesmo assim, Ichinose sabe fazer distinção entre o certo e o 
errado, o bom e o mau. Estou certo de que ela está preparada 
para fazer o que for preciso para tirar seus colegas de classe 
do perigo,” raciocinei. 

“Se sim, então isso é ótimo. Enfim, acho que chega dessa 
conversa boba”, disse Horikita. 

Sua expressão ficou séria enquanto ela se preparava para a 
discussão que viria. Decidimos parar de bater papo e chamar 
Ichinose. 

“Você chegou cedo, Ichinose-san. Espero que não tenhamos 
deixado vocês esperando por muito tempo”, disse Horikita. 
“Bom dia, Horikita-san, Ayanokouji-kun. Ah, e de jeito 
nenhum! Acabei de chegar aqui.” 


Ichinose nos recebeu calorosamente, com um sorriso no rosto 
como sempre, vestida com suas roupas casuais. Tinha certeza 
de que era apenas ela sendo educada e dando uma saudação 
clichê. Eu tive que me perguntar quando ela realmente chegou 
aqui. 

“Acho que provavelmente será muito fácil encontrar um lugar 
logo pela manhã”, raciocinei. 

Parecia que os alunos ainda eram poucos e distantes entre si, 
então podíamos sentar em qualquer lugar. 

“Vamos, peça o que quiser. Será por minha conta”, disse 
Ichinose, batendo levemente no peito com o punho, com um 
baque, nos dizendo que ela iria pagar. 

“Isso não é... uma moeda de troca, que você pode usar em 
nossa discussão, não 6?” perguntou Horikita. 

Horikita levantou momentaneamente a guarda, já que ela 
mesma havia servido uma refeição caseira para uma certa 
pessoa para tentar tirar vantagem da situação no passado. 

“Ela não é você. Ela não faria 1sso,” eu respondi. 

“Eu realmente não gosto do jeito que você disse isso, mas... 
Você tem razão”, respondeu Horikita. 

Assim como a própria Horikita havia declarado anteriormente, 
a pessoa com quem estávamos nos encontrando não era outra 
senão Ichinose. Eu não poderia imaginá-la fazendo algo assim 
para nos colocar em dívida com ela. Mesmo que ela tentasse 
algo assim, eu tinha certeza que Horikita encontraria uma 
maneira de recuperar o controle da situação. 

“Bem, suponho que aceitaremos sua gentil oferta, se você 
concordar com isso”, disse Horikita. 


“Claro! Por favor, vá em frente. Você pode pedir primeiro, 
Horikita-san.” 

Como Ichinose a instou a fazer isso, Horikita decidiu ir em 
frente para fazer seu pedido primeiro. Porém, havia uma coisa 
que me preocupava, então me aproximei e falei com Ichinose 
em um sussurro baixo. Eu pude detectar vagamente o cheiro 
de frutas cítricas novamente hoje. 

“Ichmose, você vai ficar bem? Quero dizer, com seus Pontos 
Privados?”, perguntei. 

Embora eu estivesse grato por sua oferta de pagar para nós, 
ela deveria ter zero pontos agora, já que impediu que um de 
seus colegas da Classe B fosse expulso. Ela provavelmente 
sentiu que deveria pagar porque foi ela quem nos convidou 
para nos encontrarmos, mas eu estava preocupado com sua 
situação financeira. 

“Ah, tá tudo bem. Mesmo depois de cobri-los, devo ter cerca 
de três mil pontos restantes. Está tudo bem”, ela respondeu. 
Abril estava ao virar da esquina. Eu suponho que se ela 
tivesse tanto sobrando, então ela não teria nenhum problema 
em passar até então. No entanto, eu tinha certeza de que ela 
deveria ter reduzido a zero Pontos Privados. Talvez Ichinose 
tenha percebido minhas dúvidas, porque ela falou de novo. 
“Eu consegui com meu secador de cabelo. Vendi para 
Nishikawa-san da Classe A, para conseguir algum dinheiro. 
Achei que era a única maneira de sobreviver até março. As 
outras garotas também têm resistido, fazendo coisas desse tipo 
para sobreviver ”, disse Ichinose. 

Embora existam sistemas para permitir que você sobrevivesse 
sem dinheiro, havia casos em que você precisava de dinheiro 


em mãos. Se alguém estivesse disposto a vender um item por 
um preço mais barato do que nas lojas, era possível negociar 
com sucesso. 

“Então, você não precisa ser modesto, Ayanokouji-kun. Por 
favor, vá em frente e peça,” disse Ichinose, gentilmente me 
empurrando para frente enquanto falava. 

Certamente era verdade que ela não ficaria muito feliz se eu 
fosse o único a não aceitar sua oferta generosa. Depois que 
Horikita terminou de fazer seu pedido, subi e pedi um café. 
Em seguida, pegamos nossos pedidos e nos sentamos em uma 
mesa no canto do café. 

Queria fazer 1sso rapidamente, enquanto ainda havia apenas 
alguns alunos por perto, e presumi que Ichinose e Horikita 
estariam pensando a mesma coisa. Horikita iniciou nossa 
discussão quase assim que nos sentamos. 

“Então, eu queria saber se você nos chamou aqui para falar 
sobre o exame. Ou, talvez, sobre quais serão nossas políticas a 
partir de abril?” 

Parecia que ela havia previsto corretamente o que Ichinose 
iria falar sem precisar discutir nada comigo de antemão. 

“A ha ha! Acho que você viu através de mim. Você está 
absolutamente certa,” respondeu Ichinose, admitindo 1sso com 
uma risada. 

Mesmo rindo, ela ainda tinha um olhar sério em seus olhos - 
prova de que ela entendia que essa discussão não era nem um 
pouco frívola. 

“Foi um incômodo eu te chamar para conversar?” perguntou 
Ichinose. 


“De jeito nenhum. Achei que essa discussão deveria acontecer 
logo também, foi bom que você tenha entrado em contato, 
Ichinose-san. Você também é uma pessoa bastante popular, 
então imaginei que teria sido dificil fazer planos”, disse 
Horikita. 

“Ah, não, de jeito nenhum. Na verdade, tenho estado bastante 
livre para as férias de primavera. Você pode me ligar a 
qualquer hora,” disse Ichinose, respondendo com um sorriso 
agradável. 

Parecia que havia um toque de tristeza dolorosa em seu 
sorriso, no entanto. Estava supondo que algo tinha acontecido, 
como se ela tivesse recebido um convite, mas recusou. Claro, 
Horikita poderia adivinhar o que poderia ser. 

“Parece que você realmente teve dificuldades com o exame 
final,” eu disse a ela. 

Isso pode não ter sido uma maneira apropriada de iniciar uma 
conversa, mas decidi tocar no assunto de qualquer maneira. 
Mesmo que tentássemos fazer essa discussão de forma 
indireta para evitar abrir essas feridas, mais cedo ou mais 
tarde teríamos que abordar o assunto. Era melhor fazer logo e 
lidar com um pouco de dor no começo, para que ela pudesse 
se curar mais rápido. 

Talvez Horikita tivesse planejado adiar o assunto por um 
tempo, porque uma expressão tensa brilhou em seu rosto por 
apenas um momento. Mesmo assim, ela percebeu o que eu 
estava fazendo ao falar sobre 1sso, e sua expressão mudou. 
“Bem, sim. Eu perdi completamente. Eu senti que fiquei 
totalmente impressionada com a estratégia de Ryuuen-kun”, 
disse Ichinose, afirmando o que havia dito anteriormente. 


Ela balançou a cabeça de um lado para o outro e soltou um 
suspiro profundo enquanto falava, como se estivesse se 
lembrando do que havia acontecido. Ela então suspirou 
novamente, soando deprimida e claramente frustrada. 

“Ainda não sei os detalhes. O que fez você perder?” 
perguntou Horikita. 

“A causa é clara. É porque eu não sou boa”, disse Ichinose. 
Ela não disse que foi por causa do comandante adversário que 
enfrentou, nem culpou seus colegas de classe. Ela respondeu à 
pergunta de Horikita sem hesitar, colocando toda a culpa 
exclusivamente em si mesma, a comandante. 

“Embora não tenhamos assistido diretamente ao seu exame, é 
difícil imaginar você cometendo grandes erros ou algo assim”, 
disse Horikita. 

“Você está me dando muito crédito. Para ser honesta, parecia 
que eu estava em pânico o tempo todo...” disse Ichinose. 
Horikita tentou elogiar Ichinose, mas humildemente ela 
rejeitou. Para dizer a verdade, acreditei que ela estava em 
pânico. Eu tinha visto como ela estava nervosa desde o 
momento em que Ryuuen chegou. Eu estava supondo que isso 
significava que ele manteve aquela sensação de choque 
durante todo o exame. 

“Nós assumimos que Kaneda-kun seria o comandante deles. 
Mas então ele não foi. Essa primeira reviravolta nos tirou 
completamente do jogo ”, disse Ichinose. 

“Isso é realmente compreensível, no entanto. Ryuuen-kun já 
havia se retirado de sua posição como líder de sua classe. 
Além disso, não havia como um aluno sem Ponto de Proteção 


se tornar o comandante. Tenho certeza que foi isso que todos 
pensaram. Ryuuen-kun foi a exceção”, disse Horikita. 
Exatamente. Nem Sakayanagi nem eu pensamos que Ryuuen 
apareceria como ele fez. Isso seria completamente irracional 
esperar que Ichinose, tendo Ryuuen como oponente, não se 
surpreendesse. Se Ryuuen tivesse perdido, ele teria sido 
expulso. Ninguém além dele poderia colocar sua vida em 
risco e travar uma batalha tão desesperada. 

“Não há como mudar o fato de que a culpa é minha. Não 
consegui me recompor durante todo o teste, até o final”, disse 
Ichinose. 

Bem quando ela pensou que enfrentaria Kaneda, Ryuuen 
apareceu. Mesmo que não fosse da minha conta, toda a 
situação me fez sentir pena de Ichinose. O comandante estava 
limitado no que eles podiam fazer. Mas como os comandantes 
estavam livres para falar durante o exame, tenho certeza de 
que Ryuuen encurralou completamente Ichmose com suas 
palavras. 

“Ouvi dizer que você e o resto de sua turma tiveram uma 
grande luta contra a Classe A, Ayanokouji-kun,” disse 
Ichinose, oferecendo-nos palavras de elogio, mudando a 
conversa. 

Se houvesse algum problema que pudesse surgir com essa 
mudança de assunto, era que eu disse a Ichinose que queria 
lutar contra a Classe A. Horikita não sabia desse fato. Ela me 
instruiu a enfrentar a Classe D. Mas perdi o sorteio e nunca 
tive a chance de escolher a Classe D como nossa adversária. 
Dependendo de como essa conversa fosse, inconsistências 


poderiam aparecer e as coisas poderiam ficar um pouco 
complicadas para mim. 

Você pode pensar que seria uma boa ideia eu encontrar 
Ichinose e discutir 1sso de antemão, mas o problema é que eu 
disse a Ichinose que na verdade era Horikita quem queria lutar 
contra a Classe A. Ichinose pensou que Horikita havia dito 
que eu escolhesse a Classe A como nosso oponente. Enquanto 
a Horikita pensou que tínhamos perdido o sorteio e não 
tinhamos escolha a não ser lutar contra a Classe A. 

Tanto Ichinose quanto Horikita estavam em um ponto em que 
nenhuma delas sabia da verdade. Supus que não havia motivo 
para não forçar a condução da conversa de uma forma que as 
impedisse de ter o conhecimento dela. Normalmente, o antigo 
eu definitivamente teria feito o trabalho de base necessário de 
antemão. Ou, como medida paliativa de emergência, tomasse 
medidas agora para evitar que elas descubram. 

Após uma cuidadosa consideração, decidi me expor de 
propósito a Horikita. Foi a razão pela qual eu não tinha agido 
até aquele momento. Para verificar o quanto Horikita havia 
crescido. 

“Uma perda é uma perda. Eu até me dei ao trabalho de pedir a 
você que desistisse de seu direito de escolher a Classe A como 
seu oponente para que pudéssemos lutar contra eles. Acho que 
se a Classe B tivesse enfrentado a Classe A, os resultados 
poderiam ter sido diferentes”, respondh. 

Depois de me ouvir fazer aquele comentário improvisado, 
Horikita voltou seu olhar para mim, apenas por um momento. 
Claro, eu não precisava me perguntar sobre o significado por 
trás daquele olhar. O olhar que ela me deu dizia: “O que você 


quer dizer com, para que pudéssemos lutar contra a Classe 

E edad 

Mas depois de considerar suavemente que eu coloquei isso em 
nossa conversa, Horikita decidiu deixar passar por enquanto. 
O olhar momentâneo que ela me lançou foi tão natural e tão 
breve que nem mesmo Ichinose teria dúvidas sobre 1sso. Isso 
provou que ela entendeu, desde o momento em que me ouviu 
falar, que o assunto não era para ser abordado agora. 

A antiga Horikita teria dito, em voz alta: “Do que você está 
falando?” E ao fazê-lo, ela teria deixado Ichinose desconfiada. 
Mesmo que as coisas não fossem tão longe, isso teria plantado 
uma semente na mente de Ichinose e a faria sentir que algo 
estava errado. As habilidades de compreensão e julgamento 
de Horikita melhoraram consideravelmente... embora talvez 
fosse mais porque elas se tornaram mais claras de se ver. 
Graças a Horikita ficar quieta aqui, a única verdade que 
restava a Ichinose era que 1sso era algo que Horikita havia 
decidido, afinal. Também tornou minha presença menos 
visível para as outras classes. 

“Como resultado do meu pedido, você e sua classe tiveram 
que travar uma batalha dificil, Ichinose-san.” Horikita pediu 
desculpas a Ichinose, indo junto com a narrativa. 

“Essa é minha responsabilidade. Isso não é algo pelo qual 
você deveria se desculpar, Horikita-san,” disse Ichinose. 

Era fácil ver que tinha sido um confronto ruim para a Classe 
B. Como resultado da batalha contra a Classe D, a Classe B 
terminou com duas vitórias e cinco derrotas. Mais importante, 
isso levou a Classe B a perder muitos pontos de classe de uma 
SÓ vez. 


“Além disso, tudo 1sso são especulações, de qualquer maneira. 
No final das contas, foi Kaneda-kun da Classe D quem venceu 
o sorteio e então escolheu a Classe B como sua adversária. 
Portanto, não é um problema”, acrescentou Ichinose. 

Isso certamente era verdade. Pelo menos, era 1sso que você 
poderia concluir se estivesse olhando apenas para os 
resultados. Mesmo sem preparar as bases com antecedência, a 
batalha entre a Classe B e a Classe D era inevitável. 

“Não se preocupe com isso, Horikita-san. Eu... eu deveria ter 
pensado muito e bolado uma estratégia melhor e mais sólida 
para vencer. Isso é algo sobre o qual estou refletindo muito”, 
disse Ichinose. 

Embora essa fosse uma declaração proativa, até que ponto as 
coisas poderiam ou iriam mudar era uma questão diferente. 
“Se estiver tudo bem com você, posso perguntar que tipos de 
estratégias de batalha você usou e em quais eventos? Claro, 
vou contar tudo sobre como as coisas foram para nós, em 
troca”, disse Horikita. 

Horikita deve ter ouvido falar sobre o que aconteceu com a 
Classe B, mesmo que apenas rumores. Mas a natureza exata 
do que acontecia entre os comandantes era algo que apenas as 
pessoas em questão poderiam saber. 

Ichinose acenou com a cabeça em resposta à proposta. 

Quais eventos ela e o resto da turma escolheram. E Ryuuen e 
sua classe quais eventos escolheram. Quais eventos foram 
finalmente escolhidos e em que ordem, as armadilhas que 
Ryuuen havia colocado, onde eles ganharam e onde perderam. 
Ichinose nos contou tudo em detalhes, sem esconder nada. Ela 
até incluiu as razões pelas quais eles perderam. 


A classe de Ryuuen adotou o sistema de estilo de competição 
de nocaute brutal em suas seleções, com todos os seus eventos 
sendo focados em artes marciais. Uma linha de eventos que 
foi bastante letal para a Classe B. 

“Bem, suponho que você certamente poderia dizer que eles 
fizeram uso de uma estratégia que aproveitou seus pontos 
fortes”, disse Horikita. 

“Provavelmente também não teriamos chance contra eles”, 
acrescentei. 

“Sim, suponho que você esteja certo... Para os meninos, pelo 
menos temos Sudou-kun. Ele é o único com quem poderíamos 
contar para vencer. Bem, na verdade, não. Suponho que não 
haja garantia de que ele venceria Yamada-kun”, argumentou 
Horikita. 

Se Kouenyji levasse as coisas a sério, ele seria um candidato. 
Mas eu não esperava que Horikita trouxesse 1sso. Quanto às 
meninas da nossa classe, era duvidoso que qualquer uma 
delas, além de Horikita, pudesse 17 muito longe em tal 
competição. 

“Com o estilo de luta de Ryuuen-kun, ele poderia até ter 
vencido a Classe A”, disse Horikita. 

“Sim, eu concordo com você nisso,” eu respondhi. 

Tudo se resumia à sorte. Se a sorte se inclinasse um pouco a 
favor de Ryuuen, havia uma chance de ele vencer qualquer 
classe. Ainda assim, no geral, ele viu sua maior taxa de 
vitórias quando estava enfrentando a Classe B. Isso era prova 
de que ele estava de olho na Classe B desde o início. 

“Mas espere, qual foi o motivo pelo qual você acabou com 
apenas duas vitórias, mesmo que muitos dos eventos durante o 


teste tenham sido escolhidos pela Classe B?” perguntou 
Horikita. 

A estratégia de Ryuuen era uma força a ser reconhecida, mas a 
Classe B teve sorte no sorteio dos eventos. A Ichinose deveria 
ter uma certa chance de vencer, visto que quatro dos eventos 
selecionados eram eventos da Classe B. 

“Certo”, disse Ichinose. 

Horikita ainda não sabia sobre o que aconteceu. Naturalmente 
eu também não. Então, nós a ouvimos, sem suposições. 

O que aconteceu foi uma parte da estratégia que Ryuuen havia 
feito. Ichinose nos contou sobre essa estratégia - como ele e os 
alunos da Classe D não fizeram nada diretamente aos alunos 
da Classe B, mas continuaram a persegui-los e causar angústia 
mental e emocional. Eles forçaram os rostos dos alunos, os 
pressionaram. E no dia do exame, vários alunos da Classe B 
adoeceram repentinamente e não conseguiram demonstrar 
todo o seu potencial. 

Depois que ela terminou de nos contar tudo o que havia 
acontecido, Ichinose acrescentou mais uma coisa. 

“Deixei a bola cair no evento que me especializei, que eu 
mesmo escolhi. Não consegui me adaptar à situação. Essa é 
minha falha como comandante”, disse ela, deixando bem claro 
que 1sso não foi culpa de Ryuuen. Era dela. 

“Várias pessoas com dores de estômago e estudantes sofrendo 
de angústia mental e emocional. Isso deve significar...” 
Naturalmente, Horikita também entendeu que o que havia 
acontecido fazia parte dos planos de Ryuuen. 

“Acho que foi uma armadilha armada por Ryuuen-kun, sem 
dúvida. Quando entrevistei alguns dos meus colegas que 


adoeceram, eles me disseram que haviam esbarrado com 
Ishizaki-kun e algumas outras pessoas no karaokê, antes do 
exame”, disse Ichinose. 

Karaokê, hein. Aquele era um dos poucos lugares onde os 
alunos não eram monitorados. Então, eles devem ter feito algo 
lá - administrado algo aos alunos da Classe B. Essa foi uma 
Jogada extremamente arriscada. 

“Você não deveria relatar esse problema para a escola? Não 
custa nada fazer um apelo”, disse Horikita. 

Uma semana se passou desde que o teste terminou. Claro, a 
comida ou bebida dos alunos já teria sido descartada. Mesmo 
que você pudesse encontrar evidências de que eles compraram 
remédios na farmácia, era um ponto discutível. Haveria uma 
discussão interminável sobre se eles realmente deram ou não 
o remédio para os alunos da Classe B. 

“Levantar a questão não é uma coisa ruim. Mesmo que nada 
aconteça desta vez, pode servir como um impedimento para a 
próxima vez. Se eles continuarem fazendo coisas tão 
imprudentes, a escola naturalmente os julgará com mais 
severidade”, argumentou Horikita. 

Se a escola descobrisse que era verdade que a Classe D fazia 
essas coisas, seria um assunto sério. Eles provavelmente 
colocariam medidas para evitar que 1sso acontecesse de novo. 
“Você provavelmente está certa. Mas, de qualquer forma, não 
pretendo relatar nada do que aconteceu desta vez.” Ichinose 
recusou a sugestão de Horikita. Fazia uma semana que o 
exame havia terminado, e eu tinha certeza de que seus colegas 
apelaram repetidamente para ela durante esse tempo, 


pedindo-lhe que dissesse alguma coisa. Mas, mesmo assim, 
ela não tinha feito nada. 

Bem, isso não era de se admirar, eu suponho. 

“Por que? Você só vai aceitar 1sso? Este é um assunto sério.” 
Se Ryuuen cometesse um único erro, mesmo que fosse apenas 
um pequeno deslize — e você o denunciasse — isso poderia 
acabar anulando completamente os resultados do exame”, 
disse Horikita. 

Ela estava dizendo que não tinha como ter certeza de que 
nenhuma evidência poderia ser encontrada. Dependendo de 
como as coisas aconteceram, Ryuuen e os outros alunos da 
Classe D podem ser suspensos ou pior. Quanto mais tempo 
passasse, mais difícil seria fazer esse apelo à escola. 

“Se você quiser, eu 1rei ajudá-la”, acrescentou Horikita. 

Se Horikita estivesse no lugar de Ichinose, ela definitivamente 
não aceitaria essa Injustiça. E era exatamente por 1sso que ela 
estava fazendo uma oferta tão contundente agora. 

“Obrigado, Horikita-san. Mas acho que não posso apelar para 
a escola. Não há evidências concretas neste momento e, além 
disso... quero que esta questão sirva como uma lição 
poderosa.” Apesar dos esforços de Horikita para persuadi-la, 
Ichinose rejeitou a oferta. 

“Uma lição? O que você quer dizer?” perguntou Horikita. 
“Acho que tenho sorte”, disse Ichinose. 

Ichinose parecia para baixo momentos atrás. Mas agora, um 
leve brilho voltou aos olhos dela. Como um motor danificado 
lutando desesperadamente para voltar a funcionar. 

“Se algo assim acontecesse no final do nosso segundo ano, ou 
durante um período crítico do nosso terceiro, não tenho ideia 


de quantos problemas eu teria. Mas, como aconteceu agora, 
acho que ficarei bem.” 

Ichinose assentiu depois de dizer isso. Seus olhos tinham uma 
espécie de força quando ela olhou para Horikita e para mim. 
Eu provavelmente fui o único que entendeu seu brilhantismo 
naquele momento. 

“Toda a nossa classe está levando essa derrota muito a sério. E 
decidimos fazer bom uso dessa experiência para o que vem a 
seguir”, disse Ichinose. 

“Entendo. Nesse caso, suponho que não haja necessidade de 
que eu, como alguém de outra classe, diga mais nada”, disse 
Horikita. 

“Acho que sim”, acrescentei. 

Com isso, a discussão Classe B x Classe D chegou ao fim por 
enquanto. Ouvimos sobre os detalhes do que aconteceu 
durante o teste para Ichinose e Ryuuen. Horikita me fez uma 
pergunta com os olhos. Você era o comandante. Você vai falar 
sobre isso? Isso era o que ela queria confirmar. 

E eu, como comandante, relatei os resultados de nosso exame 
e eventos que tivemos da mesma forma que Ichinose fez. 
Tudo o que eu disse foi totalmente brando, normal e prático, 
no entanto. Quais eventos foram escolhidos? Em que tipos de 
estratégias contamos? Como perdemos? Claro, não mencionei 
nada desnecessário, como o fato de ter respondido à pergunta 
final do evento Aritmética Mental Instantânea. 

“Eu já tinha ouvido os resultados do seu exame, mas ainda 
tenho que dizer, você lutou muito bem”, disse Ichinose. 


“Ainda assim, dos sete eventos do exame, não conseguimos 
nos defender contra Sakayanagi no xadrez”, disse Horikita. “E 
então nós perdemos.” 

Foi apenas um jogo. Contanto que disséssemos que era 
simplesmente um evento sobre o qual nos sentiamos 
confiantes, ninguém pensaria em investigar mais. Mais 
importante, o fato de termos perdido contra Sakayanagi, de 
todas as pessoas, foi o suficiente para fazer qualquer um 
aceitar nossa derrota como compreensível. 

“A única coisa boa sobre isso... Bem, não tenho tanta certeza 
de que você possa realmente chamar 1sso de bom por si só, 
mas o fato de termos perdido apenas trinta pontos é um alívio. 
Não podemos permitir que as classes altas se afastem de nós”, 
disse Horikita. 

“Você e sua classe têm construído constantemente sua força, 
Horikita-san. Não podemos baixar a guarda.” Ichinose elogiou 
genuinamente Horikita e nossa classe, antecipando claramente 
que nos tornaríamos rivais em um futuro próximo. 

“Isso mesmo. Nossa classe está ficando mais forte”, disse 
Horikita. 

Depois de ver a confiança nos olhos de Horikita e ouvir a 
confiança em suas palavras, Ichinose assentiu gentilmente. 
“Há algo que eu queria dizer a você hoje também, sobre outro 
ponto da nossa discussão, se estiver tudo bem,” disse Horikita. 
“Claro”, disse Ichinose. 

A segunda metade da discussão começou aqui. A verdadeira 
discussão. Não fo1 Ichinose quem lançou isso, mas Horikita. 
“Para ser franco, gostaria de encerrar nossa parceria a partir 
do próximo ano”, disse Horikita. 


A proposta de Horikita foi inesperada, mas não para Ichinose, 
aparentemente. Ela parecia ter vindo preparada para 1sso. 
“Tive a sensação de que você provavelmente iria sugerir 1sso”, 
disse Ichinose. 

“Perdemos para a Classe A no exame final do nosso primeiro 
ano e fomos rebaixados para a Classe D. Se você olhar apenas 
para a classificação da classe, parece que perdemos. Mas, na 
realidade, não. Na verdade, acho que fechamos a lacuna”, 
disse Horikita. 

“Isso é verdade. Considerando o fato de que você já teve zero 
pontos, 1sso significa que sua classe ganhou mais pontos de 
classe ao longo do ano, Horikita-san. Além disso, você perdeu 
por pouco para a Classe A naquele exame, com três vitórias e 
quatro derrotas”, disse Ichinose. 

Era fácil ver se você apenas fizesse as contas, mas parecia que 
Ichinose também estava ciente da verdade. Houve apenas uma 
pequena diferença nos resultados numéricos. Não teria sido 
estranho que o confronto tivesse acontecido de qualquer 
maneira. Embora a intromissão de Tsukishiro tenha sido um 
fator decisivo no que aconteceu, pode-se dizer que ainda havia 
uma boa chance de termos vencido. 

“Mesmo assim, não há como manter um relacionamento de 
sucesso?” 

Ichinose não concordou prontamente em dissolver a parceria. 
“Por exemplo, poderíamos esperar por enquanto e discutir 
isso novamente quando a diferença nos pontos de classe 
diminuir ainda mais?” 


“Agradeço muito a oferta. No entanto, acho que não devemos 
continuar com esse relacionamento por mais tempo”, disse 
Horikita. 

Havia duas condições necessárias para que essa relação fosse 
estabelecida e mantida. A primeira era que a lacuna nos 
pontos de classe era grande o suficiente para ser dificil para 
nós superarmos sozinhos. E a outra era que a classe de nível 
superior no relacionamento devia estar em uma posição mais 
estável. 

Em maio do ano passado, havia uma diferença de seiscentos e 
cinquenta pontos, e o total de pontos da Classe B estava 
estável até agora. Justamente por 1sso fazia sentido para a 
nossa classe, que na época lutava, envolver-se com a Classe 
B. Mas agora a situação era outra. A classe havia conquistado 
mais de trezentos pontos ao longo do ano, enquanto a classe B 
acabou perdendo pontos perto do final. A diferença estava 
diminuindo significativamente. 

O que significava que nenhuma dessas duas condições acima 
mencionadas estavam sendo atendidas. 

“Gostaria de tornar nosso objetivo definitivo alcançar a Classe 
B ou superior no próximo ano. E para ultrapassar a Classe 4, 
pretendo aumentar a faixa de pontos que precisamos”, disse 
Horikita. 

Ichinose parecia visivelmente abalada ao ouvir Horikita 
anunciar objetivos tão firmes. 

“.. Entendo. Isso faz sentido.” 

O que Horikita acabou de dizer significava que ela pretendia 
derrotar a Classe B, que era liderada por Ichimose, a pessoa 
bem na nossa frente agora. Claro que não poderíamos 


realmente ter uma aliança se fosse esse o caso. Horikita se 
recusou a continuar nossa parceria, tendo concluído que um 
relacionamento indiferente seria um obstáculo completo para 
seus objetivos. 

“Acredito que você não tem objeções, Ayanokoujyi-kun,” disse 
Horikita. 

“Isso mesmo. Vou seguir seu exemplo, claro. Essa é a decisão 
correta, se você quiser chegar à Classe A,” eu respondi, 
balançando a cabeça em resposta à pergunta de Horikita. 

A decisão que ela estava tomando aqui não estava errada. 
Ichinose fechou brevemente os olhos e respirou fundo. 

“Sou muito grato a você, Ichinose-san, por se oferecer para 
nos ajudar e nos oferecer essa parceria quando não tinhamos 
como nos salvar. No entanto... mesmo se você se ressentir de 
mim por isso, deste ponto em diante, seremos inimigos,” disse 
Horikita. 

Ichinose ouviu a decisão firme de Horikita com aceitação 
silenciosa. 

“Eu nunca me ressentiria de você por isso. Além disso, 
originalmente éramos inimigos desde o início. Acabamos de 
fazer uma trégua temporária, só 1sso. Também sou muito grata 
a você”, disse ela. 

Ichinose lentamente abriu os olhos mais uma vez. Não havia 
um pingo de ódio em seu olhar quando ela olhou para nós. 
“Suponho que seremos verdadeiros inimigos desde o nosso 
segundo ano aqui”, disse ela. 

“Sim,” respondeu Horikita. 

Ichinose ofereceu sua mão para nós. Horikita pegou e apertou 
com firmeza. 


Eu tinha certeza de que Horikita estava fazendo alguns 
cálculos em sua mente. Sobre quais eram os pontos fortes e 
fracos da Classe B. Sobre como poderíamos derrotá-los. Eu 
também tinha certeza de que, da mesma forma, Ichimnose podia 
ver coisas sobre nós. Como a força que nossa classe possuía. 
Como lidaríiamos uns com os outros? Isso era algo que nós 
precisávamos pensar. E assim, nossa breve conversa chegou 
ao fim com aquele aperto de mão. A partir de abril, uma 
batalha total com a Classe B começaria. 


4.2 


Nós terminamos nossa reunião e nos separamos, mas Ichinose 
decidiu ficar no café por mais algum tempo. Com a derrota 
que ela sofreu e a dissolução de nossa parceria, tinha certeza 
de que ela queria pensar em muitas coisas agora. 

Decidindo voltar para os dormitórios, cheguei às escadas e 
desci. 

“Espere um minuto.” 

Enquanto eu estava voltando do café no Keyaki Mall, Horikita 
me chamou, me parando no meio do caminho. Eu estava 
prestes a me virar, mas ela disse outra coisa. 

“Não se vire para me olhar. Há algo que quero lhe perguntar e 
quero que fique de costas para mim enquanto responde.” 

Foi 1sso que ela me pediu. Considerando o quão séria ela 
parecia, decidi não me virar, um sinal de que concordava com 
seu pedido. 

“O que foi, 1sso de repente?” 

“Como assim, de repente? Acho que você me deve um pedido 
de desculpas. Hum?” ela respondeu, sua voz cheia de raiva me 
atingindo nas costas. 

“Não entendo do que você está falando”, respondi. 

Tentei bancar o mocente. Mas Horikita foi direto ao cerne da 
questão sem qualquer hesitação. 

“Então você conversou sobre as coisas com Ichinose-san da 
Classe B antes, para que você pudesse lutar com a Classe A, 
hein?” ela perguntou. 

“Ah, 1sso”, respondi. 


“Se eu não tivesse apoiado sua história, 1sso teria sido um 
problema para você, não seria?” ela perguntou. 

“Mas você a apoiou, então sem problemas.” 

“Isso é... eu pensei que seria uma dor de cabeça se eu dissesse 
o contrário. Você pode explicar o que foi tudo 1sso para mim? 
“Ichmose já tinha dito ela mesma, não foi? Kaneda venceu o 
sorteio e escolheu a Classe B como oponente. O que significa 
que não importa que tipo de coisas nas sombras eu fiz nos 
bastidores, os resultados foram os mesmos.” 

“O que estou perguntando é por que você decidiu lutar contra 
a Classe A sem minha permissão?” 

“Porque eu decidi que isso nos daria nossas maiores chances 
de ganhar,” eu disse a ela. 

“Mas você não acha que provavelmente teriamos uma chance 
melhor se lutássemos contra a Classe D? Contra Kaneda-kun 
e Ryuuen-kun?” perguntou Horikita. 

“As chances eram altas de que teríamos sido sobrecarregados, 
assim como aconteceu com a Classe B. Você e Sudou são os 
únicos que realmente poderiam ter se saído bem,” argumentes. 
“Esse argumento é baseado em retrospectiva, sabendo o que 
você sabe agora. Na época, a Classe D deveria ter sido a 
escolha lógica do adversário”, disse Horikita. 

Eu poderia dizer pelo som de sua voz que ela deu um passo 
em minha direção. Mesmo assim, ela não diminuiu muito a 
distância entre nós. 

“Estou errado no que estou dizendo?” ela perguntou. 

“Não, de jeito nenhum. É verdade que lutar contra a Classe A 
representava as maiores desvantagens. Não posso negar 1sso.” 


“Vou deixar de lado a questão de você ignorar meus avisos. 
Por que você escolheu a Classe A?” ela perguntou. 

Mesmo que ela entendesse que era uma decisão que eu tinha 
tomado inteiramente por conta própria, eu suponho que era 
esse ponto em particular que ela não conseguia entender. 
“Por que, você pergunta? Você entende por que estabeleci as 
bases para que 1sso acontecesse?” Perguntei. 

Eu pensei em tentar jogar a pergunta de volta para ela... 
embora fosse uma pergunta que ela provavelmente não 
poderia responder. Somente alguém que soubesse sobre o 
relacionamento entre Sakayanagi e eu, e o significado da Sala 
Branca, poderia responder. 

“Baseado no que eu sei... eu inferiria minha resposta do que 
você acabou de dizer sobre ter a maior chance de ganhar. 
Nesse caso, por que você excluiria a Classe B e a Classe D 
como candidatos? Bem, suponho que podemos descartar a 
Classe B sem problemas ”, disse Horikita. 

Embora não tivéssemos planejado nada nesse sentido, ainda 
tinhamos uma aliança com a Classe B na época. Não foi 
surpreendente concluir que as chances de Ichinose quebrar 
nosso acordo e lutar contra nós eram baixas. 

“O problema é a Classe D. Normalmente, eles seriam a 
escolha óbvia como nosso oponente. Não deveríamos ter 
hesitado em escolhê-los... Mas, na realidade, a Classe B 
perdeu muito contra eles desta vez. Tudo porque o plano 
bizarro de Ryuuen-kun os havia enredado tão bem. Não há 
como dizer como teríamos nos saído contra eles se 
estivéssemos na mesma situação”, disse Horikita. 


Não podíamos excluir a possibilidade de estarmos empatados 
ou mesmo em desvantagem. 

“Todos pensaram que a Classe D seria um oponente simples 
para nós lidarmos. E foi exatamente por isso que você sentiu 
que havia algo errado,” ela raciocinou. 

Claro, esse provavelmente foi o melhor palpite que ela 
poderia ter, com base no que ela poderia deduzir. 

“Você previu que Ryuuen-kun voltaria? E que eventos ele iria 
escolher?” perguntou Horikita. 

“Talvez. Então resolvi usar a Classe B como sacrifício, por 
causa disso”, respondi. 

“Mesmo que o que você está dizendo seja verdade, você 
deveria ter discutido isso comigo”, disse Horikita. 

“Eu suponho que sim.” 

Eu escutei o que ela disse sem negar nada. Essa não foi uma 
boa razão para eu ter agido sozinho. 

“Mas... esse é realmente o motivo?” ela perguntou. 

“O que você quer dizer?” Eu perguntei em troca. 

“No exame de Votação em Classe, você recebeu muitos votos 
da classe A e ficou em primeiro lugar. E então você tem um 
Ponto de Proteção. Isso foi realmente apenas uma simples 
coincidência? É quase como se... você e Sakayanagi-san 
conspirassem juntos antes...”, disse Horikita. 

O que ela estava falando agora era apenas uma simples 
coincidência. 

Ainda assim, ela estava começando a notar o relacionamento 
que Sakayanagi e eu tínhamos e um pouco do que estava 
acontecendo nos bastidores. 


“Não... acho que 1sso é simplesmente absurdo. Não há um 
único fragmento de evidência que apoie nada disso, mais 
importante. Esqueça o que eu falei”, eu disse 

Horikita, retirando sua declaração anterior. “Eu gostaria de 
ouvir seus pensamentos novamente. A partir deste momento, 
você planeja passar para a Classe A, certo?” 

“Acabei de dizer isso mais cedo”, respondhi. 

“Sim. Mas não sei se você realmente quis dizer isso ou não. 
Tanto quanto eu posso dizer, você tem sido extremamente 
indiferente à ideia de ascender às classes de nível superior 
desde o Início da escola,” disse Horikita. 

“As pessoas crescem. Assim como você. Você cresceu tanto 
que sinto que me enganei sobre a impressão que tive de você 
quando começou a estudar aqui,” respondi. 

Na verdade, eu tinha começado a cogitar a ideia de almejar as 
classes de nível superior. Mas pensei que fosse compreensível 
que Horikita duvidasse de mim e pensasse que não podia 
confiar em mim. Especialmente porque eu não cooperei até 
agora. Não seria uma surpresa se ela me achasse perturbador. 
“Isso mesmo. As pessoas crescem... E os pontos de vista 
também mudam.” 

Embora possivelmente ainda insatisfeita, Horikita pareceu se 
convencer à força a acreditar no que eu disse. No entanto, 
nossa conversa não parecia que iria parar por aí. 

“Nossa classe cresceu. Há uma sensação definitiva de que 
estamos ficando mais fortes. No entanto, isso ainda não é 
suficiente. Sua ajuda é absolutamente vital para alcançar a 
Classe A”, disse Horikita. 

“Que significa?” Perguntei. 


“Até agora, você se esquivou e se esforçou o mínimo nas 
atividades acadêmicas e físicas. Certamente é verdade que, se 
o seu desempenho for mediano, você não está prejudicando a 
turma. Mas 1sso também não significa que você está 
contribuindo”, disse Horikita. 

Isso era dolorosamente verdade. Em termos de contribuição 
real e visível para a turma, eu quase não fiz nada. 

“Eu me pergunto se você pode se libertar dessas restrições por 
mim? Quero que você se comprometa totalmente com tudo o 
que fizer, nos dias que virão. Isso provará que você tem 
vontade de subir para a Classe A”, disse Horikita. 

O que ela disse não foi uma ameaça. Também não foi um 
pedido. Ela estava simplesmente dizendo coisas para ver 
minha reação. Claro, o fato de ela fazer comentários tão 
mordazes me divertiu. 

“Eu me recuso”, respondi. 

“Fu sabia,” disse Horikita. 

Em vez de parecer exasperada, ela bufou, como se soubesse 
que era assim que eu reagiria. 

“Você só fala. Você não tem nenhuma intenção de nos ajudar a 
chegar à Classe A nem nada”, disse Horikita. 

“Pelo menos, no momento não”, eu retruquei, em algum olho 
por olho verbal. 

“... Eh? No momento?” ela perguntou. 

Ela pensou que nunca seria capaz de me fazer cooperar. Mas 
agora eu estava disposto a fazer algumas concessões. 

“Tenha em mente que um ano de atividade levou a este ponto. 
Eu estive assim por todo esse ano. Se de repente eu começar a 
fazer tudo depois das férias de primavera, esqueça nossos 


colegas de classe - todos da nossa série, não, todos da escola 
começariam a falar. Fu quero evitar que 1sso aconteça o 
máximo possível,” eu disse a ela. 

“Reconheço que você é um excelente aluno, mas parece ter 
uma opinião bastante elevada de st mesmo. Se fôssemos focar 
apenas nos acadêmicos, há Yukimura-kun e eu apenas em sua 
classe. Em outras classes, há Ichinose-san e Sakayanagi-san. 
E tenho certeza de que existem muitos outros alunos cujos 
nomes poderiam ser adicionados a essa lista, não é? Não 
tenho certeza se você pode ficar cara a cara com eles.” 
Horikita descartou 1sso imediatamente, sugerindo que não era 
como se eu pudesse ser colocado junto daqueles alunos. 
“Embora eu suponho que seja verdade que, se de repente 
houver essa grande lacuna entre como você era antes e como é 
agora, Isso o tornará visível por um tempo”, acrescentou ela. 
“Mas se você acabar ficando entre os dez ou vinte por cento 
melhores da nossa série, tenho certeza de que será aceito 
rapidamente como um dos melhores alunos. Não é incomum 
que os alunos vejam suas notas melhorarem drasticamente em 
um curto período de tempo.” 

Aparentemente, essa foi a conclusão a que ela chegou depois 
de pensar um pouco. Se suas declarações fossem precisas, 
então esse certamente poderia ser o fim desta discussão. Se 
não fossem, no entanto, isso não acabou. 

“Desculpe, Horikita. Mas, no momento, acho que não há 
ninguém no nosso ano que esteja no meu nível,” eu disse a 
ela. 


Excluindo os alunos que ainda tinham espaço para crescer e 
aqueles que careciam muito de seriedade para demonstrar sua 
real capacidade, é claro. 

“.. Uau. Estou sinceramente pasma com o tamanho do seu 
ego,” rertrucou Horikita, não acreditando no que eu tinha 
acabado de dizer a ela. “Só porque meu irmão estava de olho 
em você não prova nada. Você nunca me mostrou claramente 
o quão incrível você é.” 

“O que você viu de mim até agora não foi suficiente então?” 
Perguntei. 

“Você tem alguma prova de que é o melhor em termos 
acadêmicos? Não, espere - prova de que você é o melhor em 
qualquer coisa, mesmo fora dos estudos? Você precisa ser 
bom o suficiente para vencer, não importa o que aconteça, 
para que eu aceite uma reivindicação tão grandiosa. Foi 
apenas um evento, claro, mas você perdeu naquele jogo de 
xadrez contra Sakayanagi-san. Admito que vocês dois 
estavam jogando em um nível inacreditavelmente alto, mas 
uma derrota ainda é uma derrota. Como você pode dizer que 
ninguém em nossa série é páreo para você?” disse Horikita. 
“Você é livre para ver as coisas como quiser, Horikita. O que 
eu disse antes pode muito bem ser um simples blefe.” 

“E no final, você simplesmente foge. Você é apenas um 
mentiroso insincero.” 

“Nesse caso, você ficaria feliz se apenas me colocasse esse 
rótulo e tudo bem?” 

Quando eu lhe fiz essa pergunta em troca, ela ficou calada. Se 
desabafar e me chamar disso a deixasse satisfeita, a conversa 
simplesmente terminaria aqui. 


Resolvi me mover para dar um passo à frente, agindo como se 
fosse descer as escadas. 

“. Deixe-me testar você,” disse Horikita em um tom forte. 
“Testar o quê?” Perguntei. 

“Suas verdadeiras habilidades. Embora eu entenda até certo 
ponto que você é inteligente e bastante habilidoso fisicamente, 
não consigo fazer uma leitura completa sobre você. É como 
agarrar o ar. Suas habilidades ainda são incertas totalmente.” 
Ela estava dizendo que queria me avaliar com base em suas 
próprias métricas? 

“Quero saber se vale a pena esconder suas habilidades”, 
acrescentou ela. 

“Você está confiante de que pode medir minhas habilidades 
com precisão?” Perguntei. 

“Estou confiante de que posso obter uma pontuação mais alta 
do que você em um exame escrito. E também estou confiante 
de que posso vencer você em uma luta, se eu seriamente me 
esforçar ”, disse Horikita. 

Certamente era verdade que, no ano passado, Horikita sempre 
teve pontuações mais altas do que eu nos testes. Também pude 
entender por que ela disse a última parte, embora os homens 
tivessem uma vantagem em velocidade e força muscular. 

Se você considerasse a técnica, ela seguraria a vantagem se 
lutássemos. Na verdade, Horikita até lutou bem contra Ibuka, 
quando ela estava se sentindo fisicamente mal. 

Além disso, ela viu seu irmão e eu brigarmos pouco depois de 
começar a escola. Com base no que ela tinha visto, ela parecia 
estar confiante de que poderia me derrotar. 

“Nesse caso, como você vai me testar?” Perguntei. 


“Existem inúmeras maneiras de fazer isso. Poderíamos 
competir fazendo uma prova escrita no seu quarto”, disse 
Horikita. 

Ela me disse para não me virar porque queria evitar usar 
qualquer coisa além de nossas palavras e nossas vozes para 
barganhar comigo. Você pode ler muitas emoções apenas 
através do contato visual. Ela havia determinado que era uma 
posição desvantajosa para se estar. A única coisa que ela não 
queria era jogar jogos mentais comigo, então ela estava 
cautelosa. 

“Fu estou bem com isso, mas isso é tudo tão unilateral. Eu 
não ganho nada com isso,” eu disse a ela. 

“Isso é realmente uma questão de perder ou ganhar? Você tem 
escondido suas verdadeiras habilidades e tem mostrado esse 
segredo bem na minha cara. Se você não aceitar meu desafio 
aqui e agora, eu poderia forçar seu segredo e desmascará-lo, 
arrastando-o assim para fora, não poderia? Afinal, você tem 
recebido bastante atenção ultimamente. Você não pode se 
safar de tudo, pode?” disse Horikita. 

Como ameaça, 1sso era fraco. Horikita nunca me exporia se 
pensasse que seria um prejuizo para ela no futuro. No entanto, 
considerando o crescimento dela, este pode ser um bom lugar 
para eu me comprometer. 

Enquanto eu considerava cuidadosamente o que dizer em 
resposta, Horikita esperou silenciosamente pela minha 
resposta. 

“Nesse caso, que tal 1sso? Escolheremos uma matéria no 
próximo exame escrito que vier em abril ou mais tarde, e 
competiremos para ver quem obtém a pontuação mais alta 


apenas nessa matéria. Dessa forma, mesmo que eu consiga 
cem pontos, eu poderia simplesmente dizer que estudei 
desesperadamente apenas para aquela matéria,” eu disse a ela. 
Se eu não tirasse notas altas nas outras disciplinas, seria uma 
boa desculpa provavelmente. 

“Essa é uma maneira um tanto ruim de medir suas 
habilidades, mas... De qualquer forma, está tudo bem 
competir em um ambiente formal como esse?” ela perguntou 
em troca. 

“Bem, vou ter que pensar no que pode acontecer se eu perder 
para você, só por precaução. Se você quer que eu obtenha 
pontuações altas em todas as disciplinas no futuro, quero ter 
certeza de estabelecer as bases necessárias primeiro,” eu disse 
a ela. 

“Ótimo. Aceito sua proposta. Mas como vamos decidir em 
qual assunto competir um contra o outro?” 

“Você é livre para escolher o que quiser, é claro. Vou deixar 
você escolher o horário também, obviamente. Além disso, 
estou bem com você apenas me dizendo em que matéria 
vamos competir no dia do exame, logo antes do início do 
teste,” eu disse a ela. 

“Entendo... Para você ganhar isso sem qualquer aviso prévio 
do assunto significaria, no mínimo, que você seria obrigado a 
estudar todos os assuntos igualmente regularmente, todos os 
dias. Isso me permite avaliar suas habilidades gerais até certo 
ponto, mesmo que estejamos focando em apenas um assunto”, 
disse Horikita. 

Eu tinha certeza de que isso ajudaria a convencê-la. 


“Se eu ganhar, concluirei que suas habilidades não são tão 
significativas. Então, desse ponto em diante, espero que você 
resolva todos os problemas que encontrarmos da melhor 
maneira possível. Está tudo certo?” perguntou Horikita. 
“Claro. Mas se eu ganhar, quero que você me faça um favor,” 
eu disse a ela. 

“Tudo bem. Suponho que seria injusto se esse arranjo fosse 
unilateral. Que favor?” 

“Não sei. Eu vou pensar em algo.” 

“... Agora Isso é apenas sorrateiro. Se eu concordar com seus 
termos para este concurso, Isso significaria que eu teria que 
lidar com alguma demanda potencialmente absurda de você se 
eu perdesse”, disse Horikita. 

“Você já está preocupada com o que vai acontecer quando 
você perder? Achei que você ficaria muito mais confiante 
sobre 1sso.” 

“Eu não posso acreditar em você...” ela bufou. 

“Você não precisa se forçar a fazer 1sso. Se você não está se 
sentindo confiante, podemos simplesmente descartar toda essa 
ideia de competição”, respondi. 

Dizer 1sso a ela, porém, apenas garantiu que Horikita não 
pudesse mais recuar. 

“Otimo. Se eu perder, farei o que você pedir, não importa o 
que seja. Assim está bom.” 

“Tudo bem. Está resolvido, então.” 

E assim, Horikita e eu tomamos nossa decisão de competir um 
com o outro no próximo exame escrito que surgiu em nosso 
caminho, em abril ou mais tarde. 


Horikita caminhou para frente e ficou ao meu lado. Então ela 
continuou andando, descendo as escadas. 

“Estou ansiosa por isso. Para batalhar diretamente com você.” 
Claro, eu tinha certeza de que ela esgotaria todos os meios 
possíveis para se preparar para este exame. Quanto a mim... 
acho que faria as coisas como sempre fiz. 

Eu observei Horikita, firme em sua determinação, ir embora. 
Enquanto eu estava lá, ela gradualmente desapareceu de vista. 
“Agora, então, o que devo fazer a seguir?” Eu me perguntei 
em voz alta. 

No começo, eu pretendia voltar direto para o meu dormitório. 
Mas eu havia mudado de ideia. Fiquei um pouco preocupado 
sobre como Ichinose estava. Embora ela nos dissesse para 
irmos em frente, eu me perguntava o que ela estava pensando 
agora, sozinha. 

Assim como eu pensei 1sso, porém, notei um certo cara 
olhando para mim. Não parecia que nossos olhares haviam se 
encontrado por acaso. Desci as escadas, quase como se seu 
olhar me chamasse. 


4.3 


Pouco depois das onze e meia da mesma manhã, dois caras 
estavam conversando no banheiro masculino no segundo 
andar do Keyaki Mall. Um deles era o líder que desceu do 
trono, apenas para ressurgir mais tarde, subindo ao palco mais 
uma vez. Ryuuen Kakeru. O outro era Hashimoto Masayoshi, 
um aluno da Classe A, que conseguiu manter sua posição 
durante todo o primeiro ano. 

Eles não se encontraram por acaso. Hashimoto havia ligado 
para Ryuuen e escolhido especificamente este local por não 
ter muitas pessoas por perto. 

“E então? Que tipo de esquema desonesto você vai me contar, 
Já que me chamou até aqui?” perguntou Ryuuen. 

“Vamos lá cara, esquemas desonestos? Isso só me faz parecer 
de má reputação. Achei que poderíamos apenas recapitular 
nosso primeiro ano de escola, só 1sso,” disse Hashimoto, 
agindo como se estivesse tentando persuadir Ryuuen a algo. 
Ryuuen não desgostava de caras que sempre tinham esse tipo 
de vibração sobre eles, como se fossem evasivos ou astutos. 
No entanto, ele também não gostava deles. 

Ele descobriu que idiotas musculosos como Ishizaki e Ibuki 
eram mais fáceis de entender e preferíveis por perto. 

Claro, Hashimoto também não confiava em Ryuuen, nem 
achava que Ryuuen confiava nele. Eles tinham o tipo de 
relacionamento em que só se reuniam quando seus interesses 
se alinhavam. Mas ambos sabiam que esse tipo de 
relacionamento às vezes pode ser uma conexão poderosa. 


“Então, parece que você realmente venceu a Classe B durante 
o exame final de final de ano, hein. Posso assumir que você 
está de volta com força total, então?” perguntou Hashimoto. 
“Quem pode dizer? Talvez só tenha feito isso por capricho,” 
disse Ryuuen sem um pingo de seriedade, cruzando os braços 
e sorrindo. 

“Um capricho, né? Se sim, isso soa como o capricho mais 
assustador de todos, cara. Não posso nem começar a imaginar 
o quão ruim seria se você decidisse atingir a Classe À por 
capricho.” Hashimoto brevemente e casualmente ergueu as 
duas mãos, como se levantasse uma bandeira branca, dizendo 
que não queria lutar. 

“Você está tão preocupado com o que estou fazendo?” 
perguntou Ryuuen. 

“Você recuou todo o caminho para trás e depois voltou para a 
frente. Seria estranho se eu não ficasse preocupado”, disse 
Hashimoto. 

As pessoas estavam significativamente mais preocupadas com 
os movimentos de indivíduos que poderiam se tornar 
obstáculos em seu caminho. 

“Você veio aqui bisbilhotando as ordens de Sakayanagi?” 
perguntou Ryuuen. 

“Infelizmente, essa é uma pergunta que não posso responder 
facilmente”, respondeu Hashimoto. 

Embora Hashimoto estivesse sendo vago, Ryuuen sabia que 
não estava farejando as ordens de Sakayanagi. Ele mencionou 
deliberadamente o nome dela, tentando sentir Hashimoto com 
base em sua reação. 


“E então? O que você está planejando fazer agora?” perguntou 
Hashimoto. 

“O que diabos você acha que eu vou fazer?” Ryuuen atirou de 
volta com um sorriso de escárnio, diminuindo a distância 
entre eles. 

Hashimoto enrijeceu um pouco, seu corpo ficando em uma 
postura defensiva para que ele pudesse se defender, caso algo 
acontecesse. 

Embora Hashimoto tivesse escolhido este local pessoalmente, 
não havia muitas pessoas por aqui. Se algo acontecesse, não 
havia câmeras de vigilância aqui para garantir sua segurança. 
A ideia de que ele deveria gravar essa conversa em seu 
celular, tanto áudio quanto vídeo, certamente passou pela 
cabeça de Hashimoto, mas ele arriscava destruir seu 
relacionamento com Ryuuen se fosse pego fazendo algo 
assim. 

“Não pense que você pode conseguir uma vitória fácil apenas 
Jogando de forma inteligente e sendo um agente duplo, ok?” 
O tipo de pressão que Ryuuen exercia quando falava, mesmo 
sorrindo, era muito, muito diferente do que uma pessoa 
comum poderia fazer. 

“Hehe. Uau, acho que mesmo que sua classe certamente se 
qualifique como “em bruto”, acho que 1sso faz de você o 
“diamante em bruto”. Você realmente não é fraco”, disse 
Hashimoto. 

Embora Hashimoto estivesse um pouco confuso, ao mesmo 
tempo parecia satisfeito. A classe A era uma rocha. Eles 
estavam estáveis. No entanto, dependendo dos caprichos de 
Sakayanagi, as coisas podem subir ou cair. E se chegasse a 


hora de eles caírem, provavelmente seria a classe de Ryuuen 
que se levantaria e venceria. Portanto, era natural que 
Hashimoto quisesse tentar reivindicar ele mesmo. 

E foi exatamente por 1sso que Hashimoto levantou um ponto 
que ele sabia que deveria refutar. “Desculpe, Ryuuen. Mas não 
estou planejando resolver as coisas com apenas duas classes.” 
“Kuku. E o que 1sso significa?” 

“Bem, é um pouco cedo, mas...” 

Hashimoto pegou seu telefone e deliberadamente mostrou a 
tela a Ryuuen por um breve momento. Enquanto ele provava a 
Ryuuen que não estava gravando essa conversa, ele também 
mostrava que estava prestes a fazer uma ligação para alguém. 
A ligação durou apenas alguns segundos. Ryuuen reconheceu 
imediatamente que a pessoa do outro lado da linha estava 
esperando a ligação de Hashimoto. 

“Venha aqui. Ainda estamos no lugar em que lhe falei.” Com 
essa mensagem curta, Hashimoto encerrou a ligação. “Quem 
você acha que era, Ryuuen?” 

“Não faço ideia.” 

“Ayanokouj1.” 

“Ayanokouj1? Ah, pensei que poderia ser ele.” 

Ryuuen não entrou em pânico mesmo depois de ouvir esse 
nome. O esquema de Hashimoto para de repente pegar 
Ryuuen desprevenido e obter algumas informações dele 
falhou, mas ele ainda não estava pronto para desistir. Ele 
pressionou o assunto. 

“Você consegue adivinhar por que chamei Ayanokouji aqui?” 
perguntou Hashimoto. 


“Não,” respondeu Ryuuen, clara e distintamente. Ele então 
imediatamente seguiu e pressionou Hashimoto por sua vez. 
“Mas você realmente ligou para ele? Porque não me pareceu.” 
Hashimoto planejou armar uma armadilha para Ryuuen, mas 
Ryuuen facilmente virou o jogo contra ele. 

“.. Cristo, cara. Acho que alguma besteira casual não vai 
funcionar para você, hein?” 

Hashimoto esperava que mencionar o nome “Ayanokouy1” 
fizesse Ryuuen reagir de maneira diferente do normal. Mas, 
em vez disso, Ryuuen estava agindo como se o nome não 
fosse grande coisa, como se ele não pudesse se incomodar 
com 1sso. 

“Que tipo de bobagem você está falando? Há algo 
acontecendo por trás de tudo 1sso, Hashimoto?” 

Foi precisamente porque Hashimoto estava preocupado com 
Ayanokouj1i que Ryuuen suspeitou que algo mais acontecia. 
Não havia sinal de que Ryuuen estava fingindo, mas, mesmo 
assim, Hashimoto não conseguia abalar completamente sua 
desconfiança em Ayanokouj1 e Ryuuen. Era dificil imaginar 
que Ryuuen, que havia sido o rei de sua classe, pudesse ter 
sido derrubado tão facilmente por Ishizaki e os outros. 
Hashimoto também pode ver a sombra de Ayanokouj1 aqui e 
ali sobre uma série de ações que Sakayanagi realizou. Se ele 
tivesse apenas mais uma informação, poderia ter certeza. 

“A pessoa para quem liguei foi...” 

O som de passos pode ser ouvido se aproximando do banheiro 
do segundo andar. Então, a figura de um estudante masculino 
sozinho apareceu. 


“Oh? Oh ho, parece que você ligou para alguém muito 
interessante, Hashimoto,” disse Ryuuen. 

A pessoa que apareceu na frente de Ryuuen e Hashimoto foi 
Kanzaki Ryuuj1, do primeiro ano da Classe B. E assim, três 
pessoas que normalmente nunca interagiram se reuniram em 
um só lugar. 

“Ele disse que queria vir falar com você. Então, decidi reunir 
vocês”, disse Hashimoto. 

“Então? O que você ganha em troca?” perguntou Ryuuen. 
“Isso não é óbvio? Uma conexão com a Classe B.” 
“Sakayanagi deu um golpe baixo em Ichinose. Significa que 
vocês deveriam ser inimigos. Você pensou seriamente que 
Kanzaki faria algo assim?” perguntou Ryuuen. 

“Claro que ele vai. Não é, Kanzaki?” perguntou Hashimoto. 
“Eu não confio em você, Hashimoto. Mas acho que vale a 
pena usá-lo”, disse Kanzaki. 

“Aí está.” 

Hashimoto apelou para Kanzaki, dizendo que eles poderiam 
trabalhar juntos se seus interesses estivessem alinhados. 
Sorrindo levianamente, Hashimoto colocou a mão no ombro 
de Kanzaki. 

“Vamos lá, apenas ouça-o. Por mim”, disse Hashimoto. 
“Entendi. Então é isso que você quis dizer quando disse que 
não 1a resolver as coisas com apenas duas classes, hein?” 
Até agora, Hashimoto só estava interessado na turma de 
Ryuuen. No entanto, uma vez que Ryuuen recuou, ele mudou 
de marcha, ampliando seu alcance. 

“Sim. Pretendo plantar algumas sementes mais tarde na turma 
de Ayanokouj1 também”, disse Hashimoto, anunciando o 


movimento que planejava fazer na esperança de se salvar, não 
importando qual classe saísse por cima. 

No entanto, o interesse de Ryuuen já havia mudado de 
Hashimoto para Kanzaki. “Você não vai dizer algo que vai me 
entediar até as lágrimas, vai?” 

“Não tenho ideia do que você está esperando, mas não vai ser 
nada que vai te deixar feliz.” Kanzaki continuou destemido, 
mesmo antes de Ryuuen. “O exame final de fim de ano. Eu 
queria falar sobre o que aconteceu. Isso é tudo.” 

“O quê, você vai me contar sobre como você se sente sobre 
ser completamente esmagado?” 

“Desculpe, Ryuuen. Acho que não perdi para você”, disse 
Kanzaki. 

Após ouvir a declaração energética de Kanzaki, Hashimoto 
assobiou. 

“Você só conseguiu uma vitória por causa de truques sujos. 
Nada mais. Não se esqueça disso”, acrescentou Kanzaki. 
Kanzaki estava orgulhoso e confiante no fato de que, se 
tivessem lutado de forma justa, poderiam ter competido em 
terreno uniforme ou que a Classe B iria ter a vantagem. A 
vitória foi roubada deles por causa das táticas desleais de 
Ryuuen. 

“Grande coisa. Então, o que você realmente veio até aqui só 
para me dizer 1sso?” disse Ryuuen. 

Do ponto de vista de Ryuuen, não havia nada limpo ou sujo 
quando se tratava de luta. Uma vitória era uma vitória. A 
derrota de Kanzaki foi um resultado que nunca poderia ser 
mudado. 


“Além disso, que truques sujos? Você está falando sobre eu 
ser o comandante?” perguntou Ryuuen. 

“Não se faça de bobo. Estou falando de dor de barriga no dia 
da prova e da forma como você agrediu psicologicamente 
alguns alunos”, disse Kanzaki. 

Hashimoto, que não sabia exatamente o que havia acontecido 
durante o exame, bateu palmas em aparente diversão. “Uau, 
cara, não é de admirar que ele esteja chateado! Planos de fato 
bizarros, Ryuuen.” 

“Digamos apenas que tais atos covardes não funcionarão 
contra a Classe B no futuro, de forma alguma”, disse Kanzakai. 
“Kuku. Você realmente acha que Ichinose pode me parar? Ou 
talvez você esteja planejando 1r chorar para a escola?” 
perguntou Ryuuen. 

“Não. Isso seria inútil.” 

Kanzaki imediatamente descartou a pergunta de Ryuuen. Isso 
não era algo que a boa índole da Ichinose pudesse fazer. 

“Ok, então quem vai me impedir?” perguntou Ryuuen. 

“Eu.” 

Kanzaki respondeu à pergunta de Ryuuen sem hesitar nem por 
um momento. Dois pensamentos concorrentes surgiram na 
mente de Ryuuen depois de ouvir isso. Ele estava blefando 
simplesmente? Ou talvez... 

“Você é apenas o cachorrinho de Ichinose. O que você pode 
fazer?” Ele avançou, tentando descobrir exatamente o que 
Kanzaki quis dizer com o que disse. 

“E certamente verdade que fiquei do lado de Ichinose e a 
apoiei durante nosso primeiro ano. Mas 1sso porque, quando 
começamos a escola, determinei que ela era uma pessoa 


talentosa, alguém que poderia demonstrar liderança superior e 
habilidades de trabalho em equipe em comparação com os 
alunos das outras classes. A esse respeito, minha fé nela ainda 
não acabou. Mas descobri que ela tem uma grande fraqueza, 
pois tende a evitar situações de crise em vez de lidar com elas, 
e não consegue abandonar os fracos em uma emergência”, 
disse Kanzaki. 

“Oh Ho? Hã. Achei que isso não seria nada além de uma 
chata perda de tempo, mas está ficando interessante. Quero 
dizer, quem teria pensado que haveria alguém assim na Classe 
B, onde as pessoas só querem dar as mãos e se dar bem, quem 
poderia imaginar 1sso?” 

Mesmo assim, Ryuuen ignorou o que Kanzaki disse. 

“Você não faz nada além de falar. Se você vai reclamar e 
reclamar inutilmente, bem, até mesmo um cachorro de colo 
pode fazer 1sso.” 

“Nesse caso, eu vou te mostrar. Eu vou provar isso.” 
Hashimoto só cooperou com Kanzaki para estabelecer uma 
conexão com a Classe B, mas sua opinião sobre ele mudou 
ligeiramente. Ele pode ser mais capaz do que eu esperava, 
pensou Hashimoto. 

“Tudo bem. Se é 1sso que você quer, vou esmagá-lo da 
próxima vez,completamente”, disse Ryuuen. 

“Não sei que tipo de truques sujos você está planejando, mas 
não sou como Ichimnose. Eu não mostro misericórdia. Se você 
odeia perder em seu próprio território, lute de forma justa.” 
“Vamos esperar que sua classe não seja tão ruim”, disse 
Ryuuen com um sorriso, enquanto se aliviava no mictório. 
Hashimoto se alinhou ao lado dele. 


“Bem, bem, isso não é interessante? Você não acha? De 
qualquer forma, se algo mais acontecer, você tem que vir falar 
comigo, Kanzaki”, disse Hashimoto, pensando que Kanzaki 
iria embora depois de fazer sua declaração. 

Mas, em vez disso, Kanzaki se aproximou, alinhando-se na 
barraca ao lado de Hashimoto em uma demonstração de 
intimidação, talvez para sinalizar que não ficaria atrás de 
Hashimoto ou Ryuuen. Depois de terminar seu negócio, ele 
deu um último aviso de despedida, falando com intensidade. 
“Lembre-se do que eu disse a você, Ryuuen.” 


Depois de dizer isso, Kanzaki saiu do banheiro. 

“Ku ku ku. Ooh, assustador.” 

“Então, o que você vai fazer a seguir para derrubar a Classe B 
até o nível mais baixo?” perguntou Hashimoto. 

“Não faço ideia,” respondeu Ryuuen com uma risada, 
esquivando-se da pergunta. 

Ao mesmo tempo, ele também se lembrou de outra coisa. 
Algo que havia acontecido apenas uma hora antes de sua 
discussão com Hashimoto e Kanzaki. 


4.4 


Depois de me separar de Ichinose e Horikita, eu estava me 
perguntando se eu voltaria ou não para o meu quarto. Mas 
então eu encontrei Ryuuen, que parecia estar me levando a 
algum lugar. Fomos para um corredor dentro do shopping 
onde não havia muitas pessoas por perto. Ficamos tão longe 
que, se alguém nos visse, poderiamos nos dispersar rápido e 
fingir que estávamos na área por motivos totalmente não 
relacionados. 

“Você ouviu falar de Ishizaki? Que vim para Keyaki Mall?” 
Perguntei. 

“Sim. Especificamente saí procurando por você,” respondeu 
Ryuuen. 

Então, sua discussão com Ishizaki e Ibuki terminou depois de 
cerca de uma hora”? Ou eles apenas fizeram uma pausa na 
discussão? De qualquer forma, os olhos de Ryuuen pareciam 
ter mais brilho do que antes. 

“Você sabe, eu já tenho suas informações de contato. Você 
poderia simplesmente ter me ligado ou mandado uma 
mensagem, não poderia?” Eu disse a ele. 

“Apenas pensei em falar, cara-a-cara-de-merda-a-cara-de-cara 
chata”, zombou Ryuuen. 

Nesse caso, Imaginei que ouviria o que ele tinha a dizer no 
pouco tempo que eu tinha. 

“Então, o que foi sobre aquilo?” ele perguntou. 

Com aquilo, presumo que ele estava se referindo à mensagem 
de Hiyori. Que eu poderia ter garantido cinco ou mais vitórias 


com segurança e facilidade, por meio de uma estratégia muito 
melhor. Pedi a Hiyori para passar a mensagem para Ryuuen 
para mim e, aparentemente, ela cumpriu bem sua tarefa. Eu 
esperava que ele tentasse entrar em contato comigo depois de 
ouvir minha mensagem. 

“Significa exatamente o que disse. Se fosse eu no seu lugar, 
eu teria feito melhor,” eu disse a ele. 

“Eu não me importo com os métodos. Eu faço as coisas do 
meu jeito,” disse Ryuuen. 

“Não decida que estou de volta sem minha autorização. Estou 
planejando aproveitar esta pequena pausa um pouco mais”, 
respondeu Ryuuen, dando a entender que ainda não iria todo 
para a ofensiva por um tempo. 

“Mas... acho que se eu ficar entediado com as férias, vou 
esmagar Ichinose e Sakayanagi como um aquecimento.” 
“Essa é uma mudança dramática de coração.” 

“Ku ku ku, sim, acho que sim. Também estou surpreso comigo 
mesmo. Não pensei que estaria tão ansioso para me vingar de 
você tão cedo. 

“Entendo”, respondhi. 

Parecia que a cobra estava prestes a acordar da hibernação. 
Quando isso acontecer, nem a Classe B nem a Classe A 
poderiam se dar ao luxo de ignorar Ryuuen. Eu suponho que 
da perspectiva de Sakayanagi, Isso era exatamente o que ela 
queria, mas como as coisas estavam agora, não seria 
surpreendente se ela ou Ryuuen ganhassem. 

“Bem, estou muito grato por isso. Se você esmagar Ichinose e 
Sakayanagi primeiro, tudo funcionará exatamente como eu 


esperava. Meu caminho até o topo será mais fácil com isso,” 
eu disse a ele. 

As classes de nível superior se envolvendo em lutas umas com 
as outras era uma parte importante de nossos planos para 
alcançar o topo nós mesmos. 

“Eu pensei que você não se importasse nem um pouco com as 
classificações de classe e outras coisas”, disse Ryuuen. 

“As coisas são um pouco diferentes agora. Nossa classe estará 
no topo das classificações por volta desta época do ano que 
vem. Mesmo que eu não esteja mais na classe naquele 
momento,” eu disse a ele. 

“Hã?” 

Ryuuen me olhou com desconfiança depois de ouvir a parte 
sobre eu não estar mais na classe. 

“Posso ser colocado em uma posição em que serei alvo no 
futuro. Se isso acontecer, não seria surpreendente se eu fosse 
expulso por causa de alguém. Não é verdade?” Eu disse a ele. 
Se Tsukishiro fosse tão inclinado, uma série de coisas 
poderiam acontecer - coisas sobre as quais eu não poderia 
fazer nada. Mesmo se eu traçasse uma linha dura e tentasse 
me defender, ele provavelmente aimda teria sucesso. Claro, eu 
me certificaria de que ele não pudesse me derrubar facilmente. 
“Relaxe. Se tem alguém aqui que vai te expulsar da escola, 
sou eu, e somente eu.” 

Essa confiança era muito típica de Ryuuen. 

“Mas-” 

Ryuuen, ainda parado na minha frente, estava prestes a dizer 
mais alguma coisa. Mas então ele de repente saiu do meu 
campo de visão. Ele rapidamente diminuiu a distância entre 


nós e então estendeu o braço direito, dando um soco no meu 
rosto. Sem hesitar, ele alcançou diretamente meu globo ocular 
com as pontas dos dedos, me forçando a responder. 

“Rá!” 

Ele então girou, desferindo um chute circular. Ele tentou me 
chutar com o pé direito, mas foi uma finta. Seu verdadeiro 
ataque veio de sua perna esquerda, usando o impulso de seu 
giro. Eu me esquivei mais uma vez e coloquei alguma 
distância entre nós. 

“Ha, uau, e 1sso foi um ataque surpresa total. Caramba, cara. 
Sério, quão monstro você é?” 

“Aqueles foram alguns movimentos muito chamativos”, eu 
disse a ele. 

Mesmo que você pudesse dizer que estávamos em um local 
privado, havia muitas câmeras de segurança em todo o Keyaki 
Mall. Claro, desde que os alunos envolvidos não reclamassem 
do que estava acontecendo, era improvável que 1sso atraísse 
tanta atenção. Ainda assim, esse era o tipo de ato audacioso 
que apenas Ryuuen poderia realizar. 

“Meu coração está me dizendo algo. Está me dizendo para 
devorá-lo,” disse Ryuuen. 

Embora a cobra estivesse hibernando, ela mordeu por instinto. 
“Você não vai me atacar?” ele perguntou. 

“Gostaria de evitar o risco de ficar cara a cara com você aqui. 
Além disso, ainda não é hora.” 

“Ah. Então, 1sso é tipo, a compostura dos fortes, né? Você soa 
como se estivesse sendo totalmente real comigo quando diz 
isso. Faz minha pele arrepiar.” 


O brilho em seus olhos brilhou tão intensamente quanto antes. 
Não, talvez ainda mais brilhante do que antes. Vendo como 
ele estava animado agora, era dificil imaginar que ele estava 
mantendo a cabeça baixa por meses. 

“Você tem potencial. É exatamente por isso que você precisa 
crescer mais e melhorar, Ryuuen.” 

Ele não deve ter gostado do que ouviu, ou pensou que eu 
estava repreendendo ele, porque ele bateu o punho contra a 
parede. 

“Crescer mais? Melhorar? Quando diabos você se tornou meu 
mestre?” disse Ryuuen. 

“Eu estou te dizendo a verdade. Truques dissimulados, 
ataques covardes, atos criminosos... Acho que é bom fazer o 
que você precisa fazer, usar qualquer estratégia que o faça 
vencer. Mas não faça nada que possa ser tão fácil de ser 
rastreado até você.” 

“Hã?” 

“Eu ouvi de Ishizaki que você usou laxantes. Colocar laxantes 
nas coisas deles enquanto eles estavam na sala de karaokê não 
era uma má ideia, mas se os restos de comida e bebida 
tivessem sido guardados por segurança, tudo estaria acabado 
para você. O que você fez merece expulsão sem dúvida. 
Mesmo que você de alguma forma conseguisse escapar no 
início, os funcionários da escola naturalmente suspeitariam de 
tais coisas estranhas acontecendo durante o exame. A única 
coisa que salvou você foi que Ichinose não levantou a questão 
e reclamou,” eu disse a ele. 

“Eu incluí Ichinose em meus planos como uma bonzinha”, 
disse Ryuuen. 


“Se 1sso for verdade, você está sendo ingênuo. Você nunca 
será capaz de me superar.” 

“... Você realmente disse 1sso agora,” rosnou Ryuuen, mais 
uma vez fechando a distância entre nós. 

Mas ao contrário de antes, não havia sinal de que ele pretendia 
atacar. Bem, mesmo que ele estivesse suprimindo 
completamente sua intenção de atacar, não seria difícil para 
mim lidar com ele. Ainda... 

“Você é livre para ouvir meu conselho ou não. Você decide. 
Mas... se as coisas continuarem como estão agora, nunca 
teremos nossa revanche.” 

Como Ryuuen responderia ao receber alguns conselhos 
amigáveis de um inimigo? Sua reação me ajudaria a medir sua 
inteligência. 

Ryuuen ainda tinha o punho contra a parede. Então ele 
abaixou, como se para sinalizar que estava se acalmando. 
“Tudo bem, vou seguir seu conselho de merda agora. Mas eu 
definitivamente vou te esmagar, mais cedo ou mais tarde,” 
disse Ryuuen. 

“Esse é o espírito, Ryuuen. Se eu for derrotado por você e 
expulso, 1sso não seria tão ruim,” eu disse a ele. 

Mesmo que Ryuuen parecesse furioso no fundo, também 
parecia que minhas palavras haviam chegado até ele. O que 
significava que as estratégias que ele criou a partir daqui 
provavelmente irão se tornar mais refinadas. 

A corrida à nossa frente, começando em nosso segundo ano, 
tornou-se honestamente ainda mais dificil de visualizar. 
Ryuuen devoraria Sakayanagi e subiria para a Classe A em 
um salto? Sakayanagi o impediria de fazer isso? Ou talvez 


Ichinose voltasse à briga e tentasse voltar? E como Horikita, 
enfrentando os outros três, entraria na mistura? 

As coisas seriam bem diferentes de como eram no nosso 
primeiro ano. E poderíamos ver essas mudanças em breve. 


4.5 


Isso foi o que Ryuuen fez antes de ir ao banheiro. Ele olhou 
para Kanzaki com o canto do olho quando Kanzaki saiu do 
banheiro, então falou mais uma vez. 

“Estou voltando para o campo de batalha. Embora eu tenha 
usado alguns movimentos bastante vistosos contra a Classe B, 
admito que definitivamente há algumas coisas em que tenho 
que pensar.” 

Ele havia admitido isso. Para derrotar Ayanokouji, ele 
precisaria admitir as coisas que deveria. 

“Bem, isso é bastante louvável, cara. E aqui estava eu 
pensando que você só queria usar truques sujos. Então, você 
está planejando uma luta justa como Kanzaki quer, hein?” 
perguntou Hashimoto. 

“Ah. Quem disse algo sobre 1sso?” respondeu Ryuuen. 
“Oh92” 

“Aproveitei a ingenuidade de Ichinose e ganhei muito. Mas 
fazer isso acabou dando a eles muitas oportunidades de me 
revidar. Por isso que os alevinos ficaram todos convencidos”, 
disse Ryuuen. 

“.. Entendo.” 

Não era sobre o uso de métodos covardes que ele deveria estar 
refletindo. Foi o fato de que ele se deixou vulnerável ao 
ataque. 

“Da próxima vez, vou esmagá-los com ainda mais força e de 
uma maneira ainda mais chamativa.” 


Não importa o que Kanzaki tenha proposto, Ryuuen não iria 
concordar com 1sso nesta fase. Se ele realmente tivesse 
escondido suas presas, logo entenderia. 

“Você cresceu no ano passado, Ryuuen. Estou muito feliz por 
termos nos conectado. Parece que é melhor eu considerar 
seriamente a possibilidade de Sakayanagi ser devorado por 
você”, disse Hashimoto. 

O Hashimoto de olhos de águia também estava se 
aproximando da Classe B, observando atentamente uma 
oportunidade. Para que, independentemente da turma que 
ganhasse no final, ele mesmo pudesse se formar na turma A. 


4.6 


Logo depois do meio-dia, começou a chover como se alguém 
estivesse revirando baldes acima de sua cabeça. Mais de trinta 
milímetros de chuva. Por algum motivo ou outro, não 
consegui voltar para o meu dormitório, então fiquei sozinho 
no Keyaki Mall. 

Havia muitas conveniências no campus. Portanto, mesmo com 
uma chuva repentina, nunca foi tão difícil voltar para os 
dormitórios. Guarda-chuvas provisórios estavam disponíveis 
para alunos que não tinham nenhum e, como eram gratuitos, 
desde que devolvidos no prazo, muitos alunos aproveitaram a 
oferta. Alguns dos alunos que saíram para se divertir esta 
manhã não trouxeram guarda-chuva com eles, para reduzir a 
quantidade de coisas que tinham que carregar. 

Dito isto, hoje foi uma exceção. Quando chovia tanto assim, 
você ficava completamente encharcado, mesmo se tivesse um 
guarda-chuva. 

“Parece que não vai diminuir nada hoje”, murmures. 

Se a previsão estivesse correta, parecia que a chuva deveria 
continuar caindo do meio-dia de hoje até amanhã de manhã. 
O som de notificação do meu telefone tocava de vez em 
quando. Cada vez que isso acontecia, eu via que as pessoas no 
bate-papo do Grupo Ayanokougji falavam sobre a chuva, bem 
como sobre outros tópicos diversos. Agora, parecia que eles 
estavam falando sobre como a chuva estava realmente caindo. 
“O que devo fazer, eu me pergunto?” murmurei para mim 
mesmo. 


Não estava com vontade de participar do chat, então resolvi 
apenas deixar as mensagens em leitura por enquanto. Olhei 
fixamente para a tela, olhando as mensagens no grupo de 
bate-papo. Então, eu olhava pela janela para a chuva, como se 
de repente me lembrasse de algo. Repeti esse processo várias 
vezes. 

Uma perda de tempo improdutiva. Era bom passar um tempo 
assim de vez em quando, no entanto. Em vez de voltar para o 
café, sentei-me em um banco aleatório e passei algum tempo 
apenas distraído. Mas não era como se eu fosse apenas sentar 
aqui e fazer isso por horas. Depois de ouvir os sons da chuva 
por cerca de vinte ou trinta minutos, decidi ir embora. 

Passei minha carteira de estudante na máquina e aluguei um 
guarda-chuva. Mesmo que a metade inferior do meu corpo 
ficasse molhada, especialmente a parte abaixo dos joelhos, 
1sso ainda era muito melhor do que não ter guarda-chuva. 
Então, quando saí para voltar aos dormitórios, vi uma aluna 
conhecida perto da saída do shopping. 

Era Ichinose. Mesmo estando na chuva forte, ela não estava 
segurando um guarda-chuva. Ela deve ter estado no Keyaki 
Mall esse tempo todo. Ela não estava saindo com seus amigos, 
ela estava sozinha. Talvez ela tivesse muita coisa passando 
por sua mente depois que ela se separou de Horikita e de mim. 
“Eu acho que ela provavelmente estava tentando entender a 
situação, hein,” eu disse para mim mesmo. 

Mas pela aparência das coisas, não parecia que ela tinha sido 
capaz de fazer 1sso tão bem. Se ao voltar para os dormitórios 
sem guarda-chuva, obviamente ficaria certamente encharcada, 
até os ossos. Por um momento, pensei que talvez ela estivesse 


esperando por um amigo que tinha um guarda-chuva. Mas não 
parecia ser o caso. 

Pode ser uma gentileza deixá-la sozinha, mas... eu estava um 
pouco preocupado, já que a Classe B tinha acabado de ficar 
completamente arrasada naquele último exame. Corri de volta 
e aluguel outro guarda-chuva. Quando voltei para fora um 
pouco mais tarde, Ichinose estava caminhando na chuva. Ela 
estava aparentemente preparada para ficar encharcada depois 
de tudo. 

Ela não estava indo na direção dos dormitórios. Ichinose 
estava indo na direção oposta, em direção à escola. Sem 
guarda-chuva, ela continuou a tomar banho de chuva. Eu 
poderia apenas vê-la 1r, mas... 

Persegui Ichinose, com o guarda-chuvas na mão. Por causa do 
som da chuva ser tão intenso, parecia que ela não me ouviu 
correndo em sua direção. Ela provavelmente não seria capaz 
de me ouvir se eu a chamasse em um volume normal. 
Eventualmente, Ichinose chegou perto do prédio da escola, 
enquanto ela continuava andando no caminho. 

Como seria de esperar, não havia sinal de mais ninguém por 
perto, no meio dessa chuva forte. E então, ela olhou para o 
céu. Em vez de parecer que ela não queria ficar encharcada, 
parecia que ela queria que isso acontecesse. 

O que ela estava sentindo agora? O que ela estava pensando? 
Não foi dificil para mim ler. Achei que não era uma má ideia 
deixá-la ali parada e encharcada até ficar satisfeita, mas com 
certeza ela pegaria um resfriado. E se ela pegasse um 
resfriado, tenho certeza que seu coração sofreria ao mesmo 


tempo, junto com sua saúde. Isso provavelmente seria um 
pouco demais, um pouco cruel demais para Ichinose lidar. 
“Você vai pegar um resfriado se ficar aqui por muito tempo,” 
eu disse a ela, falando em um volume um pouco mais alto, 
enquanto me aproximava dela. 

“... Ayanokoujyi-kun.” 

Ichinose provavelmente não esperava ver alguém aparecer ao 
lado dela. 

Após aquele momento de surpresa, ela olhou para mim. 

“... Sim, Você provavelmente está certo”, acrescentou ela. 
Embora ela tenha respondido a mim, falando com uma voz 
suave, ela não estava se movendo. Ela olhou para o céu, sem 
medo de ficar encharcada pela chuva. 


“Você pode voltar. Acho que gostaria de sentir um pouco de 
chuva caindo sobre mim,” disse Ichinose, quando eu estava 
perto o suficiente para poder ouvir sua voz claramente. 
“Entendo.” 

Esse aguaceiro foi intenso demais para ser considerado apenas 
uma chuvinha. Se eu simplesmente deixasse as coisas como 
estão, Ichinose provavelmente ficaria aqui na chuva por uma 
ou duas horas. 

Não parecia que ela estava em posição de me ouvir, mesmo 
que eu tentasse falar com ela. Nesse caso, eu teria apenas que 
adotar medidas um pouco mais enérgicas para fazê-la parar 
com 1sso. Havia uma maneira particular de lidar com a 
Ichinose que funcionava bem. Larguei o guarda-chuva que 
estava segurando e o dobrei. Em um instante, todo o meu 
corpo começou a ficar encharcado pela chuva, da cabeça aos 
pés. 

“A-Ayanokouj1-kun?” 

“Pensei em me juntar a você”, respondi. 

Naturalmente, Ichinose não seria capaz de ignorar esse 
comportamento bizarro. 

“Por que...?” 

“As vezes eu só quero ser pego na chuva sem motivo algum”, 
respondi. 

Isso contrastava com Ichinose, que tinha um motivo para ser 
pega pela chuva. Mesmo segurando dois guarda-chuvas, nós 
dois estávamos encharcados até os ossos. Foi uma experiência 
tão estranha. 

“Você não vai pegar um resfriado?” ela perguntou. 

“Eu poderia te perguntar a mesma coisa”, respondi. 


“Estou bem. Na verdade, eu estava pensando que tudo bem se 
eu pegasse um resfriado”, disse Ichinose. 

Entendo. Nesse caso, suponho que ficar na chuva fria por 
muito tempo provavelmente seria a solução ideal. 

“Tudo bem, então talvez eu pegue um também”, respondhi. 

Se eu desse a ela uma resposta assim, era óbvio que Ichinose 
ficaria confusa. Afinal, ela nunca diria algo como: “Tudo bem, 
vamos pegar um resfriado juntos!” 

“Não, você não pode. Ayanokouji-kun, você realmente 
deveria voltar. Você também tem um guarda-chuva”, disse 
Ichinose. 

“Bem, não faz muito sentido eu ter um agora”, respondi. 

Eu já estava completamente encharcado até a minha cueca. 
“Puxa, isso é só maldade.” 

“Desculpe.” 

Se Ichinose não estivesse voltando, eu não voltaria. 

Ichinose havia cedido à minha ameaça. 

“Tudo bem, eu entendo. Vamos voltar,” disse Ichinose. 
“Nesse caso-” 

Eu 1a entregar um guarda-chuva para ela, mas parei. 

“Bem, acho que já estamos encharcados de qualquer maneira, 
então vamos voltar.” 

“Ha ha! Sim, acho que você está certo”, respondeu Ichinose. 
Se voltássemos direto para os dormitórios, chegaríamos lá em 
apenas alguns minutos. Não faria mais muita diferença se os 
usássemos ou não. Então, nós dois começamos a caminhar de 
volta, já encharcados. Fu pensei que não seria tão ruim apenas 
voltar em silêncio, mas logo depois que começamos a andar, 
Ichinose soltou um suspiro. 


“Sinto que só estou parecendo totalmente desesperada para 
você o tempo todo, Ayanokouji-kun... Eu sou tão idiota...” 
“Desesperada? Bem, suponho que você tenha razão.” 

Houve aquela vez antes, também, quando ela estava sendo 
atormentada por Sakayanagi. Ela também havia ficado 
perdida daquela vez. 

“As pessoas só podem mostrar esse lado de si mesmas, esse 
lado desesperado, para a pessoa em quem podem confiar. Isso 
é apenas o que eu penso, no entanto,” eu disse a ela. 

No mínimo, eu acredito que as pessoas não mostrariam 
fraqueza na frente de pessoas de quem não gostavam. Eles 
agiriam fortes, mesmo que fosse apenas uma fachada, e só 
revelariam sua fraqueza quando estivessem sozinhos. 

“Isso foi um pouco pretensioso. Esqueça o que eu acabei de 
dizer,” eu acrescentei. 

“Não... acho que você provavelmente está certo. Você é 
alguém em quem posso confiar muito, Ayanokouji-kun. Acho 
que é por 1sso que sinto que estou sempre reclamando dos 
meus problemas quando estou perto de você. Mas... eu sinto 
que você está sempre ao meu lado toda vez que eu estou me 
sentindo fraca, Ayanokouji-kun.” 

“Bem, isso foi apenas coincidência”, respondi. 

“Sinto muito”, disse Ichinose. 

“Não há necessidade de você se desculpar. Na verdade, não 
acho nada mal você desabafar assim. Mas acho que se os 
outros alunos descobrissem, provavelmente ficariam muito 
irritados,” respondi. 


Ichinose era uma garota excepcionalmente popular em nossa 
série. Esse era o tipo de conversa que provavelmente deixaria 
caras comuns com Inveja se ouvissem falar dela. 

“Se você quiser, pode continuar vindo até mim com suas 
reclamações, tudo bem.” 

“Isso é-” 

Ichinose balançou a cabeça de um lado para o outro, como se 
estivesse confusa com alguma coisa. 

“E-eu não deveria. Eu ficaria tão idiota, mostrando meu lado 
vulnerável.” 

Mesmo que estivesse ficando um pouco mais quente, a 
temperatura ainda estava baixa. Por fim, enquanto andamos 
sob forte chuva, sem ninguém por perto, chegamos à frente do 
dormitório. Estávamos prestes a entrar no saguão, mas, mais 
uma vez, Ichinose parou no meio do caminho. 

“Acho... você deveria 1r em frente sozinho, Ayanokouji-kun, 
afinal...” 

“O que você vai fazer, Ichinose” 

“Só vou ficar mais um pouco... não quero voltar para o meu 
quarto agora”, respondeu ela, recusando-se a voltar. 

Foi uma recusa de vontade mais fraca do que a que ela havia 
dado anteriormente. 

“Mesmo assim, seria melhor se você voltasse,” eu disse a ela. 
Supus que se ela ficasse do lado de fora e ficasse encharcada 
na chuva, isso certamente poderia distraí-la um pouco de seus 
problemas. No entanto, 1sso não a levaria a uma solução 
fundamental. Mesmo que Ichinose estivesse mostrando 
alguma resistência, não achei que seria uma boa ideia recuar. 


“Mas... eu realmente não quero voltar... não por enquanto”, 
disse Ichinose. 

“Ok. Nesse caso, vou ficar por aqui também”, respondi. 
Ichinose parecia estar surpresa e perplexa sobre o quão 
insistente eu estava sendo. 

“Sinto que, se ficar sozinha no meu quarto, vou pensar em 
todo tipo de coisa e vou começar a me sentir mal... Então, 
não quero 1r”, disse ela. 

Ela provavelmente não 1ria se mexer, mesmo que eu ficasse 
aqui na chuva e me encharcasse com ela. Nesse caso, eu teria 
que encontrar outra maneira de movê-la para frente. 

“Certo, então. Que tal irmos para o meu quarto?” Perguntei. 
“Eh?” 

Depois de ouvir uma pergunta minha que ela não esperava, 
Ichinose me olhou bem nos olhos. 

“Se você tem alguém com quem conversar, provavelmente 
não ficará deprimida”, raciocinei. 

“Mas... estou encharcada...” 

“Bem, eu também. Não faz muita diferença. Se você disser 
que não vai voltar, então eu vou ficar com você, por quantas 
horas forem necessárias,” respondi. 

“Surpreendentemente você é insistente, né, Ayanokouyi-kun?” 
“Talvez.” 

Então, nós dois, encharcados até os ossos, entramos. Pode ter 
sido um salva-vidas que aconteceu de não haver ninguém no 
saguão naquele momento. Entramos no elevador e fomos para 
o meu quarto no quarto andar. 

“Entre,” eu disse a ela. 

“Está tudo bem?” ela perguntou. 


“Sim.” 

“.. Obrigado e desculpe pelo incômodo,” disse Ichinose. 
Ichinose entrou no meu quarto e, por enquanto, pedi que ela 
se sentasse. Sentar-se no chão frio provavelmente só a faria 
sentir ainda mais frio, no entanto. E eu não poderia dizer que 
usar roupas tão molhadas poderia ser bom para a saúde dela. 
Então, no mínimo, resolvi ligar o aquecedor, para evitar que 
ela passasse mais frio. Então, peguei uma toalha e entreguei a 
Ichinose. 

“Então, que tal termos uma boa e longa conversa sobre 1sso?” 
“Isso?” ela perguntou em troca. 

“Sobre o que você está pensando agora, Ichinose. Sobre o que 
você está preocupada. Tudo.” 

“Mas... eu não posso, eu não deveria incomodá-lo.” Ichinose 
recusou minha oferta, aparentemente confusa. “Tenho contado 
com você o tempo todo ultimamente, Ayanokoujyi-kun. Sinto 
que tenho pedido muita ajuda a você, mais do que a qualquer 
outra pessoa. E falar com você sobre essas coisas, é que seria 
pedir demais... Deus, eu sou tão idiota, não consigo fazer 
ISSO.” 

Ichinose Honami era uma garota fraca. No entanto, ela sempre 
manteve uma compostura fria como líder. Essa habilidade era 
necessária para um líder. Era necessário fazer as pessoas 
pensarem que não havia problema em segui-lo. Era algo que o 
líder tinha que mostrar para as pessoas abaixo dele. 

“Eu já te contei muito sobre mim, Ayanokouy1-kun.” 

“Bem, certamente é verdade que sei muito sobre você, sim. 
Mas 1sso é apenas limitado a você, o indivíduo. A aluna 


Ichinose Honami. Eu ainda não sei muito sobre suas 
preocupações, como o líder que orienta a Classe B.” 

“Mas se você for tão longe assim por mim, eu...” ela 
respondeu. 

Ichinose, incapaz de ser honesta com o que sentia, cobriu o 
rosto com a toalha. Era como se ela estivesse se recusando a 
me deixar tentar ler algo em sua expressão. 

“Você não pode confiar em mim?” Perguntei. 

“Eh?” ela respondeu, seu rosto ainda escondido. 

“Se for esse o caso, você não precisa se forçar a falar sobre 
isso. Na verdade, provavelmente seria errado deixar alguém 
tentar te forçar a falar disso.” 

“Não, não é 1sso. Eu provavelmente confio em você mais do 
que em qualquer outra pessoa, Ayanokouji-kun...” 

Se 1sso era verdade ou mentira, pouco importava. Não importa 
o que fosse, eu tinha decidido seguir contando a ela outra 
coisa. 

“Estou honrado, mas como você pode dizer isso com certeza? 
Posso estar apenas me aproveitando da sua honestidade. 
Embora eu já saiba um pouco sobre 1sso, você já contou a 
Sakayanagi sobre todo o seu passado, não 6?” Perguntei. 
Tenho certeza de que aquele incidente ainda estava fresco em 
sua memória. O crime que ela cometeu quando estava no 
colegial, um incidente de seu passado que ela queria manter 
em segredo. Embora ela só tivesse feito 1sso por sua Irmã mais 
nova, ela ainda havia furtado. E seu inimigo, Sakayanagi da 
Classe A, soube disso. 

Ichinose disse a Sakayanagi coisas que você não poderia 
confiar facilmente em seu verdadeiro melhor amigo. 


Concedido, ela tinha sido levada a contar a ela sobre isso. 
Mesmo para uma pessoa de boa índole, isso era demais. 
“Você normalmente não contaria seus segredos para alguém 
em uma situação em que ainda não sabe como é seu 
relacionamento com essa pessoa”, acrescentei. 

Claro, se 1sso foi feito intencionalmente, para um determinado 
propósito, então 1sso seria uma história diferente. No entanto, 
o que Ichinose fez foi realmente sem sentido. Bem, na 
verdade, ela fez 1sso, mesmo sabendo que 1sso causaria 
problemas para ela. 

“Então, se acontecer de você se encontrar em uma situação 
semelhante novamente, o que você fará então?” Perguntei. 
“Bem, acho que também não quero passar pela mesma coisa 
de novo”, respondeu ela, tocando a franja, que estava lustrosa 
e brilhante. 

“Entendo. Nesse caso, bom. Agora que você aprendeu a ser 
cautelosa, não vou pressioná-la mais.” 

“Oh, bem, não, é... É definitivamente verdade que não posso 
me dar ao luxo de ficar presa em uma crise como essa de 
novo. Mas você é diferente, Ayanokouji-kun,” disse Ichinose. 
“Eu também estou em uma classe diferente. Não há como 
mudar o fato de que sou seu inimigo, não é, Ichinose?” Eu 
respondi. 

“Eu não quero te chamar de inimigo tão facilmente,” ela 
respondeu. 

“Quer você queira dizer ou não, essa é a realidade”, respondhi. 
“Mas...” 

Ela deve ter sido incapaz de aceitar 1sso, porque Ichinose foi 
com uma escolha diferente de palavras. 


“Você não é um aliado... mas é alguém em quem posso 
confiar”, disse Ichinose. 

Considerando como ela expressou 1sso, ela deve ter odiado 
usar a palavra inimigo. A água que eu estava esquentando 
agora estava fervendo. 

“Eu tenho café, café au lait e achocolatado,” eu disse a ela. 
“Tudo bem, então... eu quero chocolate, por favor”, ela 
respondeu, com um sorrisinho, balançando a cabeça. 
Servi-lhe uma xícara de chocolate. Uma bebida quente pode 
aquecê-la por dentro. 

Por fim, a chuva começou a diminuir e o brilho do entardecer 
do sol poente apareceu por entre as nuvens. Depois de olhar 
um pouco para a paisagem lá fora, Ichmose então se virou 
para mim, com um sorriso manso ainda no rosto. Um pouco 
depois, Ichmose lentamente começou a falar sobre o que 
estava sentindo agora, pouco a pouco. 

“Quando fui designada para a Classe B e conheci meus 
colegas, tive certeza de que iríamos vencer. Você poderia dizer 
que eu estava sendo vaidosa, mas senti que realmente fui 
abençoada com amigos maravilhosos. Esse sentimento ainda 
não mudou”, disse Ichinose. 

Então, Ichimose falou de novo, como se quisesse esclarecer 
alguma coisa. 

“No entanto, o único erro de cálculo seria eu ter me tornando 
a líder. Acho que se eu tivesse lidado melhor com as coisas, a 
Classe B teria muito, muito mais pontos do que tem agora”, 
disse Ichinose. 


“Não tenho tanta certeza disso. Acho que não há dúvida de 
que você é uma pessoa incrivelmente talentosa, Ichinose”, 
respondh. 

Ela negou, balançando a cabeça de um lado para o outro. 

“Eu me senti profundamente ciente de algo quando estava 
conversando com Horikita-san hoje. Ela realmente cresceu 
tanto no ano passado. Ryuuen-kun e Sakayanagi-san parecem 
ter crescido também. Todos os outros líderes de classe estão 
ficando muito, muito mais fortes”, disse Ichinose. 

Ela não conseguiu ver nenhum crescimento de sua parte no 
ano passado, ao contrário do que viu para aqueles ao seu 
redor, que pareciam estar subindo ao poder rapidamente. Por 
causa desse sentimento, ela estava perdendo a confiança. 
Enquanto ela sentia que estava sendo dominada por seus 
próprios sentimentos, ela também sentia cada vez mais 
fortemente que estava sendo deixada para trás. 

“Será... que posso ganhar, no futuro?” ela se perguntou em 
voz alta. 

“Será que você pode ganhar, hein?” Eu repeti. 
“Ayanokouji-kun, se eu dissesse que queria saber sua opinião, 
você me contaria seus pensamentos honestos?” ela perguntou. 
“Se é Isso que você quer, então não vejo motivo para não 
responder”, respondh. 

Minha resposta não foi necessariamente a correta. Mas havia 
uma resposta que Ichinose queria saber agora. No entanto, 
isso não era realmente algo que eu pudesse afirmar com 
certeza agora. O futuro ainda não havia sido determinado e 
havia infinitas possibilidades. Eu sabia muito bem, porém, 
que Ichinose não era o tipo de aluna que desistiria aqui. 


“Vamos começar nosso segundo ano em breve. Significa que 
um novo ano está prestes a começar,” eu disse a ela. 

“Sim...” 

“Durante esse ano, você avançará com seus colegas de classe, 
até onde puder. Haverá momentos felizes e momentos tristes 
ao longo do caminho. E acho que haverá momentos em que 
você se sentirá esmagada e desanimada. Mas mesmo assim, 
nunca pare,” acrescentei. 

O que Ichinose Honami, líder da Classe B, poderia fazer 
agora? Tudo o que ela pode fazer é seguir sua vida diária, 
sendo tão imprudente como sempre fo1 até agora. A única 
opção que ela tinha era confiar em seus aliados e lutar até o 
fim. Essa era uma arma que só era permitida para ser usada na 
Classe B. 

“Essa é... Será essa... a resposta que estou procurando... um 
ano depois...?” 

Ela própria, daqui a um ano. Ela não conseguia ver como 
aquilo parecia. Tenho certeza de que 1sso deve tê-la deixado 
incrivelmente ansiosa. 

“Eu estou assustada. Estou com medo do... do que você dirá 
para essa versão de mim, daqui a um ano, Ayanokouji-kun...” 
Ela teve um bom começo na Advanced Nurturing High 
School, sendo colocada na Classe B. Ela passou pelo primeiro 
ano junto com seus colegas de classe e eles defenderam sua 
posição com sucesso. Cercada por um grande número de 
amigos, sua vida aqui foi tranquila. No entanto, antes que ela 
percebesse, a realidade de que a diferença entre as classes 
estava agora encarando-a. 

A palavra derrota estava na mente de Ichmnose Honamti. 


«py? 
“Eu sei. Tenho certeza de que é dificil aceitar isso como 
resposta,” eu disse a ela. 

Ichinose desviou o olhar de mim. Eu deliberadamente não dei 
a ela uma resposta para sua pergunta se ela poderia ou não 
vencer no futuro. 

Bem, acho que não precisava responder. Começava a haver 
uma grande lacuna de força, pelo que pudemos ver na 
situação atual. Se eu fosse falar objetivamente sobre o estado 
das coisas neste momento atual, a Classe B poderia muito 
bem cair para o fundo do ranking das classes no próximo ano. 
Esse pensamento inexplicavelmente despertou a ansiedade de 
Ichinose. Ela tremia ligeiramente, não de frio, mas de medo. 
“O que devo fazer...? O que devo fazer...?” ela disse para si 
mesma baixinho. 

Tenho certeza de que Ichinose provavelmente não poderia 
deixar os outros alunos se verem em um estado tão fraco. 
Especialmente seus colegas de classe. Seria fácil dar a ela 
algumas palavras gentis agora. Não seria nenhum problema 
sussurrar coisas doces e gentis para Ichinose, que abriu seu 
coração para mim. Para que eu pudesse tirar proveito de sua 
fraqueza. Ou talvez agora eu pudesse tocar sua pele, 
escondida sob suas roupas molhadas. 

Quando me movi, Ichinose reagiu fortemente, quase de forma 
excessiva, olhando para mim. Mudei-me para o lado de 
Ichinose e sentei-me, avistando o seu olhar. De seus olhos, 
parecia que ela queria fugir. 

“A-Ayanokoujt... kun...?” 


Estendi minha mão direita e toquei o cabelo de Ichinose, 
então coloquei levemente minha palma contra sua bochecha. 
Senti uma sensação fria e suave, e então houve um leve calor 
crescente que pude sentir pelas pontas dos dedos. Então, movi 
meu polegar e gentilmente acariciei seus lábios. 

Enquanto eu fazia Isso, o tremor de seu corpo começou a 
diminuir e, eventualmente, seus lábios também pararam de 
tremer. Normalmente, Ichinose teria rejeitado algo assim. Não 
teria sido estranho para ela ter se afastado disso. Mas ela não 
o fez. 

“Tão estranho... Você realmente é uma pessoa misteriosa... 
Ayanokouji-kun...” 

“Você pode estar certa.” 

Paramos de falar e Ichinose e eu olhamos um para o outro. 
Apenas olhar, nada mais, nada menos. 

“Ei, Ichmose. Que tal nos encontrarmos assim de novo, daqui 
a um ano?” Perguntei. 

“...O que você quer dizer?” respondeu Ichinose. 

Ela não se soltou da minha mão. Os olhos úmidos e vidrados 
de Ichinose me pegaram e não me deixaram 1r. 

“Exatamente o que parece. Quero me encontrar assim como 
agora, daqui a um ano. Apenas nós dois. Você e eu, Ichmnose.” 
O que acabei de dizer pode ter parecido com dizer a ela que eu 
tinha sentimentos românticos por ela. Mas foi o mais longe 
que eu fui. Eu gentilmente puxei minha mão e soltei Ichinose. 
Então me levantei e coloquei alguma distância entre nós. 
“Não fique presa pela hesitação neste próximo ano. Se 
encontre comigo novamente. Você pode me prometer 1sso?” 
Perguntei. 


“Eu...” Ela parou por um momento. “Mas e se, nessa hora, 
eu... minha turma...” 

“Não importa. Eu só quero me encontrar com você daqui a um 
ano, Ichinose.” 

Ichinose fechou os olhos e então assentiu gentilmente. 

“Vou lhe dizer o que queria dizer agora quando nos 
encontrarmos. Eu prometo.” 

“Certo. Obrigado... Ayanokouji-kun.” 

Um pouco de vida voltou a seus olhos, que antes haviam 
perdido o brilho. 

“Vou fazer uma promessa a você também. Vou tentar o meu 
melhor este ano e vou mirar na Classe A ”, disse Ichinose. 
Ichinose tinha um sorriso maior no rosto do que nunca. 
Fizemos uma promessa um ao outro de nos encontrarmos 
daqui a um ano. Se nós dois conseguissemos sobreviver e 
aguentar, essa promessa seria cumprida. Classe B, liderada 
por Ichmmose Honami. O que aconteceria com a Classe B no 
futuro? 

Embora houvesse muitos motivos para pessimismo, o futuro 
ainda não havia sido determinado. 

No entanto... se a Classe B cair, eu seria o único a acabar com 
Ichinose. 


Capítulo 5: 
De Irmão mais Velho para Irmã mais Nova 


O dia seguinte, 31 de março, foi um dia muito especial para 
mim também. Sim, foi o dia em que Horikita Manabu partiu. 
Nosso horário de encontro combinado era meio-dia em ponto. 
Como de costume, fiz as coisas mais cedo e cheguei ao portão 
da frente. Ele não deve ter contado a seu outro kouhai sobre 
ele partir hoje, porque não havia ninguém por perto exceto eu. 
De vez em quando, enquanto esperava que os outros 
chegassem, eu olhava para os alunos que se dirigiam para o 
Keyaki Mall à distância. Pensando bem, eu vim para esta 
escola por este mesmo portão há um ano, não é? O local era 
aquele do qual eu costumava chegar perto, mas nunca 
realmente andei até ele. 

Houve momentos em que podíamos passar pelo portão do 
ônibus para coisas como atividades especiais e exames, mas 
fora 1sso, a única maneira de passar por esse portão seria se 
você se formasse ou fosse expulso. E como não havia um 
sistema para os alunos repetirem um ano, immevitavelmente 
veríamos essas coisas acontecerem em nossos três anos aqui. 
“Sinto que tenho pensado nisso o tempo todo ultimamente”, 
murmurei para mim mesmo. 

Agora que estávamos prestes a entrar em nosso segundo ano, 
eu refletia cada vez mais sobre meu estado de espírito atual. 
Nesse momento, cerca de vinte minutos antes do horário 
marcado para o nosso encontro, Horikita Manabu chegou. 
Depois de confirmar que era eu, ele olhou rapidamente ao 


redor. Nem precisei me incomodar em perguntar o que ele 
estava procurando. 

“Infelizmente, sua irmã ainda não chegou,” eu disse a ele. 
“Parece que sim”, ele respondeu. 

Agora, eram cerca de 11h40. Certamente não era tarde 
demais, nem de longe. No entanto, considerando o pouco 
tempo que restava, teria sido melhor se ela tivesse chegado 
mais cedo. Eu pensei em quando Horikita e eu nos 
encontramos com Ichinose outro dia. O fato de ela ter 
chegado ao ponto de encontro com bastante tempo de sobra 
ainda estava fresco em minha mente. Seria possível que ela 
tivesse sofrido algum tipo de acidente? 

“Acho que devo tentar ligar para ela rapidamente”, sugeri. 
Achei que, se eu fizesse a ligação, o irmão de Horikita 
concordaria com a proposta com bastante facilidade. Isso é o 
que eu tinha pensado, de qualquer maneira, mas... 

“Não, não há necessidade.” 

Ele recusou minha oferta, gentilmente me parando com a 
mão. 

“Se ela tivesse com algum problema ou algo assim, ela teria 
nos avisado com antecedência”, ele argumentou. 

“E possível que ela esteja apenas dormindo.” Era altamente 
improvável, mas pensei em mencionar a possibilidade. 

“Se for esse o caso, não há necessidade de acordá-la”, 
respondeu ele. 

Ele estava dizendo que se ela dormisse demais em um dia tão 
importante, Isso significava que ela não valia mais o tempo 
dele, hein? Embora esta fosse a última chance que eles tinham 
de se encontrar, sua atitude era a mesma de sempre. 


“Bem, não há com o que se preocupar. Ainda há muito tempo 
até que possamos nos encontrar.” 

Eu também podia facilmente imaginar que ela estava sentada 
nervosamente em seu quarto até o último minuto possível, já 
que ela estava se encontrando com seu irmão mais velho. 
“Suzune à parte, porém, eu não esperava que você chegasse 
aqui tão cedo”, disse Manabu. 

“De alguma forma, tive a sensação de que você chegaria cedo 
também”, respondi. 

Tínhamos combinado de nos encontrar ao meio-dia. Claro, 
ainda tinhamos muito tempo até o ônibus partir. Mas este seria 
um adeus final. Tenho certeza de que os dois irmãos Horikita 
devem ter previsto que haveria muito o que conversar. E com 
certeza, Manabu havia chegado vinte minutos antes. A única 
coisa que Manabu e eu não esperávamos era a ausência de 
Horikita, já que ela deveria ser a pessoa central nesta reunião. 
De qualquer forma, como ela não estava aqui, Isso significava 
que só podíamos conversar sobre as coisas apenas nós dois. 
Seria um completo desperdício apenas passar nosso tempo em 
silêncio. Depois de pensar um pouco, abri minha boca para 
falar, contando a ele sobre algo que estava em minha mente 
ultimamente. 

“Desculpe. Eu provavelmente deveria ter feito um pouco mais 
por você em relação às coisas do conselho estudantil,” eu 
disse a ele. 

Horikita veio até mim para conversar, a fim de encontrar uma 
maneira de impedir que Nagumo Miyabi corresse loucamente. 
No entanto, na época, não pude aceitar seu pedido com 
entusiasmo, porque na época desejava uma vida mais 


tranquila, com muito mais força do que desejo agora. Então, 
para estabelecer uma conexão, ele me apresentou ao 
vice-presidente Kiriyama, mas 1sso é tudo o que aconteceu. 
No final, cheguei até aqui, até hoje, sem executar planos 
envolvendo Kiriyama. 

“Tudo tem sido minha responsabilidade. Foi errado tentar 
impor isso a você. Não se preocupe com 1sso”, disse Manabu. 
Para ele, essa escola era coisa do passado. Ele estava em uma 
boa posição agora, onde nem precisava se preocupar com o 
que aconteceria aqui no futuro. 

“Mas mesmo assim, deixe-me apenas dar um aviso final. 
Basicamente, vejo as políticas desta escola como positivas 
fundamentalmente e me inclino a concordar com elas. Mesmo 
que a escola seja fundamentalmente baseada na ideia de 
meritocracia, ela deixa espaço suficiente para que as classes 
menos favorecidas possam vencer. Embora não seja uma 
batalha fácil”, disse Horikita. 

“Acho que esse argumento não é tão convincente, 
considerando que você esteve na Classe A por três anos 
consecutivos”, respondh. 

“Mas você poderia dizer que também é porque muitas pessoas 
não perceberam a verdadeira natureza das coisas. Certamente 
é verdade que há muitas áreas em que a escola pode melhorar. 
No entanto, em retrospecto, você deve ser capaz de entender 
alguma coisa. Seja o exame da ilha desabitada ou o exame 
final de final de ano, sempre há chances para as classes mais 
baixas vencerem as classes mais altas ”, disse Horikita. 

Não foi apenas com exames escritos. Outros fatores 
precisavam ser levados em consideração fortemente para os 


exames especiais. Por exemplo, no exame da ilha desabitada, 
não seria tão difícil vencer a Classe A ou a Classe B 
simplesmente se unindo e mostrando solidariedade. Era o 
mesmo tipo de coisa para os exames do ano também. Embora 
fosse um exame onde a sorte certamente desempenha um 
papel enorme, era também uma prova de que havia 
possibilidade de vitória para as classes mais baixas. 

“A sorte desempenha um grande papel na determinação da 
vitória ou derrota. É uma consideração necessária, para que os 
alunos ainda inexperientes e imaturos do primeiro ano possam 
ter uma chance de vencer as turmas de nível superior. No 
entanto... 1sso também é algo que é dificil para as classes de 
nível superior aceitarem. É um elemento que eles com certeza 
insultariam”, disse Horikita. 

As considerações da escola para os alunos da base certamente 
atrairiam reclamações dos alunos do topo. Deixando de lado a 
possibilidade de os alunos se movimentarem entre as classes 
acumulando vinte milhões de pontos particulares como um 
caso especial, o sistema desta escola operava de tal forma 
tratando cada classe como uma unidade básica, e também, o 
sistema não abandona aqueles alunos que são menos capazes. 
Em todas as classes, há alunos superiores que se destacam e 
há aqueles que lutam mesmo nos níveis mais baixos. 

Suponho que Nagumo passou um ano passando por exames, 
assim como nós, e então teve uma ideia. Ele queria criar um 
sistema ainda mais meritocrático, que permitisse que os 
indivíduos se levantassem e vencessem por conta própria. Um 
sistema onde as pessoas no topo continuariam subindo e as 
pessoas na base continuariam caindo. 


“Mas o que Nagumo está tentando fazer pode não estar 
necessariamente errado”, respondh. 

Embora eu tenha certeza de que alguns alunos da nossa série 
podem estar insatisfeitos com o que ele estava fazendo, ao 
mesmo tempo, muitos alunos concordaram com 1sso. E no 
caso dos alunos do segundo ano, pode-se dizer que a maioria 
deles concordaria com Nagumo. Claro, 1sso provavelmente 
não foi simplesmente porque eles eram pessoas agradáveis. 
Tenho certeza de que mais do que alguns alunos não tiveram 
escolha de concordar com 1sso, depois de serem varridos pelo 
estado das coisas ao seu redor. Se todos quisessem se destacar, 
todas as classes teriam de ser ferozmente competitivas. 
“Existe uma lacuna bastante significativa entre as turmas do 
segundo ano? Em termos de pontos de classe, quero dizer,” eu 
perguntei. 

“Sim. A classe A, na qual Nagumo está, tem mil quatrocentos 
e noventa e um pontos em março. A classe B tem oitocentos e 
oitenta e nove pontos. A classe C tem duzentos e oitenta 
pontos. E a classe D tem setenta e seis pontos”, disse Horikita. 
Considerando o fato de que eles tinham apenas um ano 
restante, 1sso significava que a Classe A já estava em posição 
de vencer. Apesar disso, porém, Nagumo ousou propor algo 
que pudesse salvar as classes de nível inferior. Certamente era 
verdade que, com apenas setenta e seis pontos, era quase 
impossível para a Classe D mudar as coisas. 

“Tem muita gente que concorda com ele. Se eles não têm 
como vencer como Classe A, a única maneira de chegar à 
Classe A é se apegar a um sistema em que os indivíduos 
podem chegar ao topo”, raciocinei. 


“Você pode estar certo. Mas a maneira de Nagumo fazer as 
coisas deixaria um grande número de pessoas infelizes”, disse 
Horikita. 

Se o sistema se tornasse muito meritocrático e individualista, 
a suspeita e a desconfiança cresceriam, mesmo entre os 
colegas. Era possível que todos ao seu redor pudessem se 
tornar seus inimigos. O irmão de Horikita, não, Horikita 
Manabu ainda acredita insistentemente que a cooperação do 
grupo, das turmas, é absoluta. Não só 1sso, mas também que 
era uma organização pensada para o futuro. 

“Não será o mesmo com a forma como o sistema funciona 
agora? Todas as três classes, exceto a Classe A, serão 
infelizes,” respondi. 

Eu só podia imaginar como seria o sistema ideal de Nagumo, 
mas se um sistema que permitisse a ascensão dos indivíduos 
fosse estabelecido, poderia acrescentar algo a mais, algum 
alívio adicional, para turmas com quarenta alunos ou menos. 
“Sim, por exemplo...” 

Quando eu estava prestes a dizer mais alguma coisa, Horikita 
me cortou. 

“Consolidar os Pontos Privados de todos os alunos abaixo da 
Classe B juntos e usá-los para competir em uma tentativa de 
ver quem consegue subir para a Classe A. Ou algo assim.” 
Ele pensou exatamente na mesma coisa que eu. Eu balancei a 
cabeça em resposta. Sem levar em conta os alunos expulsos, o 
número total de alunos entre a Classe B até a Classe D era de 
cento e vinte pessoas. Se você juntar todos os seus Pontos 
Privados, isso provavelmente ultrapassaria vinte milhões por 


um bom tempo. Era possível que você conseguisse até 
quarenta ou sessenta milhões. 

Claro, nem todos provavelmente participariam dessa aposta. 
Embora eu não saiba como o sistema pode ter mudado, não 
muito tempo atrás, havia um sistema em que os alunos 
podiam converter seus Pontos Privados em dinheiro após a 
formatura. Tenho certeza de que alguns alunos provavelmente 
não se importariam de se formar na Classe D, desde que 
pudessem receber esse dinheiro. 

No entanto, os alunos que pudessem reunir as condições para 
participar e garantir o número de Pontos Privados necessários 
realmente deveriam fazer essa aposta. Mesmo que eles não 
consigam vencer com o resto da turma, não é uma má ideia 
tentar fazer uma última aposta. Além disso, dessa forma, deve 
haver mais alguns alunos que podem subir para a Classe A. 
Quanto maior a diferença entre a Classe A e os níveis mais 
baixos em termos de Pontos de Classe em sua série, mais fácil 
seria para esta última chance para se tornar uma realidade. 
“Os alunos não falaram sobre 1sso na sua série?” Perguntei. 
“Eu estaria mentindo se dissesse que as pessoas não falaram 
sobre 1sso. Mas ninguém realmente fez 1sso. Como a Classe A 
e a Classe B estavam em uma competição tão acirrada, a 
Classe C e a Classe D não tinham pontos suficientes para que 
Isso acontecesse”, respondeu Horikita. 

Lembrei-me de um aluno da classe D do terceiro ano com 
quem entrei em contato há quase um ano, que parecia estar 
precisando desesperadamente de pontos. Se você continuar 
perdendo, ficará mais difícil obter pontos de classe. Se você se 
encontrar em uma situação em que precisa continuar gastando 


mês após mês com apenas zero pontos, ficará preso em uma 
espiral descendente. 

“Se Isso é tudo, então não haverá nenhum efeito ainda. No 
entanto, Nagumo está planejando agitar as coisas em um 
frenesi, que vai arrastar até mesmo sua própria classe para 
isso, a Classe A. Em outras palavras, ele vai colocar até 
mesmo seus próprios aliados em risco também.” 

Isso significava que os alunos da Classe A, cujas habilidades 
eram escassas, enfrentavam a possibilidade de cair no 
esquecimento. Isso provavelmente era provável. Se apenas a 
própria classe de Nagumo, Classe A, estivesse segura, então 
não havia como todos os outros aprovarem seu apelo para 
criar uma meritocracia. Cada classe, fosse A ou D, seria 
colocada em igualdade de condições. 

“Não sei até onde ele pretende levar as coisas, mas, mesmo 
assim, é uma decisão que você precisa ter coragem para 
tomar”, raciocinei. 

“Ele só se sente entediado, está entediado com sua situação 
atual, ele tem certeza que sua vitória já está garantida. Essa é 
provavelmente a razão de tudo isso. A razão pela qual ele 
originalmente se juntou ao conselho estudantil em primeiro 
lugar foi em grande parte apenas porque ele queria matar 
algum tempo”, disse Horikita. 

Se ele tivesse a habilidade e também o endosso de outros, 
então ninguém realmente teria o direito de reclamar. 

“A turma é um todo, onde todos estão juntos no mesmo barco. 
Todo mundo tem um destino compartilhado. Não acho que 
devemos ultrapassar essa estrutura ”, disse Horikita. 


“E por isso que você não concorda com a maneira de Nagumo 
fazer as coisas”, respondi. 

Embora ele não tenha acenado com a cabeça em resposta ao 
que eu disse, o irmão de Horikita pareceu aceitar o que eu 
disse. Eu entendi o que ele estava tentando dizer, mas você 
não sabia dizer com certeza qual deles estava certo. E além... 
“Estou planejando ver o que Nagumo está tentando fazer, por 
enquanto. Se ele vai mudar nossa série, não, melhor, toda a 
nossa escola para um ambiente mais meritocrático, então não 
posso negá-lo sem experimentar esse ambiente”, disse a ele. 
Decidi que iria simplesmente dizer o que 1a fazer, sem 
mentiras. 

“Entendo. Você vai voar para alturas ainda maiores do que 
eu”, disse Horikita. 

“Você pensa muito bem de mim,” eu disse a ele. 

Além disso, eu simplesmente não tinha a inclinação nem os 
meios para parar Nagumo agora. Nesse caso, não foi uma má 
ideia dar uma olhada no mundo que Nagumo estava tentando 
criar. Fui capaz de gravar firmemente este ano em minha 
mente, este ano que o irmão de Horikita estava protegendo. 
“Na verdade, não sou uma pessoa tão boa quanto você pensa 
que sou”, acrescentei. 

“Bem, desculpe dizer, mas não acho que isso seja verdade”, 
respondeu ele. Horikita rejeitou firmemente minha modéstia. 
“De qualquer forma, parece que sua avaliação de mim em sua 
mente não está piorando,” eu disse. 

“Se houvesse algo que pudesse piorar, teria piorado”, 
respondeu ele. 

Pensando bem, ele realmente não mudou sua opinião sobre 


mim por quase um ano agora. Não importava o que ele sabia 
ou não, esse padrão não mudou. 

“Simplesmente não consigo entender 1sso, no entanto. O que 
há em mim que você acha tão louvável?” perguntei. 

A única informação que ele tinha sobre mim, informação 
diferente do que os outros alunos tinham sobre mim, veio 
daquele confronto que tivemos, quando eu estava tentando 
impedi-lo de 17 longe demais e machucar a irmã. Além disso, 
ele tinha conhecimento das minhas notas de teste de quando 
eu tinha me matriculado aqui. Pontuações de testes que, 
francamente, eram uma piada ridícula. Fora isso, o que mais 
ele sabia eram informações gerais: ele sabia que eu era um 
corredor rápido, como ficou claro quando corri contra ele 
naquele revezamento. Na verdade, ele não sabia o quão capaz 
eu era nos estudos ou nos esportes. 

“Eu posso sentir os talentos de alguém através de meus 
próprios sentidos e intuição, até certo ponto”, disse Horikita. 
Então, ao invés de algo concreto, foi uma ideia abstrata, hein. 
Para ele ser capaz de me avaliar tão minuciosamente com esse 
tipo de método foi impressionante. 

“Então, o que eu pareço para você, exatamente, com seus 
sentidos ou o que quer que você chame? Eu gostaria de saber, 
como presente de despedida,” eu perguntei. 

Eu estava curioso, então pensei em tentar perguntar a ele. Na 
verdade, eu estava pensando em comparar a avaliação dele 
sobre mim e ver se era a mesma que eu tinha feito de mim 
mesmo, em minha própria mente. Tenho certeza que o irmão 
de Horikita saberia me dar uma resposta, sem nenhum tipo de 
filtro desnecessário. 


“Tudo bem. Pelo que vejo, você é...” 

Horikita Manabu parou por um momento depois de dizer 1sso, 
pensando no ano passado que ele passou me observando. 
“Com base em tudo o que experimentei em minha vida até 
agora, você parece ser alguém que se desvia muito do que 
posso prever. Não importa de que ângulo eu tente ver, não 
consigo encontrar nenhuma falha em você. Acho que nada 
funcionaria em você. Não acho que seria capaz de lidar com 
você em termos de força bruta, como em força física. Sem 
falar na estratégia e na desenvoltura. De todos que já conheci, 
você seria a última pessoa com quem gostaria de lutar”, disse 
Horikita. 

Essa é uma avaliação extremamente generosa. Especialmente 
considerando que ele está dizendo tudo 1sso simplesmente 
pelo que ele pode sentir. 

“Então, 1sso significa que você está levantando a bandeira 
branca? Você se rendeu completamente a mim?” Perguntei. 
“Isso é um assunto diferente. Mesmo contra uma opinião 
completamente perfeita, sempre há uma chance de vencer”, 
disse Horikita. 

Eu me senti um pouco aliviado depois de ouvir sua resposta à 
minha pergunta. 

“Nesta escola, é especialmente verdade que todos competem 
como Classe A, como uma unidade. Por mais notável que seja 
o indivíduo, há um limite”, acrescentou. 

“Isso é verdade. É exatamente por isso que eu acho 
interessante,” eu respondi. 

“Ayanokouj1. Em que tipo de ambiente você foi criado? Tenho 
certeza de que não é como se todas as suas habilidades 


tivessem sido instiladas em você por acidente, naturalmente. E 
não são o tipo de habilidade que você poderia adquirir 
facilmente porque sua família encontrou um tutor completo 
para você”, disse Horikita. 

“Você também não cresceu em uma família normal, não é” 
Eu perguntei em troca. 

Se você fosse um estudante de elite que, mesmo como 
presidente do conselho estudantil, provavelmente sabia como 
chegar ao topo. 

“Não é como se eu estivesse no topo de tudo desde o começo 
ou algo assim. Houve momentos em que lutei, em que fiz 
pouco progresso. Mas tenho trabalhado incansavelmente à luz 
desse fato. Desde a infância, até agora e além”, disse ele. 

O irmão de Horikita estava dizendo que chegou onde chegou 
graças ao acúmulo de todo o esforço que fez. 

“Acho que se eu colocasse minha resposta nesse tipo de 
padrão lógico, talvez eu tivesse me esforçado ainda mais do 
que você”, respondi. 

“.. Suponho que sim,” disse Horikita. 

Para vencer aqueles que se esforçam, você se esforça ainda 
mais. Essa não era a resposta para todos, mas certamente era 
uma resposta. Horikita Manabu então pegou seu telefone. Ele 
me mostrou a tela, que exibia um número de telefone. Então, 
ele mudou o que era exibido na tela e me mostrou um número 
diferente. 

“Lembre-se desses dois números de telefone. O primeiro é o 
meu. O outro é de Tachibana. Se você tiver algum problema 
após a formatura, sinta-se à vontade para entrar em contato 
conosco a qualquer momento. Se você não consegue 


memorizar os números agora, pode anotá-los em algum lugar. 
Mas certifique-se de deletar essas anotações mais tarde”, ele 
me disse. 

O contato com pessoas fora da escola foi proibido, mesmo por 
telefone ou outros meios. Se eu anotasse os números 
descuidadamente e fizesse um registro, Isso seria apenas uma 
desvantagem para mim. Eu balancei a cabeça em resposta, 
sinalizando para ele que não havia problema, e memorizei os 
dois números de onze dígitos, guardando ambos os números 
de telefone na memória. 

Pessoalmente, não conseguia imaginar que chegaria o dia em 
que ligaria para qualquer um desses números, mas suponho 
que não faria mal nenhum em mantê-los em mente. 

“Oh, isso me lembra. ainda não ouvi. Para onde você vai 
agora, depois de se formar?” Pergunte. 

Considerando o fato de que ele também me deu o número de 
telefone de Tachibana, imaginei que eles continuariam a ter 
um relacionamento após a formatura. 

“Sobre 1sso-” 

Quando Horikita estava prestes a me contar, ele parou de falar 
e verificou a hora em seu telefone. 

“Vamos continuar essa conversa depois que você se formar. 
Está quase na hora do nosso compromisso agendado”, disse 
Horikita. 

Era quase meio-dia. A hora em que encontraríamos com sua 
irmã mais nova. No entanto, ela estava longe de ser vista. 
Embora o irmão de Horikita parecesse o mesmo de sempre, 
com sua expressão imutável, havia algo nisso que me deixava 
um pouco triste. 


“Talvez seja uma boa ideia ligar para ela rapidamente”, sugeri. 
Não conseguia imaginar algo como ela não aparecer porque 
não cumpriu com suas promessas. Mesmo que ela não 
dormisse demais, era realista pensar que ela poderia ter 
sofrido algum tipo de acidente. 

“Não... Melhor não,” ele respondeu. 

Mesmo que ela tivesse sofrido algum tipo de desastre, parecia 
que a postura de seu irmão era não ligar para ela de qualquer 
maneira. Embora, considerando o passado deles, eu entendi 
muito bem que não era como se ele não gostasse da irmã ou 
algo assim. 

“Você não precisa ser tão teimoso. Não seria uma coisa ruim 
se você mesmo a procurasse de vez em quando, sabe,” eu 
disse a ele. 

“Eu teria medo de mostrar temporariamente tais emoções e 
prejudicar o crescimento de minha irmã. Se minha irmã se 
atrasou simplesmente por causa de algum tipo de acidente, 
tudo bem. No entanto, se ela decidiu que não me encontrar vai 
ajudá-la a crescer, então eu me aproximar dela seria apenas 
um obstáculo para ela”, disse Horikita. 

“Ela cresceria sem te ver? Você realmente acha que ela teria 
essa ideia?” Perguntei. 

“Isso é algo que a Suzune deve decidir.” 

Embora ele não diretamente, ele estava basicamente sugerindo 
que 1sso não era algo para um estranho ter voz. 

“Não posso ver você nunca satisfazendo ela assim, embora.” 
“Acabei de determinar em que tipos de situações posso 
satisfazer ela”, disse Horikita. 


Então, ele estava pensando que este era exatamente o 
momento de satisfazê-la, eu suponho. Passava um minuto do 
meio-dia. Achei que ele começaria imediatamente a passar 
pelo portão principal, mas ainda não havia começado. Embora 
não parecesse que ele estava satisfazendo ela, suponho que 
você possa ver essa situação como ele fazendo exatamente 
isso, embora apenas um pouco. 

“Também há algo que eu queria confirmar com você. Quero 
que você me dê uma resposta sobre algo. Considerando 1sso 
um presente de despedida para mim, para me formar,” disse 
Horikita, dirigindo seu olhar para mim enquanto falava. 

Por conta da luz de consideração que ele estava mostrando 
para sua irmã antes de partir, decidi que agiria da mesma 
forma e assenti. 

“Se for algo que eu possa responder, claro”, respondi. 
Horikita provavelmente começaria a caminhar pelo portão 
principal assim que essa conversa terminasse. 

“Por que você passa seus dias escondendo seus talentos?” ele 
perguntou. 

Não era como se eu não esperasse esse tipo de pergunta, mas 
ele me perguntou diretamente. 

“E simplesmente porque não gosto de me destacar, acho”, 
respondi. 

“Isso é algo que você planeja manter, mesmo que signifique 
esconder quem você realmente 67” ele perguntou. 

“Eu não posso dizer com certeza, realmente. Eu nunca pensei 
muito sobre 1sso,” eu respondi. 


Quando vim para esta escola, só queria levar a vida de um 
aluno normal. No entanto, quando ele me fez essa pergunta 
dessa maneira, tive algumas dúvidas. 

“Decidi que queria passar meus dias vivendo como um 
estudante normal e comum. O tipo de aluno que você veria em 
qualquer outro lugar. Embora tenha havido muitas reviravoltas 
ao longo do caminho até agora, houve momentos em que tive 
que agir, suponho,” acrescentei. 

“Você está planejando continuar como tem feito, no futuro?” 
ele perguntou. 

“Não faço ideia. Ultimamente tenho recebido mais e mais 
atenção. Talvez eu comece a levar as coisas um pouco mais a 
sério,” respondi. 

Para ser totalmente honesto, havia muitas coisas que eu não 
entendia, mas eu disse a ele como me sentia honestamente 
agora. Ao ouvir minha resposta, me perguntei como Horikita 
responderia. 

“O que eu realizei nesta escola? O que eu era capaz de 
realizar? É tudo o que tenho pensado ultimamente,” ele 
respondeu, olhando brevemente para o prédio da escola à 
distância. 

“Eu dei tudo de mim? Haveria mais espaço para crescimento? 
Esses tipos de perguntas.” 

Ou seja, ele passou a vida de uma maneira exatamente oposta 
à minha. Foi exatamente por 1sso que ele se tornou presidente 
do conselho estudantil. 

“E realmente significativo passar a vida aqui nesta escola 
mantendo a cabeça baixa?” ele perguntou. 


“Bem, se você considerar o que é significativo para mim, ao 
querer 1r na calma, não acho que seja errado eu fazer isso.” 
“Você pode estar certo, eu suponho. Mas você não veio para 
esta escola para deixar alguma coisa, para deixar sua marca 
também? Se for esse o caso, acho que você deve fazer todos 
os esforços para ter o maior impacto”, respondeu ele. 

“Deixar algo para trás... Isso é algo que só pode ser feito por 
pessoas tão radiantes quanto você.” 

Neguei a sugestão de deixar minha marca, mas Horikita não 
parecia convencido. 

“Se você não pode deixar algum tipo de marca na escola, 
então deixe sua marca nos alunos. Os alunos provavelmente 
nunca esqueceriam 1sso - suas memórias da pessoa chamada 
Ayanokouj1 Kiyotaka, que foram gravadas em suas mentes.” 
Gravar minha existência na mente de outra pessoa. Eu nunca 
tinha pensado em algo assim antes. 

“Eu aprecio que você tenha ajudado minha irmã a amadurecer. 
Mas, ao longo do ano passado, entendi muito bem que você 
não é o tipo de homem que para por aí, apenas realizando isso. 
Você está escondendo a força de um gigante. É por isso que... 
peço que não me decepcione.” 

Ele estava me dando uma conversa dura e forte, tanto como o 
ex-presidente do conselho estudantil quanto como meu senpai 
aqui na Advanced Nurturing High School. 

“Se você vai buscar encontrar a si mesmo enquanto se 
mantém em cativeiro, torne-se alguém que permanecerá na 
memória das pessoas ao seu redor nos três anos que você tem 
aqui”, acrescentou. 


“Alguém que permanecerá nas memórias de quem está ao 
meu redor, hein? Eu posso ser expulso ao longo do caminho, 
no meu segundo ou terceiro ano.” 

“Mesmo que por algum acidente você esteja fadado a ser 
expulso da escola antes do final do terceiro ano, você ainda 
pode permanecer na memória das pessoas. Se você puder 
deixar um único aluno feliz por Ayanokouj1 Kiyotaka estar lá 
quando eles relembrarem os três anos que passaram nesta 
escola, eu consideraria isso uma conquista ”, disse Horikita. 
Quando ele me disse 1sso, reforçando seu ponto de vista, senti 
suas palavras lenta mas seguramente abrirem caminho em 
meu coração. 

“Entendo... hem. Eu vou pensar sobre 1sso,” eu respondhi. 
Essa foi a melhor resposta que eu poderia ter dado no 
momento. 

“Então, bom. A resposta não virá de mim. Virá de você, 
Ayanokouj1.” 

Não vai ser o conselho estudantil, liderado por Nagumo. Nem 
a irmã mais nova de Horikita. E nem mesmo a escola. Sou eu 
quem tomará uma decisão sobre essas coisas no final. O 
mundo está cheio de coisas que podem ajudá-lo a crescer. Não 
importa para onde você olhe, há dicas que você pode 
encontrar por toda parte, o que o ajudará a melhorar a si 
mesmo. 

Eu suponho que é exatamente o que eu estava fazendo ao me 
envolver com o irmão de Horikita agora, assim. Ao levar uma 
vida tranquila aqui na escola, mantendo minha cabeça baixa, 
eu suponho que certamente ainda deixaria algo para trás. 


Minha memória. Apenas uma memória aleatória que poderia 
considerar divertida. A princípio, fiquei satisfeito com 1sso. 
É exatamente por isso que tenho vivido minha vida aqui o 
mais silenciosamente possível no ano passado. Mas talvez 
essa não fosse a resposta. Vir para esta escola em si também 
tem um significado. Isso mesmo. 

“Desculpe, fiquei estranhamente enfadonho bem no final. 
Desculpe,” disse Horikita. 

“De jeito nenhum. Na verdade, como seu kouhai, acho que 
essas podem ter sido as melhores palavras que eu poderia ter 
ouvido do meu senpai,” respondi. 

Vou me sentir meio solitário, quando você for embora. Pensei 
em dizer isso, mas me contive. 

“Hm... Parece que cada um de nós mostrou um ao outro um 
lado da gente que é bastante diferente do quão conhecemos 
um do outro”, ele meditou sobre isso. 

Havia coisas que podíamos discutir um com o outro 
precisamente porque sabíamos da distância entre nós. E 
também havia algumas coisas que podíamos entender 
precisamente porque não as colocamos em palavras. 

“Bem, acho melhor eu 1r agora”, disse Horikita, como se 
tivesse pressentido que sua irmãzinha não iria aparecer, agora 
que já passava de 12h10. 

Então, um tanto arrependido, ele olhou na direção dos 
dormitórios do primeiro ano. A ausência de sua irmãzinha, 
que deveria ter vindo. Ninguém poderia ter previsto essa 
reviravolta nos acontecimentos. Essa foi sua resposta então, 
Horikita? Eu não pude deixar de me perguntar. Certamente 


tive que admitir que o relacionamento que esses irmãos 
construíram era um tanto complicado. 

No entanto, tenho certeza de que eles continuaram sofrendo 
por anos, a fim de romper esse relacionamento. E, finalmente, 
era o momento exato em que chegariamos à resposta correta. 
Peguei meu telefone dentro do meu bolso. 

Devo trazê-la aqui à força para ficar junto com seu irmão? 
Mesmo que seja apenas por um momento, mesmo que seja 
apenas por um breve olhar, se for algo que 1rá nutrir Horikita, 
então mesmo medidas um tanto enérgicas Irão... 

Não... Mesmo se eu fizesse 1sso, provavelmente teria o efeito 
oposto. Isso causaria uma brecha no relacionamento deles, 
quando esses dois irmãos tinham apenas começado a se 
reaproximar. No final, se eles se encontraram ou não, se eles 
queriam se encontrar ou não, tudo aconteceria com base em 
como os dois se sentiam juntos. Isso não era algo em que um 
terceiro deveria intervir. 

“Desculpe. Minha irmã tem causado problemas para você até 
o fim.” 

Horikita se desculpou baixinho comigo, como se pudesse ver 
o que eu estava sentindo. 

“Não é como se eu tivesse sofrido de alguma forma”, 
respondi. 

Virando as costas para mim, o homem que continuou na 
vanguarda desta escola por três anos começou a sair. 

“Estou muito orgulhoso do fato de que, nos últimos três anos, 
não parei e continuei liderando o caminho aqui”, disse 
Horikita. 


Foi assim que ele resumiu seu tempo aqui. Últimas palavras 
do irmão de Horikita, enquanto ele relembrava os três anos 
que passou aqui. 

“Perdi um grande número de colegas de classe ao longo do 
caminho. E alunos de outras turmas também”, completou. 
Não senti o menor sinal de alegria por ele ter se formado na 
classe A. Mas ainda assim, tendo dito isso, não era como se 
ele parecesse desapontado também. Ele estava refletindo 
sobre o que aconteceu, solenemente. 

“No final, um total de 24 alunos foram expulsos quando 
cheguei à formatura. 13 deles apenas no meu 3º ano ”, disse 
Horikita. 

Se 1sso foi mais ou menos em comparação com os anos 
anteriores, eu não fazia ideia. Na série de Nagumo, as classes 
do 2º ano, houve 177 desistências desde o inverno, se bem me 
lembro. 

“Vocês calouros, vocês ainda tiveram apenas 3 alunos que 
foram expulsos”, observou ele. 

Não era difícil imaginar que as coisas ficariam cada vez mais 
difíceis à medida que avançávamos em cada ano. 

“Quero dizer, é inevitável que os alunos que não concluírem 
as tarefas sejam reprovados, certo?” Perguntei. 

“Sim, isso é certamente verdade. Os alunos que ficam para 
trás são geralmente aqueles que não conseguem atingir o 
padrão exigido. No entanto, às vezes, você também perde 
alunos excepcionais.” 

Talvez fosse porque aquele aluno estava protegendo outra 
pessoa, ou acabou sendo pego em uma armadilha por um 


oponente mais poderoso. O desaparecimento de alunos que 
você não esperava não era necessariamente um mistério. 

“Há alguns que questionam os métodos da escola. No entanto, 
sou muito grato a esta escola”, disse Horikita. 

Horikita não rejeitou a maneira de fazer as coisas da escola, o 
que às vezes pode levar as pessoas a perder amigos de uma 
forma bastante irracional. 

“Nesta escola, os alunos estão sendo educados para levar o 
futuro do Japão. É óbvio que de cem pessoas, nem todas as 
cem conseguirão se adaptar. O mesmo vale para quem está em 
uma universidade ou para quem consegue um emprego em 
uma empresa”, disse Horikita. 

Não era apenas se você era adequado para 1sso ou não. Uma 
decisão de aprovação ou reprovação foi tomada após a 
consideração de uma variedade de fatores. 

“Pude aprender esse princípio fundamental. Minhas 
experiências me ensinaram que, uma vez que eu saia daqui, 
não serei facilmente descartado por um motivo superficial.” 
Eu acho que é o quanto ele cresceu aqui então, hein. Eu me 
perguntei quantos alunos de sua mesma série conseguiram 
atingir as mesmas alturas que ele. 

“Bem, acho que é 1sso.” 

O portão da frente. Horikita olhou para o portão alguns metros 
à sua frente. Então... ele olhou para mim uma última vez. 
“Este é um pedido muito unilateral para eu fazer, mas cuide de 
Suzune”, disse Horikita, estendendo a mão direita para mim. 
“Posso apertar sua mão?” ele perguntou. 

“Claro.” 


Peguei sua mão e a apertei. Um aperto de mão era o ato de 
unir sua mão com a de outra pessoa. A mão do irmão de 
Horikita, que eu segurava com a minha, tinha um poder 
curioso por trás dela. Então, nós dois soltamos as mãos um do 
outro. 

“Vamos nos encontrar novamente, Ayanokouy1.” 

Depois de me dar aquela mensagem de despedida, ele 
começou a caminhar em direção ao portão da frente. Se ele 
passasse por aquele portão agora, não havia nada que alguém 
pudesse fazer a respeito. Dois anos no mínimo. Ou ser 
expulso da escola. Essas eram as únicas opções que Horikita 
Suzune tinha para se reunir com seu irmão. E eu nunca mais 
veria o homem novamente. 

“Oniisaaaan! ” 

Um grito soou atrás de mim. Considerando a situação, não 
havia dúvida em minha mente de quem era a voz. Depois de 
ouvir a voz, Horikita Manabu parou de andar. Parecia que ela 
havia chegado bem na hora, no último segundo possível, 
aparentemente. Já passava do meio-dia e Horikita Manabu 
estava a poucos metros de partir. Se ela tivesse chegado 
apenas um minuto depois, provavelmente não teria 
conseguido ver o rosto dele. 

Quando o irmão de Horikita se virou, vi que em seus olhos 
havia um forte sentimento de surpresa. Algo que eu nunca 
tinha visto antes. A chegada de sua irmãzinha foi realmente 
tão inesperada? Bom, eu acredito que tenha sido, é claro. Era 
o que eu pensava, mas ainda não era 1sso. Bem, suponho que 
devo dizer que não foi só Isso. 


A resposta, o verdadeiro motivo de sua surpresa, logo ficaria 
claro para mim. 

“Você...” 

Já havia passado da hora marcada para nos encontrarmos. 
Horikita, que devia estar correndo aqui com pressa, estava 
completamente sem fôlego. Ela se alinhou ao meu lado. Mas 
eu percebi que agora, neste momento, eu era basicamente 
apenas parte do cenário para Horikita. Eu nem estava em seu 
campo de visão. Então, enquanto recuperava o fôlego, ela deu 
um passo mais perto de seu irmão. 

“Sinto muito pelo atraso...!” 

Ela curvou-se profundamente, desculpando-se. Mas por que 
ela estava atrasada? Normalmente, eu provavelmente teria 
feito essa pergunta a ela. 

“Bem-” 

Mas desta vez, não havia necessidade de ela responder por 
quê. Porque você poderia dizer o motivo com apenas um 
olhar. 

Eu estava confuso? Não. Apenas surpreso. Porque havia uma 
grande diferença entre o Horikita de ontem e o Horikita de 
hoje. 

Então foi isso né? A razão pela qual o irmão de Horikita foi 
capaz de dizer imediatamente que sua irmãzinha não havia 
crescido quando ela começou a estudar aqui. 

Parecia que o irmão de Horikita estava sem palavras agora, ao 
vê-la. O mesmo aconteceu comigo. Este foi o último dia 
deles, um dia para dizer adeus. E ficou claro que Horikita veio 
aqui, totalmente preparada para se atrasar, mas vindo de 


qualquer maneira. Não havia como um irmão repreender uma 
irmã assim. 

“Parece que você mudou,” disse seu irmão suavemente, 
parecendo um pouco aliviado que sua irmã apareceu. 

“Eu mudei?” ela repetiu. 

“Não... Permita-me corrigir-me. Você voltou ao seu antigo eu, 
Suzune.” 

Este não foi um novo começo. Ela havia retornado ao seu 
ponto de partida original. 

“Um ano... Não, muitos anos se passaram,” disse Suzune. 
Enquanto ela continuava recuperando o fólego, Horikita 
lentamente começou a responder ao irmão. 

“Não sei por que não pude voltar a ser o que era antes, muito, 
muito, muito antes... Não posso começar a dizer o quanto me 
arrependi profundamente”, acrescentou. 

Dando um passo à frente, Horikita fechou a distância entre ela 
e seu irmão. 

“No que você está pensando agora?” ele perguntou. 

“Fu não sei... Para ser honesta, eu estaria mentindo se 
dissesse que ainda não havia coisas sobre as quais eu estava 
confusa”, disse Horikita. 

Ela lutou para dizer o que queria dizer, parecendo confusa. O 
irmão de Horikita apenas a observou com olhos calmos e 
gentis, esperando que as palavras viessem. 

“Mas há apenas uma coisa que posso dizer, com bastante 
clareza. Eu... tenho perseguido sua sombra por muito, muito 
tempo. Mas eu não sou mais aquela pessoa”, acrescentou. 


Horikita Suzune, que pensava apenas em seu irmão e vivia 
apenas por causa dele. Ela estudou muito e se saiu bem nos 
esportes, tudo para ganhar a aprovação do irmão. 

“Então, deixe-me perguntar uma coisa. Agora que você 
decidiu parar de me seguir, o que você vai fazer?” perguntou 
seu Irmão. 

Horikita respirou fundo e começou a falar mais uma vez. 

“Já cansei de correr atrás de outras pessoas. Eu aprendi minha 
lição. Vou procurar meu próprio caminho”. 

Ela estava finalmente começando a se livrar de suas dúvidas e 
indecisões. Ela tinha apenas começado a ver o que estava 
acontecendo ao seu redor. Mesmo assim, ela não conseguia 
parar de se mover. 

E as 

Caminhar em seu próprio caminho. Parecia fácil, mas na 
verdade era extremamente difícil. Apenas para poder mostrar 
ao seu irmão que foi o melhor presente de despedida que ela 
poderia ter dado a ele. 

“Espero poder continuar caminhando sozinha, pelo bem dos 
meus colegas de classe”, acrescentou. 

Tornar-se um exemplo, uma mentora para os outros. Esse era 
um aspecto importante de ser uma líder. 

“E para encontrar meu próprio caminho, vou continuar 
aprendendo junto com meus amigos nesta escola”, disse 
Horikita. 

Quando conheci Horikita há um ano, não pensei que ela teria 
crescido tanto. Uma estudante de honra um tanto arrogante, 
que se destacou acima das outras pessoas. Uma vizinha que 
simplesmente se sentou perto de mim. Eu tinha essa imagem 


em minha cabeça dela como alguém que, para o bem ou para 
o mal, tinha tudo a ver com habilidades pessoais. 

“Entendo. Finalmente, você... realmente parece ter voltado a 
ser o que era antes. A versão de você que guardei nos cantos 
das minhas memórias.” 

Ao contrário de mim, Horikita Manabu pode ter sido capaz de 
realmente ver 1sso. Ele sabia e acreditava no potencial de sua 
irmã mais do que qualquer outra pessoa. 

Ele colocou a bagagem que estava segurando a seus pés e 
então se aproximou de sua irmã. Com apenas alguns passos, a 
distância emocional que existia entre eles não existiria mais. 
Os dois estavam agora perto o suficiente para que pudessem 
estender a mão um para o outro. 

“Você sabe a principal razão pela qual eu te afastei 
friamente?” ele perguntou. 

“... Não,” ela respondeu. 

Muito provavelmente, Horikita não entendia muito bem como 
seu Irmão se sentia. 

Ela acabara de ser libertada do feitiço de seu passado que a 
mantinha presa. Foi como abrir à força um baú de tesouro 
trancado, sem querer. O que significa que ela não encontrou a 
chave, sua resposta. Por que o irmão de Horikita rejeitou sua 
irmã? Como ele passou a evitá-la tão duramente? 

“E porque você é muito preciosa para mim”, disse Horikita. 
“Qu-7!” 

E agora, Horikita recebeu um presente final de seu irmão, na 
forma de ele dizer a ela o que era aquela chave. 

“E eu senti um talento incrível em você quando você era 
muito pequena. Mesmo sendo inexperiente, pude ver um 


brilho em você, como uma pedra preciosa não polida. Eu 
esperava que, com o tempo, você fosse refinada e polida, que 
adquirisse habilidades que me superassem.” 

Seu irmão deu um último passo, aproximando-se ainda mais. 
Ele agora estava tão perto que seria capaz de tocá-la se 
levantasse um pouco o braço. 

“Mas você foi mantida prisioneira por alguma ilusão sobre 
mim. Você decidiu que era inferior a mim e desistiu de tentar 
me superar, decidindo que era impossível. Você escolheu 
Jogar fora seu próprio potencial de crescimento. Você 
simplesmente escolheu me perseguir, fazendo de me seguir 
sua última parada. Eu simplesmente não poderia tolerar tal 
coisa”, disse Horikita Manabu. 

Perseguir a sombra de seu irmão e querer ficar ao lado dele 
certamente não era uma coisa ruim. Você poderia dizer que é 
uma meta admirável, de certa forma. No entanto, se você 
colocasse de outra forma, 1sso significava que ela alcançaria 
seu objetivo quando estivesse ao lado de seu irmão. Isso é 
exatamente o que ele quis dizer quando disse “última parada”. 
Havia um conflito entre a irmãzinha, que queria correr atrás 
do irmão e tê-lo como destino final, e o irmão mais velho, que 
queria que a irmã o superasse e fosse além. Tenho certeza de 
que 1sso criou um distanciamento significativo entre os dois. 
“Seja forte pelos outros. E seja gentil.” 

O irmão mais velho abraçou gentilmente a irmã mais nova. 
Ele a segurou fortemente, como seu irmão, apoiando-a quando 
ela estava tentando ao máximo simplesmente se manter de pé. 
O cabelo de Horikita - que havia sido cortado curto - estava 
esvoaçante. 


“Oniisa—? 

“Você está bem agora. Tenho certeza disso”, disse o irmão, 
interrompendo-a. Não havia mais nada para eu dizer. Não 
havia espaço para eu dizer nada. 

“Estou em silêncio há vários anos sobre algo. E é algo pelo 
qual devo desculpas a você.” 

“Uma desculpa...?” perguntou Horikita, seu rosto ainda 
enterrado no peito de seu irmão. Ela não sabia do que ele 
estava falando. 

“Sou a principal razão pela qual nosso relacionamento ficou 
tão tenso”, respondeu ele. 

“O que você quer dizer com 1sso...?” ela perguntou, baixinho. 
“Há muito tempo, eu disse a você que gosto de cabelo 
comprido. Isso foi uma mentira que contei de propósito. 

“Eh? O-o que você quer dizer?!” ela respondeu, o choque 
evidente em sua voz. Ela não devia saber, mesmo agora. 

“Fiz de propósito, para confirmar algo. Você sempre preferiu 
o cabelo curto, e eu queria saber se você acreditaria na minha 
palavra e deixaria o cabelo crescer, mesmo que significasse 
perder um pouco de sua própria personalidade”, disse o irmão. 
Como resultado, Horikita começou a deixar o cabelo crescer 
para atender às preferências de seu irmão. E foi exatamente 
por isso que seu irmão imediatamente entendeu como estavam 
as coisas com sua irmã quando eles se reuniram nesta escola. 
Ele sabia que Horikita Suzune não havia mudado nem um 
pouco. Quando ele se encontrou com sua irmã mais nova, que 
continuou simplesmente perseguindo a sombra de seu irmão e 
nada mais, ele ficou desapontado. Ele nem precisava verificar 
se ela era boa nos estudos ou esportes. 


“Eu te perdoo, oniisan, por essa mentira. Já que tenho certeza 
que é por causa dessa mentira que estou aqui hoje.” 

Foi precisamente porque Horikita também entendeu o motivo 
da mentira que ela sorriu e perdoou o seu irmão por isso. 
Manabu segurou seus ombros, e os dois irmãos se olharam 
cara a cara. Horikita estava sorrindo de orelha a orelha 
enquanto olhava para o irmão. Quando seu irmão viu 1sso, ele 
devolveu um sorriso próprio, quase como se tivesse tirado 
uma máscara. 

Não era como se ele fosse um cara que nunca sorria. Mas esta 
foi apenas a primeira vez que o vi sorrir tão gentilmente. Eu 
nunca mais veria aquele sorriso. Só mais um ano... Eu senti 
que se pudesse ter passado apenas mais um ano com ele na 
mesma escola, poderia ter conhecido melhor a pessoa 
chamada Horikita Manabu. Aproximei-me dele. E eu poderia 
ter sido capaz de mudar. 

Isso realmente foi uma pena. 

“Suzune. Em dois anos, estarei esperando por você do lado de 
fora deste portão. Por favor, me mostre o quanto você cresceu, 
até então.” 

“Ok. Vou dar o meu melhor... Vou continuar lutando até o 
fim”, respondeu ela. 

Tudo o que impedia o crescimento de Horikita agora havia 
sido removido. Daqui em diante, Horikita continuaria 
correndo, o mais longe que pudesse. 

“Ayanokouj1. Também estou ansioso para encontrá-lo”, disse 
Manabu. 

Talvez o irmão de Horikita estivesse se sentindo da mesma 
maneira que eu. 


“Sim, com certeza”, respondi. 

Mesmo sabendo que era um desejo que nunca se tornaria 
realidade, concordei fortemente que estávamos nos sentindo 
da mesma maneira. 

“Bem, já está na hora.” 

Eram quase 12:30. Antes mesmo que percebesse, a hora que o 
ônibus deveria chegar já estava se aproximando. Os irmãos 
Horikita se separaram lentamente, embora com relutância. 
“Até nos encontrarmos novamente.” 

E com essas palavras de despedida, o irmão de Horikita 
passou pelo portão da frente. E assim, ele foi embora. Horikita 
continuou observando-o, fixo em suas costas, tentando nem 
mesmo piscar. Eu senti como se Horikita Manabu tivesse 
deixado para trás uma placa de sinalização para sua irmã mais 
nova e para mim. 


5.1 


Mesmo que o irmão de Horikita não pudesse mais ser visto 
através do portão, ela e eu continuamos olhando naquela 
direção por um tempo. Mas não era como se pudéssemos 
simplesmente sentar e ficar imersos neste momento 
sentimental para sempre. Horikita parecia estar petrificada, 
incapaz de se mover. Usei minhas palavras para libertá-la. 
“Vai ser solitário, não é?” 

“Sim” 

Embora não fosse como se eles estivessem se despedindo ou 
algo assim, ela ainda não seria capaz de ver seu irmão ou 
mesmo ouvir sua voz por dois anos. Mas a expressão de 
Horikita permaneceu firme e o olhar em seu rosto parecia 
digno, resoluto. 

“Obrigado, Ayanokouji-kun... Estou feliz por você estar aqui 
hoje.” 

“Sério? Mas pensei que só estava atrapalhando,” respondi. 
“Isso não é verdade. Se você não tivesse falado com meu 
irmão, eu não teria chegado a tempo. Estou realmente grata”, 
disse Horikita. 

Horikita mais uma vez expressou palavras de gratidão a mim, 
um cara que estava claramente deslocado aqui. Mas ela nem 
estava olhando para mim, ela se virou para desviar o olhar, 
como se estivesse olhando na direção do futuro. 

“Além disso, este é o dia em que meu irmão partiu. Teria sido 
triste se eu fosse a única a se despedir dele...” 


Embora você possa dizer que foi o que o irmão dela decidiu, 
certamente parecia um pouco triste, eu suponho. 

Ele era alguém que deveria ter muitos alunos vindo para se 
despedir dele. Tenho certeza de que a razão pela qual ele só 
nos trouxe aqui foi por causa de sua irmãzinha. Para tornar 
mais fácil para Horikita o enfrentar, ele manteve todos os 
outros afastados. Talvez seu irmão tivesse planejado 1sso com 
bastante antecedência, levado isso em consideração. 

“Eu também tinha uma espécie de conexão com seu irmão. O 
suficiente para que eu quisesse falar com ele um pouco mais,” 
eu disse a ela. 

Inicialmente, eu realmente não tratei falar com ele como uma 
coisa bem-vinda. Mas agora, acho que realmente gostaria de 
ter conversado um pouco mais com ele. 

A retrospectiva é 20/20, eles dizem, eu acredito. Nós dois 
voltamos para o dormitório. 

“De qualquer forma, você realmente cortou muito cabelo, 
hein?” Eu disse a ela. 

Considerando o fato de que ela parecia a mesma de sempre 
até ontem, e que ela havia chegado tarde, não era difícil 
imaginar que ela teve a ideia apressada de cortar o cabelo esta 
manhã. Tenho certeza de que foi uma decisão de última hora. 
“Eu sempre gostei assim. Mas agora parece meio estranho”, 
ela respondeu. 

No entanto, dito 1sso, suponho que não era como se ela 
pudesse simplesmente cortar o cabelo às pressas e estragar o 
grande momento de seu irmão. Para se despedir do irmão em 
boa forma, ela teve que apostar em fazer um último esforço de 


tudo ou nada, mesmo que 1sso significasse optar por chegar 
tarde. No final, porém, Horikita venceu. 

“Mas não teria sido uma ideia melhor se você tivesse falado 
comigo sobre 1sso com antecedência? Se você estava com 
medo de perder a chance de ver seu irmão, você poderia ter 
melhorado suas chances de encontrá-lo usando-me para 
mantê-lo aqui,” eu respondhi. 

Se eu tivesse certeza de que ela viria, poderia ter lhe dado 
uma ajudinha. Foi uma coisa boa que eu tenha falado com o 
irmão dela e ganhado um pouco de tempo para ela, mas... 
“Então, se eu te pedisse algo, você honestamente me 
ajudaria?” ela perguntou. 

“Eu teria hoje, pelo menos,” eu respondi. 

“Não tenho tanta certeza disso. Bem, 1sso é o que eu gostaria 
de te dizer, mas... A verdade é que eu realmente tentei te 
pedir ajuda,” disse Horikita. 

Mas quando peguei meu telefone, não vi nenhum tipo de 
registro mostrando que ela havia tentado entrar em contato 
comigo. 

“E porque eu estava com muita pressa, suponho. Esqueci meu 
telefone no dormitório quando saí para cortar o cabelo. Eu não 
percebi até depois que comecei a cortá-lo. Deus, eu realmente 
estou uma bagunça, não estou?” ela adicionou. 

O que significa que ela se colocou em uma situação em que 
não havia nada que ela pudesse ter feito. Teria sido muito 
mais rápido para ela correr loucamente para o portão da 
frente, em vez de tentar voltar para o telefone depois de cortar 
o cabelo. 

“Que idiota,” disse Horikita, sorrindo com auto-escárnio. 


“Isso só me diz o quão importante foi essa decisão para 
Horikita, da qual você fez hoje.” 

Foi um pouco divertido, porém, imaginar Horikita correndo 
para o salão no segundo em que estava abrindo. Já que 
Horikita geralmente fazia as coisas de uma maneira muito 
calculada, imaginei que não seria razoável pensar que ela 
cometeria um erro se estivesse nervosa. 

“Cortar meu cabelo foi minha maneira de traçar uma linha na 
areia, de fazer uma declaração sobre onde estou.” 

“Então, você não estava pensando nas preferências do seu 
irmão na época? Não estava em sua mente?” perguntei. 

“Claro que não. Eu estava simplesmente pensando em voltar a 
ser como eu costumava ser. À época em que comecei a crescer 
coincidiu com a época em que comecei a seguir os passos do 
meu irmão. Nesse sentido, achei que seria a melhor forma de 
transmitir meus sentimentos”, disse Horikita. 

Era o melhor curso de ação, mas era apenas uma coincidência, 
então. Depois de vê-la com cabelos compridos por um ano, a 
sensação de que havia algo diferente nela era avassaladora. 
“Então, como é voltar a ser você, depois de todos esses anos?” 
Perguntei. 

“Como é? Eu realmente não sei como responder a isso. É 
verdade que quando eu era pequena gostava de cabelo curto 
como o que tenho agora. Mas depois de ter cabelo comprido 
por tanto tempo, você sente uma espécie de carinho por ele. E 
um sentimento complicado, para ser honesta”, ela respondeu. 
Cabelo curto, que ela costumava gostar. E cabelos compridos, 
que ela passou a aceitar ter agora. Seu eu antigo e seu eu 
atual. Não havia dúvida de que ambos eram Horikita Suzune. 


“No momento, sinto que poderia aceitar qualquer uma das 
versões de mim mesma”, acrescentou ela, enquanto tocava seu 
cabelo agora curto com a ponta dos dedos. “É por isso que 
vou pensar nas coisas de novo, desde o início. Porque há 
coisas sobre mim agora que não estou vendo. Continuo 
deixando meu cabelo crescer até me formar? Ou eu mantenho 
curto? Se eu continuar deixando meu cabelo crescer, 
provavelmente levará cerca de dois anos antes que ele volte ao 
seu comprimento original... Bem, suponho que seria bem a 
tempo para a formatura.” 

Seu antigo eu, e o eu que ela tinha sido antes de agora. 
Horikita aceitou os dois. 

“O que eu sei é que não importa o tamanho do meu cabelo. 
Poderei conhecer meu irmão com orgulho”, disse Horikita. 
Estarei ansioso para ver o que o futuro reserva para Horikita 
também, agora que ela deixou o cabelo curto. No último 
momento, Horikita Manabu havia deixado um grande trunfo 
para sua irmã. Eu pensei que Horikita não cresceria sem ajuda 
significativa, mas parece que 1sso pode ter acabado sendo um 
erro de julgamento da minha parte. 

“Você sente falta dele?” Perguntes. 

Para ser sincero, sinto que mesmo que ela tivesse uma hora 
inteira... bem, não, na verdade, mesmo um dia inteiro para 
conversar com ele, ela ainda não seria capaz de dizer tudo o 
que queria. Ela provavelmente tinha um milhão de coisas que 
queria falar com ele, anos de pensamentos e sentimentos que 
se acumularam. Havia tanto que ela queria dizer que não 
poderia, mesmo que quisesse. 


“Bem... Sim, não posso deixar de sentir saudade dele,” ela 
respondeu, balançando a cabeça, como se tivesse mostrando 
que ela havia se convencido de fato. “De qualquer forma, 
porém, a parede que estava entre mim e meu irmão foi 
derrubada agora. Eu só tenho que passar por esses próximos 
dois anos e, depois, posso conversar muito com ele. Não é 
verdade?” 

“Sim, isso é certamente verdade. Ele até disse que vai esperar 
você se formar”, respondi. 

Assim que a cerimônia de formatura terminasse, ela estaria 
livre para entrar em contato com pessoas de fora da escola. 
Quando chegar a hora, ela será capaz de encarar seu irmão 
com orgulho e conversar com ele sobre tudo? 

“Bem, parece que hoje foi um dia ricamente gratificante. Se 
eu tivesse mais alguma coisa hoje, sinto que seria apenas 
gananciosa e o karma voltaria para me morder”, disse 
Horikita, mudando rapidamente de assunto. 

Sim. Na superficie, ela estava mudando de assunto, pelo 
menos. Tenho certeza de que ela mudou de assunto porque 
estava se esforçando ao máximo para manter a calma e a 
concentração em sua mente. Mas não foi tão fácil apenas 
mudar como você se sentia e voltar ao normal. 

“Mas... Isso é o suficiente, embora,” ela disse, parando em 
seu caminho, mas não se virando para olhar para mim quando 
ela disse 1sso. Ela não estava mostrando o rosto para mim. 
Bem, na verdade, acho que seria mais correto dizer que ela 
não podia olhar para mim. 

“E então?” Perguntei. 


Embora eu soubesse o que realmente estava acontecendo, 
decidi me fazer de bobo e fazer essa pergunta a ela. A habitual 
Horikita de cabeça fria provavelmente teria notado que eu 
estava me fazendo de bobo com o que disse. Mas agora, ela 
não tinha essa compostura, então ela não estava em estado de 
ver através de mim. 

“Eu... vou fazer um pequeno desvio no caminho de volta”, 
disse Horikita. 

Era como se ela estivesse tentando me tirar da trilha, 
implicitamente me dizendo para voltar sozinho. 

“Um desvio?” Pergunte. 

Mesmo que eu perguntasse aonde ela estava indo, ela não 
poderia me dar uma resposta. 

“E só, bem, acho que vou dar uma volta por aí”, ela 
respondeu, dando-me uma resposta ambígua. Havia um leve 
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tremor em sua voz. 

“Quer que eu vá junto?” Perguntei. 

“Não, obrigada”, ela respondeu. 

Depois que ela disse 1sso, ainda vaga, ela me deu as costas e 
começou a se afastar. Ela não estava indo em direção ao 
Keyaki Mall, nem estava indo em direção à loja de 
conveniência. Ela parecia estar saindo em busca de um lugar 
onde não houvesse ninguém por perto. Suponho que ela não 
encontraria exatamente esse lugar se voltasse para os 
dormitórios comigo. 

Eu segui Horikita. Claro, ela pretendia ficar sozinha, mas não 
conseguiria se acalmar se estivesse sendo seguida. 

“Por que você está me seguindo?” ela perguntou em voz 
baixa, sem nem mesmo se virar para olhar para mim. 


“Não sei, eu me pergunto”, respondi. 

“Se você não tem nenhum motivo para 1sso, então não me 
siga”, ela rebateu. 

Ela estava me recusando, mas eu não mostrei absolutamente 
nenhuma pretensão de voltar. Porque Horikita fez várias 
coisas desagradáveis comigo no ano passado. 

“Tudo bem, então vou te dar um motivo. Porque eu queria ser 
um pouco mal com você,” eu respondhi. 

“...O que você está dizendo? Eu não consigo entender você,” 
ela rebateu. 

“Entendo. Nesse caso, eu vou te dizer.” 

“Você não precisa dizer nada”, disse Horikita. 

“Não, 1sso não serve”, respondi. 

Eu lentamente abri minha boca para falar mais uma vez, com 
a intenção de derrubar a linha defensiva que Horikita estava 
segurando. 

“Quando você está triste, não seria melhor desabafar e 
chorar?” Eu perguntei a ela. 

Era isso. Isso é tudo que eu disse. 

“... Você não estava ouvindo o que eu acabei de dizer?” ela 
respondeu. 

“Eu estava ouvindo. Tenho certeza que você deve ter ficado 
muito feliz por ter conseguido se reconciliar com seu irmão, 
certo?” Eu disse a ela. 

“Sim, eu fiquei. E fiquei satisfeita. Então, o que eu tenho para 
ficar triste? Hã?” 

“Mas não tem como você ficar satisfeita. Claro, é verdade que 
você poderá falar com ele novamente em dois anos. Mas não é 


como se as pessoas fossem criaturas que se satisfazem tão 
facilmente,” eu disse a ela. 

A menina que sonhava com esse dia agora teve que adiá-lo 
por mais dois anos. Tenho certeza de que não era como se ela 
não tivesse uma sensação de clareza sobre isso, mas tenho 
certeza de que não era tudo o que havia. 

“Estou... estou satisfeita. Eu estou.” 

“Nesse caso, que tal você se virar e olhar para mim?” 
Perguntei. 

Horikita ainda estava de costas para mim. Ela balançou a 
cabeça negativamente, sem ao menos ouvir meu pedido. 

“Eu recuso. Por que eu precisaria olhar para você?” ela 
perguntou em troca. 

“Não sei. Eu me pergunto,” eu respondi. 

Eu rapidamente caminhei até Horikita, dizendo apenas mais 
uma coisa para ela enquanto ela tentava fugir. 

“Tudo bem chorar.” 

Reunindo-se com seu irmão depois de dois anos separados, 
apenas para ser rejeitada. Sua batalha solitária na ilha 
desabitada, com febre alta. 

Desempenhando um papel ingrato na votação da turma. Mas 
em todos esses momentos, Horikita nunca chorou. 

“E-eu...” ela gaguejou. 

Ela tentou seguir em frente, mas suas pernas pararam. Depois 
de tentar e tentar por tanto tempo, ela finalmente conseguiu 
ter um momento real de coração para coração com seu irmão. 
Tenho certeza que a partir de amanhã eles poderão voltar a ser 
como eram e poderão rir juntos e conversar juntos. Porém, seu 
irmão já havia cruzado o portão e iniciava uma nova fase em 


sua vida. À próxima vez que eles poderiam se ver seria daqui 
a dois anos, no mínimo. 

“Pare... Pare com isso...” ela respondeu, sua voz lentamente 
começando a tremer mais. 

Durante os próximos dois longos anos nesta escola, Horikita 
teria que lutar. 

“Mas não há nada que eu possa fazer sobre 1sso...!” 

Horikita tentou argumentar consigo mesma, mas as coisas que 
ela estava segurando simplesmente fluíram dela. 

“Porque...!” 

Ela estava pensando em seu irmão, de quem ela acabara de se 
separar. 

“Mesmo que eu finalmente... eu finalmente tenha percebido 
qual foi o meu erro...!” 

Ela desabou e caiu de joelhos. Ela cobriu o rosto com as duas 
mãos, tentando desesperadamente conter as lágrimas. 

“Fui separada do meu irmão novamente...!” 

Tenho certeza de que, se pudesse, ela teria saído correndo pelo 
portão junto com o seu irmão. Ela não soltou nenhuma 
palavra desses pensamentos, porém, ela observou 
resolutamente seu irmão partir. 

“Sim. Tenho certeza que você está se sentindo sozinha,” eu 
disse a ela. 

“Sim, eu estou... eu estou...!” ela lamentou. 

Ela estava chorando, grandes lágrimas escorrendo pelo rosto, 
como se fosse uma criança pequena. 


Lágrimas continuavam a escorrer de seus olhos, mas Horikita 
ainda estava tentando segurá-las. Se ela não tivesse à escola, 
tenho certeza de que Horikita teria seguido seu irmão aonde 
quer que ele fosse. Poder vê-lo sempre que quisesse, poder 
falar com ele sempre que quisesse. 

“Então, vá em frente, você pode chorar muito agora, coloque 
tudo para fora. Então, depois, você pode mostrar ao seu irmão 
o quanto você cresceu quando se reencontrar. Você começou a 
mudar, neste exato momento,” eu disse a ela. 

Não havia necessidade de ela se preocupar. Dois anos. Em 
dois anos, tenho certeza que Horikita pode crescer muito, 
muito mais. Tenho certeza de que o irmão dela também está 
ansioso por 1sso. 

“Não é mesmo... Manabu?” murmurei para mim mesmo. 
Minha voz não conseguia mais alcançá-lo. Desapareceu no 
céu azul, que dava as boas-vindas à primavera. 
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Não muito depois de derramar suas emoções, Horikita parou 
de chorar. Mas sua força de vontade ainda não deve ter 
retornado, porque ela ainda estava sentada. Fiquei ao lado 
dela, esperando em silêncio pelo momento certo. Felizmente, 
não parecia haver mais ninguém por perto. Não havia nenhum 
outro aluno por perto que pudesse nos ver. 

“Estou feliz.” 

“O que há para se alegrar? É humilhante para mim que você 
tenha visto Isso...” 

Eu tentei oferecer a ela um pouco de conforto, mas suponho 
que não seria tão fácil. 

“Bem, suponho que você esteja certa”, respondhi. 

É exatamente por isso que ela estava tentando ficar sozinha, 
eu suponho. Se eu não estivesse lá, ninguém a teria visto 
chorando. 

“Mas o que está feito está feito, você viu. Vou tentar ver o 
lado bom. Transformar 1sso em algo positivo.” 

“Transformar isso em algo positivo?” Perguntei. 

“.. Estou feliz que foi você quem me viu. Isso é o que eu 
decidi pensar,” ela respondeu. 

Ela soltou um suspiro profundo, soando como se estivesse 
realmente aliviada. Certamente não era o tipo de visual que 
ela queria que outros alunos vissem, com certeza. 

“Tudo bem. Que tal compartilhar o que aconteceu hoje com 
Keisei e os outros?” Eu perguntei, pegando meu telefone e 
apontando a lente da câmera para ela. 


“Você quer que eu te mate?” ela perguntou em troca. 

Depois de ver seus olhos vermelhos brilhantes olhando para 
mim, eu imediatamente guardei meu telefone. 

“Foi uma brincadeira”, respondhi. 

“Vendo como você faz essas piadas inúteis, Isso me faz querer 
ensiná-lo o que significa “hora e lugar apropriados””, 
respondeu ela. 

Eu supus que se ela pudesse falar tanto assim comigo, Isso 
significava que ela provavelmente estava bem agora. 

“...De alguma forma, 1sso parece meio semelhante a algo que 
aconteceu há um ano.” 

“Você pode estar certo.” 

Lembrei que havíamos conversado assim no meio da noite 
anterior, embora fosse em um lugar um pouco diferente. 
Horikita, depois de se reunir com seu irmão, estava se 
sentindo incrivelmente abatida. Mesmo que a situação de hoje 
fosse o completo oposto do que aconteceu então, eu estava 
sentindo uma sensação de déjá vu. 

“Por que diabos eu continuo cometendo erros quando você 
está bem na minha frente, me observando? Acontece que você 
se senta ao meu lado na classe,” Horikita bufou. 

Pensando bem, acredito que tenho uma conexão estranha com 
Horikita desde que começamos a estudar aqui, pelo que 
parece. Parece que Horikita não gosta nada disso, 
aparentemente. 

“Que tal você me mostrar alguns de seus erros de vez em 
quando?” ela acrescentou, lamentando sobre como a situação 
era injusta. 


“Erros, né? Bem, você viu um, recentemente. Perdi aquele 
jogo de xadrez contra Sakayanagi”, respondi. 

“Eu não chamaria isso de erro. Isso foi simplesmente uma 
perda,” ela rebateu. 

Não parecia que eu poderia satisfazê-la, aparentemente. 
“Tudo bem, apenas espere que algo aconteça quando nos 
tornarmos alunos do segundo ano,” eu disse a ela. 

“Acho que é tudo o que posso fazer. Com certeza vou 
adicioná-lo à lista de coisas que estou ansiosa para o futuro”, 
respondeu ela. 

Parecia que Horikita queria vingança por eu vê-la chorar hoje, 
a qualquer custo. De qualquer forma, devo dizer, Horikita 
cortando o cabelo realmente foi imensamente chocante e 
impactante. 

“Tenho certeza de que muitas pessoas vão ficar chocadas 
quando virem você”, eu disse a ela. 

Tenho a certeza que entre os nossos colegas haveria 
naturalmente alguns que queriam mudar um pouco a sua 
imagem, mas não tantos. 

“Eu não me importo se eles ficarem chocados ao me ver, na 
verdade. Realmente não importa para mim ”, disse Horikita, 
declarando que a forma como as outras pessoas a viam não 
importava e que ela não ligava para opinião alheia. 

Tenho certeza de que Sudou provavelmente seria a primeira 
pessoa a perceber seu novo visual. Faltavam apenas alguns 
dias para as férias de primavera, então tenho certeza que essa 
notícia pode se espalhar nessa época... Bem, não, se alguém a 
testemunhasse com cabelo curto naquela época, tenho certeza 
que essa informação se espalharia. 


“Eu sei que provavelmente não é o melhor momento para 
tocar no assunto, mas você se lembra da competição sobre a 
qual conversamos outro dia?” Perguntei. 

“Claro”, respondeu ela. 

“Eu inventei algo. Sobre o que quero pedir a você, quando eu 
ganhar,” eu disse a ela. 

“Eh... eu tinha certeza que você esperaria até muito mais 
tarde para me contar. Para tentar me sacudir mentalmente”, 
disse Horikita. 

“Não, eu não tinha pensado em fazer algo dissimulado assim. 
É que eu simplesmente não pensei em nada antes, é tudo,” eu 
respondi. 

Mesmo que ela ainda parecesse um pouco desconfiada de 
mim, Horikita me pediu para dizer qual era o meu pedido. 
“Se eu ganhar, então quero que você se junte ao conselho 
estudantil,” eu disse a ela. 

“.. Acredito que já falei com você sobre 1sso antes,” ela 
respondeu. 

Antes, perguntei a Horikita se ela estava interessada em 
ingressar no conselho estudantil. Eu disse a ela que seu irmão 
a endossava, embora na verdade não o tivesse feito. Ele me 
disse para decidir o que eu quisesse. Eu até fiz Horikita ligar 
para o irmão para apoiar o que eu disse, mas no final ela 
recusou a ideia de entrar. 

“Sim. Então, você pode aceitar minha condição?” Perguntes. 
“Não estou interessada em entrar para o conselho estudantil, 
mas... tudo bem. Além disso, só tenho que vencer”, disse 
Horikita, concordando com meu pedido, dizendo que desde 
que ela ganhasse, não havia problema. 


“Mas, mesmo assim, não há garantia de que poderei realmente 
entrar, hã?” ela adicionou. 

“Não se preocupe com essa parte. Nagumo é basicamente o 
tipo de pessoa que acolheria qualquer um”, respondi. 

Ele era muito diferente de Manabu, que rejeitou um grande 
número de pessoas. Mais importante, porém, como Horikita 
era irmã de Manabu, não havia como Nagumo simplesmente 
rejeitá-la. 

“Você pode pelo menos me dizer o motivo pelo qual você 
quer que eu me junte ao conselho estudantil?” ela perguntou. 
“Isso é segredo. Eu vou te dizer quando você perder,” eu 
respondi. 

“Eu realmente não gosto disso. Não está tudo bem para mim 
pelo menos ouvir isso agora?” ela respondeu, insistindo. 
“Você está pensando no que vai acontecer quando você perder 
de novo, hein?” Perguntei. 

“.. Não é 1sso. Eu vou ganhar. Eu só queria ouvir qual era o 
seu motivo antes do tempo, só 1sso. E, além disso, eu poderia 
interpretar o que você disse como significando que quando 
você perder, você não vai me dizer o motivo pelo qual você 
quer que eu entre.” 

Certamente era verdade que, depois que o resultado fosse 
decidido, não haveria sentido em contar a ela o motivo. 

“Seu irmão está preocupado com Nagumo Miyabi há muito 
tempo. Por isso”, respondi. 

“Então, 1sso significa que você quer que eu vigie e monitore o 
presidente do conselho estudantil?” ela perguntou. 

“Sim, Isso mesmo.” 


“Meu irmão pediu para você fazer 1sso, não foi?” disse 
Horikita, dirigindo seu olhar para mim, parecendo um tanto 
frustrada. 

“Bem, vocês dois não conseguiam manter um relacionamento 
amigável antes, então não havia muita escolha”, respondi. 

Se eles tivessem se aberto antes, Manabu poderia ter falado 
com sua irmã sobre 1sso desde o início. 

“Pare de ser tão modesto. Meu irmão presta mais atenção em 
você do que qualquer outra pessoa nesta escola. Se 1sso não 
fosse verdade, ele não teria convidado você para se despedir 
dele em seu último dia. Sério... Por que é sempre você?” ela 
bufou, reclamando, lentamente se levantando. 

“Vamos parar de falar sobre isso. Vou tirar você da minha 
cabeça por um tempo,” disse Horikita, sacudindo a ideia 
exasperada, quase como se dissesse que se não parássemos de 
falar sobre 1sso, ela não seria capaz de aguentar. 

“Há apenas uma última coisa que eu quero verificar com 
você, Horikita,” eu disse a ela. 

“O que é? Você está planejando dizer mais coisas estranhas 
para mim?” ela respondeu. 

“E sobre Kushida. Achei que deveria dar a você um rápido 
resumo da situação atual e o que estou pensando,” eu disse a 
ela. 

Horikita ergueu a sobrancelha para mim, aparentemente 
suspeitando, depois de me ouvir trazer algo que ela não 
entendeu muito bem. 

“Situação atual?” ela perguntou. 

Para evitar que Kushida enlouquecesse, fiz um contrato com 
ela. O acordo era que eu daria a ela metade dos Pontos 


Privados que ganhava todo mês, para me proteger. Dessa 
forma, eu poderia me retirar da lista de alvos de Kushida. 
“Você é um idiota? Como você pode chegar a um contrato tão 
ridículo?” 

“Fiz 1sso para ganhar a confiança de Kushida”, respondh. 
“Mesmo assim, 1sso foi completamente impensado. Metade 
do que você tem todo mês é demais”, disse Horikita. 

“Eu não teria sido capaz de fazê-la cair na real comigo se não 
tivesse feito pelo menos 1sso. Mas tendo dito 1sso, tenho 
certeza de que qualquer confiança que recebi dela foi por água 
abaixo, depois que você a chamou publicamente na classe 
antes.” 

Eu supus que ao invés de se sentir insatisfeita comigo agora, 
parecia que ela provavelmente estava se sentindo desconfiada 
de mim novamente. 

“Oh, pelo amor de... estou honestamente começando a 
duvidar se você é realmente uma pessoa tão superior assim de 
novo, afinal,” disse Horikita. 

Embora eu entendesse que ela estava se sentindo exasperada, 
ainda não havíamos terminado o assunto em questão. 

“Então, qual é a sua razão para me dizer isso?” ela perguntou. 
“Porque eu determinei que fazer esse negócio maluco não será 
um obstáculo para mim no futuro, afinal.” 

“Você não acha que continuar compartilhando metade de seus 
pontos seria um obstáculo?” ela perguntou. 

“Porque se o titular do contrato, Kushida, for expulsa, o risco 
acaba”, eu disse a ela. 


Quando ela ouviu o que acabei de dizer, as mãos de Horikita 
pararam de se mover. Ela se virou para olhar para mim, seus 
olhos ainda um pouco vermelhos. 

“Você acabou de dizer algo totalmente ultrajante com 
indiferença agora. Isso foi uma piada?” ela respondeu. 

“Eu estava planejando expulsar Kushida. Bem, não, na 
verdade, ainda acho que ela deveria ser expulsa, mesmo 
agora.” 

“Você não está... brincando, está?” 

“Não. Mesmo no verão passado, eu tinha a ideia de me livrar 
de Kushida,” eu disse a ela. 

Na verdade, não era como se não houvesse boas 
oportunidades de eliminá-la. 

“Mas... já que você está me contando isso agora, Isso 
significa que as coisas mudaram, então?” ela perguntou. 
“Sim. Eu queria confiar essa decisão a você”, respondi. 

Em vez de julgar eu mesmo, deixaria Horikita decidir o que 
fazer com Kushida. Foi por isso que contei a ela sobre o que 
estava acontecendo. 

“Não é óbvio o que vou dizer? Não tenho absolutamente 
nenhuma intenção de deixar Kushida-san ser expulsa. Não, ao 
contrário, não tenho nenhuma intenção de deixar nenhum de 
nossos colegas ser descartado de forma tão descuidada, 
nenhum deles.” 

Afinal, parecia que sua vontade estava se tornando mais 
resoluta dia após dia. 

“Mas não tenho intenção de ser tão ingênua quanto 
Hirata-kun. Sempre há alunos que vão ficar nessa linha, para 
serem potencialmente sacrificados. Claro, quem está lá pode 


mudar, dependendo do grau de contribuição para a classe”, 
disse Horikita. 

Ou seja, se houvesse uma situação em que precisássemos 
expulsar alguém, como o que aconteceu durante a votação da 
turma, ela tomaria essa decisão. 

“E o que acontece se o grau de contribuição de Kushida for o 
mais baixo?” Perguntei. 

“Então ela se tornaria a principal candidata à expulsão quando 
chegasse esse momento”, respondeu Horikita. 

Não parecia haver nenhuma mentira ou falsidade no que ela 
acabou de dizer. 

“Mas a possibilidade de Kushida cair para o nível inferior da 
nossa classe é muito baixa”, acrescentou. 

“Eu sei. Pelo que vi, Kushida contribui bastante”, respondhi. 
Ela era competente tanto nos estudos quanto nos esportes e, 
além disso, ocupava uma posição indispensável em nossa 
classe. A expulsão de Yamauchi certamente lhe causou algum 
problema, mas nada fatal. 

“Só contei tudo 1sso porque pensei que você poderia lidar com 
isso. Mas quanto mais você crescer, Horikita, e quanto mais 
você se tornar a figura central de nossa classe, mais Kushida 
se tornará um espinho no seu pé,” acrescentei. 

Pessoas que sabiam sobre o passado de Kushida. Uma 
verdade que não pode ser apagada, não importa o que alguém 
tenha feito. 

“Então, você estava pensando em se livrar dela antes que 1sso 
acontecesse, eu entendo,” disse Horikita. 


“Sim, é verdade. Quero dizer, você não é tão ingênua a ponto 
de pensar que será capaz de convencê-la a se tornar sua aliada 
tão facilmente, certo?” Eu respondhi. 

“Eu tenho que admitir esse ponto, eu suponho. Estou bem 
ciente do fato de que não adianta tentar persuadi-la ou 
conversar se eu vou fazer as coisas apenas pela metade ”, 
disse Horikita. 

Então, mesmo sabendo disso, ela ainda planeja aceitar 
Kushida, hein? No passado, acho que teria considerado isso 
como mera ingenuidade, mas as coisas eram um pouco 
diferentes agora. 

“Nesse caso, acho que não há mais nada a dizer”, respondi. 
“Você... não estava tentando expulsar Kushida-san da classe 
durante a votação da classe, estava?” perguntou Horikita. 
“Isso teria sido estúpido. Claro, mesmo que ela tenha ajudado 
Yamauchi, nossos colegas anda confiam muito nela,” eu 
respondi. 

“S-sim, acredito que você esteja certo. E não consegui ver 
nada que sugerisse que você estava tentando fazer algo assim 
antes... Mas agora que você me contou sobre isso, estou certa 
em supor que você vai deixar completamente a questão de 
Kushida-san para mim agora, daqui em diante?” perguntou 
Horikita. 

“Sim. Prometo não fazer nada”, respondi. 

Cabia a Horikita decidir qual escolha fazer no futuro. 

“Então, a razão pela qual você me contou tudo isso é porque 
você determinou que é capaz de superar esse obstáculo?” ela 
perguntou. 


“Infelizmente, não estou tão otimista. Tenho consistentemente 
me inclinado para a ideia de eliminar Kushida, mesmo agora,” 
eu respondi. 

“Tudo bem. Nesse caso, por quê?” ela perguntou. 

Depois que ela me perguntou o motivo, parei para pensar. 
“Você não pensou nisso antes?” ela perguntou. 

“Sim, eu não... Bem, suponho que o que estou fazendo agora 
não seja eficiente”, respondh. 

Pensando no futuro, trabalhar silenciosamente para expulsar 
Kushida foi definitivamente a decisão correta. E, no entanto, 
eu não fiz 1sso. Vou deixar essa decisão para Horikita. A 
razão. À razão para Isso foi... 

“Acho que é Isso... eu queria ver como você lidaria com esse 
obstáculo, eu acho,” eu disse a ela. 

Eu não estava muito confiante na resposta que tinha dado 
depois de quebrar meu cérebro, mas não havia mais nada. 
“Provavelmente”, acrescentei. 

“Vou deixar por isso mesmo, então. Parece que é uma ideia 
melhor para mim levar o que você diz com um pé atrás”, 
respondeu ela. 

Horikita, aparentemente tendo se recuperado completamente 
agora, começou a se afastar. 

“Eu vou indo agora. E você?” ela perguntou. 

“Vou ficar por aqui mais um pouco”, respondi. 

Depois de me dar essas breves palavras de despedida, Horikita 
voltou para o dormitório. Ela pode começar a chorar de novo 
no meio da noite, mas suponho que provavelmente esteja bem 
por enquanto. Eu pensei na minha conversa com Ichinose 
outro dia. Sakayanagi. Ryuuen. O crescimento de Horikita. Eu 


estava ansioso por isso. A batalha entre as quatro classes. Eu 
me perguntei o quanto mais eles poderiam mudar depois que 
mais um ano se passasse. 

Havia muitos fatores que poderiam estimulá-los a crescer 
mais. As palavras de sabedoria que Manabu transmitiu ainda 
estavam presas no fundo da minha mente. Seja alguém que 
deixa uma marca na memória dos outros alunos. 

“Falando sobre um presente de despedida para me dar...” 
murmurei para mim mesmo. 

As coisas que eu poderia fazer para ser lembrado pelos outros 
alunos. Isso seria fazer coisas para ajudar a nutrir esses 
alunos, ajudá-los a crescer, eu suponho, certo? E então eu 
poderia ter aqueles alunos que amadureceram competindo uns 
contra os outros, fazendo-os almejar alturas ainda maiores. 
Quando me imagino nessa posição... Sim, acredito que seria 
Justo dizer que 1sso me deixa muito animado, eu acho. Estou 
começando a achar que 1sso vai ser divertido. Em minha 
mente, Inconscientemente comecei a analisar os pontos fortes 
das classes, fazendo os cálculos. Os resultados que eu pude 
ver depois de um ano se passaram. Cada classe ainda estava 
procurando crescer. 

Suas forças ainda eram muito fracas. Eu senti como se meu 
coração estivesse começando a acelerar, quando pensei nessas 
coisas. Mas, ao mesmo tempo, senti que meu coração também 
estava esfriando rapidamente. 

“O que eu estava procurando era... uma vida cotidiana 
pacífica... Isso é o que eu originalmente queria, não era?” 
Agora, pela primeira vez na minha vida, senti como se 
houvesse algum tipo de filtro em meu coração. O que eu 


conheço como meu coração certamente parece ter crescido no 
ano passado, inegavelmente. Bem, não, na verdade, ainda está 
crescendo, mesmo agora. Tenho certeza que meu coração está 
crescendo. 

Eu tentei me dizer isso. Mas não funcionou. Era quase como 
se minhas próprias impressões sobre mim não estivessem se 
conectando comigo. Eu me perguntei se o revestimento que 
estava selando minhas entranhas havia apenas descascado e 
caído. Não pude deixar de sentir uma espécie de escuridão, 
algo como ansiedade. 

El. 

Eu me perguntei se eu ainda estaria aqui nesta escola por volta 
desta época no próximo ano... 

Uma escuridão tão mexplicável... me envolveu. 


Capítulo 6: 
A Suspeita de Matsushita 


Em 3 de abril, no fim das férias de primavera, eu, Matsushita 
Chiaki, decidi. 

“Sim, isso definitivamente está me incomodando.” 

Desde o exame de final de ano até hoje, tem havido esse 
sentimento que continua me incomodando, lá no fundo. Algo 
sobre meu colega de classe, Ayanokouji Kiyotaka. Eu 
simplesmente não consigo parar de pensar nele ultimamente. 
Tenho certeza de que, se eu contasse 1sso a mais alguém, eles 
provavelmente me provocariam e diriam que é amor, paixão 
ou algo assim. 

Mas não é 1sso. Posso, inequivocamente, declarar aqui e agora 
que não estou sentindo nada romântico por ele ou algo assim. 
Eu comecei a me sentir muito cautelosa com Ayanokouji-kun. 
Mesmo se eu falasse com outros alunos sobre isso, tenho 
certeza de que eles provavelmente me olhariam confusos. Mas 
estou no processo de obter uma resposta, do meu jeito. 
Suponho que para vocês entenderem esses sentimentos, 
primeiro você terá que me conhecer como pessoa. Nasci em 
uma família bastante rica e fui abençoada com pais gentis que 
me criaram muito bem e que não restringiram nenhuma de 
minhas liberdades. Eles compravam tudo o que eu queria e, 
em troca, sempre estudei muito e tirei notas excelentes nas 
aulas regulares e no cursinho, me saindo bem em todas as 
disciplinas. 


Os pais são gratos pela excelência de seus filhos e os filhos 
são gratos pela excelência de seus pais. Temos um 
relacionamento extremamente abençoado. Além disso, acho 
que fui abençoada com uma boa aparência, se é que posso 
dizer. Imagino que muitas pessoas provavelmente iriam me 
invejar se soubessem dessas coisas. Vou crescer, me apaixonar 
e eventualmente me casar com um homem com recursos. 
Minha vida provavelmente não é das melhores nem nada, mas 
posso dizer que fui abençoada com um plano sólido para 
minha vida. Além disso, posso ver que tenho boas 
perspectivas para o futuro. Embora existam várias opções que 
tenho considerado, pensei que trabalhar como comissária de 
bordo em uma companhia aérea internacional ou ser 
contratada por uma grande empresa não seria tão ruim. 

Mas agora que estou frequentando esta escola, comecei a 
sonhar um pouco mais alto. Ser aceita em uma faculdade de 
alto nível no exterior e, futuramente, 1r trabalhar para a 
embaixada e depois para as Nações Unidas... Esse é o 
caminho que eu tenho vislumbrado. Minha vida foi tranquila e 
havia um caminho para mim, tudo que eu precisava fazer era 
seguir em frente. Eu nunca tropecei na minha vida antes. 

No entanto, meu primeiro erro de cálculo ocorreu depois que 
me matriculei nesta escola. Somente ao me formar na classe A 
é que meus sonhos de fazer faculdade e conseguir um 
emprego seriam realizados. O que significa que eu não veria 
nenhum valor em me formar na Classe B ou abaixo. Claro, 
estou confiante de que sou capaz de garantir meu caminho 
futuro desejado por conta própria até certo ponto. 


Mas... graduar-se na Classe B ou em alguma Classe inferior 
provavelmente será um obstáculo para mim. Eu tenho quase 
certeza que ficaria presa ao rótulo angustiante de “aluno que 
não conseguiu se formar na classe A”. A diferença 
significativa entre as vantagens que obteria ao atingir meu 
objetivo versus as desvantagens de perder foi negativa para 
mim, como alguém que quer estabilidade. 

E então fui designada para a Classe D, e não para a Classe A. 
Isso significava que eu havia sofrido um revés muito 
doloroso. No entanto, quando me inscrevi aqui pela primeira 
vez, ainda não estava em pânico. Esse descuido foi minha 
ruína. Em apenas um mês, esgotamos rapidamente os Pontos 
de Classe e caímos para o final do ranking. 

“Se você pensar sobre isso com calma... nós tivemos uma 
chance de vencer então, não tivemos?” 

Isso mesmo. Embora tivéssemos começado na classe D, na 
verdade começamos lado a lado com as outras classes, de 
certa forma. Se tivéssemos realmente entendido bem a 
situação naquele primeiro mês, poderíamos subir na 
classificação da classe. Embora tenhamos tido o pior começo 
possível, conseguimos recuperar alguns pontos de classe 
depois que o ano passou. 

Até passamos brevemente para a Classe € por um tempo. 
Ainda podemos almejar as classes mais altas no futuro 
também... 

“Não, 1sso é impossível, não 6?” 

Mesmo que tivéssemos percebido desde o início, a diferença 
de habilidade básica entre nós e as outras classes é maior do 
que imaginávamos. Eles provavelmente teriam se afastado de 


nós mais cedo ou mais tarde de qualquer maneira. Acontece 
que este ano foi bom para nós, mas quando você considera a 
diferença de talento entre as classes em termos de alunos 
como indivíduos, estamos em falta. Contanto que não façamos 
nada para derrubar esses fatos, minhas chances de chegar à 
Classe A são próximas de zero. 

Eu realmente não gosto de dizer isso, mas tenho orgulho do 
fato de ser uma das melhores alunas da minha série. Estou 
quase certa de que, se me aplicasse, poderia ficar entre os dez 
primeiros por cento. No entanto, a razão pela qual não cheguei 
ao topo e, em vez disso, permaneci em algum lugar no meio 
da hierarquia de classe é que tenho me contido. Claro que 
tento não puxar ninguém para baixo quando é algo 
importante, mas realmente não gosto de me destacar muito. 
Além disso, o grupo de garotas de quem fiz amizade está 
cheio de pessoas que estão em um nível acadêmico bastante 
baixo. Cerca de metade dos alunos da Classe D estão entre os 
dez ou vinte por cento inferiores da nossa série. Se eu exibisse 
impensadamente minhas verdadeiras habilidades em tal 
ambiente, poderia deixar os outros alunos com ciúmes ou eles 
acabariam confiando muito em mim, o que me colocaria em 
uma situação embaraçosa. Eu queria evitar 1sso. 

Ainda assim, mesmo que eu tivesse me empenhado 
seriamente, a situação provavelmente não teria mudado tanto. 
Para o bem ou para o mal, sou apenas uma excelente aluna, no 
máximo, não um gênio nem nada. Mais do que qualquer outra 
coisa, porém, não sou o tipo de pessoa que toma a iniciativa. 
É apenas... 


Bem, não é como se eu estivesse pensando em confiar nos 
outros para cuidar de tudo para mim, mas pessoalmente, eu 
quero me formar na Classe A. Se eu pudesse fazer 1sso 
acontecer, então eu gostaria de seguir um caminho fácil, que 
me levaria na direção de estabilizar meu futuro. Para fazer 
Isso, eu precisava fazer toda a nossa turma trabalhar duro, 
mas... 

Depois de ver tudo o que aconteceu no ano passado, senti que 
Isso era impossível e desisti no meio do caminho. Certamente 
é verdade que existem algumas pessoas notáveis em nossa 
classe. Há Horikita-san, Hirata-kun e Kushida-san. Também 
existem alunos inteligentes como Yukimura-kun e Wang-san. 
Mas ainda não temos peças suficientes. A realidade da 
situação é que muitas pessoas estão arrastando os pés. 
Mesmo se você subtrair esses alunos da equação, ainda 
estávamos no negativo. Se apenas mais duas ou três pessoas 
pudessem se levantar e ficar com aqueles alunos excepcionais 
que eu listei... Ugh, tão frustrante. 

Isso mesmo... 

Eu estava atormentada por esses pensamentos, até que 
Ayanokouji-kun chamou minha atenção. Isso é apenas um 
palpite completo da minha parte, mas acho que 
Ayanokouji-kun é o mesmo tipo de pessoa que eu. Ele veio 
para esta escola porque queria viver sua própria vida, por 
algum motivo. Ele parecia ser muito menos ambicioso do que 
eu, em relação a ter algum sucesso na vida, e parecia não se 
importar menos com a Classe A ou a Classe D. 

E, no entanto, ele tem uma habilidade significativa. Se minha 
interpretação das coisas estiver correta, claro. Ele e eu 


seríamos mais duas cartas que a Classe D poderia adicionar à 
sua mão. Se isso acontecesse, poderíamos almejar as classes 
de nível superior, dependendo de nossos esforços. Esse 
pensamento estava surgindo em minha mente ultimamente. 
Por que passei a pensar nele como esse tipo de pessoa? Bem, 
isso é pelas evidências que encontrei até agora, ou melhor, 
pelas preocupações que tive, suponho. 

Os olhares ocasionais de Karuizawa-san para Ayanokouji-kun. 
E o fato de que existe essa sensação de proximidade entre 
eles, de alguma forma. A princípio, pensei que fosse apenas 
um mal-entendido, mas quando ela e Hirata-kun terminaram, 
no fundo, eu me convenci. Ela está atraída por ele. 
Karuizawa-san, que geralmente sente que namorar um cara 
legal é um sinal de status, escolheu Ayanokouji-kun. 

Por que? Porque ele era bonito? Não, eu não poderia imaginar 
que 1sso era tudo. Se fosse esse o caso, teria sido mais 
conveniente para ela simplesmente continuar namorando 
Hirata-kun, que também é bastante popular. Nesse caso... 

Eu acho que é provavelmente porque Ayanokouji-kun tem um 
nível de habilidade alto o suficiente para compensar a falta de 
popularidade. Isso é o que eu concluí. Se 1sso fosse verdade, 
então um grande número de peças se encaixou de forma quase 
assustadora. Veja como Horikita-san, que atua como o líder de 
nossa classe, se envolve com ele, e também como Hirata-kun 
se envolve com ele. Não tenho dúvidas de que ambos pensam 
muito bem em Ayanokouji-kun. 

Depois, há o fato de que ele também é muito próximo de 
Ichinose-san. Mesmo quando penso nisso agora, não posso 
deixar de sentir que há algo estranho em sua corrida intensa 


contra o ex-presidente do conselho estudantil durante o 
festival de esportes. Além disso, houve também o momento 
em que Sakayanagi mobilizou toda a Classe A e deu a ele um 
Ponto de Proteção. 

Eu pensei que ele tivesse sido escolhido por Yamauchi-kun 
como aluno para ser expulso durante a Votação em Classe, 
apenas por coincidência. Mas o fato de que ele mais tarde 
lutou como nosso comandante no exame fez com que 
parecesse muito simples para mim descartar isso como mera 
coincidência. Tenho certeza de que qualquer um poderia sentir 
que Ayanokouji-kun era um mistério tão completo, dada a 
situação. 

Mas a maioria dos alunos não percebeu nada. Isso mesmo. 
Suponho que seja porque ele quase nunca agia enquanto 
estava sob os olhos do público. Mesmo que sua velocidade 
fosse certamente excelente, isso por si só provavelmente o 
colocaria perto do topo da hierarquia até o ensino 
fundamental, na melhor das hipóteses. Alunos do ensino 
médio... Bem, não, é mais assim: quanto mais você se 
aproxima da idade adulta, mais suas habilidades de 
comunicação serão testadas. 

Muitos dos alunos que reinam no topo da hierarquia têm 
habilidades excepcionais, bem como habilidades de 
comunicação. A falta de apenas um desses aspectos levou as 
pessoas a terem uma impressão diferente. Ele é rápido, mas 
não causa muito impacto. Essa é a impressão que muitas 
pessoas têm de Ayanokouji-kun. 

Se ele também tivesse habilidades de comunicação, sua 
posição na hierarquia seria consideravelmente mais alta. 


Dependendo de como é sua personalidade também, ele pode 
até estar na mesma posição que Hirata-kun, igual a ele. Mas 
Isso era apenas uma teoria infundada, ou melhor, eu estava 
apenas pensando demais nas coisas, falando sobre algo 
impossível. Seria como dizer algo totalmente inacreditável, 
como se Sudou-kun fosse mais inteligente e sociável, ou se 
Yukimura-kun fosse ótimo em esportes. 

As principais prioridades que nossa turma precisava satisfazer 
agora eram a habilidade acadêmica, seguida pela proeza 
física. E era muito provável que Ayanokouji-kun pudesse 
satisfazer essas duas necessidades. Além disso, ele pode até 
superar Hirata-kun em ambas as áreas. Ele é um achado. É 
claro que essas minhas suposições contêm um pouco de 
ilusão, imagino. Porque se fosse esse o caso e ele fosse tão 
excepcional, então ele seria uma grande ajuda para melhorar a 
situação da nossa classe. 

Na verdade, honestamente, não teria queixas se ele fosse pelo 
menos tão capaz quanto eu. Foi o que aconteceu durante o 
exame final que me fez prestar atenção em Ayanokouji-kun. 
Ele havia resolvido corretamente um problema durante o 
evento Aritmética Mental Instantânea que ele não deveria ter 
conseguido. Esse foi um dos poucos momentos decisivos que 
levaram à minha decisão. Suas habilidades desconhecidas. Eu 
queria saber tudo sobre eles. E, se ele realmente for 
excepcional, não Iria ter como eu não tirar vantagem disso. 
Tenho quase certeza de que ele está muito próximo de mim 
em capacidade acadêmica e física. 

Considerando o fato de que ele manteve a cabeça baixa e 
ficou quieto no ano passado, ele provavelmente não é o tipo 


de pessoa que eu seria capaz de convencer a ajudar tão 
facilmente. Mas estou confiante na minha interpretação dos 
fatos. Eu estava confiante quando se tratava de guerra 
psicológica. Nesse aspecto, sou superior. 

Eu poderia fazê-lo pensar que estava entrando em contato 
com ele simplesmente por curiosidade, e então poderia 
discernir sua verdadeira natureza para fazê-lo cooperar. Esse 
será o sinal de partida que anuncia o contra-ataque da nossa 
classe no próximo ano. 

“.. Okay, certo.” 

Subir para a Classe A certamente era atraente. Mas essa não 
era a única coisa que estava me levando agora. Também havia 
tédio. Eu não queria apenas seguir em frente ao longo do 
caminho da minha vida, eu também queria algumas emoções. 
Eu queria buscar esse elemento misterioso, que meus outros 
colegas não tinham. Essa foi a principal razão pela qual eu 
queria entrar em contato com Ayanokouji-kun. 

Depois que terminei de me trocar, fui em direção ao Keyaki 
Mall, já que havia prometido que me encontraria com minhas 
amigas hoje. Ultimamente, eu passava meus dias procurando 
por Ayanokouji-kun entre a multidão. Mas as chances de um 
encontro casual não eram exatamente tão altas, mesmo nas 
dependências da escola. 

Não o vi nenhuma vez durante a primeira metade das férias de 
primavera. Foi uma completa perda de tempo. Eu queria 
encontrar algum tipo de pista, um guia. A minha curiosidade e 
o meu desejo guiavam egoisticamente o meu olhar, dia após 
dia. 


6.1 


“Matsushita-san! Ei, aqui!” 

“Bom dia!” 

Passava um pouco das onze da manhã. Encontrei-me com 
meu grupo habitual de amigas, Shinohara-san e Satou-san. 
Durante as férias de primavera, nós nos reunimos quase todos 
os dias, sem motivo algum, e passávamos o dia em um 
bate-papo bobo. Eu não necessariamente odiava nem nada, 
mas era meio chato. 

Eu estava fazendo o papel de boa menina por cerca de um 
ano, mas agora, eu estava procurando algum estímulo. Então, 
resolvi mergulhar nessa conversa e pressionar um pouco 
minhas colegas, para algo suculento. 

“Shinohara-san, você fez algum progresso com Ike-kun?” 
Perguntei. 

Eu tento superar meu fardo com qualquer estímulo escasso 
que eu possa obter. 

“H-hã, o quê?! P-por que você perguntaria isso? Ué, com 
ele?! Sem chance!” gritou Shinohara-san, em pânico, negando 
que algo estivesse acontecendo. 

Mas, julgando pela forma como ela estava agindo, ela não 
conseguia esconder o fato de que estava realmente abalada 
com a minha pergunta. Os olhos de Satou-san se arregalaram 
de espanto. O olhar em seus olhos parecia mostrar tanto 
surpresa quanto entusiasmo, como se ela estivesse me 
perguntando: você realmente vai trazer isso à tona? Isso foi 
interessante. 


O fato de Ike-kun e Shinohara-san terem se tornado cada vez 
mais íntimos um do outro nos últimos meses já havia se 
tornado de conhecimento público. Tenho certeza de que os 
dois estão tentando esconder, mas esta é uma escola pequena. 
Não importa o quanto eles tentem esconder, se um cara e uma 
garota começarem a namorar, as pessoas vão notar. 

“Eu só estava pensando que já era hora de você 1r logo e nos 
contar. Sabe?” Perguntei. 

“O-olha, eu te disse, não é assim... Além disso, ugh, ele? Ike? 
Ele é como o epitome de um menino idiota!” ela respondeu. 
Shinohara-san negou. As palavras que ela usou ao fazer isso 
foram apropriadas, no entanto. Certamente era verdade que, se 
você olhasse para ele apenas com base em suas qualificações, 
ele certamente estava no fundo do poço. Ele é baixo. Ele não é 
capaz academicamente. E ele também não é exatamente um 
galanteador. Não havia limite para o número de coisas nas 
quais você poderia encontrar falhas quando se tratava de 
Ike-kun. Mas você não poderia medir algo como amor apenas 
com 1sso. 

É verdade que, às vezes, as pessoas podem ser atraídas por 
esses tipos de perdedores inúteis. É como um acidente de 
trânsito repentino, em certo sentido. Além disso, quando você 
pensa em que nível Shinohara-san está, eles podem ser 
considerados uma boa combinação. Não é como se eles 
fossem uma incompatibilidade. 

“Vamos, está tudo bem, não está? Quero dizer, não é como se 
soubéssemos quem tem uma queda por quem exatamente, 
nesta situação”, disse Satou-san. 


Por alguma razão, os olhos de Satou-san brilharam ao falar de 
romance. Ela se virou para Shinohara-san com um sorriso no 
rosto. 

“Fu te disse, não é assim,” bufou Shinohara-san. 

Como Shinohara-san se recusou a admitir, decidi falar, para 
poder estimular Satou-san a continuar pressionando. 

“Ei, você não precisa negar. Pessoalmente, eu realmente 
gostaria de ouvir como você realmente se sente. Sabe?”, 
acrescentei. 

“Sim, sim, estou muito curiosa também! Vamos, diga-nos, 
diga-nos!” disse Satou-san. 

Foi realmente muito fácil conseguir que Satou-san fizesse 
obedientemente o que eu queria que ela fizesse com apenas 
um pouco de instrução em momentos como este. Ela é o tipo 
de pessoa que não consegue pensar muito profundamente nas 
coisas. Não pude deixar de pensar que 1sso também teve um 
efeito bastante negativo em suas habilidades acadêmicas, na 
verdade. 

Mesmo que eu tenha dado a ela uma avaliação tão 
contundente, não é como se eu não gostasse dela como 
pessoa. Tanto Shinohara-san quanto Satou-san eram amigas 
bem próximas e honestas com quem eu poderia baixar a 
guarda. Elas são amigas imestimáveis na minha vida privada. 
Se eles estivessem tendo problemas, eu gostaria de ouvir o 
que elas tinham a dizer e ajudá-las. Claro, se elas tivessem 
capacidade suficiente para me acompanhar, nem preciso dizer 
o quão bom seria. Só então, Shinohara-san, que não tinha 
ideia de que eu estava apenas pensando esse tipo de coisa, 
começou a falar sobre seu relacionamento com Ike-kun. 


“Bem, para ser honesta, temos brigado sem motivo o tempo 
todo ultimamente. Então, não parece que estamos fazendo 
muito progresso”, disse ela, suspirando e balançando a 
cabeça. 

Não era como se ela estivesse negando a ideia de que eles 
estavam fazendo pelo menos algum progresso, pelo que 
parecia. 

“Parece que vocês dois têm um tipo de personalidade 
semelhante, onde você não pode ser honesta com o que sente. 
Tenho certeza que 1sso vai mudar depois de um tempo.” 
Embora eles fossem uma boa combinação, tive a impressão de 
que eles se enfrentaram de maneiras estranhas. Eu senti que se 
eles recebessem o empurrão certo, a oportunidade certa, a 
distância entre eles diminuiria rapidamente. 

“Já chega de falar de mim, e você, Matsushita-san? Tem 
alguém por quem você tem uma queda?” perguntou 
Shinohara-san. 

“Eu?” Perguntei. 

Eu esperava que ela me respondesse dessa maneira. Na 
verdade, eu a havia guiado a fazer exatamente isso. 

“Acho que você disse algo antes para nós, como se você fosse 
namorar alguém, que seria um veterano”, acrescentou 
Satou-san, entrando na conversa. Parecia que ela havia se 
lembrado de algo depois de ouvir Shinohara-san trazer Isso à 
tona. Não importa de quem seja a história de romance, se era 
emocionante e suculenta, então era bem-vinda. Era assim que 
as garotas eram. 


“Sim, isso mesmo. Mas... contanto que quem quer que seja 
atenda a certas condições, então eu não me limitaria a olhar 
apenas para os veteranos, suponho.” 

Assumi o controle de seus processos de pensamento e 
lentamente guiei a conversa na direção que eu queria. Não é 
como se isso fosse algo tão especial, na verdade. É algo que 
todo mundo faz no dia a dia, com indiferença. A única 
diferença é se você está ciente de que está fazendo 1sso ou 
não. 

“Oh? Então isso significa que você mudou de ideia?” 
perguntou Satou-san, mordendo a isca, como se fosse a coisa 
natural a se fazer. 

“Quero dizer, as qualificações de um cara são algo que você 
não pode comprometer, com certeza. Eu quero alguém bonito, 
que também seja uma boa pessoa por dentro. E também... um 
bom histórico familiar é uma necessidade. Eu também 
gostaria de alguém cujos pais fossem educados e realizados,” 
respondi. 

Não importa quão milagrosamente boas sejam as realizações 
de seus filhos, se seus pais não tivessem valor, eles não 
atenderiam aos meus padrões. 

“Alguém com boas qualificações, que tem um bom histórico 
familiar... Você quer dizer alguém como Kouengji-kun, por 
acaso?” perguntou Shinohara-san, um tanto cética. 

“Eh? Quer dizer, claro, em termos de aparência, ele pode ser 
bom, mas não é meio que, sabe?” disse Satou-san, 
aparentemente um pouco surpresa depois de ouvir o nome de 
Kouengji-kun. 


A reputação do Kouenji-kun em nossa classe é realmente 
ruim. À razão para 1sso é clara e simples: ele é uma pessoa 
estranha que sempre causa problemas para nossa classe. No 
entanto, imagino que você poderia dizer que a diferença em 
como ele é considerado dentro de nossa classe e fora de nossa 
classe é significativa. 

À primeira vista, ele não tem nenhuma deficiência quando se 
trata de coisas como sua aparência ou antecedentes familiares. 
E ele também parece ter um lado bastante cavalheiresco em 
suas Interações com as mulheres. Por isso é completamente 
compreensível que ele seja bajulado por garotas de todas as 
séries. 

No que diz respeito às suas proezas acadêmicas, posso ver que 
ele esconde uma habilidade quase ilimitada, embora 
geralmente nunca mostre todo o seu potencial. Você pode ver 
que ele é uma peça rara, alguém que atende a quase todas as 
qualificações que procuro em um cara. Se eu fosse apenas por 
habilidade, acho que Kouenji-kun seria a escolha número um. 
Mas há algumas outras coisas que consigo entender sobre ele, 
sem nem precisar verificar. 

Ele não é o tipo de pessoa que pode ser persuadida a fazer 
qualquer coisa por alguém normal. Ele era um esquisito, 
inimaginavelmente. Você pode dizer desde o início que ele 
não vale o tempo ou o esforço. Tentar fazer qualquer coisa 
com ele seria inútil. Nesse sentido, comparado a Sudou-kun 
ou Ike-kun, ele é ainda pior... Bem, não, na verdade, você 
poderia dizer que ele é o maior fardo da nossa classe. 

“Não, não Kouenji-kun. Na verdade, nem tenho certeza se ele 
é humano.” 


Depois de ouvir minha avaliação dele, as outras duas garotas 
de repente cairam na gargalhada. 

“Se ele levasse as coisas a sério, ele definitivamente se 
tornaria ainda mais popular do que Hirata-kun. Mas de jeito 
nenhum ele vai levar alguma coisa a sério,” acrescentei. 

Essa foi a minha avaliação. E foi algo com o qual 
Shinohara-san e Satou-san concordaram vigorosamente. 
Fiquei grato a ele, porque ele era uma peça rara de pessoa que 
me ensinou que mesmo uma única falha pode fazer alguém 1r 
de cem pontos a zero pontos. Começamos com o tópico do 
romance de Shinohara-san e Ike-kun e depois passamos para a 
minha ideia de um parceiro ideal. Então, passamos para a 
próxima parte da nossa conversa. 

“Oh, isso me lembra, Satou-san. O que aconteceu com 
Ayanokouji-kun?” Perguntei. 

“Eh...? P-por que você está me perguntando 1sso?” ela 
respondeu, enrijecendo-se depois de ouvir minha pergunta 
abrupta. 

Então, Shinohara-san também olhou para ela, como se ela 
tivesse acabado de se lembrar de algo também. Foi o que 
aconteceu durante as férias de inverno. 

Algo que Satou-san nos contou. Ela havia nos confidenciado 
que estava interessada em Ayanokouji-kun e estava 
agonizando se deveria contar a ele como se sentia. Naquela 
época, Shinohara-san e eu tinhamos apenas a intenção de 
assistir a situação se desenrolar de longe, enquanto torciamos 
por eles, assim como Satou-san e eu estávamos fazendo com 
Shinohara-san e Ike-kun hoje. 

“B-bem, eu realmente não...” 


Satou-san parecia que 1a negar que algo tivesse acontecido no 
começo, mas de repente ela parou de falar. Percebi que ela 
parou completamente quando Ayanokouji-kun se tornou o 
assunto da conversa. Claro, tanto Shinohara-san quanto eu 
entendemos o que 1sso significava, mas não mencionamos 
isso. Ela disse a ele como se sentia e foi rejeitada? Ou, talvez, 
ela mudou de idéia? 

De qualquer forma, por consideração a ela, decidi que não 
tocaria nisso a menos que a própria Satou-san falasse sobre 
isso. Mas era um caminho que eu não poderia deixar de 
seguir, se quisesse saber mais sobre Ayanokouji-kun com mais 
detalhes. 

“.. E-está tudo bem se mantivermos 1sso em segredo, só entre 
nós?” ela perguntou. 

Assim entraríiamos no assunto. Shinohara-san e eu, ambas 
convencidas de que estávamos prestes a ouvir algo muito 
interessante, batemos levemente no ombro de Satou-san. 
“Claro.” 


6.2 


É assim, fomos para o café, para ouvir o que estava 
incomodando Satou-san. Estávamos começando o processo de 
ouvir suas preocupações e depois expressar concordância 
repetidamente. Um tempo de garotas, para garotas. Ao 
contrário dos rapazes, que vão direto para uma solução, as 
garotas começam buscando afirmação. Isso nem sempre foi 
uma coisa ruim. 

“Bem, para ser honesta, eu... eu disse a Ayanokouji-kun como 
me sinto sobre ele...” 

Shinohara-san e eu quase cuspimos nosso chá 
simultaneamente quando ouvimos essas palavras passarem 
pelos lábios de Satou-san. 

“Eh? Eh?! S-sério? Quando?!” gritou Shinohara-san. 

Como ela achava que era a mais adiantada em nosso grupo 
quando se tratava de ter um relacionamento com um cara, ela 
não pôde deixar de pular no assunto. Eu sabia que havia algo 
acontecendo entre os dois, mas não sabia que ela havia 
chegado tão longe. Mas, por outro lado, suponho que o 
resultado tenha sido realmente óbvio. Se eles tivessem 
decidido começar a namorar, tenho certeza que ela teria nos 
contado. Mesmo se ela estivesse escondendo o 
relacionamento por vergonha, eu certamente teria notado. 
Mas como esse não era o caso, 1sso significava... 

“Fui rejeitada.” 

Pelo que parecia, algum tempo se passou desde que ela falou 
com ele, então. Não consegui sentir nenhum sinal de que ela 


estava chateada ou ansiosa em sua voz. Tenho certeza de que 
ela chorou várias vezes por causa disso e agora estava apenas 
tentando seguir em frente. E considerando tudo 1sso... então 
ela poderia ter dito a ele como se sentiu durante as férias de 
inverno. Se isso aconteceu porque inadvertidamente a 
pressionamos a apressar as coisas e contar a ele 
imediatamente, então podemos realmente ter prestado um 
péssimo serviço a ela e a decepcionado. 

“De jeito nenhum, você está brincando comigo! 
Ayanokouji-kun é estúpido ou algo assim?!” Shinohara-san 
bufou. 

Ter uma garota dizendo que ela tem sentimentos por você - e 
uma garota como Satou-san, nada menos, que certamente não 
é motivo de escárnio em termos de aparência física - era 
muito incomum. Shinohara-san parecia chocada e com raiva 
por ter sido rejeitada. 

“Porquê? Por que você foi rejeitada?” ela adicionou. 

“... Ele disse que era simplesmente um problema com seus 
sentimentos. Ele me disse que, como não gostava de mim 
daquele jeito, não podia sair comigo”, disse Satou-san. 
Shinohara-san levou a mão à testa, murmurando um 
descontente “Ugh, ele é inacreditável”, baixinho. 

“Talvez seja simplesmente porque já existe alguém de quem 
ele gosta? Como Horikita-san, por exemplo”, respondi, para 
confirmar com Satou-san se esse poderia ter sido o caso. 
Mas ela balançou a cabeça. Certamente era verdade que 
sempre que o nome de Ayanokouji-kun aparecia, o de 
Horikita-san parecia seguir logo depois. 


Recentemente, a presença de Ayanokouji-kun podia ser 
sentida cada vez mais em nossa classe, ele estava se tornando 
mais difícil de ignorar. Houve um pouco de fofoca por aí que 
Ayanokouji-kun e Horikita-san poderiam estar ficando juntos. 
Mas no final, nada realmente parecia vir disso, então a 
conversa morreu. 

“Ele disse que teria sido o mesmo, mesmo que fosse 
Horikita-san ou Kushida-san”, acrescentou Satou-san. 

Com certeza, parecia improvável que aqueles dois fossem 
realmente tão próximos, afinal. 

“Sem chance! Sério?! Tipo, de verdade? 
Shinohara-san. 


2? 


gritou 


Sem dizer nada sobre a menção do nome de Horikita-san, a 
paixão de Shinohara-san pareceu atingir seu pico quando ela 
ouviu o nome de Kushida-san mencionado. 

“Ok, então 1sso só prova que ele é um estranho solitário 
antissocial sem interesse em romance. E ele é um pouco 
assustador. Tipo, ugh.” 

Eu poderia entender por que ela chegaria a essa conclusão. No 
entanto, Satou-san, a pessoa de interesse nesta conversa, não 
parecia compartilhar sua opinião. 

“Se ele nem quer conhecer uma linda garota... Então talvez 
Isso signifique que ele já tem um amor verdadeiro?” Eu 
perguntei, interrompendo a conversa, olhando para Satou-san. 
Quando olhei para ela, ela desviou os olhos, mas ainda acenou 
com a cabeça em resposta. As pessoas tendem a observar a 
pessoa de quem gostam mais do que qualquer outra pessoa. A 
pessoa que seria capaz de sentir melhor em quem ele está 
interessado seria Satou-san. 


“Eu acho que Ayanokouji-kun provavelmente... gosta da 
Karuizawa-san,” ela respondeu, enquanto direcionava seu 
olhar para outro lugar. 

“Sem chance! Espere, espere, espere. Você tá falando sério? 
Como? o quê? O QUÊ? Sério, de verdade, a 
Karuizawa-san?!” gritou Shinohara-san. 

Shinohara-san e eu trocamos olhares mais uma vez. Supus 
que, se alguém ainda não soubesse, soaria como um par 
incrivelmente mesperado. Mas apenas fingi surpresa. No 
fundo, eu já estava bastante convencida. Porque minha leitura 
da situação parecia estar totalmente de acordo com a opinião 
da Satou-san sobre quem Ayanokouji-kun gostava. 

“Sim. E também... eu acho que provavelmente, 
Karuizawa-san... também gosta dele, na verdade,” respondeu 
Satou-san. 

“E possível que isso tenha algo a ver com o rompimento dela 
com Hirata-kun então?” Perguntei. 

Depois de ouvir minha pergunta, Satou-san, embora 
aparentemente ainda cética, acenou com a cabeça em resposta. 
“Ok, espere, trocando o Hirata-kun pelo Ayanokouji-kun? Ok, 
desculpe, mas eu simplesmente não entendo”, disse 
Shinohara-san. 

Eu acredito que isso não era realmente algo que 
Shinohara-san, que estava tentando escolher Ike-kun como 
seu parceiro, deveria estar dizendo, no entanto. 

“Não acho nada estranho. Eu... eu também acho que 
Ayanokouji-kun é o melhor escolha dos dois, na verdade,” 
disse Satou-san. 

“Você ainda gosta dele...?” respondeu Shinohara-san. 


“Estou tentando esquecer o que sinto por ele, mas continuo 
me sentindo atraída por ele...” respondeu Satou-san. 

Ela havia percebido a verdade sobre o assunto, já que estava 
seguindo Ayanokouji-kun com os olhos dia após dia. Sinto 
muito, Satou-san, mas você tem sido um ponto de referência 
muito util. 

“De qualquer forma... eu sinto que tenho ouvido muito o 
nome de Ayanokouji-kun recentemente, por algum motivo”, 
disse Shinohara-san, expressando casualmente as suspeitas 
que vieram à mente. 

“Como quando ele era o comandante? Ah, e também quando 
ele conseguiu aquele Ponto de Proteção da Sakayanagi-san?” 
acrescentou Satou-san, que também sentiu que seu nome 
estava aparecendo muito ultimamente, mencionando os casos 
em que Ayanokouji-kun era um assunto polêmico. 

“E tão estranho. Por que tinha que ser o Ayanokouji-kun, 
afinal? Horikita-san disse que foi apenas coincidência e tal, 
mas... bem,” disse Shinohara-san. 

Achei estranho também. Mas não havia realmente nenhum 
ponto em ter uma discussão séria com esses dois. 

“Bem, pensando bem agora, eu realmente acho que o que ela 
fez foi uma jogada super boa. Se você desse um ponto de 
proteção a alguém, basicamente eles seriam colocados em 
uma posição em que teriam que se tornar um sacrificio para o 
exame final, certo? Se você acha que Sakayanagi-san tinha 
tudo isso em mente desde o início, então tudo faz sentido,” eu 
respondi. 

Resolvi encerrar aquela parte da conversa dando-lhes uma 
explicação pelo menos um tanto convincente. 


“Ah ok...!” 

Se Ike-kun tivesse sido colocado nessa posição em vez de 
Ayanokouji-kun, então Sakayanagi-san teria vencido mais 
facilmente. Claro, ela pode ter escolhido Ayanokouji-kun para 
escolher alguém inesperado. De qualquer forma, imaginei que 
guardaria esses pensamentos para mais tarde. 

O fato de Karuizawa-san gostar de Ayanokouji-kun, e 
vice-versa, pode muito bem ser verdade. Eu poderia dizer que 
apenas descobrir 1sso foi um ganho substancial para mim hoje. 
Eu provavelmente poderia usar isso como ponto de partida, 
para fazer contato. 

“Achei que Karuizawa-san era o tipo de pessoa que dá muita 
importância às qualificações de uma pessoa, como eu”, 
afirmei. 

“Bem, você sabe, Ayanokouji-kun é tipo, super incrível, não 
é?” respondeu Satou-san. 

“Só por ser rápido? Não é tudo o que ele tem?” respondeu 
Shinohara-san. 

“Mas ele também é muito inteligente! Ou tipo, não parece que 
ele parece saber quase tudo?” respondeu Satou-san, 
perguntando-nos se sentíamos o mesmo. 

“De jeito nenhum,” respondeu Shinohara-san imediatamente. 
Como ela discordou do que Satou-san disse, decidi me alinhar 
com Satou-san. 

“Eu definitivamente tenho a impressão de que ele é mais 
inteligente e mais capaz do que os caras esquisitos da classe”, 
respondi. 


Já que Shinohara-san não estava mostrando nenhum sinal de 
alinhamento com Satou-san aqui, eu queria ter certeza de que 
estava do lado de Satou-san. 

“Não é mesmo?!” respondeu Satou-san. 

Mesmo que ela tenha sido rejeitada por ele, seus olhos 
brilharam quando ela me ouviu elogiar Ayanokoujyi-kun. Ela 
parecia muito feliz com 1sso. Presumo que ela ainda tenha 
sentimentos românticos por ele, afinal, hein? 

“Talvez ele apenas pareça assim, porque ele realmente não 
fala muito?” disse Shinohara-san. 

“Ele é o completo oposto de Ike-kun. Ele está sempre falando, 
não 62” 

“Sim, totalmente. Mesmo quando eu digo para ele ficar 
quieto, ele continua”, disse Shinohara-san. Mesmo que ela 
parecesse descontente quando disse 1sso, ela não parecia estar 
tão incomodada com ele. 

“Então, de qualquer maneira, eu —” 

Quando Satou-san estava prestes a continuar, avistei 
Ayanokouji-kun com o canto do olho. As outras garotas 
estavam muito absortas na conversa e não perceberam. 

“Ei, desculpe. Você se importa se eu fizer uma ligação 
rápida?” Eu perguntei. 

Quando fiz essa pergunta, ambos responderam alegremente, 
dizendo que não se importavam. 

“Pode levar muito tempo, então, se acontecer alguma coisa, 
me avisem”, eu disse a elas. 

Depois de dizer isso a elas, levantei-me da cadeira e agi como 
se fosse fazer uma ligação. Assim que segui o rastro de 
Ayanokouji-kun, eu o avistei por trás. “Bata enquanto o ferro 


estiver quente”, eles sempre dizem. Fiz questão de não entrar 
em pânico, de não sair da linha de visão delas duas. Eu fingi 
que estava no meu telefone enquanto seguia Ayanokouji-kun. 
Eu senti uma pontada de ansiedade, tentando seguir alguém 
sem que eles me notassem. Quanta distância entre nós seria 
seguro manter? Que distância não seria segura? Se eu fosse 
descuidada com a forma como o seguia, ele ficaria 
desconfiado. Era exatamente por 1sso que eu gostaria de fingir 
que foi apenas uma coincidência se nos esbarrássemos. 

Se eu perder esta oportunidade durante as férias de primavera, 
a única vez que poderei conhecê-lo provavelmente será depois 
de começarmos nosso segundo ano aqui. Gostaria de entrar 
em contato com ele antes disso, se possível. Além disso, 
Ayanokouji-kun não estava acompanhado por nenhum de seus 
companheiros no momento, felizmente. 

Agora provavelmente seria um bom momento para tentar falar 
com ele. Isso é o que eu pensei de qualquer maneira, mas... 
eu rapidamente me escondi de vista. Porque notei alguém se 
aproximando de Ayanokouji-kun. 

“Essa pessoa é... o novo diretor interino... se bem me 
lembro,” murmurei para mim mesma. 

Por alguma razão, ele parecia estar conversando com 
Ayanokouji-kun. 

Que par interessante. Talvez eu consiga colocar minhas mãos 
em alguma informação nova. Se alguma coisa sobre suas 
habilidades surgisse na conversa, então eu poderia conseguir 
algo diretamente de suas próprias bocas. 

“Ele está conversando com o diretor há muito tempo...” 
Fazia quase dez minutos. Eu acho que provavelmente foi 


muito tempo para eles simplesmente baterem papo. 
Ayanokouji-kun e o diretor já se conheciam, por acaso? O 
diretor estava falando com ele como se fossem próximos. Mas 
Ayanokouji-kun, por outro lado, tinha a mesma expressão 
vazia no rosto de sempre. 

“.. Eu não entendo.” 

Embora parecesse que eles já se conheciam, ao mesmo tempo, 
parecia que eles estavam dizendo muitas coisas que 
normalmente surgiriam ao conhecer alguém pela primeira vez. 
Seu comportamento não revelou nada sobre seus respectivos 
antecedentes. Se pudesse chegar um pouco mais perto, talvez 
pudesse ouvir a conversa deles. Mas 1sso seria perigoso. 

Eu poderia fingir que era apenas um transeunte, mas se fizesse 
Isso, não teria onde me esconder. Acho que devo ficar aqui e 
continuar observando-os um pouco mais... 

Então, a longa conversa de repente chegou a um fim abrupto. 
O diretor parecia ter ido ao encontro de alguns outros adultos 
que o esperavam perto da entrada da farmácia, longe dali. 

O que Ayanokouji-kun iria fazer, eu me perguntei... Então, 
ele se moveu. Ele começou a se afastar para algum lugar, 
como se nada tivesse acontecido. 

Eu esperava poder obter algumas informações de sua conversa 
com o diretor, mas eu desisti, eu acho... 

Eu estava planejando chamar Ayanokouji-kun, mas então 
comecei a sentir que deveria mudar de ideia. Talvez eu 
devesse me preparar melhor, afinal, obter algum reforço. 
Enquanto seguia Ayanokouji-kun depois que ele virou a 
esquina, pensei 


6.3 


Naquele dia, vim fazer compras sozinho no Keyaki Mall. As 
férias de primavera estavam terminando e o novo semestre 
estava prestes a começar, então pensei em procurar roupas 
novas e tal. 

Isso é tudo o que eu planejei fazer hoje originalmente, mas as 
coisas começaram a mudar. E a primeira mudança veio atrás 
de mim. Então, a próxima mudança veio diretamente na 
minha frente. Mudanças para pior. 

“Posso ter um momento?” 

Tudo começou quando quatro adultos se aproximaram de 
mim, quando eu estava pensando por onde começaria minhas 
compras. Três deles estavam vestidos como se fossem 
trabalhadores da construção civil ou algo assim, com 
pranchetas na mão. 

No entanto, um deles estava de mãos vazias e vestido com um 
terno liso. Aquele era Tsukishiro. Assim que parei de andar, 
Tsukishiro voltou brevemente para olhar para os outros três. 
“Por favor, continuem a lidar com o trabalho de construção 
exatamente como planejamos”, disse ele. 

Depois que Tsukishiro deu as instruções aos outros, eles 
seguiram em frente. 

“Nossa, Ayanokouji-kun, você parece estar gostando bastante 
das suas férias. Assim como um estudante real e honesto.” 
Eu estava me perguntando o que ele íria dizer para mm 
naquele tom gentil dele, mas suas palavras estavam cheias de 
sarcasmo. 


“Você tem algum negócio comigo, Diretor Interino 
Tsukishiro?” Perguntei. 

“Oh, ora veja. Você não parece gostar de me ter por perto,” ele 
respondeu. 

Mesmo sabendo disso, Tsukishiro deliberadamente levantou a 
voz um pouco mais alto quando disse isso. Embora fosse alto 
o suficiente para que as pessoas que parassem por perto mal 
pudessem ouvi-lo, era para mostrar que era intencional. 
“Bem, é porque conversar com o diretor atrairia muita atenção 
indesejada, afinal. Eu acho que os alunos sem habilidade 
provavelmente deveriam se esconder nas sombras desta 
escola, você sabe,” eu respondhi. 

Eu queria resolver qualquer negócio que ele tivesse comigo o 
mais rápido possível. Eu também estava preocupado com 
Matsushita me seguindo. 

“Então, eu vou te perguntar mais uma vez. O que é que você 
quer?” Perguntei. 

Matsushita estava longe o suficiente de nós, onde é provável 
que não conseguiria ouvir nossa conversa, mas provavelmente 
levaria a muitas especulações desnecessárias. 

“Eu vou te contar o meu motivo quando eu quiser te contar. 
Sei que deve parecer agonizante para você, mas você vai 
suportar. Você está descontente?” ele perguntou. 

Eu imagino que não havia como Tsukishiro me mostrar 
qualquer consideração. Em vez disso, ele trabalhava apenas 
com base em sua conveniência e deliberadamente começou a 
conversar longamente comigo em um lugar onde as pessoas 
entravam e saíam. 

“Entendo. Nesse caso, por favor, não tenha pressa”, respondi. 


“Pretendo fazer exatamente 1sso. Primeiro, que tal falarmos 
sobre o clima?” ele propôs. 

Ele bateu palmas enquanto dizia 1sso, com um tapa. Ele 
semicerrou os olhos logo em seguida, parecendo estar 
sorrindo com todo o rosto. Se ele estava fazendo isso só 
porque queria ver como eu reagiria, 1sso era muito raso e 
superficial. Não havia como ele fazer minhas emoções 
subirem e descerem em minha mente com algo assim. 

“Estou brincando. Na verdade, tenho planos para mais tarde, 
então que tal irmos direto ao que interessa, hein?” disse ele. 
Tsukishiro parecia saber disso também, é claro. Mesmo 
sabendo, ele ainda queria agir como se estivesse tentando me 
provocar dessa maneira, aparentemente. Mas parecia que 
havia algo que ele queria dizer. Escola e o aluno. Não importa 
o que acontecesse, essas posições nunca poderiam mudar. 
Enquanto eu era um estudante, havia uma dinâmica de poder 
sobre a qual eu não podia fazer nada. 

“Que tal agora?” disse Tsukishiro. “Pense nestas férias de 
primavera como suas últimas férias e depois volte para seu 
pal.” 

Tsukishiro não se importava nem um pouco sobre onde 
estávamos. Ele estava falando abertamente, sendo bastante 
explícito sobre o conteúdo desta conversa. Bem, eu suponho 
que, mesmo que outros alunos ouvissem, não era como se 1sso 
fosse um problema com o qual ele não pudesse lidar. Mesmo 
que eu estivesse em desvantagem aqui, ele provavelmente não 
sofreria nenhum dano. Tendo dito isso... 

“Tenho certeza que você vai querer me ignorar e 1r embora. 
No entanto, seria melhor se você não fizesse isso. Eu tenho 


minha posição aqui como diretor, afinal. Se um aluno me 
tratasse com dureza, bem, eu teria que agir de acordo”, 
acrescentou. 

Tsukishiro sorriu, como se pudesse ver através de mim e o que 
eu estava pensando. 

“Sinto muito, mas, infelizmente, não tenho intenção de 
abandonar voluntariamente esta escola”, respondh. 

“Você odeia tanto a ideia de voltar para a Sala Branca?” ele 
perguntou. 

“Gosto desta escola. Só pensei que gostaria de me formar 
aqui, como faria um aluno comum. Não tenho outro motivo 
além disso,” respondi. 

“E certamente uma escola muito boa. Eles construíram tudo 
Isso, até este shopping, usando o amplo financiamento que 
recebem do governo. Se isso se tornasse bem conhecido, 
porém, tenho certeza de que as pessoas iriam lamentar, 
chamando-o de desperdício de dinheiro do contribuinte. 
Centenas de milhões gastos todos os anos, pelo ralo. Mas 
mesmo assim, a maioria dos cidadãos deste país são idiotas. 
Depois de simplesmente ouvirem a essência da ideia, que 
esses recursos seriam usados para criar seus filhos, eles se 
convenceram, mesmo sem saber nada sobre isso.” 
Tsukishiro examinou com os olhos o interior do shopping, 
deixando escapar um suspiro ao fazê-lo. 

“E precisamente por isso que há inúmeras coisas que precisam 
ser feitas. Eu também sou o diretor desta escola agora. É 
porque me preocupo com essa escola que estou trabalhando 
aqui agora, assim”, completou. 


Então, ele provavelmente estava falando sobre o que estava 
acontecendo com aquelas pessoas que pareciam trabalhadores 
da construção civil. Ele tinha que, pelo menos na superfície, 
desempenhar o papel de um diretor competente. Então, tenho 
certeza de que era verdade que ele tinha muito o que fazer. 
“A propósito... aquela garota seguindo você. Essa é 
Matsushita Chiaki-san, da sua turma, não?” murmurou 
Tsukishiro, sem desviar o olhar de mim. 

“Foi só por um momento, mas eu a vi escondida do outro lado 
daquela parede. Você parece bastante popular,” acrescentou. 
Eu tinha certeza de que Tsukishiro não estava olhando 
diretamente para mim na maior parte do tempo, mas imaginei 
que ele ainda estivesse me observando de perto. Acho que 
Isso significava que ele estava sempre prestando atenção ao 
seu redor, mesmo enquanto conversava com outros adultos. 
“Uau, você até memorizou completamente os nomes dos 
alunos da minha turma”, eu disse a ele. 

“E uma boa ideia pelo menos saber sobre seus colegas de 
classe”, respondeu ele. 

Parecia que seu método de ataque estava tentando 1r atrás da 
minha mente, tentando entrar na minha cabeça e me sacudir. 
“Ela viu a resposta que você deu durante o evento Aritmética 
Mental Instantânea. Bem, suponho que é assim que as coisas 
estão acontecendo para você ultimamente, não é? As paredes 
estão se fechando cada vez mais, você está se sentindo preso, 
não? Você quer passar seu tempo aqui como um estudante 
normal, mas está ficando mais dificil”, disse Tsukishiro. 
Parecia que ele estava tentando plantar uma má impressão da 
escola em minha mente. 


“Se 1sso é tudo o que há para lidar, eu vou aguentar.” 

“Para ser completamente honesto, eu realmente não poderia 
me importar menos com você. Na verdade, estou bastante 
irritado por ter que dedicar um tempo precioso lidando com 
você”, disse Tsukishiro. 

“Nesse caso, por que não parar com 1sso agora? Não é como 
se Isso fosse algo que está sendo forçado a você,” eu respondi. 
“Seu pai nunca permitiria 1sso. Se eu fosse contra ele, não 
seria capaz de viver no mundo em que estou atualmente. 
Afinal, ainda sou uma pessoa que quer mirar mais alto”, 
respondeu Tsukishiro. 

Ele não deu nenhum sinal de que iria embora ainda. 
Tsukishiro continuou falando longamente. 

“Vamos, não me olhe com tanta desconfiança. Eu poderia dar 
várias desculpas, de qualquer maneira. Não é verdade?” 
“Bem, sim, suponho que você esteja certo”, respondh. 

“Eu examinei seus registros na Sala Branca. Admito 
prontamente que você é realmente uma criança notável. Com 
pouco mais de dezesseis anos de idade, você possui uma 
combinação de habilidades que podem ser descritas como 
anormais. Um adulto comum ficaria muito, muito atrás de 
você em todos os aspectos, mente, técnica e corpo”, disse 
Tsukishiro. 

Ele diminuiu a distância entre nós, com um largo sorriso no 
rosto. 

“Por tudo que vale a pena, você conseguiu passar um ano aqui 
com segurança. Então, por que não resolvemos as coisas aqui? 
É disso que se trata ser maduro”, acrescentou. 


Ele estava basicamente me dizendo para voltar ao Quarto 
Branco e guardar o ano passado como uma lembrança. 
“Ainda sou uma criança, sabe. Não tenho nenhuma intenção 
de resolver nada.” 

“Hmph. Você acha que pode fugir de mim?” ele perguntou. 
“Estou planejando resistir, até o amargo fim”, respondhi. 
“Existe um ditado, você sabe. “O sapo no poço não sabe nada 
sobre o grande oceano.” Aparentemente, você tende a pensar 
muito em si mesmo. Posso imaginar que é por isso que você 
pode agir tão duro, como se fosse maior do que realmente é”, 
disse Tsukishiro. 

Tsukishiro abriu os braços, mostrando as mãos. 

“Embora eu não saiba como as coisas estão para você nesta 
escola, você certamente não é o número um, de forma alguma. 
Já existem vários alunos criados na Sala Branca que são iguais 
ou melhores que você, que vieram depois de você. Você 
realmente deve estar ciente do fato de que nada mais é do que 
uma das unidades produzidas em massa”, disse Tsukishiro. 
“Se isso for verdade, então não há necessidade de se 
preocupar comigo, não é?” Perguntei. 

“Se você não fosse filho dele, então não, não haveria. Seu pai 
deve ter um forte desejo de levá-lo a alturas anda maiores. 
Isso significa que ele é seu pai, não Importa o quão teimoso 
ele possa parecer. Ele não vai deixar de acreditar que você é 
alguém que pode se tornar um exemplo e liderar as massas”, 
disse Tsukishiro. 

Tsukishiro não escondia o descontentamento que sentia por 
aquele homem; ele mostrou. Era como se ele estivesse 


fazendo 1sso para me mostrar o poder e o status de sua 
posição. 

“O que você acha da Sala Branca, Diretor Interino 
Tsukishiro?” Perguntei. 

“O que você quer dizer, o que eu acho disso?” ele perguntou 
em troca. 

“Quero dizer, como você se sente sobre sua existência? Você 
acha que é necessário ou desnecessário?” Pergunte. 

Como eu não estava em posição de aceitar isso quieto, pensei 
em pedir gentilmente a ele que me explicasse. 

“Não há absolutamente nenhuma razão para eu responder a 
essa pergunta”, respondeu ele. 

“Dependendo da resposta que eu ouvir, posso mudar de ideia 
agora mesmo”, respondi. 

“Você sabe que falar é perda de tempo. Mas tudo bem. Se é 
algo que pode mudar como você se sente, Ayanokouji-kun, 
então suponho que seja um pequeno preço a pagar.” Mesmo 
sabendo que eu provavelmente estava mentindo, ele ainda 
assim aceitou meu pedido. “Se vamos falar sobre essa 
instalação, porém, precisamos olhar para trás em sua história. 
O Quarto Branco foi construído há cerca de vinte anos. Você 
sabe disso, certo?” 

“Claro. Eu fazia parte da “quarta geração”.” 

“Sim. Como você sabe, o Quarto Branco criou um novo grupo 
a cada ano, começando com a primeira geração em seu 1º ano. 
Cada grupo individual é treinado sob seu próprio mentor 
individual. Então, fazemos nossas inspeções, verificando qual 
grupo pode ser cultivado de forma mais eficaz. Devido à 
suspensão das operações no ano passado, apenas dezenove 


gerações foram cultivadas, mas... Centenas de crianças já 
passaram pelo programa de educação, sendo criadas no 
Quarto Branco”, disse Tsukishiro. 

Crianças de diferentes idades nunca se viram. Embora todos 
estivessem na mesma instalação, nenhum de nós conhecia o 
rosto ou o nome de ninguém. 

“Você certamente sabe muito sobre o Quarto Branco. Você 
está bem informado,” eu disse a ele. 

“Mais ou menos.” 

Foi fácil para mim entender, por meio dessa conversa, o quão 
próximo Tsukishiro era de meu pai. Ele deve ter dito tudo 1sso 
para me fazer entender esse ponto. Dependendo de como você 
olhasse para ele, ele poderia simplesmente ser um alevino. No 
entanto, se você olhasse para ele de um ângulo diferente, 
poderia ver que ele parecia o oposto. Ele podia mudar a si 
mesmo, de tempos em tempos. Foi justamente por 1sso que ele 
foi encarregado de lidar com atividades de espionagem. 

“Toda criança pode apresentar um certo grau de crescimento, 
até um certo padrão. No entanto, eles realmente não podem 1r 
além desse nível padrão. Como resultado, nos quase vinte 
anos em que a unidade esteve em operação, não nasceu uma 
única criança que conseguiu atingir as metas que foram 
estabelecidas. Exceto por você, quero dizer. Bem, 1sso só era 
verdade até dois anos atrás”, disse Tsukishiro. 

Quanto dinheiro foi investido no Quarto Branco? Nem mesmo 
centenas de milhões seriam suficientes. E no final, fui o único 
a atingir a meta que eles traçaram. Mais uma vez, não pude 
deixar de sentir que era um esforço tão inútil. 


“E os melhores e mais brilhantes, aqueles alunos 
excepcionais? Eles ainda estão por aí, certo? O que essas 
crianças estão fazendo agora?” Perguntei. 

Essa parte era algo que eu não sabia nada. Eu não conseguia 
nem começar a Imaginar o que meus colegas - os da minha 
mesma geração, que deixei para trás - estavam fazendo agora. 
Tsukishiro pareceu um pouco surpreso, mas entendeu 
imediatamente o que eu estava perguntando. 

“Acho que não há como você saber onde as crianças que 
cairam no caminho e foram removidas da instalação foram 
parar. Eles estão amadurecendo esplendidamente, 
contribuindo para a sociedade... Bem, traria algum consolo se 
isso fosse verdade, não é? Na realidade, a maioria das crianças 
criadas na instituição tinha uma série de problemas. Em 
muitos casos, eles se mostraram inúteis. Eles são incapazes de 
resistir ao ambiente e, como resultado, seus espíritos se 
quebram.” 

Tsukishiro, parecendo exasperado, continuou falando. 
“Gestão e educação minuciosa de uma pessoa, desde o 
momento do seu nascimento. Se 1sso pudesse ser realizado, o 
Japão seria capaz de atingir um crescimento incrível e sem 
precedentes, como o mundo nunca viu. No entanto, as coisas 
não são tão simples. Estranhamente, o desenvolvimento de 
cada pessoa varia muito. No final, não podemos alcançar o 
sucesso cuidando de todos da mesma maneira. Entretanto, 
continuamos a produzir resultados sólidos. Falando nisso, em 
relação às gerações que vieram depois de você, a 5º e a 6º, 
algumas das crianças sobreviventes se transformaram em 
indivíduos verdadeiramente notáveis e talentosos. Se esse 


sistema for aperfeiçoado, nas próximas décadas, o status da 
instalação poderá ser elevado, com o Quarto Branco 
considerado um bem indispensável. Os planos de seu pai são 
excessivamente grandiosos e ridículos... e também bastante 
aterrorizantes”, explicou ele, bastante eloquentemente. 
“Então, esses são meus pensamentos sobre o Quarto Branco. 
É ridículo e aterrorizante.” 

“Muito obrigado pela explicação detalhada. Aprendi 
bastante”, respondi. 

“Seu grupo foi referido como a quarta geração demoníaca. Os 
alunos abandonaram o programa um após o outro, devido à 
natureza incrivelmente dura de sua educação, até que apenas 
uma única criança permaneceu e completou o currículo final 
sem nenhuma dificuldade. Eu também considero você uma 
amostra valiosa. É melhor você voltar para casa antes que seu 
registro brilhante seja maculado ”, disse Tsukishiro. 

Então, ele pegou seu celular e o estendeu para mim. 

“Entre em contato com seu pai agora mesmo e diga a ele que 
você está abandonando a escola. Essa é uma maneira fácil de 
você manter seu orgulho intacto e retribuir o amor de seu pai”, 
acrescentou. 

“Diretor Interino Tsukishiro. Certamente é verdade que 
absolutamente nada do que você disse contém algo que possa 
remotamente ser considerado uma mentira. Parece-me que 
você me disse toda a verdade, completamente,” eu respondh. 
Não apenas sobre o Quarto Branco, mas também sobre mim. 
Tsukishiro respondeu com um sorriso largo, como se dissesse: 
Claro, você está absolutamente certo. 


“A maneira como eu imagino você, Diretor Interino 
Tsukishiro, é como se você estivesse usando uma máscara de 
ferro para não deixar que outros lerem suas emoções. Mas em 
nossa conversa de hoje, parecia que você tirou essa máscara”, 
eu disse. 

Em outras palavras, ele havia manipulado deliberadamente a 
impressão que transmitia, para tornar mais verdadeiro o que 
havia dito durante a conversa. Assim, tudo o que ele disse 
parecia falso, em vez de parecer crível. Supus que, para um 
homem tão capaz quanto ele, não havia necessidade de 
misturar aspectos de verdade e mentira no que dizia. 

Ele provavelmente tinha domínio total dessas habilidades, 
capaz de fazer o preto parecer branco e o branco parecer 
preto. Em outras palavras, era possível para ele dizer algo que 
era 100% pura ficção e passá-lo como se fosse verdade. 
“Parece que não consigo fazer você confiar em mim”, disse 
Tsukishiro. 

“Infelizmente”, respondi. 

“Uma palavra...” disse Tsukishiro. 

“Diretor interino Tsukishiro, não é realmente melhor se você 
parar com 1sso agora e recuar? Se você não conseguir me 
forçar a abandonar a escola, perderá a confiança de meu pai. 
Acho que seria mais sensato você simplesmente recuar neste 
estágio, mesmo que sofra alguma repreensão. Você ficará 
constrangido,” eu respondi. 

“Agradeço muito a sua preocupação. No entanto, isso é 
totalmente inútil. Eu não vou falhar.” 

Tsukishiro deu um sorriso misterioso, mas eu realmente não 
sabia o quanto ele realmente quis dizer com o que disse. 


“Além disso, sou adulto. Não tenho medo de cometer um erro. 
Mesmo no caso improvável de você conseguir me evadir, que 
assim seja. Vou para o próximo trabalho. Constrangimento 
não é grande coisa”, disse Tsukishiro. 

“Apesar do fato de que você tem medo de meu pai e está 
cooperando com ele, parece que você está aceitando o 
fracasso de maneira incomum. Quais são suas verdadeiras 
intenções?” Perguntei. 

“Quem sabe?” ele respondeu. 

Tsukishiro provavelmente lutou na linha de frente por 
décadas. Aquela máscara de ferro dele sobre a qual eu havia 
hipotetizado antes pode ser ainda mais significativa do que eu 
imaginava. Eu entendi que se Tsukishiro tivesse sido enviado 
por aquele homem, então ele não era alguém que fazia coisas 
pela metade. 

“Se não há como convencê-lo, então suponho que você não 
me deixe outra escolha. Teremos que competir um com 
outro”, disse Tsukishiro. 

“Sim, Imagino que sim”, respondi. 

Nesse ponto, Tsukishiro finalmente parecia estar satisfeito, 
pois começou a se afastar de mim. 

“Eu vou indo agora. Afinal, seria rude deixá-los esperando 
por mais tempo”, disse Tsukishiro. 

Ele devia estar se referindo às outras pessoas com quem havia 
conversado antes, que haviam 1do na frente. 

“No entanto, devo dizer, se você não desistir voluntariamente, 
sua vida aqui nesta escola se tornará bastante difícil mais 
tarde”, acrescentou. 


“Gostaria de passar meus dias em paz, mas acho que não 
tenho escolha. Estou preparado.” 

Tsukishiro continuou a olhar para mim com um largo sorriso 
no rosto. Quando ele estava prestes a se virar e sair, ele fez 
uma proposta. 

“Que tal jogarmos um jogo? Aquele em que você terá uma 
vantagem bastante unilateral ”, disse Tsukishiro. 

“Um jogo?” 

“No início do novo semestre, convidarei uma pessoa do 
Quarto Branco para se matricular nesta escola, como novo 
aluno”, respondeu. 

Eu estava me perguntando o que ele poderia dizer. Acabou 
sendo algo bastante inesperado. 

“Tem certeza de que está tudo bem para você estar me 
dizendo isso?” Perguntes. 

“Não há problema em eu fazer isso. Tenho certeza que a 
possibilidade de algo assim acontecer já estava em sua mente. 
Estávamos pensando em dar a essa criança o papel de lidar 
com você. Quando esse aluno perceber quem você é, ele 
trabalhará no processo para expulsá-lo.” 

Então, ele decidiu que não precisava nem mesmo fazer um 
movimento. Meu senso de cautela não estava aumentando 
nem diminuindo. Guardei na memória o que Tsukishiro disse, 
mas não acreditei em uma palavra. 

“Você não parece acreditar em mim. Você acha que eu 
enviaria quatro ou cinco? À escola não é tão negligente a 
ponto de eu poder enviar qualquer número de pessoas para 
começar, você sabe. Isso é um absurdo”, disse Tsukishiro. 


“Se você dissesse uma ou cem pessoas, eu ainda não 
acreditaria em uma única palavra do que você disser”, 
respondi. 

Se ele quisesse espremer as pessoas, tenho certeza de que esse 
homem colocaria quantas pessoas quisesse. Fu entendia as 
coisas bem o suficiente para saber que ele era esse tipo de 
pessoa. 

“Bem, você pode estar certo sobre 1sso.” 

“Mas como eu realmente ganho este jogo?” Perguntei. 
“Haverá 164 novos alunos começando aqui no novo semestre, 
como calouros. Se você descobrir qual deles é o aluno do 
Quarto Branco antes do final de abril, vou me retirar com 
prazer. Que tal isso? Não é uma oferta extraordinária?” disse 
Tsukishiro. 

Se fosse verdade, certamente seria uma oferta extraordinária. 
Se o problemático Tsukishiro for embora, 1sso significa que 
haverá menos fardo para eu lidar. 

“Fu acho isso muito dificil de acreditar,” eu disse a ele. 

“Não me importo que você leve o que eu digo com o pé atrás, 
mas realmente, tudo bem, não é? Afinal, não há nenhum risco 
para você”, disse Tsukishiro. 

Além do dano psicológico, certamente parecia que não havia 
nenhum risco real. Parecia que não haveria nenhum mal em 
eu aceitar esta oferta. 

“Tudo bem. Vou jogar o seu jogo, mesmo que você o esteja 
oferecendo apenas como uma formalidade. No entanto, 
embora tenha certeza de que você está bastante confiante nas 
habilidades que este aluno do Quarto Branco tem, também há 
uma coisa em que estou bastante confiante,” respondi. 


“Oh? E o que seria isso?” ele perguntou. 

“Embora o sapo no poço não saiba nada sobre o grande 
oceano, ele conhece as profundezas do céu”, respondh. 
“Quero dizer... desde que esteve no mundo confinado do 
Quarto Branco por tanto tempo, você entende as profundezas 
desse mundo melhor do que qualquer outra pessoa, é 1sso?” 
respondeu Tsukishiro. 

Foi a educação inconfundível que recebi do Quarto Brnaco 
que me deu o tipo de confiança para nunca hesitar. Não 
importa quantas outras crianças tenham recebido a mesma 
educação, nenhuma delas jamais alcançará as mesmas alturas. 
Não importa se era alguém da terceira geração ou de alguém 
mais novo que eu, da quinta geração, a ideia era a mesma. 
Continuei falando com Tsukishiro, que continuou olhando 
para mim, como se estivesse me avaliando. 

“Claro, existem pessoas neste mundo que são superiores a 
mim. Afinal, existem quase sete bilhões de pessoas neste 
planeta. No entanto, no Quarto Branco, é diferente”, respondhi. 
Não havia ninguém naquele mundo que fosse melhor do que 
eu. Era a única coisa que eu poderia responder com certeza. 
“Aqueles olhos... São iguais aos do seu pai. Olhos 
misteriosos que têm uma escuridão profunda neles. Essa 
profundidade em seus olhos é a única coisa que nenhum outro 
aluno do Quarto Branco pode imitar, não importa o quão 
excepcionais eles sejam”, disse Tsukishiro. 

Talvez fosse porque ele percebeu que tentar continuar essa 
conversa seria inútil, mas Tsukishiro se virou e foi embora. 


6.4 


Depois que me separei de Tsukishiro, vaguei pelo Keyaki 
Mall por um tempo. Provavelmente seria bom se eu me 
esquecesse de Tsukishiro por enquanto. O problema era 
Matsushita, que estava fora de vista e mantendo sua presença 
escondida por algum tempo. Mesmo que eu pudesse deixar as 
coisas como estão, seria um aborrecimento se a notícia se 
espalhasse sobre mim e o diretor. 

Depois de confirmar que ela ainda estava me seguindo, decidi 
emboscá-la. Eu precisava descobrir o motivo pelo qual ela 
estava me seguindo. Embora eu não achasse provável, 
considerei a possibilidade de que ela tivesse algo a ver com 
Tsukishiro. Eu não sabia se ela estava me seguindo desde o 
começo, ou se ela apenas começou a fazer isso em algum 
momento ao longo do caminho. Esse ponto por si só deixou 
claro que eu precisava fazer alguma coisa. 

O problema era onde eu deveria tentar falar com ela. Hoje, 
estávamos perto do fim de nossas férias de primavera e era 
pouco antes do meio-dia. O shopping estava absolutamente 
lotado de gente. Se eu fosse descuidado com a forma como a 
abordava, atrairia atenção indesejada. Nesse caso, achei que 
encontraria o momento certo e tentaria resolver as coisas 
desde o início. A única graça salvadora é que Matsushita era 
aluna da mesma turma que eu. 

Mesmo se fôssemos vistos conversando um com o outro, 
outras pessoas provavelmente pensariam que era apenas uma 
conversa casual e cotidiana. Virei a esquina rapidamente e me 


preparei para emboscar Matsushita. Se ela não me seguisse, 
então eu poderia usar Kei como uma maneira de fazer minha 
jogada. 

Pouco mais de dez segundos depois, Matsushita dobrou a 
esquina, seguindo atrás de mim. 

“Quêhhh?!” 

Matsushita não devia estar esperando que eu estivesse 
esperando por ela, porque ela soltou um grito de surpresa. Se 
ela não estivesse realmente me seguindo, provavelmente não 
teria ficado tão chocada assim. 

“Você quer algo de mim?” Pergunte. 

Quando eu fiz essa pergunta calmamente, Matsushita colocou 
a mão no peito, como se estivesse tentando acalmar seu 
batimento cardíaco acelerado. 

“Algo? O que você quer dizer? ...Bem, isso é o que eu 
gostaria de dizer, mas parece que fui descoberta, eu acho,” ela 
respondeu. 

Parecia que ela havia decidido que uma desculpa esfarrapada 
não funcionaria para explicar seu comportamento e o aparente 
erro que acabara de cometer. Mas por que ela estava me 
seguindo? Essa era a parte importante. Normalmente, se você 
só queria conversar com alguém, não havia necessidade de se 
esconder e seguir. 

“Sim. Então, hum, eu tenho seguido você um pouco, na 
verdade, Ayanokouj1,” disse Matsushita, admitindo que ela 
estava me seguindo, depois de primeiro confirmar que não 
havia mais ninguém por perto. 

Não havia nenhuma conexão profunda entre Matsushita e eu. 
Nós nunca tínhamos realmente conversado. Mas observando 


cuidadosamente o comportamento de Matsushita, pude sentir 
que ela era bastante cautelosa. E eu podia ver que ela estava 
tentando me sondar, enquanto ao mesmo tempo ela não queria 
que eu visse sua mente. 

“Por que você acha que eu estava seguindo você?” ela 
perguntou. 

Essa não foi apenas uma pergunta simples. Foi claramente um 
ataque psicológico. Eu tinha certeza de que ela planejava 
tentar extrair alguma informação de mim. 

“Não faço ideia. Sério, eu não tenho ideia. Mais importante, 
porém, quando você começou a me seguir, afinal?” Eu 
perguntei em troca. Eu não 1a contar a ela quando percebi que 
ela estava me seguindo. Mesmo tendo respondido à pergunta 
dela, respondi à dela com a minha. 

“Bem, apenas há pouco tempo. Sim-” 

“Há pouco tempo?” Perguntei. 

Eu interrompi Matsushita para evitar que ela mudasse as 
coisas e me fizesse mais perguntas, em vez disso, atingi-a com 
outra pergunta. Se eu lhe desse uma abertura, ela 
provavelmente me perguntaria: Quando você me notou, 
Ayanokouji-kun? 

“Quando foi mesmo...? Ah, isso mesmo, quando você estava 
conversando com o novo diretor, eu acho”, respondeu ela. 
Matsushita admitiu que me viu conversando com o diretor, 
mas também misturou uma mentira ali. Mas imediatamente 
depois, Matsushita baixou ligeiramente os cantos da boca. 
Parecia que ela havia percebido seu erro de julgamento. Eu 
faria uma pausa aqui e daria uma abertura. Se ela tivesse 


alguma dúvida sobre o relacionamento entre o diretor e eu, 
Matsushita inevitavelmente faria uma pergunta sobre isso. 
“Então, sim, eu vi você conversando com o diretor. Aconteceu 
alguma coisa?” ela perguntou. 

“Eles vão reformar o Keyaki Mall, aparentemente, e ele havia 
acabado de me ver, então pediu minha opinião. Ele me fez 
muitas perguntas, sobre que tipo de instalações eu gostaria de 
ver aqui e tal”, respondi. 

“Ah, entendi, então era isso...” disse Matsushita. 

Matsushita mentiu sobre ter me visto quando eu já estava 
conversando com Tsukishiro. Ela pode ter tentado usar 
qualquer informação que obteve ao me seguir antes disso a 
seu favor, mas na verdade funcionou contra ela. Contanto que 
ela tivesse visto os trabalhadores que estavam lá junto com o 
diretor antes, ela reconheceria que o que acabei de dizer 
parecia altamente crível. 

“Então, o que há?” Perguntei. 

“Oh, não é nada, realmente. É só que... eu estava um pouco 
curiosa sobre uma coisa”, disse Matsushita. 

Depois de dizer isso, Matsushita entendeu e começou a falar 
sobre por que ela estava me seguindo. 

“Bem, durante o exame de final de ano... Ayanokouji-kun, 
você era o comandante, não era?” ela perguntou. 

Era isso. Com apenas essa breve pergunta, entendo por que 
Matsushita entrou em contato comigo. 

“Durante o evento Aritmética Mental Instantânea, a resposta 
que você me deu e a resposta que Kouenj1 disse foram as 
mesmas”, acrescentou ela. 

Seria dificil descartar isso como mera coincidência, suponho. 


“Eu costumava fazer esse tipo de teste quando estava no 
ensino fundamental, então sou relativamente bom neles”, 
respondi. 

“Eu fiz também. Mas você não está no tipo de nível que eu 
descreveria como relativamente bom. Acho que você é bom o 
suficiente para participar de competições nacionais”, disse 
Matsushita, logo após eu ter dado minha resposta. 
Aparentemente, ela não gostou que eu a tivesse interrompido 
antes, sobre a coisa toda de me seguir. 

“Foi apenas um evento em que sou genuinamente bom. Para 
ser honesto, eu já competi em competições nacionais,” eu 
disse a ela. 

“.. Realmente?” ela perguntou. 

“Sim. Aconteceu de haver um evento em que eu era bom. 
Acho que provavelmente foi isso que deu a você a ideia 
errada, Matsushita.” 

“Mas, nesse caso, você não deveria ter dito isso antes?” ela 
respondeu. 

“Sim, suponho que você esteja certa. Mas você sabe como eu 
sou, certo? Eu não sou realmente o tipo de pessoa que pode se 
levantar e se afirmar abertamente na classe. De todo jeito, eu 
era apenas um comandante improvisado, que por acaso 
conseguiu um Ponto de Proteção, por pura coincidência. Mais 
importante, enfrentamos a Classe A, de Sakayanagi. Embora 
eu tenha dito que sou bom em Aritmética Mental Instantânea, 
fiquei preocupado, porque não sabia onde 1sso me levaria.” 
Sem autoconfiança = falta de habilidades de comunicação. 
Essa era a impressão que meus colegas tinham de mim. 

“Isso é... Bem, acho que você pode estar certo,” disse ela. 


Embora achasse que o que eu disse tinha algum grau de 
credibilidade, Matsushita não podia simplesmente aceitar que 
as coisas eram assim e fez outra jogada. 

“Sabe, eu... vi você, na verdade. Você e Hirata-kun. Eu vi 
você conversando com ele no banco, Ayanokouji-kun.” 

Ela provavelmente estava falando sobre a vez em que falei 
com Hirata quando ele estava isolado e sozinho durante a 
Votação em Classe. Não é como se eu tivesse olhos na nuca. 
Eu não sabia que havia alguém assistindo. Mas 1sso não 
significava que valesse a pena entrar em pânico. Não teria 
sido surpreendente se alguém nos visse à distância. 

“Fiquei longe porque pensei que você me notaria se eu 
chegasse muito perto. Mas tive a sensação de que ele estava 
chorando”, disse Matsushita. 

Então, ao nos ver naquela época, e pelo que aconteceu durante 
o evento Aritmética Mental Instantânea, ela teve várias 
percepções, pelo visto. As intenções da Matsushita 
começaram a entrar em foco. 

Mesmo considerando seu comportamento e sua maneira de 
falar, parecia seguro para mim concluir que ela não tinha nada 
a ver com Tsukishiro. 

“Não foi apenas uma simples coincidência que Hirata-kun 
voltou no dia seguinte, não é?” ela perguntou. 

Eu pensei que ela era apenas uma aluna normal, mas ela era 
surpreendentemente perspicaz. O que me incomodava era que 
ela vinha me contar essas coisas. Não parecia que era apenas 
como se ela não pudesse manter essas coisas para ela mesma 
ou algo assim. Parecia que talvez ela tivesse se aproximado de 
mim simplesmente porque estava curiosa, mas... 


Eu poderia dizer sem dúvida que ela estava blefando, por 
certos gestos e ações sutis. Ou seja, ela tinha outro objetivo. 
Quando considerei que Matsushita parecia estar operando 
com seu próprio senso de lógica, mesmo no que ela estava 
fazendo hoje, então 1sso não era um capricho do momento. 
Ela havia decidido de antemão fazer contato comigo e 
conversar comigo. A razão pela qual ela fez 1sso hoje 
provavelmente foi porque ela me encontrou aqui sozinha no 
Keyaki Mall. 

“Considerando que você é habilidoso o suficiente para fazer 
cálculos mentais em nível nacional e sua velocidade de 
corrida durante o festival de esportes, e além disso, o fato de 
que você conseguiu colocar Hirata-kun de pé novamente... 
Quando eu coloquei todas essas coisas juntas, parece que você 
está se segurando. Não é, Ayanokouji-kun”? Você realmente é 
muito mais capaz quando se trata de estudos e esportes, não 
é?” disse Matsushita. 

Ela chegou ao ponto de fazer contato comigo para tentar 
arrancar coisas de mim, embora nosso relacionamento fosse, 
na melhor das hipóteses, tênue. Ela tinha suas suspeitas sobre 
minhas habilidades e veio aqui para confirmar os fatos. Ela 
era completamente diferente da imagem de Matsushita, a 
colega de classe que eu tinha em mente durante esse ano. Eu 
havia chegado a essa conclusão logo no início e decidi ir 
direto ao cerne da questão. 

“Você quer que eu a ajude porque quer chegar à Classe A, 
certo?” Perguntei. 

“.. Então, você admite?” ela respondeu. 


Matsushita parecia um tanto assustada, pelo fato de eu ter tão 
prontamente admitido que seu palpite estava certo. 

“presumo que você poderia dizer que posso estar me 
segurando, sim,” eu disse a ela. 

“Por que? É melhor manter suas notas altas nesta escola, não 
é?” ela perguntou em resposta. 

Matsushita, que pensava ter ganho uma vantagem, começou a 
me atacar com perguntas. 

“Eu acho... é porque eu simplesmente não gosto de me 
destacar. Quero dizer, mesmo que você seja apenas 
decentemente capaz quando se trata de livros inteligentes, 
provavelmente acabará tendo que ser tutor de outros alunos, 
certo? Não sou bom em lidar com esse tipo de coisa. Sinto o 
mesmo em relação aos esportes”, respondi. 

“Entendo, hum.” 

Matsushita parecia ter alguma habilidade oculta também, 
como eu. 

Talvez houvesse alguma parte dela que sentisse que ela e eu 
éramos iguais a esse respeito, e 1sso a fez se sentir 
profundamente convencida. Ela acreditou no que eu estava 
dizendo a ela. 

“Quero que você contribua com a classe de agora em diante. 
Se você tem as habilidades para isso, quero que as mostre. 
Para que nossa classe continue vencendo daqui para frente. Se 
suas habilidades são reais e você tem as qualidades para ser 
um líder, então não tenho absolutamente nenhum escrúpulo 
em atestar você, Ayanokouji-kun.” 

Resumindo, ela queria a mesma coisa que Horikita. Ambas 
disseram que, se você tem a habilidade, deve usá-la. 


“Bem, na verdade eu estava pensando em fazer exatamente 
Isso”, respondi. 

En 

Acho que ela não deve ter pensado que eu aceitaria seu pedido 
de cooperação tão abertamente, já que ela deixou escapar 
aquele “eh”. 

“Mas eu quero que você não tenha muitas esperanças. Já estou 
mostrando cerca de setenta ou oitenta por cento do que posso 
fazer. Para ser sincero, mesmo que desse tudo de mim, ainda 
não seria tão capaz quanto Hirata quando se trata de estudos 
ou esportes”, respondi. 

Por enquanto, deixarei de lado a questão de como vou viver 
minha vida aqui nesta escola daqui para frente. Agora, eu 
provavelmente deveria tentar convencer a Matsushita, até 
certo ponto. Ao dizer a ela que tenho escondido minha 
habilidade, daria a ela a impressão de que não tenho mais 
segredos. Além disso, não vou fazer nenhuma menção de que 
adivinhei que ela tinha habilidades ocultas. Naturalmente, ela 
sentirá que ganhou vantagem em nossa guerra psicológica e 
tentará calcular que tipo de habilidade eu tenho a partir daí. 
“Espere. Mais cedo, você acabou de dizer setenta ou oitenta 
por cento, mas... Isso é verdade?” ela perguntou. 

A Matsushita deveria ter muito pouca informação sobre 1sso, 
para saber com certeza se eu estava ou não no nível de Hirata 
ou acima dele. Mas, ela fez aquela pergunta, para ver se o que 
eu disse era verdade. 

“Sim”, eu respondi. 

Ela assentiu mais uma vez quando me ouviu dizer isso, mas 
não parecia que ela havia aceitado 1sso como verdade. 


“E o lance com Karuizawa-san?” ela perguntou. 

“Do que você está falando?” Eu perguntei em troca. 

“.. Sobre você ter alguma conexão com o rompimento dela 
com Hirata-kun, ou algo assim, Ayanokouji-kun.” 

“E de onde veio essa informação?” Perguntei. 

“E apenas um palpite, algo que eu mesmo senti... Acho que 
definitivamente há alguma conexão.” 

Aparentemente, ela parece ter feito um pouco de investigação. 
Então, ela não seria tão facilmente convencida de nada. Essa 
confiança clara que Matsushita ficava indo e vindo durante 
nossa conversa. 

“Por que Karuizawa-san acha que você é tão especial...? 
Tanto que ela até terminaria com Hirata-kun? Diga-me o 
motivo.” 

“A razão pela qual, hein...” 

Basicamente, se eu fosse pior do que Hirata, Matsushita não 
estava convencida sobre quais eram os motivos de Karuizawa. 
“Você vai dizer que ela não te vê como alguém especial?” ela 
perguntou. 

“.. Imagino que sim,” eu respondi. 

Quando eu disse 1sso, ela respondeu com um pequeno aceno 
de cabeça, como se estivesse um pouco satisfeita. 

“Eu sabia. Você realmente é muito mais —” 

“Bem, não... não tenho certeza de como dizer isso, mas acho 
que você tem um grande mal-entendido aqui, Matsushita.” 
“Um mal-entendido? Estou fazendo essas perguntas porque 
tenho provas conclusivas.” 

“Bem, acho que certamente é verdade que Karuizawa e eu... 
temos um relacionamento incomum.” 


“E isso que eu quero saber. Suas verdadeiras habilidades, 
Ayanokouji-kun.” 

“Bem, Isso é” 

“Você não vai me contar, mesmo depois de me contar tudo até 
agora?” ela perguntou. 

“Não é desse jeito. Como que eu digo isso? É apenas algo 
dificil de falar.” 

Segurei minhas palavras várias vezes, hesitando e hesitando 
um pouco, enquanto deixei meu olhar escapar e olhei para 
longe na outra direção. Com a Matsushita tentando me 
pressionar ainda mais, não tive escolha a não ser usar minhas 
palavras. 

“E difícil explicar, bem, acredito que talvez não seja tão difícil 
na verdade, mas... Bom, acho que é simplesmente porque 
tenho alguns sentimentos por Karuizawa e disse Isso a ela. 
Então, acho que provavelmente é porque ela está 
estranhamente ciente de que estou por perto, em vez de 
realmente pensar que sou especial ou algo assim,” respondi. 
Eos? 

“Eh?” 

Trocamos olhares. 

“Então, Karuizawa-san não viu suas verdadeiras habilidades e 
pensou em você como especial por causa disso, 
Ayanokouji-kun?” ela perguntou. 

“Não tem nada a ver com 1sso.” 

“Mas... Mesmo assim, não consigo imaginar que ela pensaria 
que você é tão especial só porque tem sentimentos por ela”, 
respondeu ela. 


Encurtei a distância entre mim e Matsushita e coloquei 
minhas mãos em seus ombros. Ela não deveria ter esperado 
que eu fosse agarrá-la, então seus olhos se arregalaram 
reflexivamente em choque. Eu olhei profundamente em seus 
olhos e disse algo. 

“Eu gosto de você, Matsushita. Quero sair com você.” 
“Eh?!” 

Matsushita deve ter entrado em completo pânico por um 
momento. Eu imediatamente soltei seus ombros. 

“Se alguém lhe dissesse que tinha sentimentos por você assim, 
Isso não ficaria em sua mente depois, sendo bom ou ruim?” 
Perguntei. 

“V-você estava brincando. Entendo. Ok...” 

Se você a fizesse experimentar isso em primeira mão, 
diretamente, ela preencheria o restante das lacunas por conta 
própria, depois dessa experiência. Se alguém do sexo oposto 
lhe dissesse seriamente que gostava de você, era natural que 
você se tornasse mais consciente dessa pessoa, desde que não 
fosse de alguém que você não gostasse extremamente ou algo 
assim, pelo menos . 

“Eu acho que foi apenas uma coincidência que ela e Hirata 
terminaram. Eu disse a ela como me sentia sobre ela depois 
que 1sso aconteceu,” eu disse a ela. 

Como na verdade eu nunca havia dito nada parecido a 
Karuizawa antes, a Matsushita não tinha como confirmar a 
ordem em que os eventos ocorreram. 

“.. Entendo. Então fo1 1sso que aconteceu. Me desculpe por 
seguir você.” 

“Eu tenho um pedido. Sobre Karuizawa—” 


“Eu entendo. Não vou sair por aí contando a ninguém sobre 
ISSO.” 

Não posso dizer com certeza que ela aceitou completamente o 
que eu disse a ela, 100%. Mas, por enquanto, deixaremos as 
coisas assim. Eu pretendia fornecer a ela apenas isso para 
trabalhar. Eu não acho que ela mencionou casualmente coisas 
sobre Kei e eu para ninguém. De qualquer forma, seria mais 
desvantajoso para a Matsushita se ela tivesse me deixado de 
mau humor e me impedido de cooperar com 1sso. 


Capítulo 7: 
Adolescência Prestes a Começar 


Várias coisas aconteceram ao meu redor apenas durante as 
férias de primavera. Houve o incidente com Matsushita e, 
antes disso, os Incidentes com Horikita e Ichinose. Houve o 
estabelecimento de uma relação cooperativa entre o Diretor 
Sakayanagi, Chabashira e Mashima-sensei. E, finalmente, 
houve minha barganha com Tsukishiro. 

Provavelmente deveria estar mais vigilante sobre Tsukishiro. 
Ao contrário das outras questões, esse problema que ele 
representa só pioraria se eu o ignorar. Pelo o que percebi, eu 
poderia estar sendo expulso da escola em breve. Foi 
exatamente por isso que precisei me coordenar com os 
professores para tentar lidar com essa situação. 

Quanto ao que Tsukishiro havia dito sobre enviar um aluno do 
Quarto Branco, não era necessariamente definitivo, mas era 
plausível. Não havia como Tsukishiro entrar e sair das salas de 
aula e dos corredores todas as horas do dia. Ele só poderia me 
atacar por meios indiretos, como os exames. 

Mas se eu estivesse lidando com um aluno, a história seria 
completamente diferente. Um aluno pode entrar e sair quando 
quiser nas salas de aula e nos corredores. Eles poderiam até 
entrar em contato comigo a qualquer momento, dando-lhes 
mais chances de me expulsar. Seria um movimento sólido em 
termos de coleta de informações também. Se tudo isso se 
tornasse realidade, seria a maior mudança que já aconteceu ao 
meu redor. 


E então havia Horikita e Matsushita. Problemas internos da 
classe, por assim dizer, cada uma com suas suspeitas sobre 
minhas verdadeiras habilidades e querendo conhecer todo o 
meu potencial. Eu prometi a Horikita que teria essa pequena 
competição com ela, mas provavelmente não havia mais nada 
que eu precisasse fazer por enquanto. 

Sobre a Ichinose, isso pode esperar um pouco. Depois de ver 
que batalhas estavam por vir, tudo o que resta é casualmente, 
indiferentemente, fazer o que deveria ser feito. No entanto, 
Isso só se aplicava às coisas que estavam acontecendo ao meu 
redor. Quanto às minhas mudanças internas... bem, elas ainda 
foram muito sutis. 

Pelo menos... 1sso era verdade até hoje. 

Faltavam apenas dois dias para o fim das férias de primavera. 
Só terça e quarta. Nesses dias, quando os alunos desfrutavam 
de seu descanso final antes das novas batalhas que viriam, eu 
estava determinado a fazer uma grande mudança e agir. Se eu 
queria fazer as coisas andarem, essa era a hora. 

Já passava das seis, hora do dia em que o sol começava a se 
pôr e a noite começava a cair. Havia uma pergunta que eu 
gostaria de fazer a um grande número de pessoas, se possível. 
Digamos, hipoteticamente, que existisse alguém do sexo 
oposto de quem você gostasse. Como você seguiria em frente 
e abriria um caminho a ponto de dizer a eles que tem 
sentimentos românticos por eles? 

Supus que, se você fosse um homem ou mulher 
excepcionalmente bonito, poderia confessar imediatamente 
seus sentimentos a alguém sem precisar fazer rodeios ou 
prolongar as coisas. Se você dissesse que gostava deles, e eles 


dissessem que também gostavam de você, seria feliz para 
sempre para todos os envolvidos. Mas a maioria das pessoas 
não era tão abençoada. As pessoas eram inseguras sobre seus 
rostos, suas personalidades e seus corpos. Complicações como 
triângulos amorosos podem formar obstáculos no caminho 
para dizer a alguém que você os ama. Por fim, ficou claro que 
confessar seus sentimentos a alguém - a porta de entrada para 
o amor romântico - certamente não era uma tarefa fácil. 

E era exatamente por isso que eu estava pensando nisso tão 
seriamente em minha cabeça, deixando meus pensamentos me 
levarem. Pensei muito, quebrando a cabeça para calcular a 
certeza do sucesso de tal empreitada. De dizer a alguém como 
você se sentia. 10%? 20%? Ou houve uma taxa de sucesso de 
50%? Supus que você poderia ter uma taxa de sucesso de 
80%, 90% ou até perto de 100%, dependendo das 
circunstâncias. 

Mas, mesmo assim, haveria desconforto. As pessoas ficariam 
com medo de que, se sua tentativa falhasse, elas seriam 
desligadas quando dissessem à outra pessoa como se sentiam. 
Que a relação que tinham com a outra pessoa mudaria 
drasticamente. Pode haver algumas pessoas de mente positiva 
por aí que poderiam ignorar essas coisas, mas para os alunos 
do ensino médio, a escola era o nosso mundo, e esse mundo 
era tudo. A possibilidade de que os relacionamentos que você 
construiu naquele mundo pudessem desmoronar era 
aterrorizante. 

E assim, as pessoas levavam essas coisas muito a sério. Eles 
pensariam no que poderiam fazer para aumentar suas chances 
de sucesso, mesmo que apenas em 1%, e começariam a 


trabalhar para esse fim. Eles podem mudar o penteado de 
acordo com o gosto de suas paixões, o máximo que puderem, 
ou se vestir na moda. Eles podem estudar muito e se exercitar, 
ou tentar abordar o coração de sua paixão através do 
estômago, preparando refeições ou saindo para comer. Eles 
podem até dar-lhes presentes. 

Eles usariam todos os truques do livro para tentar melhorar 
suas chances. Às vezes, isso pode fazer com que as chances 
saltem de um por cento até noventa e nove por cento. Mas 
uma única falha também pode fazer suas chances caírem de 
99% para 1%. 

As pessoas tentavam desesperadamente ler a outra pessoa para 
sentir o que ela estava sentindo. 

Esse era o processo de dizer a alguém que você tinha um 
interesse romântico por ela. E eu... experimentei esse 
processo da mesma forma. Eu pensei e me preocupes, como 
qualquer outro homem ou mulher. 

Mas esses sentimentos não se limitavam ao amor romântico. 
Falando de forma mais ampla, havia probabilidades invisíveis 
em tudo, e elas podiam flutuar dependendo do que acontecia 
no dia a dia, assim como estudar pode aumentar suas chances 
de ser aceito no ensino médio e na faculdade. 

Além disso, simplesmente estar ciente de tudo isso pode 
mudar muito sua compreensão da situação. Também não 
parou nos exames de admissão à escola ou no romance. 
Mesmo se você tivesse sucesso nessas coisas, não era como se 
fosse o fim. Na verdade, foi o começo de muitas coisas novas. 
Se você falhou em suas tentativas de buscar o ensino superior, 
1sso pode levá-lo a abandonar a escola ou ser expulso. Além 


disso, sua vida amorosa pode desmoronar devido a traição ou 
violência. 

Imaginei como seria o futuro. Daqui a um mês. Daqui a seis 
meses. Daqui a um ano. Às vezes, Os planos mudam, mas não 
gostei exatamente de agir no calor do momento. Isso era 
especialmente verdadeiro quando se tratava de ações auto 
iniciadas. 

Agora, vamos voltar um pouco. Tudo o que fiz até hoje foi 
para afetar uma certa probabilidade. Em outras palavras - para 
aumentar a probabilidade de sucesso, é claro. Se eu teria 
sucesso ou fracasso seria revelado hoje. Se eu estivesse lendo 
as coisas corretamente, deveria estar ouvindo alguém agora. 
O telefone que eu já segurava na mão tocou. Havia um 
número de telefone não identificado de 11 dígitos mostrado no 
visor do meu telefone. O número não estava registrado no 
meu telefone, mas pertencia a Karuizawa Kei. 

“Sou eu. Desculpe por incomodar você mais cedo,” eu disse, 
atendendo o telefone depois que ele tocou algumas vezes. 
Liguei para Kei cerca de trinta minutos atrás, mas ela não 
atendeu o telefone. Ela estava me ligando de volta agora. 
“Está bem. E então?” ela perguntou. 

“Parece que você está irritada.” 

“Na verdade. Acho que, em vez de dizer que estou irritada, é 
mais como se eu só quisesse ter certeza de ter algo com você.” 
“Na época em que pedi para você sair antes e não liguei de 
volta mais tarde?” Perguntei. 

No dia em que me encontrei com Hiyori, pedi a Kei para sair. 
Mas, no final, não contei a ela nada do que havíamos 
conversado. Tudo o que eu disse a ela foi que poderia ligar 


para ela mais tarde, se me lembrasse. E nem tentei entrar em 
contato com ela novamente até perto do final das férias de 
primavera. 

“Parece que você já sabe, então. O que, você está tentando me 
irritar?” ela perguntou. 

“Que tal conversarmos sobre isso pessoalmente?” Eu 
perguntei, interrompendo. 

“Eh?” 

“Sobre o que eu disse. Isso eu contaria se me lembrasse. Me 
lembrei. Você pode vir agora?” 

“Pelo amor de... Você faz as coisas com base em seu próprio 
tempo, é conveniência demais, sabe? Mas tudo bem. Mas 
você sabe, se alguém me ver indo para o seu quarto a esta 
hora do dia, você tem certeza que não vai se importar com o 
que acontecer?” disse Kei. Havia muitos alunos entrando e 
saindo dos quartos a esta hora do dia. As chances de que Kei 
pudesse ser vista me visitando eram altas. 

“Não se preocupe com 1sso”, respondi, encorajando-a a vir. 
“Ok. Oh, tenho planos às 7, então não posso demorar muito.” 
“Vou terminar 1sso rápido. Provavelmente cerca de 10 ou 20 
minutos.” 

“Nesse caso, não há problema. Até breve”, disse Kei, antes de 
desligar. 

Agora então... Vamos começar, certo? Todos os preparativos 
foram feitos. Olhei ao redor do meu quarto, que estava ainda 
mais arrumado do que o normal por dentro. Olhei brevemente 
para o espelho, olhando para o meu reflexo com um olhar 
sério no rosto. Então eu rapidamente desviei meus olhos. 
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Kei sentou-se em meu quarto, parecendo bastante descontente 
e mal-humorada. A julgar pelo fato de ela estar bem vestida, 
certamente parecia que ela tinha planos de sair mais tarde. 
“Então? O que foi?” disse Ke1, me dando um olhar azedo 
quando eu não comecei a dizer nada. Achei que não era como 
se eu pudesse ligar para ela aqui e depois ficar calado. 

“O que você quer dizer com o quê?” Perguntei. 

“O que você quer dizer com o quê? Você me chamou aqui 
porque disse que queria conversar, não foi?” disse Kei. 

“Oh, sim, eu disse isso, pensando bem.” 


O desagrado nos olhos de Kei ficou ainda mais pronunciado 
enquanto eu continuava a agir de forma evasiva. 

“Vamos lá, vamos logo com 1sso?” ela bufou. 

“Vamos, não precisa ter tanta pressa.” 

“Eu te disse isso antes, mas tenho planos. Vou jantar com 
minhas amigas às 7 no Keyaki Mall. Entendeu?” perguntou 
Kei. 

“Ainda dá tempo. Não se preocupe.” 

“Ok, 1sso está me dando algumas vibrações ruins agora. 
Parece que você está falando um absurdo completo.” Kei 
estava começando a ficar desconfiada, já que eu estava me 
comportando de maneira diferente do normal. Como eu não 
estava dizendo nada, ela preferiu reclamar. “...Isto me lembra. 
Preciso te dizer que não estou feliz com você.” 


“Há algo que você queira me dizer?” Para ser honesto, eu 
realmente não sabia o que Kei queria dizer, então apenas 
perguntei 1sso a ela. 

“Satou-san tem algumas suspeitas. Sobre nosso 
relacionamento”, disse Kei. 

Satou. Uma colega com quem eu não tinha interagido muito 
ultimamente, mas que tinha gostado de mim. 

“Achei que ela fosse me odiar depois que recusei. Que tipo de 
suspeita?” Perguntei. 

“Ela acha que a razão pela qual eu terminei com Hirata-kun 
foi para que eu pudesse começar a sair com você. Ela tentou 
confirmar seu palpite de uma forma indireta”, disse Ke. 

O que significa que Satou evitou dizer qualquer coisa 
diretamente sobre suas suspeitas, mas disse algo ambíguo que 
poderia ser interpretado dessa forma. 

“Eu neguei, claro. Mas tenho minhas dúvidas sobre o quanto 
ela realmente acreditou em mim”, disse Kei. 

“Entendo. Na verdade, tenho uma história semelhante.” 

“Eh? O que você quer dizer com uma história semelhante?” 
“Matsushita. Ela tem algumas suspeitas sobre nosso 
relacionamento. Como se estivéssemos namorando.” 

Quando contei a Kei sobre a conversa que tive com 
Matsushita outro dia, o rosto dela ficou branco como papel. 
“Eh? EH? Ta brincando né? Ou espere, você está falando 
sério? Você não está brincando?” 

Eu balancei a cabeça para mostrar que certamente não era 
brincadeira. Continuei falando, explicando o ocorrido. Contei 
a ela como Matsushita era o tipo de pessoa que esconde suas 
verdadeiras habilidades, como eu, e que graças ao seu poder 


de observação, ela tinha algumas dúvidas sobre meu 
relacionamento com Kei. E que ela também tinha suas 
suspeitas sobre minhas próprias habilidades. Coisas assim. 
“E-espere, espere um segundo. Não consigo entender tudo 
ISSO.” 

Ela colocou a mão na testa, como se estivesse com dor de 
cabeça. “Ok, eu sinto que as coisas estão muito, muito ruins, 
mas... O que você acha?” 

Kei, entendendo a situação, me perguntou o que eu pensava 
sobre 1sso. 

Não, ela estava me pedindo um plano de ação. Isso estava 
relacionado ao que eu a chamei aqui hoje, então pensei em dar 
a ela uma resposta direta. 

“Por que simplesmente não deixamos para lá? Não se 
preocupar com 1sso?” Perguntei. 

“De jeito nenhum, não podemos fazer 1sso! Além disso, nosso 
relacionamento é... Não há nada realmente acontecendo entre 
nós!” Kei bufou. 

“Quer dizer que você não gosta que as pessoas pensem que 
algo está acontecendo quando na verdade não está? Nesse 
caso, mesmo que a Matsushita saia por aí espalhando boatos 
ou algo assim, não é bom deixá-la dizer o que ela quer?” Eu 
respondi. 

“Que? Quer deixá-la dizer o que ela quiser...? Não podemos 
simplesmente ignorar algo assim! Vá falar com 
Matsushita-san imediatamente. Diga a ela que não há nada 
acontecendo entre nós”, disse Kei. 

“Mesmo se eu desse a ela uma desculpa esfarrapada como 
essa, só teria o efeito oposto.” 


“Você sabia de tudo 1sso desde o começo, não é? Por que você 
contou a ela uma mentira meia-boca?” disse Kei. 

“Não importa o que eu diga, a situação não vai mudar. Satou 
tem suas suspeitas de que você e eu temos algum tipo de 
relacionamento, certo? E se Matsushita for amiga intima de 
Satou, mais cedo ou mais tarde, ela ouvirá de Satou que há 
algo incomum acontecendo entre nós. Na verdade, há uma 
boa chance de ela já ter ouvido algo de Satou e agido de 
acordo com 1sso.” Tive que considerar a possibilidade de 
Matsushita ter entrado em contato comigo depois de buscar a 
opinião das pessoas ao seu redor. 

“.. Entendo. Eu acho que 1sso pode ser verdade, mas...” 
Depois que isso aconteceu, entrar em contato com Kei foi 
mevitável. Mesmo que eu negasse vigorosamente que algo 
estivesse acontecendo, suas suspeitas só seriam confirmadas. 
Se eles descobrissem que eu estava mentindo, poderiam 
espalhar a notícia para todos os outros. Se fosse esse o caso, 
seria melhor colocá-los do nosso lado o mais rápido possível. 
Mas aparentemente não era com 1sso que Kei estava 
preocupada. 

“Mas, bem... é só que, na improvável chance de que as 
pessoas na classe digam que a razão pela qual eu terminei 
com Hirata-kun foi, então, hum, para eu poder começar a 
namorar você... se a notícia se espalhasse pela escola, 1ria ser 
um problema”, disse Kei. 

“Por que seria um problema?” Perguntei. 

“Bem, você sabe, é só... se a notícia se espalhar, então teria 
certos, você sabe, efeitos no meu futuro.” Ela continuou 
pressionando o assunto, exibindo seu descontentamento. 


“Sacou? Se você é um homem ou uma mulher, se houver 
conversas ou sinais de que você tem algo acontecendo com o 
sexo oposto, 1sso significa que menos pessoas vão se 
aproximar de você.” 

Kei1 apontou o dedo indicador para mim, segurando-o na 
frente dos meus olhos, como se perguntasse se eu havia 
entendido. 

“Significa que estou atrapalhando você a encontrar um novo 
amor?” Perguntei. 

“... SIM, é ISSO que significa,” ela respondeu. 

Olhando para 1sso da perspectiva de um terceiro objetivo, eu 
certamente poderia entender o que ela queria dizer. As pessoas 
que sabiam que Sudou gostava de Horikita seriam menos 
propensas a abordá-la. Isso era basicamente o que ela estava 
dizendo. 

“Você realmente entendeu”? Ei, espere, você está ouvindo?” 
Kei deve ter pensado que eu não entendi, porque ela 
continuou falando. 

“Você... você é muito próximo daquela garota, Shiina, certo?” 
“Shiina? Oh, você quer dizer Hiyori?” 

“O1...” ela respondeu, gaguejando. 

Hiyori foi uma das pessoas que chamei pelo primeiro nome. 
Claro, a lista de pessoas que eu chamei pelo primeiro nome 
também incluía Kei, assim como pessoas como Haruka e Air, 
e eu tinha certeza que Kei já sabia disso. Mas parecia que ela 
não tinha pensado nas pessoas de quem eu era próximo nas 
outras turmas. 


“Sim, suponho que estamos bem próximos, com certeza. 
Compartilhamos um hobby em que ambos adoramos ler. O 
que 1sso tem a ver?” Perguntei. 

Quando eu disse 1sso a ela, a expressão de Kei mudou. 
“Eh... o mesmo hobby. Um amor pela leitura...hm... Hm. 
Isso é completamente diferente de mim”, disse Kei. 

Claro, Kei e Hiyori eram tipos de pessoas completamente 
diferentes. Ela já deveria saber disso. 

“Então?” Perguntei. 

“.. Bem, é só... Agh, tanto faz! Esqueci o que 1a dizer!” 
Kei, com raiva, cruzou os braços em frustração e então olhou 
para o outro lado. Não muito tempo depois, ela pareceu se 
acalmar e abriu a boca para falar mais uma vez, 
aparentemente tendo se lembrado do que queria dizer. 
“Bem, se a notícia de que você tem algo acontecendo comigo 
se espalhar, então, bem, seria mais dificil para você chegar 
bem mais perto de Shiina-san, certo?” disse Kei. 

“Entendo. Acho que você pode estar certa sobre 1sso.” 
Quando respondi com 1sso, reconhecendo a verdade do 
assunto, Kei se levantou. 

“Bem, tanto faz. Você é livre para se aproximar de quem 
quiser”, disse ela, virando-se de costas para mim. “Sinto 
muito, mas... podemos falar sobre isso em outra hora? Eu 
meio que quero chegar ao Keyaki Mall um pouco mais cedo. 
Pode haver caras de outras classes vindo para sair também, 
então eu tenho que ser bem pontual para poder dissipar 
qualquer boato. Eu realmente não tenho tempo para ficar 

me preocupando com você.” 

“Pontual?” Perguntei. 


“Desde que terminei com Hirata-kun, estou procurando um 
novo namorado. Isso está errado?” 

“Não, não está.” 

“...Ok, então, você entendeu”? Nesse caso, eu já vou indo.” 
Parecia que eu tinha exagerado um pouco na provocação. 
Levantei-me também, assim como ela. Kei provavelmente 
pensou que eu estava me levantando para lhe mostrar a porta. 
“Estou bem, você não precisa”, disse ela, me rejeitando com 
força. 

Eu chamei o nome dela. “Kei.” 

“O quê? O que é?” ela bufou. 

“Se você não gosta, então simplesmente ignore. É isso”, 
respondi. 

“Eh?” ela respondeu, exasperada. 

Ela parecia muito cautelosa agora, desconfiada do que eu 
estava prestes a dizer a seguir. 

“Quer sair comigo?” Perguntei. 

“Eh?” 

Kei franziu a testa, insegura do que eu quis dizer. 

“O que? Tipo, espere, sair para onde?” 

Aparentemente, ela interpretou o que eu disse como 
significando que eu queria que ela me acompanhasse em 
algum lugar. 

“Isso não foi o que eu quis dizer. Eu estou te perguntando, 
você vai sair comigo? Assim como em um namoro.” 
“Espere, espere... eu não entendo... o que você... quer dizer 
«.. gaguejou Kei. 

Provavelmente não havia mais necessidade de palavras, 
apenas do jeito que eu estava olhando nos olhos de Kei. Ela 


pegou meu olhar e o devolveu. Mesmo em um relacionamento 
tênue, se duas pessoas se olhassem nos olhos dessa maneira, 
elas poderiam comunicar seus sentimentos uma à outra, até 
certo ponto. 

“O... eh... o... eh?! Que tipo de piada é essa? Ok, Isso é 
totalmente problemático...?!” gritou Kei. 

“Não é uma piada.” 

“M-mas! Agora mesmo, você estava apenas insinuando que 
tinha algo acontecendo com Shrina-san!” ela lamentou. 

“Isso foi uma piada. ” 

“Mas... Nos últimos dias...” 

“Isso foi apenas, bem, você sabe. Acho que estava tentando 
ver se conseguia te deixar com um pouco de ciúmes, Kei.” 
Quase não houve necessidade de eu pedir a Kei para 1r ao café 
para que ela pudesse me ver conversando com Hiyori. Mas 
era apenas uma maneira de mostrar a ela minha ideia tosca e 
desajeitada de romance. 

“S-se você está mentindo sobre isso, nós vamos terminar 
seriamente, você e eu... Ok, então se você quer retirar essa 
falsa confissão romântica, esta é sua última chance de fazer 
Isso... Você realmente entendeu?” ela perguntou. 

Kei era uma pessoa profundamente cética e desconfiada, e 
essa era uma situação em que ela não podia simplesmente me 
responder com um sim ou um não. 

“Isso não é nem um pouco uma piada. Quero ouvir sua 
resposta”, respondh. 

“S... M-m-m-mas espere, como eu devo, bem...?!” 


“Eu já te disse. Se você não gosta, pode 1r em frente e 
ignorá-lo. Ou você pode me rejeitar. O que você quiser,” eu 
disse a ela. 

“Ninguém disse nada sobre ignorar nada! M-mas mais 
importante, por quê?!” 

“Como assim por quê?” Perguntei. 

“Bem, é... eu sou... você sabe... e outras coisas. Quero dizer, 
por que me perguntar hoje, em primeiro lugar...?” 

Ela não foi muito clara com a primeira parte de sua 
declaração, então só pude responder a segunda parte. 

“Por que hoje, hein? Bem, eu realmente não posso explicar o 
motivo pelo qual fiz 1sso hoje, mas posso dizer por que quis 
fazer isso agora. É porque eu queria impedir que você se 
tornasse a namorada de outra pessoa,” eu respondi. 

“Quer dizer... você, hum... você gosta... de mim?” perguntou 
Kei. 

A pergunta que Kei tinha acabado de me fazer estava cheia de 
emoção mais profunda do que eu já havia sentido antes. 
Naquele momento - ou melhor, pouco antes desse momento - 
meu coração estremeceu. Eu senti que poderia respondê-la 
com certeza. 

“Isso mesmo. Eu gosto de você, Karuizawa Kei,” eu respondi. 
Dizer a alguém que você sentia algo por essa pessoa deveria 
ser um dos eventos mais significativos da sua vida. O 
momento em que você desnudou seu coração. Me perguntei se 
realmente consegui dar a Kei uma resposta para sua pergunta 
que veio do meu coração. Normalmente, o ato de dizer a 
alguém o que você sente por essa pessoa era motivado 
inteiramente pelo simples fato de amá-la. Fo1 um ato de 


namoro baseado no desejo de tornar a pessoa que você ama 
sua. 

“Então, qual é a sua resposta?” Perguntei. 

A bola agora estava na quadra de Kei. Tudo o que restava era 
esperar por sua resposta. Kei estava tentando ao máximo 
organizar a bagunça caótica de seus pensamentos. Antes que 
ela percebesse, ela desviou o olhar e tentou desesperadamente 
trazer seus olhos de volta para mim. 

“—P-eu vou sair com... você.” 

“Então, posso entender que você gosta de mim?” 

“V-você quer que eu diga 1sso?!” ela lamentou. 

Eu entendi que ela estava se sentindo confusa, mas essa 
confirmação era uma parte do processo que não podia ser 
ignorada. Foi ao receber sua resposta que, pela primeira vez, 
haveria uma mudança definitiva em nossa relação. 

“Sim, eu quero que você diga Isso.” 

Eu a encorajei a 1r e dizer 1sso. Kei, embora surpresa, não 
rejeitou explicitamente meu pedido. 

“Hum...” 

Não era como se houvesse um terceiro ouvindo. Nem havia 
qualquer tipo de contrato sendo assinado e carimbado. Só nós 
dois saberíamos. 

Só nós dois estávamos tendo essa conversa. Uma promessa 
que só nós dois cumpriríiamos. 

“Você não pode responder?” Se ela não pudesse me dar uma 
resposta, eu precisaria propor o que deveriamos fazer daqui 
para frente, eu suponho. 

“E-espere, espere. E-estou tentando me apressar e colocar 
meus sentimentos em ordem agora, então...!” 


De repente, ela estendeu as duas mãos, segurando-as em um 
gesto como se estivesse me pedindo para parar de apressá-la. 
Resolvi esperar, observando-a em silêncio para deixá-la tomar 
seu tempo. Então, menos de um minuto depois, Kei olhou 
para mim e pude ver a resolução em seus olhos. 

“.. Certo, bem? Agh, como eu digo 1sso...?” 

Embora ela tivesse se decidido, parecia que ela ainda estava 
lutando para encontrar as palavras certas. Talvez fosse porque 
vê-la assim era estranhamente adorável, não me importei em 
esperar. 

“Então, você... bem, eu...” 

Embora ela estivesse lutando arduamente para reunir coragem 
- muita coragem - ela nunca desviou o olhar. Talvez 1sso fosse 
prova da firme determinação de Kei. A força da vontade de 
Karuizawa Kei. A convicção de realizar algo uma vez que 
uma decisão foi tomada, não importa quais sejam as 
circunstâncias. 

“E-eu gosto... hum... Bem, acho que devo dizer...” 

Sua voz gradualmente tornou-se cada vez mais calma, até que 
era um sussurro, embora ela continuasse a lutar para frente, 
resmungando sobre seus sentimentos. 

“Eu comecei... a gostar... também... É frustrante, mas... Ok, 
eu admito! Eu admito, eu gosto de você!” 

Eu não sabia por que ela estava com raiva. Mas de qualquer 
maneira, Kei colocou sua resposta em palavras, dizendo que 
era mútuo. Ela também gostou de mim. 

Estendi a mão e gentilmente agarrei ambos os braços de Ke. 
“E-espera, espera?! N-não me diga que você quer começar a 
beijar ou algo assim ?!” ela lamentou. 


A reação dela foi ainda mais intensa do que quando eu disse 
que gostava dela. Mesmo se eu fosse para um beijo agora, não 
acho que ela iria se opor. Mas eu não 1ria tão longe. 

“Eu não vou. Ainda não.” 

“A... Amda não...” 

Ao formular dessa maneira, eu estava dizendo que era algo 
que poderíamos considerar fazer no futuro. Quando Kei 
imaginou 1sso, ela enrijeceu, como se tivesse sido congelada 
no gelo. Eu a puxei em meus braços, em um abraço gentil. 
Essa foi a prova de que nosso relacionamento havia dado um 
grande passo à frente. 

“Apenas fazer 1sso está bom, certo?” Perguntes. 

“.. Bem, Imagino que Isso seja...” 

Mesmo que eu não pudesse ver seu rosto, eu entendi. Agora, 
Kei provavelmente se sentia confusa, nervosa e feliz. Eu tinha 
certeza que o olhar em seu rosto agora era provavelmente um 
cruzamento entre um sorriso e algo indescritível. 

“Ei, você ficou um pouco mais alto?” ela perguntou. 
“Talvez”, respondi. 

Quando fui medido antes de começar a escola aqui, eu tinha 
176 centimetros de altura. Não seria estranho se eu tivesse 
crescido no ano passado. Tenho certeza de que os outros 
alunos provavelmente também cresceram. 

As pessoas são criaturas que crescem e se desenvolvem. E são 
criaturas que adoram aprender. Isso foi instinto. Assim como 
aprender a andar de bicicleta ou a nadar. Assim como 
aprender a manusear os pauzinhos e a beber com um canudo. 
Eu estava aprendendo a amar, através de Kei, e era algo que 
eu não havia aprendido a fazer na minha vida até então. Algo 


que não consegui aprender no Quarto Branco. Fui compelido 
por minha mente inquisitiva. 
Além disso, havia outra razão importante para eu escolher Kei 
para isso. Foi porque esse romance foi necessário para que 
Karuizawa Kei crescesse como pessoa. 
Olhando para o próximo ano, seu relacionamento comigo 
seria muito importante. Se Kei continuasse a viver como um 
parasita que precisava se ligar a um hospedeiro, ela acabaria 
desmoronando. Essa etapa foi vital para evitar que isso 
acontecesse. 
Eu... 
Eu me perguntei que tipo de expressão eu tinha em meu rosto 
agora? Eu estava sorrindo? Ou talvez eu tivesse um olhar de 
constrangimento? Talvez eu parecesse perturbado, ou talvez 
eu tivesse um sorriso grande e pateta”? 
Eu não sabia. 
Eu não sabia que tipo de olhar eu tinha no rosto agora. 

.. Não. 
Isso não está certo. Eu realmente sabia o olhar que eu tinha no 
meu rosto agora. Eu sabia o que estava pensando e o que 
estava tentando fazer. 
As pessoas têm alegria em aprender. É o mesmo, seja 
estudando, se exercitando ou até mesmo quando você está 
jogando. Você sente prazer quando percebe que melhorou. 
Foi o mesmo com o amor. 
Eu não sabia nada sobre o amor. Não amor romântico, e não 
amor familiar ou platônico. Eu não sabia nada sobre as 
relações entre homens e mulheres. A timidez e o prazer que os 
esperavam nessas relações, eu não sabia nada dessas coisas. 


Eu tinha certeza de que encontraria respostas para cada uma 
dessas coisas em um futuro próximo. Mas provavelmente 
nada mudaria como resultado. Eu só estava aprendendo, e isso 
é tudo. Eu iria crescer e seguir em frente. Eu poderia dizer que 
Kei era como um livro sobre o sexo oposto para mim, por 
assim dizer. 

Assim que terminasse de lê-lo, aquele livro teria servido ao 
seu propósito. 

Ou talvez... 

Talvez houvesse um futuro reservado que não fosse assim? Eu 
me tornaria alguém insubstituível para ela, nunca saindo de 
seu lado? Eu não sabia. 

Havia uma parte de mim que desejava que 1sso acontecesse. E 
outra parte que percebeu que era impossível. 

Por favor, eu rezei. 

Neste momento, enquanto sorria alegremente enquanto 
abraçava alguém precioso para mim, fiz uma oração. 
Enquanto abraçava Kei gentilmente, eu silenciosamente 
desejei a mim mesmo que eu me tornasse um jovem estudante 
que juraria cuidar dela. 


Pós-escrito 


Faz quatro meses desde a última vez que nos encontramos 
novamente! Tenho mantido essa tradição firme. 

Olá a todos, é o seu Kinugasa aqui. É o primeiro ano da era 
Reiwa, então como vocês estão? Eu estou cheio de energia. 
Quanto ao que tenho feito recentemente, fui andar de caiaque 
no mar em um fim de semana e não fiz nada além de trabalhar 
o resto do tempo. Tenho trabalhado silenciosamente, mesmo 
agora, enquanto penso comigo mesmo, Caraaaaa, adoraria 
dar uma volta e fazer uma viagem noturna para um onsen em 
algum lugar durante as férias de outono. Pensando bem, não 
tenho conseguido realmente sair e visitar nenhum santuário 
adequadamente nos últimos dois anos. 

Isso é uma digressão, mas ultimamente tenho realmente 
sentido minha idade. Eu costumava pensar que era ótimo em 
lidar com máquinas e gadgets como computadores, mas agora 
percebo que tenho problemas para acompanhar a 
funcionalidade dos dispositivos móveis, pois eles são 
continuamente atualizados com novas versões e revisões. Eles 
são complicados demais. Eu não consigo descobrir o que é o 
quê. E eu uso apenas o mínimo da funcionalidade de um 
aplicativo, basicamente deixando todo o resto completamente 
intocado. Quando me olho objetivamente, posso me ver sendo 
rotulado como um daqueles adultos que não são bons em lidar 
com máquinas. Mesmo ao dirigir meu carro, há muitos botões 
e funções que não entendo... 

Ah sim. Acho que nunca vou conseguir acompanhar. 


De qualquer forma, 1sso é o suficiente sobre eu ser patético... 
Ok, então, o arco do primeiro ano da história acabou. É 
estranho, porque parece que foi tão longo, mas também parece 
que acabou em um instante. Há o personagem principal, 
Ayanokouj1, e seu círculo de amigos. 

Embora apenas alguns desses muitos amigos tenham 
aparecido neste livro, acho que você pode ver as várias 
maneiras pelas quais eles mudaram e cresceram. 

A partir do próximo volume, o arco do segundo ano da 
história finalmente começará. A partir daí, a história não se 
concentrará apenas no conflito entre as classes, mas também 
nas batalhas com níveis superiores e inferiores, bem como 
contra a própria escola. Haverá batalhas por todos os lados! A 
quantidade de informações reveladas vai aumentar, então pode 
haver algumas partes difíceis, mas, por favor, tenha paciência 
comigo. 

O trabalho nas ilustrações está se desenvolvendo de forma 
constante e os visuais principais já estão em andamento. Acho 
que algumas ilustrações serão exibidas publicamente em 
breve, então espero que você esteja ansioso por isso. Espero 
sinceramente que você também esteja ansioso pelo que está 
por vir no próximo volume. Não, espere - em vez disso, no 
próximo volume e além! 


— Karuizawa Kei — 
A Pessoa que se Tornou Querida para Mim 


Terminei de trocar de roupa e peguei meu celular, me 
sentindo um pouco melancólica. 

“Meu Deus... o que foi agora?” 

Eu estava me preparando quando de repente recebi uma 
ligação. 

Um número de telefone desconhecido de 11 dígitos que não 
estava na minha lista de contatos. 

Eu obviamente sabia quem era. Era Kiyotaka. 

A cena dele e Shiina-san naquela data apareceu diante dos 
meus olhos. 

Ele é livre para sair com quem quiser, onde quiser, é claro. 

Já que nosso relacionamento não era nada de especial, afinal. 
Mas ainda... 

“Ah, droga! Por que eu tenho que me sentir tão irritada sendo 
empurrada por alguém como ele!” 

Parei de pensar sobre isso, dissipei meus sentimentos e me 
preparei para atender a ligação. 

Planejei jantar fora com Ishikura-san e Sonoda-san. Vou me 
divertir hoje. 

“Sou eu, desculpe por ligar para você.” 

Contive minha voz que estava prestes a estourar e me acalmei. 
“Está bem. O que foi?” 

“Você soa como se tivesse algumas reclamações.” 

“Na verdade. Não estou reclamando, só queria confirmar uma 
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coisa com você. 


“Que eu liguei para você recentemente e não entrei em 
contato com você depois?” 

Se você entendeu 1sso, pelo menos acompanhe, sim! Opa, eu 
deveria guardar isso para mim... 

“Você parece entender então, o quê? Só queria me assediar?” 
“Podemos nos encontrar e conversar sobre isso?” 

“Eh?” 

“Lembra-se do que eu disse que lhe diria se me lembrasse”? Eu 
lembrei. Você poderia vir?” 

O que há com 1sso?... Você não me contatou depois disso e 
agora quer falar comigo? E no seu quarto? 

“Meu Deus... Você sempre faz 1sso quando lhe dá vontade... 
Acho que está bem. Não estou assumindo nenhuma 
responsabilidade se alguém me ver, ok?” 

Vai se tornar um problema se eu for vista tentando entrar 
sozinha no quarto de um menino. 

“Não se preocupe com isso.” 

Eu pensei que ele teria algumas dúvidas sobre 1sso, mas 
parece que eu estava errada. 

Bem, se ele diz que não está preocupado, por que eu deveria? 
“Entendi. Ah, eu tenho algo planejado para as 19h, então não 
posso deixar você demorar muito, ok?” 

“Vai ser rápido. Provavelmente cerca de 10 a 20 minutos.” 
“Está tudo bem para mim então. Até mais.” 

Encerrei a ligação e suspirei. 

Fiquei aliviada por a ligação não ter piorado. 

“Por que meu coração tem que ser empurrado por um cara 
como ele?” 


Também não estou com vontade de brincar com ele, mas bem, 
não posso evitar. 

Este é um escudo para me proteger. 

Sim, é por isso que não havia nada que eu pudesse fazer. 

“.. Não seria justo de outra forma, certo.” 


Comecei a me preparar antes de sair para o quarto dele. 
Uma refeição está esperando por mim depois disso. Então 
vamos acabar com 1sso rapidamente, esse tipo de sentimento. 
Mas estava tão quieto quando cheguei. 

Ele estava apenas olhando para mim, sem se aprofundar em 
nenhum tópico importante. 

“Então o que foi?” 

Não me diga que ele esqueceu o assunto depois que vim para 
cá? Sua resposta quando tentei cortar esse constrangimento 
foi... 

“O que você quer dizer?” 

Uma resposta evasiva. Fiquei um pouco irritada com 1sso. 
“O que você quer dizer? Você não acabou de se lembrar do 
que queria dizer?” 

“Agora que você falou, sim, suponho que seja verdade.” 
Achei que ele 1a começar a falar de novo, mas ele ficou quieto 
e o silêncio voltou. 

“Ah qual é, o que é 1sso?” 

“Bem, você não precisa ser tão apressada.” 

“Tenho a certeza de que mencionei, não foi? Estou jantando 
com minhas amigas às 19h no Keyaki Mall. Entendeu?” 
“Ainda há muito tempo. Vai ficar tudo bem.” 

“Hmm, você meio que me dá arrepios, sabe? A maneira como 
você fala sem parar sobre bobagens.” 


Ele normalmente manteria as coisas tão curtas quanto 
necessário, precisamente ao ponto. Essa era a minha 
impressão habitual dele. 

Pensei que seu eu normal era impressionante, honestamente. 
Como devo dizer isso? Ele estava tão calmo, apesar de termos 
a mesma idade. Ou melhor, frio. Essa parte dele era um tanto 
atraente, por assim dizer. 

Não não. Eu tenho que estar com raiva agora. Que tal 
elogiá-lo agora? 

“.. Ah, por falar nisso. Eu tenho algo que preciso te dizer, 
ok?” 

Eu não gostei de como ele não era ele mesmo, então mudei de 
assunto. 

“Algo que você precisa me dizer?” 

“Satou-san está suspeitando do nosso relacionamento, sabia?” 
Mesmo que ele tivesse a iniciativa, até eu poderia 
influenciá-lo. 

É por isso que às vezes tenho que iniciar a conversa sozinha. 
Caso contrário, algo ruim pode ocorrer. 

“Achei que ela poderia começar a me odiar depois que a 
rejeitei. Que suspeitas?” 

Seria fácil pensar que ela não iria gostar dele depois disso. 
Mas a situação dele é totalmente diferente. 

Parece que ele precisaria de uma explicação sobre romance de 
A a Z só para ele entender já que está meio distante, né? 
Diferente de todos os alunos do ensino médio que conheço. 
Isso é o que está me dando tanto estresse agora. 


“Ela acha que eu poderia ter terminado com Hirata para sair 
com você. Ela tentou me perguntar sobre isso de uma forma 
indireta.” 

Era sobre um garoto de quem ela gostava, então é claro que 
ela notaria alguma coisa. 

E 1sso - eu realmente o via de maneira diferente de qualquer 
outro garoto. 

“Refutei, claro, mas não tenho a certeza do quanto ela 
acreditou em mim.” 

Acho que ela não me perdoaria se soubesse que estávamos 
nos encontrando assim. 

Se tivéssemos mudado de posição, eu sentiria o mesmo. 
“Entendo. Eu também tive uma conversa semelhante.” 

“O quê? Algo semelhante?” 

Não deve haver nada parecido com 1sso, até onde eu sei, 
exceto no caso de Satou-san. 

“Matsushita estava um pouco desconfiada sobre você e eu. 
Perguntou se estávamos namorando ou não.” 

Eh? Matsushita? Por Matsushita você quer dizer aquela da 
nossa classe? Minha mente entrou em pânico com a menção 
repentina de seu nome. 

“O quê? O quê? De jeito nenhum, certo? Sério? Você não está 
brincando?” 

Ele acenou levemente com a cabeça e falou sobre os eventos 
que levaram a isso, mas... 

Quer dizer, ela começou a suspeitar de suas habilidades reais 
durante o exame especial? 

“E-espera um pouco! Não consigo acompanhar isso!” 


Já era ruim o suficiente com a Satou apenas. E agora até a 
Matsushita? 

Estou ficando com dor de cabeça... 

“Eu acho que está ficando muito ruim, meio... você tem algo 
na manga?” 

Ainda deve ser possível acalmar a situação se eu apenas me 
desculpar uma ou duas vezes. 

Mas o que ele respondeu foi... 

“Acho que não há problema em ignorá-lo?” 

Ele escolheu a pior opção com aquela expressão composta 
dele. 

“Não, não, isso não é bom! — E a nossa relação... também 
não é nada de especial!” 

Eu era quem mais tinha a perder se ignorasse! 

“Você não gosta que os outros pensem que pode haver algo 
mesmo quando não há nada lá? Mesmo se, digamos, ela 
espalhar um boato, deixe-a dizer o que quiser, certo?” 

“O que? Basta deixá-la dizer o que ela quer? ...Não há como 
eu fazer 1sso. Diga-lhe agora mesmo, que não há nada entre 
nós!” 

Qualquer que seja a verdade, o importante é como transmiti-la 
à outra pessoa. 

Eu quero evitar destruir a paz na minha classe a todo custo. 
Ele acha que vai ficar tudo bem desde que ele me proteja com 
seu corpo? Se ele pensa assim, está errado. A tranquilidade 
também é importante. 

“Pode ter o efeito oposto se eu tentar explicar para a 
Matsushita agora.” 


“Você deveria saber disso desde o início, não é? Por que fazer 
uma mentira tão meia-boca?” 

“Não importa como eu explicasse, não mudaria nada. Satou 
está suspeitando que há algo entre nós, não é? Como ela é 
próxima de Matsushita, ela acabará por dizer a ela que nosso 
relacionamento não é normal. Não, a possibilidade de ela ter 
feito um movimento depois de saber é muito alta.” 

“... Você pode estar certo...” 

Rumores de nosso relacionamento se espalhando por toda 
parte, mesmo que fosse mentira, seria uma perda total para 
mim. Ou talvez não. Haveria uma pequena graça salvadora. 
Mas apenas uma pequena, realmente. 

Se realmente estivéssemos saindo, bem, quero dizer, não 
estamos... 

“Quero dizer... eles não vão pensar que eu terminei com 
Hirata-kun para sair com você? Sou eu que fico preocupada se 
houver a menor chance de 1sso se espalhar para a nossa turma, 
não, para a escola inteira, sabe.” 

“Por que isso deveria se preocupar?” 

Ele não iria me entender, não importa o quê. 

“Escute aqui-. Se tal boato estivesse por aí, Isso me afetaria de 
agora em diante.” 

O que está acontecendo dentro do crânio desse garoto morto 
de amor? É exatamente por isso que ele não percebeu os 
sentimentos da Satou e dos meus por ele. 

“Ok? Ser abordado pelo sexo oposto é dificil se houver algum 
cheiro de outra pessoa ali, entendeu?” 

Eu apontei meu dedo para ele. 


“Então você está dizendo que quer encontrar um novo amor e 
que estou no caminho?” 

“É isso aí.” 

Honestamente, não estou pensando em arrumar um namorado 
agora, mas é assim que as coisas são. 

Eu parecia ter recebido a mensagem, então continuei em 
frente. Eu estava começando a pensar que ele estava se 
fingindo de idiota depois de tudo 1sso. Mas já que chegamos a 
esse assunto, mais uma vez me lembrei daquela cena. 
Shiina-san e ele discutindo alegremente no café. 

“Você realmente entende”? Certo, gostaria de ouvir?” 

Já que acabamos aqui, tenho que confirmar uma coisa. 

Ele me ligou dizendo que tinha algo a discutir, mas me fez 
pensar nisso até o fim. 

Não há como eu sair sem dizer o que penso sobre isso. 
“Você... você é próximo dessa Shiina?” 

“Shiimna? Ah, você quer dizer Hiyori?” 

“Hiyo...” 

Ele facilmente usou o primeiro nome dela em vez do último. 
Bem... ele é livre para chamar outras garotas pelo primeiro 
nome como quiser, como eu. 

Todos naquele grupo do qual ele é tão próximo também usam 
seu primeiro nome, pelo que ouvi. 

Mas, Shiina-san está bem, não assim... não que eu me 
importe. 

“Estamos certamente bastante próximos. Nós dois gostamos 
de ler livros e os nossos hobbies se alinham. O que tem 1sso?” 
M-mesmos hobbies... I-ler livros? Tão totalmente diferente de 
mim?... 


“Eeeh? Os mesmos hobbies? Lendo livros... eeeh...eeeh. Tão 
totalmente diferente de mim?” 

Eu escorreguei, dizendo exatamente o que eu pensava. 

«po» 

Ele me encarou com indiferença como se estivesse 
perguntando por que eu queria ouvir sobre isso em primeiro 
lugar. 

“... Não, quero dizer... Argh! Esqueci o que dizer!” 

Eu simplesmente não tinha mais nada que eu quisesse dizer 
sobre esse assunto. De qualquer forma, tentei espremer 
algumas palavras como se fosse um compromisso, ainda me 
preocupando. 

“Se os rumores sobre você e eu se espalhassem, quero dizer, 
seria mais difícil para você se aproximar de Shiina-san, 
certo?” 

Havia uma parte de mim que queria que ele negasse. 
“Entendo. Isso é certamente uma possibilidade.” 

Mas ele não negou, em vez disso, concordou comigo com 
toda a honestidade. 

“Não que eu me importe realmente. Você é livre para se 
aproximar de quem quiser.” 

Virei as costas para ele como se estivesse tentando fugir. 

Ei, eu não posso mais fazer 1sso. Meus sentimentos que eu 
havia tentado conter estavam prestes a explodir. 

“Desculpe, mas será que... devíamos deixar esta conversa 
para mais tarde? Eu quero 1r para o shopping Keyaki um 
pouco mais cedo. Pode haver alguns meninos de outras 
classes vindo também. Vou afugentar os rumores, então 


preciso entrar no clima. Não tenho tempo para lidar com 
você.” 

Eu não saberia o que mais poderia dizer a ele se tivesse que 
ficar aqui. Não sei o que são esses sentimentos deprimentes. 
Eu simplesmente não entendo. 

“Clima?” 

“Estou procurando um novo namorado desde que terminei 
com Hirata-kun. Tem algum problema?” 

Era apenas um encontro de garotas comendo juntas, mas eu 
queria fingir. 

“De jeito nenhum.” 

“. Certo? É por isso que estou saindo agora.” 

Ele se levantou como se estivesse tentando me perseguir. 
“Está bem.” 

Mesmo que ele me acompanhasse, 1sso só me deixaria doente. 
“Kei.” 

Ele me chamou pelo meu nome. 

Por que meu coração tem que pular assim? 

“O que foi agora?” 

Por que sou o única sendo empurrado aqui e ali por suas 
palavras e ações? 

“E só que, se você não gosta, tudo bem continuar procurando 
por outro caminho.” 

Por que eu sou a única... que... 

“O quê?” 

“Quer sair comigo?” 

“Eh?” 

Eu fiz uma careta e me virei, não tendo certeza se entendi. 
“O que você disse? Ou, o que foi?” 


Ele estava me ouvindo quando eu disse que não tinha tempo, 
certo? 

Enquanto eu estava pensando nessas linhas... 

“Isso não foi o que eu quis dizer. Eu perguntei se você queria 
sair comigo.” 

Eu saindo com ele? 

“Não, quero dizer- eu realmente não... entendo... entendo...” 
Saindo? 

Hum...? 

Ei, espere um pouco. Espere um pouco...? 

A maneira como ele olhou para mim, aquele olhar e presença. 
“P-er, eh, o quê, o quê!? O que há com essa piada, isso é de 
mau gosto até para você...!?” 

“Se fosse uma piada.” 

Sim, se foi uma piada, não é algo que eu vou perdoá-lo. 
Balançando meu coração para a direita e para a esquerda, para 
a esquerda e para a direita e dizendo 1sso depois de tudo 
aquilo. 

“M-mas-você não mencionou se aproximar de Shiina-san 
agora!?” 

“Essa foi a piada.” 

“Mas—no outro dia —” 

Você não ficou intimo de Shiina-san recentemente...! 

Mas as próximas palavras de Kiyotaka abafaram o que eu 
estava prestes a dizer. 

“Isso foi simplesmente, bem. Eu queria testar se você ficaria 
com ciúmes ou não, suponho.” 

Então... então realmente não há nada entre ele e Shiina-san? 


Em outras palavras, ele queria ver minha reação ao assistir 
ISSO? 

Então—bem, Kiyotaka é, em outras palavras, eh... 

“Se Isso é uma piada, esta é a última chance de retirar... Você 
sabe disso, não 6?” 

Se essa fosse a ideia dele de provocar, seria uma grande 
vergonha e desgraça da minha parte. 

Nosso relacionamento provavelmente terminará de uma vez. 
Eu me tornei incapaz de responder. 

Não, talvez eu quisesse que fosse uma piada. 

Já que - se ele estivesse falando sério, 1sso significaria que eu 
teria que responder a ele também - 

“Claro que não é uma piada. Posso ouvir sua resposta?” 

Não é uma piada? 

Quer dizer... você estava falando sério? 

Então, em outras palavras, Kiyotaka passou a gostar de mim? 
Minha mente ficou em branco por um segundo, então 
começou a transbordar. 

“44. V-v-v-v-v-v-você está me pedindo 1sso!?” 

Algo dentro de mim estourou e comecei a entrar em pânico, 
fazendo uma grande comoção. 

“Como eu disse antes, você pode ignorar, me rejeitar, você 
pode fazer o que quiser.” 

“Eu não disse que 1a te ignorar! M-mas, por quê!?” 

“Por “por que” você quer dizer?” 

“Bem, isto é, eu... quero dizer... a propósito, por que 
hoje...?” 

Foi tão abrupto. Toda a frustração acumulada até agora foi 
virada de cabeça para baixo de forma dramática. 


“Eu quero saber porque. Não tenho certeza se posso explicar 
muito bem, mas há uma coisa que posso explicar. Eu queria 
impedir qualquer outro cara de ter você como namorada.” 
Então minha mentira tomou forma da forma mais improvável 
dentro de seu coração? 

“Então você quer dizer... Você, você gosta... gosta... de 
mim?” 

Tentei colocar em palavras, tentando confirmar. Não tem 
como eu não 1r. 

Eu queria ouvir sua resposta diretamente com meus ouvidos. 
“Sim, eu gosto da Karuizawa Kei.” 

Eu gosto da Karuizawa Kei. 

Eu gosto da Karuizawa Kei. 

Eu gosto da Karuizawa Kei. 

Sua voz estava reverberando dentro do meu cérebro como um 
sino tocando. 

“Sua resposta 6?” 

R-resposta? O que é uma resposta? O que devo responder a 
alguém que disse gostar de mim? 

'Eu também gosto de você!” Eu tenho que dizer algo tão 
embaraçoso!? 

Ei, é? Se eu responder a ele, nosso relacionamento não 
mudaria aqui e ali!? 

Eu queria responder, mas o pânico, a agonia, minha cabeça 
entrou em curto. 

Não, isto está errado. Eu tenho que admitir. Que eu amo 
Kiyotaka desde muito tempo atrás. 

Mesmo assim, pensei que nosso relacionamento não mudaria. 


Mas eu estava errada. 

“—E-eu vou deixar você sair... comigo.” 

Eu respondi como se estivesse confessando algo. 

Mas, ele estava de alguma forma calmo, não chorou, não 
sorriu, apenas mostrou força de vontade. 

“Posso considerar que você também gosta de mim?” 

Mas ele não parecia satisfeito ou algo assim, como se quisesse 
outra coisa. 

“Quer que eu diga!?” 

“Sim, eu quero que você diga.” 

D-de jeito nenhum. Ah, eu nem me preparei para nenhuma 
confissão! 

Se eu soubesse que 1a virar isso, teria me esforçado mais e 
feito alguma coisa! 

A única graça salvadora era que eu estava planejando sair para 
comer com alguns amigos. Estou tão feliz por isso... 

Estar vestida assim, quero dizer. 

Mas eu tenho que responder a ele aqui. 

Como menino e menina. Era importante responder aos 
sentimentos da outra pessoa. 

“.. Bem, você sabe? Quero dizer, você sabe—....Eu, eu 
gosto... meio... meio, meio...” 

Eu estava tentando ser legal, mas a voz que consegui era tão 
baixa que duvido que fosse audível. 

Não gostei dessa minha fraqueza, então acrescentei algumas 
palavras enquanto continuava. 

“Eu também... tipo... gosto de... É frustrante mas... e-eu 
admito, admito!” 


De fato. Eu olhei em seus olhos e disse 1sso. Ele então 
estendeu as mãos e gentilmente agarrou as minhas. 
“E-espere!? N-não diga que você quer beijar!” 

“Não. Eu não vou fazer isso. Ainda não.” 

Ele não vai fazer 1sso ainda!” 

A-aham. Certamente é muito cedo, quero dizer. Um beijo 
agora, quando meu coração não está se acalmando seria... 
certo. 

Ele me abraçou silenciosamente. Seu corpo grande. Senti seus 
braços poderosos me tocando. 

“Isso deve estar bem, certo?” 

“Bem, se é sÓ ISSO...” 

Enquanto ele me segurava em seus braços, pensei que ele 
tivesse crescido um pouco em relação a antes. 

“Ei, você não ficou um pouco mais alto?” 

“Talvez eu tenha ficado.” 

A partir de hoje, ele e eu começamos a trilhar juntos o 
caminho de namorados, por incrível que pareça. 

Até onde se estende este caminho de felicidade? 

Esse caminho continuará para sempre”... 

Isso é- 


— Matsushita Chiaki — 
Jogos Mentais 


Estou perseguindo Ayanokouji-kun com passos leves 
pensando onde fazer uma pausa. E aí quando eu cheguei 
naquela esquina de onde eu tinha visto ele sumir, eu o 
encontrei. Ele estava de frente para mim. 

“O qu!?” 

Deixei escapar minha voz surpresa com esse desenvolvimento 
mesperado. 

Por que. Isso era óbvio, ele percebeu que eu o estava 
seguindo. 

“Precisa de algo de mim?” 

“Eu, o que quer dizer? ...é algo que eu quero dizer, mas 
parece que você já viu através de mim.” 

Ele estava me convidando, então não posso fingir ignorância, 
pois isso pareceria que estou sofrendo mais gols. É melhor eu 
apenas reconhecer 1sso. 

“Sim, bem, você vê, eu estava seguindo você.” 

Posso ter sido péssima nisso, mas as pessoas geralmente 
percebem que alguém as estão seguindo? Eu fui vista por ele 
em algum lugar? 

Assim como eu esperava, Ayanokouji-kun na minha frente 
pode não ser normal. Fiquei mais cautelosa com ele. 

Agora que chegou a 1sso, é tentar ou falhar, vamos ter certeza. 
Contanto que sejam jogos mentais, não acho que vou perder. 
“Por que você acha que eu segui você?” 


Vou tentar conduzi-lo com perguntas para que ele me diga até 
que ponto ele me notou. 

“Quem sabe não sei por onde começar. Mais importante, 
quando você começou a me seguir?” 

Eu queria arrancar alguma informação dele, mas ele 
conseguiu passar a bola para mim. 

“Foi só agora, talvez. Então-” 

“Agora mesmo?” 

Ah, caramba, ele só faz essas perguntas ambíguas. Mas eu 
tenho que ficar calma. Fique calma. Se eu deixar meu ritmo 
ser perturbado e disser algo incoerente, seria eu que perderia. 
Me pergunto se devo apenas dizer que pensei que ele e a 
reunião do diretor eram incomuns e, portanto, o segui? Se eu 
disser que comecei a segui-lo no café, ele provavelmente 
perguntaria por quê. 

“O que era mesmo... certo, de quando você falou com aquele 
novo diretor, eu acho?” 

Como consegui manter algum espaço entre ele e eu, tomarei a 
iniciativa e voltarei para você. 

“Então aconteceu alguma coisa? Você conversou com o 
diretor, certo?” 

“Parece que ele está planejando reformar o shopping Keyaka, 
ele me viu e pediu a minha opinião. Que lojas me fariam feliz 
etc. Ele me fez algumas perguntas sobre isso.” 

“Ahhh, então era isso...” 

Certamente, havia outros adultos lá quando eles começaram a 
conversar, então pode ser apenas uma coincidência. Afinal, 
parece que não há ligações entre suas verdadeiras habilidades 
e o diretor. 


“Então, e quanto a 1sso?” 

“Não está realmente relacionado a 1sso, você vê. Há apenas 
algo que achei interessante.” 

A coisa com o presidente não era importante para mim. Era se 
Ayanokouji-kun estava falando sério ou não, apenas 1sso. 
“Sabe, durante o exame especial final do semestre passado... 
você não era o comandante, certo?” 

Já que acabei o encontrando assim, vou jogar todas as 
informações que sei sobre ele. 

“Durante aquele evento Aritmética Mental Instantânea, a 
resposta que você e Kouenj1 deram foi a mesma.” 

Não era um problema de matemática que pudesse ser 
resolvido por acaso. 

“Eu fiz Aritmética Mental Instantânea durante o ensino 
médio, então sou relativamente bom nisso.” 

“Eu sou do mesmo jeito, mas esse seu nível não pode ser 
explicado como sendo relativamente bom nisso, certo? 
Provavelmente a nível nacional, é o que penso.” 

“Isso foi só porque era um evento em que eu sou bom. Aliás, 
também já participei em competições nacionais.” 
Ayanokouji-kun admitiu 1sso facilmente. 

“. sério?” 

“Sim. Já que era um evento em que sou bom, você pode ter 
me entendido mal, eu acho.” 

Parece plausível que existam pessoas que só são boas em 
Aritmética Mental Instantânea. Mas, a menos que você seja 
bastante inteligente, não será capaz de resolver problemas 
como esse. E o fato de ele não ter revelado que era bom nisso 
é um problema em si. 


“Mas você sabe, por que você não nos disse 1sso um pouco 
antes?” 

“Isso é verdade. Mas, você conhece minha personalidade, 
certo? Não estou na posição de simplesmente tomar a 
iniciativa e contar à classe sobre 1sso. Eu me tornei o líder, já 
que tinha o ponto de proteção, afinal. Além do mais, nosso 
oponente era Sakayanagi da classe A. Mesmo que eu dissesse 
que era bom nisso, fiquei preocupado porque não sabia se eles 
acreditariam em mim ou não.” 

...Eu tinha planejado encurralá-lo, mas não consigo 
alcançá-lo. Ele respondeu facilmente às minhas perguntas 
como se fosse a coisa natural a fazer. Ele também não tentou 
se desculpar de maneira confusa. Há muitas pessoas que não 
têm confiança em si mesmas. Eles são incapazes de declarar 
algo, pois não podem dizer o que querem. Não há nada em 
nossa conversa que seja estranho ao comparar com como ele 
tem sido até agora. 

“Isso... Bem, pode ser assim.” 

Ah, não, não! Eu não consigo dizer o que eu estava pensando 
na minha cabeça. Foi porque ele não mentiu? Não, mesmo 
que fosse esse o caso, ainda há algo suspeito acontecendo. 
Pode mudar se forem levantados os casos relativos a 
Hirata-kun e Karuizawa-san. Meu ritmo pode ter sido 
alterado, mas prometi novamente do fundo do meu coração, 
mais uma vez, que recuperaria minhas forças para o que viria 
a seguir. 


— Ryuuen Kakeru — 
O que se Tornou Aparente para Mim 
Depois de um Ano 


Aconteceu naquele dia pouco antes do fim das férias de 
primavera. 

Eu me arrastei até o shopping Keyaki. Assim que derrotei 
Ichinose e consegui devolver nossa classe à Classe €C, decidi 
lutar com Ayanokouji novamente. 

Eu tenho que pensar em uma boa estratégia ou então não vai 
funcionar com aquele cara. 

É por isso que procuro alguém que possa se tornar minhas 
mãos e pernas para se mover de acordo com minha vontade. 
Por mais insignificantes que sejam. 

Deve haver vários peões úteis em sua classe que podem ser 
facilmente influenciados. 

Por outro lado, minha classe tem, por algum motivo, muitos 
daqueles que só têm músculos no lugar do cérebro. 

Eles são excelentes como soldados de infantaria, mas não 
conseguem seguir instruções detalhadas. 

Além do mais, minha classe ainda tem uma desconfiança 
profundamente enraizada em relação a mim. 

No momento, Ishizaki ocupa a posição de governante da 
classe, mas estou ficando entediado com suas habilidades de 
atuação. Um ponto crítico para eu pensar é quando tomar as 
rédeas dele novamente. 

“Bom dia. Você está sozinho hoje?” 


Sentei-me em um assento no Keyaki Mall, esperando que 
Ibuki e Ishizaki chegassem, quando um certa intrometida me 
chamou. 

Era Sakayanagi Arisu. 

“Posso dizer o mesmo para você, o que aconteceu com 
aqueles seus guarda-costas, Sakayanagi?” 

Também não consigo ver Kamuro ou Hashimoto aqui, aqueles 
servos dela... não, talvez eu devesse dizer familiares? 

“Fufu. Até eu saio sozinho às vezes. Parabéns pela sua vitória 
de retorno.” 

“O mesmo pra você. Você superou a classe de Suzune, pelo 
que ouvi.” 

“4 vitórias, 3 derrotas. Esteve perto de uma derrota, apesar de 
lutar com uma classe inferior.” 

“Mas você venceu, então eles se tornaram apenas trampolins 
para você no final.” 

Uma vantagem de 500 pontos era muito grande para perder 
durante um único ano. Você poderia assumir com segurança 
que 1sso significava que você estava seguro. Ou pelo menos é 
assim que as pessoas preguiçosas normalmente pensam. 
“Palavras vazias vindas de você. Você quer dizer que planeja 
fechar a lacuna em 2 anos... não, neste ano. Pelo menos, seus 
olhos dizem 1sso.” 

“Kuku, quem sabe?” 

“Que tal 1sso? Quer uma xícara de chá enquanto discutimos o 
próximo ano juntos?” 

“Juntos? Eu não tenho nada para falar. E eu também não estou 
no clima, certo?” 


“Oh sério? Estava pensando em uma pequena comemoração 
pelo seu retorno. Por minha conta, é claro.” 

Ela está obviamente olhando para mim, mas ela ainda está 
observando todos os meus passos. Certificando-se de que ela 
não perca nada. Se eu mostrar a ela o menor dos movimentos 
estranhos, 1sso a trará uma alegria incomparável. A batalha 
entre nós já começou. 

Bem, posso brincar com ela a qualquer hora. Vamos apenas 
tentar ler o que está escondido um atrás do outro de qualquer 
maneira. Eu não tinha nenhuma intenção de fazer isso hoje. 
“Até.” 

Levantei-me, procurando outro lugar para 1r. Vendo-me assim, 
ela me chamou novamente. 

“Sua aura certamente mudou.” 

“O quê?” 

“Um ano atrás, você me olhava com total inimizade em seus 
olhos. Você certamente não parece o mesmo para mim.” 

Eu ri fazendo um som dizendo “como se”. O mesmo sorriso 
apareceu em seu rosto. 

Então, ela não acha que estou cobrindo-a com toda a minha 
hostilidade agora, não é? Eu pensei enquanto segurava o meu 
TISO. 

“O fato de que você ainda está se dirigindo assim para mim 
não mudou. Mas é óbvio que a “cor” mudou.” 

Parece que o que ela tentou dizer não era o que eu esperava. 
“Eu não achei que você fosse digno de ser meu oponente logo 
depois que entramos na escola, mas agora é diferente, ao que 
parece.” 


“Isso é estúpido, Sakayanagi. Você não está se 
superestimando um pouco, hein? Meu princípio é vencer, não 
importa quais métodos eu tenha que usar. Eu posso chutar 
você no chão aqui e agora se eu quiser, entende? E só para 
você saber, não vou mostrar nenhuma misericórdia para você, 
mesmo que você chore.” 

Como nem Hashimoto nem Kitou estavam aqui, ela era 
apenas uma garota fraca que não conseguia vencer nem um 
pirralho. 

“F como você diz, eu não teria chance de vencer em uma luta 
física, mas 1sso também não significa que você venceria.” 
“Então você não vai admitir uma perda por violência só por 
causa da sua deficiência, hein?” 

“Esse não é o problema. A força física também é um fator 
necessário para qualquer luta. Só estou dizendo que exercer 
violência contra mim aqui não levaria à sua vitória. Afinal, 
muitas pessoas e câmeras de vigilância estão nos observando 
agora. Não vai terminar apenas com uma suspensão, se você 
levantar a mão contra mim agora. Eu, que não posso me 
mover como quero, posso dizer. O que um terceiro observador 
consideraria uma vitória também é um fator importante.” 
“Logicamente é 1sso. Mas e se eu quisesse usar a força para 
reivindicar minha vitória para minha própria satisfação?” 

Dei um passo em direção a ela e levantei levemente o punho 
cerrado de uma maneira um tanto ameaçadora. 

Eu acho que teria sido um pouco fofo vê-la assustada com 
Isso, um tanto charmosa. Mas ela não se preocupou nem um 
pouco, apenas me mostrando aquele sorriso desagradável 


dela. Ela é muito ingênua se pensou que eu não iria bater nela 
de verdade. Mas não foi esse o motivo, ao que parece. 

Ela não se importava, já que ser atingida não era uma derrota, 
mas sim um passo que levava à sua vitória. Isso é o que seus 
olhos me disseram. 

“Você tem inteligência, apesar de suas aparências. Estou 
aliviada por você também poder calcular seus ganhos e 
perdas.” 

Mesmo se eu a socasse, ela acabaria brandindo sua marca de 
escória mais baixa em mim. 

“Acho que você, como está agora, tornou-se digno de brincar, 
sabe?” 

Você diz que eu cresci durante este ano? 

Kuku...você diz as coisas mais ridículas que você quer. 

“Não mudei nada.” 

“Tem certeza disso? Pelo que vejo, você mudou bastante.” 
Ela ainda era persistente nisso, apesar da minha negação. 
Ideias tolas, pensei... 

Mas, posso ter mudado um pouco. 

Eu pensei que não tinha espaço para crescer depois do ensino 
médio. 

Achei que tinha amadurecido completamente. 

E todos os outros eram meus brinquedos. 

Eu não tinha empatia por essas coisas. 

“O atual você parece ter mudado sua visão em comparação 
com o que você era há um ano, talvez?” 

Certo... mudei a forma como vejo as coisas. 

Decidi que esta escola não era grande coisa quando assumi o 
controle da Classe C em abril. 


Eu sabia que Sakayanagi, que usava Katsuragi como seu 
brinquedo, era muito esperta, mas fora isso ela não valia a 
pena ser notada. Eu só pensava em como evitar o tédio 
esmagando a Classe B ou a Classe D. 

É ridículo agora que penso nisso. 

Mas de qualquer forma, até eu fiquei surpreso com quanta 
motivação eu tinha para tentar puxar minha classe agora. 
“Parece-me que algo grande aconteceu que te fez mudar tanto 
assim.” 

Sua atitude e seus olhos estavam me dizendo que ela estava 
me testando, mas eu não mostrei nada a ela e apenas deixei 
passar. 

“Fufu, estou ansiosa por - uma nova guerra este ano também, 
ok?” 

“Você vai acabar se arrependendo.” 

Eu notei os caras que eu estava esperando, então virei as 
costas e me afastei de Sakayanagi. 

“Bom dia, Ryuuen-san. Aquela era Sakayanagi... certo? 
Aconteceu alguma coisa?” 

Ishizaki estava olhando para trás enquanto tentava me 
alcançar. 

“Apenas uma conversa fiada.” 

Eu teria perdido tempo e energia tentando explicar para esses 
caras de qualquer maneira. 

Até os idiotas aprendem à sua maneira idiota, desde que ele 
cale a boca e não toque no assunto. 

“Ah, a propósito, encontramos Ayanokouj1 esta manhã. Ele 
também veio ao shopping Keyaki.” 

“Entendo.” 


A essa hora do dia, a quantidade de lugares que podiam ser 
utilizados era limitada. Encontrar e conversar com alguém no 
2º andar deve ser sobre isso. Bem, não acho que isso 
terminaria em apenas 10 a 20 minutos. 

Sair tão cedo deve significar que a conversa deve ser um tanto 
importante, afinal. Vou fazer esses caras darem os primeiros 
passos para começar. 

“A propósito, Ryuuen-san. Sugeri um plano para Ayanokouji, 
mas ele recusou. Ter ele e você na mesma classe e almejar a 
Classe A juntos...” 

“Você é um idiota? De jeito nenhum Ryuuen vai dizer que é 
uma boa ideia, mesmo que você conte a ele.” 

Ibuki ficou enojada com isso, mas o que Ishizaki disse não 
deve ser esquecido. 

É verdade que se uníssemos forças de verdade, não haveria 
inimigos de pé em nossa série. 

“Bem, isso é Impossível.” 

“Então era impossível... sim... desculpe pela minha sugestão 
estúpida.” 

“E? Por que você nos chamou hoje?” 

“Queria falar deste 2º ano e do que se segue.” 

“O que se segue?” 

“Não tem nada a ver com exames especiais, vou esmagar a 
classe A este ano.” 

“... Você não está brincando, está?” 

“Sakayanagi não nos mostrará nenhuma abertura, mas se 
deixarmos a Classe A seguir seu caminho, qualquer chance 
que tivermos desaparecerá. Vou arrastá-los de volta comigo e 


derrotá-los em pedacinhos, não importa o quão teimoso eu 
seja.” 

Mas bem, eu preciso ter certeza do timing e tal pelo menos. 
“E a Classe B2” 

“Eles vão se autodestruir se os deixarmos em paz. Eles não 
vão usar truques sujos.” 

Em outras palavras, não vale a pena prestar atenção neles. 
“Ah sim, não precisamos estar cientes deles, certo.” 

A única exceção pode ser Kanzaki1, mas ele não é digno de ser 
meu adversário nesta fase. Se ele só tem a capacidade de latir 
ou não, ficará claro mais cedo ou mais tarde. 

“F isso mesmo, não há necessidade de prestar atenção a eles, 
mas - é por isso que devemos sair e acabar com eles. Para 
esmagá-los para que nunca mais possam se levantar.” 

E derrotar todas as classes enviará a ele um sinal também. 


Estava esperando Ayanokouji sair do café. 

Se ele não estivesse sozinho, eu teria que esperar pela 
próxima chance, mesmo que fosse um incômodo. 

“Você ouviu de Ishizaki que eu estaria aqui?” 

“Sim, eu vim aqui procurando por você, até perdendo meu 
tempo para cumprimentá-lo, ouviu?” 

Eu olhei para o rosto dele, que não tinha nenhuma expressão, 
tornando difícil entendê-lo. 

“Você já conhece minhas informações de contato, tenho 
certeza. Não teria sido melhor entrar em contato comigo 
então?” 

“Achei melhor falar cara a cara com essa sua cara chata.” 
Não sei nada sobre como ele se sente, mas é por 1sso que não 
posso evitar encontrá-lo diretamente. 

Para conquistá-lo, quebrar aquela parede de ferro mental dele 
é de extrema importância. 

De qualquer forma, há algo que devo verificar com ele. 

“O que você quer dizer com aquilo?” 

Mesmo que eu tenha perguntado vagamente, ele 
imediatamente entendeu. O que eu quis dizer com “aquilo” foi 
a mensagem que ele pediu a Hiyori me contar. 

Ganhei de 5 a 2 contra Ichinose e a esmaguei durante o último 
exame especial do ano 

Seu estado mental como líder foi completamente abalado, a 
pressão sobre seus colegas continuou e alguns de seus colegas 


não puderam participar do exame devido a dores de estômago 
causadas por mim. 

Ele sabia sobre meus métodos e descaradamente deixou uma 
mensagem para mim: “Eu teria conseguido facilmente mais de 
5 vitórias com um método melhor”. 

Esse movimento só me fez querer falar com ele, quer ele 
quisesse ou não. Era como se eu estivesse sendo forçado a 
ouvir obedientemente sua pregação do ponto de vista de 
algum Deus. 

“Exatamente como eu disse. Eu teria feito melhor do que 
você.” 

“Que métodos eu uso depende apenas de mim.” 

Se eu usasse qualquer outro método e ganhasse 5 vezes, ainda 
seriam apenas mais 5 vitórias para mim. 

Nenhuma diferença. 

“Isso não é definitivo. Se você tivesse que sair da escola por 
causa de algum erro, eu ficaria triste.” 

Algum erro? De jeito nenhum eu perderia contra Ichinose. Eu 
apenas seguiria essa piada estúpida dele. 

“Kuku, o que há com essa piada? Bastante arrogante de sua 
parte, apesar de perder para Sakayanagi e ser rebaixado.” 

A partida entre as classes de Ayanokouj1 e Sakayanagi 
terminou 4 a 3 com Sakayanagi levando sua classe à vitória. 
Mas é claro, não há como ele ser inferior a ela. 

Já que a peculiaridade daquele exame significava que os 
Comandantes eram limitados no que podiam fazer. 

Não... se ele estivesse falando sério, aposto que ele poderia 
ganhar qualquer exame. O que significa que ele não estava 
falando sério ou que alguém interferiu. 


“E verdade que a nossa classe perdeu para a dela. Não tenho 
desculpa para 1sso desde que fui o Comandante. Se 
Sakayanagi é superior a mim ou não, você descobrirá mais 
tarde.” 

“Que diabos - você está me rebaixando?” 

Ele facilmente reconheceu sua perda, mas 1sso só me irritou 
ainda mais. Aproximei-me e espreitei os seus olhos sem cor. 
“Alguém que me venceu uma vez nunca pode ser inferior a 
ela. 
“Isso é lisonjeiro da sua parte, mas e se eu realmente não 
descansar sobre os louros durante o exame?” 


29 


“Que pena, não acredito. Você não queria lutar desde o início, 
em vez de ficar sério e perder... ou que algum tipo de 
acidente ocorreu. Isso é muito mais fácil de acreditar. Eu 
acreditaria se a escola quisesse manter alguma imagem e 
planejasse que a Classe A vencesse de qualquer maneira.” 
Sua força não está no nível de um aluno do primeiro ano do 
ensino médio. Passei a vivenciar 1sso durante nossa luta no 
primeiro ano com meu próprio corpo. Eu até quero saber que 
tipo de vida ele levou até agora para se tornar esse monstro. 
“E? O que você vai fazer agora após seu retorno, Ryuuen?” 
“Você não pode decidir se eu volto ou não. Pretendo 
aproveitar essas boas férias por mais algum tempo.” 

Agora é a melhor hora para fazer esses vários movimentos nos 
bastidores. 

“Mas... Se eu ficar entediado com essas férias, vou esmagar 
Ichinose e Sakayanagi para me aquecer.” 

“Essa é uma grande mudança de opinião.” 


“Kukuku, certamente. Estou surpreso também. Não pensei que 
ficaria tão empolgado com a chance de me vingar de você.” 
“Entendo.” 

Não importa o que ele respondeu, não adiantava tentar ler em 
sua Intenção. Mas o que está claro é que Ayanokouji não é um 
aliado de Sakayanagi e Ichinose. 

Não, pode ser que nem Suzune seja considerada uma aliada 
dele também. 

“Sou grato por isso. Se você pudesse esmagar Ichinose e 
Sakayanagi primeiro, seria o melhor que eu poderia esperar. 
Posso mirar suavemente para cima.” 

“Eu pensei que você não se importava com sua classe?” 

“E um pouco diferente agora. Essa classe estará em uma boa 
posição na mesma época no próximo ano. Mesmo que eu não 
esteja mais lá.” 

“O que?” 

Mesmo que eu não esteja mais lá? 

“A partir de agora posso ser alvo, por isso não será uma 
surpresa se alguém conseguir me expulsar. Certo?” 

Isso é uma coisa estúpida para se preocupar. 

“Tenha certeza. Se alguém está expulsando você, serei eu.” 
Não consigo pensar em nenhum outro de nenhuma classe em 
nenhum ano que possa expulsá-lo. 

Eu ri silenciosamente devido aos meus próprios pensamentos. 
“Mas-” 

Eu disse a ele e de repente diminui a distância entre nós. Não 
dando a ele tempo para cautela, o mais rápido que pude, o 
mais rápido possível, diretamente para ele. 

“Raaahhh!!” 


Eu apontei para o espaço bem na frente de seus olhos usando 
meu pé direito sem hesitação. Mas esse foi o movimento de 
abertura. 

Mesmo se você conseguisse lidar com 1sso, não era tão 
importante. Foi apenas o primeiro golpe que veio com 
qualquer luta. Mas se ele conseguisse se esquivar, Isso seria 
sua ruína. 

Comecei a chutar sua cabeça com toda a força que pude reunir 
com meu pé esquerdo. 

Mas- 

Ele se esquivou calmamente do chute, como se soubesse que 
um segundo golpe viria depois do primeiro. 

Ele não estava muito adiantado ou muito atrasado. 

Com apenas os movimentos necessários. 

Eu tinha pensado em um terceiro golpe, mas os movimentos 
que ele mostrou amorteceram minha intenção e a tensão 
liberada de meus músculos. 

“Hah, então mesmo um ataque surpresa como esse não fará 
nada. Que tipo de monstro você é?” 

Não importa o quanto 1sso fosse repetido, ele se defenderia 
facilmente contra 1sso. 

Qualquer luta usando a força, ou seja, brigas, não será capaz 
de derrotar sua complexidade. 

Eu tenho que atacá-lo implacavelmente usando alguns 
métodos ou estratégias pouco ortodoxas ou então não vai 
funcionar. 

“Você está se mostrando.” 

Ele deve estar me dizendo para estar ciente do meu tempo e 
lugar, mas é por isso que fiz isso. 


O fato de que uma quantidade incontável de câmeras foram 
instaladas aqui apenas deixou claro que eu tinha que fazer 
ISSO. 

“Meu coração está uivando para mim; para devorá-lo.” 

Se ele estivesse um pouco irritado com esse ataque surpresa, 
eu o faria de novo com prazer. 

“Não revidou?” 

Tentei provocá-lo, mas ele não se mexeu, é claro. 

“Quero evitar qualquer risco de brigar com você aqui. E não é 
o momento certo para 1sso.” 

“Hah, a misericórdia dos fortes? Você dizendo que faz parecer 
tão real, isso está ficando emocionante.” 

Meus músculos começaram a ficar tensos novamente. 

Talvez eu deva atacá-lo novamente agora, pensei, mas... 
“Tens potencial. É por isso que você deve crescer 
adequadamente, Ryuuen.” 

Minha tensão se transformou em raiva assim que ouvi essas 
palavras. Essas não eram as palavras usadas ao lidar com um 
oponente igual, longe disso. Descarregando minha frustração, 
soquei aquelas malditas paredes. 

“Crescer adequadamente, você diz? Quando diabos você se 
tornou meu professor?” 

“Só estou a dizer-te a verdade. Mas não deixe que o tapete 
seja puxado tão facilmente debaixo de você.” 

“O que?” 

“Parece que você fez alguns truques sujos usando Ishizaki e 
os outros. Não foi uma má ideia usar o karaoke para misturar 
essas coisas, mas se sobrasse algum vestígio, você estaria 
acabado. Você teria sido expulso na hora. Mesmo que você 


conseguisse fingir ignorância, se algo estranho tivesse 
acontecido durante o exame, a escola suspeitaria de você, é 
claro. O fato de Ichinose não ter feito uma reclamação foi sua 
única graça salvadora, Ryuuen.” 

“Usei sua boa índole em meus cálculos.” 

“Se assim for, foi ingênuo de sua parte. Você nunca será capaz 
de me alcançar neste ritmo.” 

“...Olhe para você.” 

Ele apontou a ingenuidade da minha estratégia. 

“Se você vai prestar atenção ao meu aviso, cabe a você 
decidir. Mas, se você permanecer como está agora, uma 
revanche nem está na mesa.” 

Então ele está dizendo que se eu quiser brigar com ele, preciso 
crescer? 

Eu mataria todos que tentassem me aconselhar ou avisar, 
mas... 

“Eu vou ouvir o seu conselho estúpido, já que estamos aqui 
agora. Mas vou acabar com você mais cedo ou mais tarde.” 
Como ele era a única exceção que reconheci, vou considerá-lo 
como um adulto por enquanto. 

“Esse é o espírito, Ryuuen. Ter você me esmagando e me 
expulsando não parece tão ruim afinal.” 
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“Ter você me esmagando e me expulsando não parece tão 
ruim, hein?” 

Que coisa idiota de se dizer. 

Se é Isso que você quer, eu vou te expulsar. 

Eu normalmente teria dito isso diretamente a ele, mas mesmo 
esse blefe não funcionaria nele. Sempre desafiei qualquer 
adversário que encontrei sem nenhum medo até agora. 
Mesmo um oponente como Albert, para quem perdi uma vez, 
seria devorado como uma cobra e feito obediente. 

Tenho confiança de que posso descobrir o movimento 
vencedor contra todo e qualquer humano. 

Mas ele não está na mesma dimensão que eles. 

Qualquer ataque físico parece não funcionar com ele, nem 
mesmo os psicológicos. 

E nem preciso dizer 1sso, mas também nunca vi alguém com 
uma mente tão afiada. 

“Você me faz rir quando lembro do meu antigo eu.” 

Alguém absurdo entrou na classe D. 

Mas não há necessidade de pânico. 

O importante não é quem está ganhando agora. 

Se eu for o vencedor no exato momento em que estamos nos 
formando em dois anos, não há problema algum. 

Não importa se estamos na classe A ou classe D ou o que quer 
que seja. 

Eu e Ayanokouji. O cão ou a cadela. Quem é qual? Está tudo 
bem, eu só preciso vencer. 


“Não importa os métodos” que eu tenho que usar. 


— Shiina Hiyori — 
Lendo Livros 


Foi no início das férias de primavera. Vesti minhas roupas 
casuais e fui para o shopping Keyakai. 

“Bom dia, Ayanokoujyi-kun” 

E ali, bem na minha frente estava um aluno de outra turma. 
Achei isso um tanto incomum quando fomos ao café. 

“Você está muito adiantado.” 

“Não há como me atrasar, já que sou eu quem está 
convidando, afinal.” 

Ayanokouji-kun, que era tão inteligente e tão maduro, estava 
tão relaxado como sempre. Eu me afeiçoei a ele ultimamente 
por Isso. 

Não, talvez não em termos de alguém do sexo oposto, mas 
pode-se dizer que foi ele como pessoa talvez... 

É por isso que acabo querendo conhecê-lo assim, fosse folga 
ou não. Em primeiro lugar, não tenho muita experiência em 
sair para jogar com amigos durante os dias livres. 

A principal razão é que não consegui fazer nenhum amigo 
próximo, no entanto. 

É exatamente por isso que não quero fazê-los esperar por 
mim, eu acho. Pensar que eu iria incomodá-lo e desapontá-lo 
é o que eu não gostaria. Mesmo que eu não pense nele como 
alguém do sexo oposto, acabo fazendo isso no final. Fico feliz 
pensando que sou igual às outras garotas que também estão 
passando pela mesma coisa. Eu me pergunto o que é essa 


sensação fofa que não consigo definir? Estou ansiosa para 
investigar isso durante nossa reunião. 

“Sinto muito por convidá-lo tão de repente.” 

Apesar de ter entrado em contato com ele e, um tanto 
impaciente, dito que ficaria grata se pudéssemos nos encontrar 
no início de abril, ele não fez cara de preocupado e até o fiz 
mudar de horário tão repentinamente. 

“Eu não tenho nada planejado durante as férias de primavera, 
então não se preocupe com 1sso. Bem então-” 

“A bibhoteca finalmente recebeu alguns livros novos ontem.” 
Eu queria tanto falar que não consegui conter minha 
empolgação e mostrei a ele minha bolsa. 

“Então é por isso que eu queria que compartilhássemos 
informações o mais rápido possível.” 

Antes que eu percebesse, chegamos ao café, mas desde que as 
férias de primavera começaram, estava lotado. 

“Tem mais gente aqui do que eu pensava.” 

Conseguimos garantir um assento perto da janela e perto do 
balcão, então decidimos ficar naquele local. 

“Não temos muitas oportunidades de nos encontrarmos assim 
durante os dias livres, por 1sso parece tão fresco para mim.” 
“Você pode estar certa sobre isso.” 

Era quase como um menino e uma menina tendo um encontro 
juntos. Não, foi exatamente isso, mas vou ficar mais 
envergonhada com essa linha de pensamento, então decidi 
parar. 

“Bem, vamos começar... Quer dar uma olhada nos livros que 
trouxe comigo?” 


Tentei esconder meu constrangimento pegando um livro que 
estava ansiosa para mostrar a ele. Mas então me lembrei que 
havia algo sobre o qual queria falar com ele. 

Minha própria classe. Era tão importante quanto eu ser seu 
amigo. Mesmo que ele acabe não gostando de mim, era algo 
que eu tinha que fazer. 

“Certo, antes de nos empolgarmos falando de livros, tem uma 
coisa que eu queria falar, posso tomar um pouco do seu 
tempo?” 

Eu levantei, olhando diretamente em seus olhos. Seus olhos 
pareciam como se ele pudesse ver através de qualquer coisa, 
como sempre. Senti que chegaria o dia em que lutaríamos um 
contra o outro no futuro. Ele provavelmente seria o inimigo 
mais perigoso que minha classe jamais enfrentaria. Ao olhá-lo 
nos olhos, fiquei armnda mais convencida disso. 


— Sakayanagi Arisu — 
Uma previsão do futuro 


Após a conclusão da cerimônia de encerramento, todos os 
alunos foram para suas respectivas salas de aula para algumas 
últimas explicações antes de eu sair da sala imediatamente. 
Dito isto, com meus pés prejudicados, eu não conseguia me 
mover tão rápido quanto as outras pessoas. Acabei alcançando 
meu objetivo e esperei por aquela pessoa que aparentemente 
estava atrasada. 

“O que você está fazendo aqui, Sakayanagi?” 

Mashima, que compareceu à cerimônia de despedida do 3º 
ano, perguntou-me intrigado ao se aproximar. 

“Estava esperando por você, Mashima-sensei” 

“Por mim?” 

“Sim. Você está prestes a encontrar Ayanokouji-kun e 
Chabashira-sensei na sala de recepção, estou correta?” 

“O que você quer dizer?” 

Mashima-sensei não iria admitir 1sso, pelo menos não na 
superfície. 

Mas eu já sei os detalhes mais sutis. Desde o momento em 
que dei a Ayanokouji-kun o número de telefone do meu pai, 
esperava que isso acontecesse. 

“Você deve ter recebido uma mensagem do Diretor 
Sakayanagi para encontrar Ayanokouji-kun. 
Chabashira-sensei também deveria estar presente, presumo?” 
“Como você sabe disso?” 


“Só sei mais sobre a situação do que você e 
Chabashira-sensei, só Isso.” 

“Mesmo que seja verdade, seu nome não foi mencionado.” 
“Isso porque estou participando no calor do momento. Posso 
acompanhá-lo?” 

“Infelizmente não tenho autorização para fazer isso. Seria um 
problema se eu a levasse junto.” 

“Vou me encontrar com você mais tarde, mesmo que 
fôssemos separados. Então, por que não vamos juntos em 
primeiro lugar? Eu acredito que você vai economizar algum 
tempo.” 

Mesmo que não tivesse permissão para acompanhá-lo, 
visitaria a sala de recepção sozinha. 

Em outras palavras, a conclusão seria a mesma de qualquer 
maneira. 

“... Tudo bem, já que parece que você já sabe sobre as 
circunstâncias.” 

“Muito obrigada.” 

Eu me virei e dei um passo em direção à sala de recepção. Ele 
logo me alcançou. 

“O que diabos vamos discutir nesta reunião?” 

“Algo muito, muito interessante.” 

Posso prever alguns dos movimentos que o Diretor Interino 
Tsukishiro pode usar no futuro. Sinto que meus dias chatos 
estão ficando mais coloridos só de imaginar isso. Seguindo 
depois de Mashima, entramos na sala de recepção onde 
Ayanokouji-kun está esperando. Para aproveitar meu tempo 
com ele. E para aproveitar o que está por vir. 


— Ichinose Honami — 
O Segundo Capítulo está Prestes a Começar 


Em um determinado dia durante as férias de primavera, com 
o segundo semestre chegando. Algumas flores de cerejeira já 
haviam começado a florescer, dando as boas-vindas à 
mudança do inverno para a primavera. 

“E-1!” 

Enquanto eu olhava para as cerejeiras, a voz de uma garota 
soou para mim. 

“Aqui aqui! Olhe aqui Ayanokouji-kun!” 

Era uma voz que eu já tinha ouvido antes, pensei quando de 
repente fui chamado pelo nome. Logo percebi quem era. 
Ichinose estava sentada sob uma cerejeira acenando com a 
mão para mim. 

“Você foi à escola hoje?” 

Ela estava sentada ali com seu uniforme escolar, bem embaixo 
da árvore. 

“Sim, eu verifiquei o conselho estudantil um pouco, já que o 
2º ano disse que provavelmente ficará mais ocupado agora.” 
“Então você decidiu ver algumas flores no caminho de volta?” 
“Isso! Acho que encontrei o lugar perfeito.” 

Olhando para o céu e as flores de cerejeira entrelaçadas, ela 
estreitou os olhos em um sorriso feliz. 

“Nunca vi flores de cerejeira tão pequenas antes. Afinal, elas 
realmente existem.” 


Esta variedade de cerejas é chamada de Omuro Ariake. Sua 
pequena altura, cerca de 2m-4m, é uma de suas características 
definidoras. 

A escola não tinha 1sso até o ano passado, então eles devem 
ter sido transferidos de algum lugar para cá. 

“Que tal, Ayanokouji-kun? Quer sentar?” 

Ela me levou a sentar onde ela estava batendo no local, bem 
ao lado dela. Como devo dizer, como ela é capaz de chamar os 
meninos descuidadamente assim é tão típico dela e a provável 
parte da razão pela qual ela é tão popular. 

Não era proibido aproximar-se das árvores, mas havia uma 
placa de alerta que dizia que não devíamos tocar nelas sem 
motivo. Eu não tinha desculpas para recusá-la, então me 
sentei ao lado dela. 

“Que tal assisti-los juntos?” 

Assim, eu também olhei para cima como ela. 

“Oh” 

Eles podem ter sido pequenos, mas nessa faixa deixaram uma 
impressão surpreendentemente forte. 

De vez em quando, uma rajada repentina de vento fazia as 
lindas pétalas de cerejeira dançarem e se espalharem. Como se 
fosse tudo menos um sonho. 

“E bom ver flores de vez em quando, certo?” 

“Sim.” 

Enquanto nós dois olhávamos para as flores de cerejeira, 
conversamos sobre as coisas mais casuais. A batalha iminente 
aparecendo à distância, mas esquecida apenas neste momento. 


Nota do tradutor 


Resolvi colocar os SS do 11.75 junto desse volume por 


acreditar que seria perda de tempo fazer um separado por um 
punhado de SSs. 


— Ayanokouji Kiyotaka — 
O Primeiro Telefonema 


As férias de primavera estavam prestes a terminar, pois 
faltava apenas um único dia. E até o sol estava começando a 
se pôr antes que eu percebesse. Logo era hora de dormir. 

Eu me pergunto o que meus colegas estão sentindo enquanto 
passam esta última noite de férias. 

A mesma melancolia de quando acaba o fim de semana e 
começa na segunda-feira? Ou talvez estejam cheios de 
esperança para um novo ano? 

Se você me perguntar, eu diria algo semelhante... Eu estava 
mais ou menos ansioso para 1r para a escola na manhã 
seguinte. É claro que havia muitas dificuldades em cada 
esquina. 

Não preciso mencionar a aposta com Horikita, mas também 
havia a grande possibilidade de que o aluno da primeira série 
do Quarto Branco que Tsukishiro havia mencionado já tivesse 
se misturado. A lista continua. Um pé no saco, todos eles. 
Mas geralmente passo meus dias vivendo como estudante 
nesta escola. 

Não é uma coisa ruim passar as férias com lazer, mas as 
coisas que me fazem sentir mais realizado são as coisas que se 
espera dos alunos: estudar e praticar esportes. 

E acima de tudo— 

Algo que mudou desde o ano passado. 

Precisamente às 22 horas da noite, meu telefone tocou. 

Não preciso nem confirmar quem é. 


Karuizawa Kei. 

Ela era uma colega de classe e agora alguém que era mais do 
que uma amiga. Em outras palavras, uma ligação de alguém 
pertencente à categoria que posso descrever como minha 
“namorada”. 

Embora já fôssemos um casal há alguns dias, na verdade não 
tinhamos nos encontrado ou mantido contato um com o outro. 
Provavelmente foi devido ao fato de Kei ainda não ter 
resolvido nosso relacionamento. 

Eu também não tinha entrado em contato com ela e apenas 
esperei o fim das férias de primavera. Mas no último dia, ou 
seja, hoje, recebi uma mensagem ao meio-dia dizendo que ela 
queria falar por telefone às 22h desta noite. 

E então, chegou a hora. 

“... Ya-hoo!” 

Imediatamente após receber a ligação, respondi 
desajeitadamente após uma breve pausa. 

“Ah.” 

“Caramba, isso foi seco.” 

“sério? Não, acho que foi mesmo.” 

Se me perguntarem se acredito que soa como algo que um 
namorado diria, com certeza direi que não. 

“Estava esperando a sua chamada.” 

Isso soa como namorado? 

Eu acreditei que sim, então tentei dizer. 

“Eeeeh!?” 

Do outro lado, um grande grito junto com o som de algo 
sendo derrubado passou pelo telefone. 

“O que aconteceu? Você está bem?” 


“E-eu estou bem! Eu apenas caí da cama. Ai aí...” 

Isso pode ser chamado de “bem”? 

Parece que ela se acalmou depois de respirar fundo depois de 
reajustar sua posição. 

“Você esperou por mim? Para minha ligação?” 

“E normal que um namorado espere ansiosamente por uma 
ligação de sua namorada, não 62” 

“Isso é, bem, verdade, mas... bem, meio que não soa como 
nada que você diria.” 

“Acho que 1sso conta para nós dois.” 

Estávamos nos enfrentando pela primeira vez. Eu como eu. 
Ela como ela. 

Às vezes fazendo algo inesperado, outras vezes dizendo algo 
precipitado. 

Era difícil controlar tudo. 

Assim, decidi não pensar muito nisso. 

Estou dizendo essas coisas naturalmente? E minhas ações? 
Mas mesmo esses são apenas os prazeres do amor aos quais 
estarei me rendendo. 

“Hmm, sim. Talvez. Ainda não sinto que seja real... estamos 
realmente namorando, não estamos?” 

“Claro que estamos.” 

“.. Certo, claro. Eu já sabia disso, mas... pensei que, se eu 
perguntasse novamente sobre sua confissão, você diria que 
nunca houve uma confissão para começar. É por isso que 
demorei um pouco para ligar para você, Kiyotaka.” 

Parece que é por isso que ela nunca me ligou antes. 

“Sabe, seria bom você me ligar também, não concorda?” 
“Eu meio que queria esperar por aquela sua ligação.” 


Foi um pouco injusto e foi transmitido a ela, já que ela ainda 
parecia um pouco taciturna. 

Mas a conversa logo mudou para os tópicos da vida cotidiana. 
“Ah, você já ouviu 1sso? Eu só saí para comer com minhas 
amigas e...” 

Não foi uma conversa significativa de forma alguma, mas 
para mim parecia tão novo e fresco. 

Nossa relação até agora era de quem usa e de quem está sendo 
usado. Não o de amigos ou namorados. 

Nossos nomes ou números também não foram armazenados 
em nenhum de nossos telefones. Geralmente era eu quem a 
contatava, não ela. 

As pessoas provavelmente diriam que foi um relacionamento 
distorcido. Mas ainda assim, essa era certamente a única coisa 
que nos conectava. 

Mas 1sso foi silenciado. Outro mundo estava se espalhando 
diante dos meus olhos. 

“Você está me ouvindo?” 

Ela notou minha falta de respostas adequadas e perguntou 
sobre 1sso. 

“Eu estou te ouvindo, estou te ouvindo” foi minha resposta, 
que a satisfez e ela continuou falando. 

Foi uma conversa sem nenhum tópico real. 

Não tinha nenhuma relação comigo. 

Mas ainda. Foi uma pequena surpresa para mim que eu pensei 
que era um pouco divertido. 

“E a propósito, Kiyotaka. Como posso dizer isso, você não 
tem nada para compartilhar também?” 


Ela não ficou satisfeita com o fato de ser a única a trazer à 
tona qualquer assunto, ao que parece, por 1sso seu pedido. 
Mesmo se você me perguntar 1sso, esse tipo de coisa é um 
pouco demais para mim. 

Ou melhor, estou ciente de que sou ruim nisso. 

Não, é exatamente por 1sso que tive que me desafiar. 

“Vamos ver...” 

Eu me pergunto por quanto tempo eu falei depois disso? 
Estou um pouco surpreso com o quanto falei sobre todas essas 
coisas insignificantes que nunca tinha feito antes. 

Era algo que outras pessoas não achariam interessante. Mas 
Kei estava ouvindo, claramente se divertindo, não importa o 
quê. Às vezes ela ria, às vezes ela fazia alguma piada de volta 
para mim. 

E então a conversa mudou para o inesperado. 

Quando o Zé Pestana estava prestes a liberar sua sonolência 
sobre mim, verifiquei o relógio. Eram logo 23h. O que 
significa que devemos ter conversado por cerca de uma hora. 
Não foi muito dificil dizer que foi o telefonema mais longo 
que já fizemos. 

“Provavelmente devemos terminar esta chamada em breve.” 
Seria melhor desligar logo, considerando o que está reservado 
para amanhã. 

“Isso é verdade.” 

Ela também parecia entender, pois não se opôs. 

“Vejo você amanhã. Boa noite, Kiyotaka.” 

“Boa noite, Kel.” 

Nós desistimos depois de chamar os nomes uns dos outros. 


“Bem então-”. Ela disse finalmente, mas de alguma forma ela 
não encerrou a ligação. 

“E então?” 

“E, sinto que é um pouco difícil para mim desligar...” 

Ela expressou seu raciocínio para Isso. 

“.. Então, você pode fazer isso em vez disso?” 

“Entendido.” 

Toquei no botão para encerrar a ligação sem hesitar. 

“Bem, então, hora de me preparar antes de 1r para a cama.” 
Essa era minha intenção, mas... 

Kei me ligou de novo, embora tivéssemos encerrado a ligação 
apenas alguns segundos atrás. 

Ela esqueceu de me dizer alguma coisa? 

“E você” 

“Você não hesitou nem um pouco, hein! Por que!” 

Um grito ensurdecedor. 

Eu instintivamente segurei meu telefone longe do meu 
ouvido, mas eu ainda podia ouvi-la alto e claro. 

“Você não deveria, você sabe, mostrar alguma hesitação pelo 
menos!?” 

“.. quer dizer, Isso não é normal para terminar uma 
chamada?” 

O fluxo da conversa foi como, tínhamos que nos preparar para 
amanhã, então vamos encerrar a ligação. Nós dois deveríamos 
estar na mesma página. 

Mas Kei não pareceu gostar de como encerrei a ligação, ao 
que parece. 

“M-mas, nós nos divertimos tanto, não é!” 

“Sim. É a primeira vez que me divirto assim.” 


“Então, como posso dizer isso, você não se sente um pouco 
triste por ver isso acabar também?” 

Se ela quis dizer que queria conversar mais e o tempo 
permitir, então com certeza. 

“Um pouco.” 

“De jeito nenhum eu sinto isso de você!” 

Não aceitando minha resposta, ela continuou com os dentes 
cerrados. Foi bom não ter colocado meu telefone muito perto 
do ouvido. Eu parecia ter acertado em cheio quando ela 
continuou criticando tudo. 

De onde aquele bom humor que tinhamos antes havia 
desaparecido, não gosto disso, não gosto daquilo, mesmo da 
nossa conversa emocionante de antes. 

Então é 1sso que eles chamam de coração de uma mulher. 
Nesse caso, eu precisaria de mais algum tempo para 
analisá-lo. 

“Huff, puff... Ah, sinto-me tão revigorada.” 

Depois de desabafar tudo 1sso e deixar tudo se perder, ela 
parecia ter recuperado o controle de seus sentimentos. 
“Então, o que eu deveria fazer?” 

“Sobre o que?” 

“Já são quase 23h15, você sabe.” 

“Ah...” 

Desde que ela tentou encerrar a ligação, o relógio nunca parou 
e o tempo continuou a passar. 

“Talvez você devesse desligar, Ke1.” 

“Talvez, sim.” 

Talvez ela estivesse preocupada sobre quando eu terminaria a 
ligação, mas de alguma forma ela se opôs a Isso. 


“Você deveria desligar. Faça apropriadamente desta vez, ok?” 
“... Apropriadamente?” 

Acabei de receber uma tarefa inesperada e desagradável. 
“Isso mesmo. De uma forma que não vai me irritar. Você não 
vai realizar esse desejo da sua linda namorada?” 

Ela disse de forma travessa como se tivesse acabado de 
montar em mim e tomado a iniciativa. 

“Um desejo? Linda namorada?” 

“O quê? Você tem alguma reclamação?” 

“Não, de jeito nenhum.” 

Levantei-me e fui para o meu computador. 

Talvez eu encontre algumas pistas na net. 

“Só para você saber, navegar ou algo parecido não vai te fazer 
bem. Estou ouvindo com atenção, então saberei se você o 
fizer.” 

Ela me encurralou como se tivesse lido meus movimentos. 
Ela com certeza não é uma garota tola, pensei com admiração. 
Nesse caso, a única opção para mim é abrir um caminho com 
minhas próprias forças. 

É uma provação para mim que desejava esse relacionamento 
para começar. 

“Vamos ver.” 

Vou começar depois de uma pequena pausa. O motivo pelo 
qual encerrei a ligação. Algum tipo de teoria que não vai 
perturbá-la. 

“E verdade que desliguei sem hesitar. Mas isso não foi porque 
pensei em você levianamente.” 

Quais seriam as melhores palavras a serem usadas para 
encerrar uma chamada? Eu disse o que pensava em voz alta. 


“E um pouco triste terminar a conversa, é verdade. Mas isso 
significa apenas que podemos nos ver amanhã. Você também 
não sente o mesmo?” 

“Sim. Eu também quero ver você, Kiyotaka...” 

Já faz algum tempo desde a confissão. 

Naturalmente, o desejo de se conhecer aumentaria com o 
passar do tempo. 

“E por isso que devemos deixar o tempo fluir. Isso é o que eu 
acho. Tomar nosso tempo e conversar até tarde da noite 
também é bom para mim. Mas então hoje nunca vai acabar.” 
“Sim...” 

“Quero ver você. A razão pela qual não hesitei em encerrar a 
ligação é por causa desses sentimentos, eu acho.” 

“.. Entendo, sim, é por Isso...” 

“Você me entendeu?” 

“Bem, sim. Vou deixar passar desta vez.” 

Ela não parecia mais tão insatisfeita. Fu podia ouvir um aceno 
suave e composto pelo alto-falante. 

“Como acha dificil, termino a chamada para você. Tudo bem 
para você?” 

“Entendi. Podemos não... ter a chance de conversar amanhã 
na escola, mas... estou ansiosa por 1sso.” 

“De fato.” 

Seguindo o fluxo da conversa, apertei o botão para encerrar a 
ligação. 

Ela não me ligou de novo, obviamente. 

Nosso relacionamento havia mudado, mas Kei decidiu 
mantê-lo escondido por enquanto. 


Nossas chances de falar abertamente na escola serão limitadas 
até que se torne público. Mas olhar de relance um para o outro 
de vez em quando deve ser possível. 

Por fim, as férias de primavera anunciaram sua saída, sem 
deixar nada por fazer. 

Minha nova vida escolar começa amanhã. 

Se ao menos pudesse ser calmo e pacífico. 

Este meu desejo não mudou até agora. 

O melhor seria descer vagarosamente este leito do rio em um 
pequeno barco. 

Seja acadêmico, esportivo ou amoroso. Não há como saber 
onde a corrente começará a aumentar. 

Essa é... a parte divertida da vida escolar. 


— Ichinose Honami — 
O Último Dia de Férias de Ichinose Honami 


O último dia das férias de primavera. Encontrei-me com 
Chihiro-chan e Mako-chan e fomos juntas ao shopping 
Keyaki. Foi revigorante, já que foram férias tão longas nas 
quais muitas vezes passei pensando sozinha. 

“Honami-chan, você está se sentindo bem”? Você está bem?” 
Mako-chan perguntou. 

Como eu geralmente estava sempre acompanhado de alguém, 
ver-me trancar-me no quarto tantas vezes e não me ver a 
preocupava. 

“Não, está tudo bem. Desculpe por isso, mesmo quando você 
me convidou tantas vezes. Eu estava pensando em estratégias 
para o segundo ano, pode-se dizer. Então eu só queria pensar 
em como proceder a partir de agora.” 

“Tudo bem e tudo, mas... Honami-chan, não pense muito 
sozinha, discuta conosco também, ok?” Chihiro, que estava 
acompanhando a conversa, continuou. 

Os exames finais já haviam terminado, então certamente era 
por 1sso que eles estavam tão sensíveis agora. 

“Sim, estou contando com todos vocês, então se algo 
acontecer, com certeza falarei com vocês.” 

Esses eram meus verdadeiros sentimentos. Mas também era 
verdade que eu não queria preocupá-las desnecessariamente. 
A classe 1-B estava perdendo muito graças a mim durante o 
exame final. Fui forçada a tomar uma grande decisão. 


Mas é exatamente por isso que preciso escolher minhas 
palavras com cuidado. Eu poderia facilmente preocupá-las 
com o que disse e 1sso seria uma perda para mim. 

“Ah, não se preocupe, sério. Estou cem por cento bem! As 
férias de primavera me deixaram totalmente carregada!” 
Essas férias de primavera me deram uma nova energia. Umas 
férias de primavera diferentes de tudo antes. Foi muito mais 
notável. 

Foi um pouco diferente dos habituais onde eu saía e brincava 
com meus amigos. 

Mesmo agora, meu peito estava quente ao pensar em 
Ayanokouji-kun e no que havia acontecido naquele dia. 
Quando eu revele minha fraqueza em seu quarto, algo que 
estava pesando em mim, apenas puf, desapareceu. 

Eu ainda posso lutar. 

Senti mais uma vez que poderia lutar com Sakayanagi-san, 
Ryuuen-kun e Horikita-san e os outros. 

Claro, se poderíamos competir com eles, não saberíamos até 
tentarmos. Mas pelo menos evitei o pior cenário: perder a 
vontade de lutar antes mesmo de acontecer. 

Isso é sem dúvida devido a Ayanokouji-kun. Não tenho 
certeza se estaria aqui sem ele. Um amigo querido... um 
amigo muito, muito importante... 

De alguma forma, as próximas palavras não apareceram para 
mim. 

Como devo expressá-lo corretamente? Havia uma parte de 
mim que simplesmente se recusava a pensar nisso. 

Isso porque há algo que não devo esquecer. 


O fato de estarmos em turmas diferentes. Era um fato 
imutável que não podíamos nos misturar e nos encontrar. Ao 
contrário do ano passado, onde pudemos cooperar devido aos 
nossos pontos de classe serem muito diferentes, a diferença 
havia diminuído. 

Como Horikita disse cara a cara comigo, nos tornamos rivais 
competindo entre si. 

Em outras palavras, se acabarmos brigando, não devemos ser 
afetados por sentimentos pessoais. 

E se, e se ele e eu estivéssemos na mesma classe... 

Então todas as minhas preocupações desapareceriam e eu 
poderia lutar sem qualquer hesitação. 

“Pare pare. Não pense mais...!” 

Balancei a cabeça com grande vigor para acalmar os 
sentimentos profundos dentro de mim. 

“O-o que foi, Honami-chan?” 

Mako-chan ficou surpresa com meu súbito balançar de cabeça 
e olhou para mim com preocupação. 

“Desculpe, desculpe. Não é nada.” 

Costumo ficar muito relaxada com minhas amigas intimas, 
não importa o que aconteça. Eu tenho que me recompor. 
Afinal, é o último dia das férias de primavera. 

Minhas amigas estavam ansiosas para me encontrar, então eu 
deveria parar de pensar nisso. Devo me concentrar no 
primeiro período do nosso segundo ano por enquanto. 

Terei tempo suficiente para pensar sobre isso assim que a 
situação se acalmar e eu tiver algum tempo. 

Ainda somos Classe B, mas quase não temos mais margem de 
manobra. 


Pretendo seguir com o mesmo objetivo que tive desde a 
cerimônia de entrada no ano passado, quando todos nós 
ficamos na fila. Ficar parado não é uma opção. 

— Amanhã, uma nova guerra virá para a Classe 2-B. 


Nota Final do Tradutor 


Fala meu povo Xeol aqui finalmente terminamos o arco do 
primeiro ano foi difícil pacas, mas menos uma batalha agora 
que venha o segundo ano HASHAUSHSAU. 

Bom de todo modo eu vou ficando por aqui e até a próxima. 
FUIZZZ7277777M] 
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